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INTRODUÇÃO HISTÓRICA

Até 1897, os dados estatísticos referentes às estradas de ferro eram publi-

cados no relatório do Ministério da Agricultura, Comércio e Obras Públicas",

denominado depois "Ministério da Indústria, Viação e Obras Públicas" e atual-

mente, "Ministério da Viação e Obras Públicas".

A lei n.° 560, de 31 de dezembro de 1898, pelo seu artigo 36, tornou obriga-

tória a organização de estatísticas completas do tráfego, em moldes uniformes,

em todas as vias férreas de propriedade ou concessão federal. A primeira publi-

cação especial de dados estatísticos, referentes a essas estradas de ferro e ao ano
de 1898, foi editada em 1900, sob o título "Estatística das Estradas de Ferro da
União e concedidas pela União", título que no ano seguinte passou a ser "Esta-

tística das Estradas de Ferro da União e das Fiscalizadas pela União".

O regulamento aprovado pelo Decreto n.° 15 157, de 5 de dezembro de 1921,

incluiu entre as atribuições da então "Inspetoria Federal das Estradas" a de pro-

ceder à divulgação anual da estatística de todas as estradas de ferro brasileiras,

iniciando-se desse modo, com o novo título de "Estatística das Estradas de Ferro

do Brasil", a série que vem sendo editada, até à presente data, pelo atual Depar-

tamento Nacional de Estradas de Ferro.

Embora a estruturação geral da "Estatística" venha mantendo suas

linhas mestras, numerosas alterações têm sido progressivamente feitas, tanto na
disposição dos dados quanto em sua natureza, quantidade e critério de cálculo.

Tais mudanças visam ao aperfeiçoamento constante desta publicação e decorrem,

em parte, das modificações por que tem passado as ferrovias brasileiras, quanto

a seu regime jurídico, tipo de equipamento utilizado e outras circunstancias.
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OBSERVAÇÕES GERAIS

Critérios de grupamentos

Esta publicação abrange apenas as ferrovias de tráfego público.

Os agrupamentos adotados obedecem a quatro critérios: discriminação espe-
cífica, distribuição regional, classificação económica e separação por bitola.

I — Discriminação específica (Ver Quadro 1-V)

De propriedade federal Administradas pela União
De propriedade federal-arrendadas 1

De propriedade estadual ]
Administradas pelos Estados

r. • j j _,• i ide concessão federal 1 . , . . , . ,De propriedade particular < _ } Administradas por particulares
Ide concessão estadual J

II — Distribuição regional (Ver Quadro I-VI)

A distribuição regional obedece à divisão regional do Brasil cujo quadro,
fixado pelo artigo 2.° da Resolução n.° 72 da Assembleia Geral do Conselho Na-
cional de Geografia, ficou organizado pela Resolução n.° 151, de 31 de janeiro de
1944, do Diretório Central do mencionado Conselho.

Região Norte:— Territórios do Guaporé, Acre, Rio Branco e Amapá e Estados
do Amazoas e Pará.

Região Nordeste compreendendo duas partes:

Nordeste Ocidental: Estados do Maranhão e Piauí;

Nordeste Oriental: Estados do Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Per-
nambuco, Alagoas e o Território de Fernando de Noronha.

Região Leste compreendendo duas partes:

Leste Setentrional: Estados de Sergipe e Bahia;

Leste Meridional: Estados de Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro

e Distrito Federal;

Região Sul: Estados de São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul

;

Região Centro-Oeste: Estados de Goiás e Mato Grosso.

III — Classificação económica (Ver Quadro 1-VII)

As estradas de ferro de serventia pública são agrupadas em categorias do
seguinte modo:

Numero de unidades virtuais em trájego Categorias

Superior a 50 000 000 1." Categoria

Entre 5 000 000 e 50 000 000 2.a Categoria

Inferior a 5 000 000 3." Categoria

As quantidades de unidades virtuais de tráfego, correspondentes respecti-

vamente:

ao número de toneladas-quilômetro de mercadorias, bagagens e encomendas;

ao número de toneladas-quilômetro de animais;
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ao número de passageiros-quilômetro de interior; e

ao número de passageiros-quilômetro de subúrbio; são obtidas multiphcando^e

os quatro referidos números respectivamente por 1, 2,5 5 e 0,2. O numero

totat correspondente à soma desses quatro produtos expnme a quantidade de

unidades virtuais de tráfego da ferrovia, no ano considerado, e indica sua cate-

goria económica.

A seguir apresentamos as ferrovias pela ordem decrescente dos respectivos

números totais de unidades virtuais de tráfego em 1954.

Estradas de /." categoria

E. F. Central do Brasil

E. F. Soroeabana

Cia. Paulista de E. F.

V. Férrea do Rio Grande do Sul

E. F. Vitória a Minas

R. V. Paraná-Santa Catarina

E. F. Santos a Jundiaí

E. F. Leopoldina

E. F. Noroeste do Brasil

Cia. Mogiana de E. F.

R. Mineira de Viação

R. Ferroviária do Nordeste

R. Viação Cearense

V. F. Federal Leste Brasileiro

E. F. Araraquara

E. F. D. Teresa Cristina

E. F. Goiás

Estradas de 8.* categoria

E. F. S. Luiz-Teresina

E. F. Bahia e Minas
E. F. Sampaio Correia

E. F. Nazaré
E. F. Bragança
E. F. Bragantina

E. F. São Paulo e Minas

E. F. Santa Catarina

E. F. Mossoró-Sousa
E. F. Central do Piauí

E. F. Madeira-Mamoré
E. F. Ilhéus

E. F. Votorantim

Estradas de S.* categojra

E. F. Itapemirim

E. F. Campos do Jordão

Cia. E. F. Mossoró

E. F. Tocantins

E. F. Monte Alto

E. F. Perus-Pirapora

E. F. Corcovado
E. F. Morro Velho

E. F. Guaira-Pôrto Mendes
E. F. Jacuí (da V.F.R.G.S.)

E. F. Palmares a Ozório

Deixam de figurar acima: a E. F. Itabapoana, por estar com o tráfego para

lizado a E F. Itatibense por terem sido retirados seus trilhos (Dec. do Estado do

Espírito Santo n.° 21 222-B de 20-2-52) o Ramal Férreo Campineiro que foi incor-

porado à E. F. Soroeabana, a E. F. Morro Agudo que foi incorporada à Cia. Pau-

lista de E. F. (Dec. Estadual 21 577-B de 22-7-52) e as E. F. Terezópolis e E. F.

Maricá que continuam de fato fazendo parte da E. F. Central do Brasil embora

tenham sido desincorporadas dessa estrada pela lei 1 163 de 22-7-50. A E. F.

Jacuí embora conste da relação supra, está incorporada a V. F. R. G. S., de acordo

com o Dec. 36 226 de 24-9-54.

IV — Separação por bitola (Ver Quadro 16).

As estradas de ferro de serventia pública são agrupadas, para certos efeitos

estatísticos, segundo as bitolas, consideradas estas como:

bitola larga, tendo 1,60 m
bitola corrente, tendo 1,00 m
bitola estreita, tendo menos de 1,00 m

— 8 —



OBSERVAÇÕES RELATIVAS
AOS QUADROS

Extensão

A extensão de linha principal é contada do eixo da estação inicial ao da
estação final. A extensão de ramal é contada da chave de entroncamento ao
eixo da estação final. (Quadro n.° 22)

A extensão anterior ao eixo-da-estação-inicial-de-linha-principal e a posterior

ao eixo-da-estação-final-de-hnha-principal-ou-de-ramal são consideradas como
linhas acessórias e indicadas juntamente com desvios, triângulos, etc.

A extensão do trecho em que há trilho interposto, formando duas bitolas,

é contada uma só vez e incluída na extensão da linha de bitola de tráfego predo-
minante, no mesmo trecho.

As extensões das vias suplementares (segunda, terceira, quarta, etc), nos
trechos onde há duas, três, quatro, ou mais vias, são contadas apenas para figurarem

na extensão de vias, não sendo computadas, portanto, na extensão das linhas da
Estrada. Nesta, só se computa a extensão da primeira via.

A extensão-média-em-tráfego-em determinado ano (fornecida no Quadro 17

e utilizada nos Quadros 25, 29, 30, 31, 37 e 46) obtem-se somando as parcelas indi-

cadas a seguir em a e b e subtraindo as indicadas em c:

a) Extensão das linhas principais e dos ramais existentes em tráfego no primeiro

dia do ano em causa;

b) Os produtos das extensões-de-cada-trecho-incorporado-definitivamente-ao-trá-

fego-ou-trafegando-temporáriamente, pelos números-de-dias-em-que-foram-trafe-

gados-dividisos pelo número-de-dias-do-mesmo-ano;

c) Os produtos das extensões-de-cada-trecho-cujo-tráfego haja-sido-suspenso-tempo-

rária-ou-definitivamente, pelos números-de-dias-emque-deixarem-de-ser-trafega-

dos divididos pelo número-de-dias-do-ano-em-questão.

Para o cômputo da extensão média em tráfego, é também incluída, nas bases

acima indicadas, a extensão de trecho de outra empresa trafegada pelos trens da

empresa em causa.

No Quadro 40 são apresentadas as extensões médias das vias em tráfego,

para as estradas que possuem trechos em linha dupla, tripla, quadrupla, etc. Nesse

mesmo quadro, são apresentados índices relativos a essas extensões, análogos

aos existentes em quadros anteriores relativos às extensões médias das linhas

em tráfego.

Percurso de trens

O percurso de trens mistos é desdobrado, no Quadro em percurso de trens de

passageiros e de trens de carga. Tal procedimento artificial visa a permitir o

cálculo de índices relativos a esses dois serviços. (Quadro 26).

O percurso de trens mistos se divide em percurso de trens de passageiros e

percurso de trens de carga, proporcionalmente às percentagens que os percursos

dos veículos que compuzeram aqueles trens, no serviço de passageiros e no de carga,

representam sobre o total do percurso de veículos nos mesmos trens. Assim,
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os percursos de carros de passageiros, restaurantes, dormitórios e bagagens e enco-

mendas, que integraram os trens mistos se reagrupam convencionalmente produ-

zindo a correspondente parcela de trens de passageiros; semelhantemente, os

percursos de vagões de animais e mercadorias contribuem para o percurso dos trens

de carga. (Denominadores das colunas J+9 e 50 do Quadro 27).

É oportuno observar que, pelo critério exposto, os percursos dos veículos que

transportaram animais, nos trens de passageiros, constituem parcela do percurso

total de veículos em serviço de passageiros, enquanto que os percursos dos veículos

que transportaram animais, nos trens mistos e de carga, constituem parcela do

percurso total de veículos em serviço de carga. (Ver Quadro 35).

Percurso do Material Rodante

Os percursos de locomotivas, automotrizes e veículos, apresentados para

cada estrada, nos Quadros 25 a 27, compreendem os percursos efetuados, nas linhas

da mesma estrada, por material de sua propriedade ou de propriedade de terceiros,

ressalvada a exceção que será exposta adiante.

O percurso de material rodante de propriedade de terceiros (Quadro n.° 27)

abrange o trágego de vagões de propriedade dos usuários, bem como o de material

rodante de propriedade de outras estradas, que estejam ligadas à estrada em causa

por acordos de intercâmbio ou arrendamentos de veículos.

Constitue exceção à regra geral o caso em que uma estrada realiza tráfego,

por sua conta, com material rodante de sua propriedade, em trecho de outra es-

trada, mediante ajuste lavrado para esse fim. Neste caso, o percurso do material

rodante é atribuído, para o cálculo dos elementos estatísticos desta publicação

(Quadros 27 e 28), à estrada proprietária do material rodante e não à proprietária

do referido trecho.

Os percursos de automotrizes (composições) são apresentados no Quadro 25,

em separado dos percursos de trens. Os percursos dos veículos não motorizado,
que fizeram parte dessas composições figuram em conjunto com os demais veículos-

segundo o serviço em que foram utilizados, e, consequentemente, figuram também
nos títulos próprios os percursos correspondentes de lugares oferecidos aos passas
geiros, de toneladas de capacidade e peso morto e de eixos. Para contagem dos
percursos das composições de automotrizes como trens, são eles considerados inte-

gralmente, posto que, no caso em que trafegam composições com mais de um veículo
automotor, são utilizados os percursos das composições e não os desses veículos

individualmente.

No Quadro n.° 27, são apresentados, lado a lado, os dados relativos a per-
curso de veículo e a percurso de eixos. Para cômputo do percurso de veículos,

cada veículo é considerado como unidade, qualquer que seja o número de seus eixos.

Índices relativos às quantidades, receitas e despesas

dos transportes

No cálculo das seguintes relações médias:

— quantidades transportadas a um quilómetro, receitas e despesas
dos transportes ferroviários,

por:

— quilómetro trafegado, trem-quilômetro e veículo-quilômetro; são con-
siderados apenas os dados relativos ao transporte remunerado, quer
nas quantidades transportadas, quer nos percursos de trens e de
veículos. (Ver Quadros 29, 30, 31, 37 e 39).

Os percursos de carros-restaurantes não são considerados para distribuição
de passageiros-km por veículo-km no transporte de passageiros.

Nas estradas que têm mais de uma via, a distribuição por quilómetro trafe-
gado é feita para a extensão média em tráfego durante o ano, calculada esta segundo
o critério retro indicado, e, em quadro separado (Quadro n.° 40) para essa extensão
acrescida das linhas suplementares, nas Estradas que as possuem.
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Peso Útil e Peso Bruto

Na composição de peso útil transportado (Quadro n.° 35), o passageiro é consi-

derado com o peso de 70 quilos para os transportes de subúrbio e de 90 quilos para
os de interior. Quanto a animais, são adotadas as médias de 400 quilos para o
gado vacum de grande porte, de 300 quilos para cavalares, muares e semelhantes
e de 100 quilos para animais de pequeno porte, tais como suinos, caprinos, ovinos,

etc.

Para calcular os índices de peso útil e peso bruto por trem-km de passageiros

e por trem-km de carga, reahza-se a separação convencional, por essas espécies

de trem, do percurso dos trens mistos.

Nas toneladas-km de peso bruto total, não se consideram as toneladas-km
de locomotivas.

Para a distribuição do consumo de combustíveis, em quantidade e valor;

por tonelada-km de peso útil e de peso bruto, são considerados transportes remu-
nerados e não remunerados (Quadro n.° 44). Igualmente se procede, para calcular

o número de empregados e a despesa de pessoal por esses mesmos divisores (Qua-
dro n.° 46).

Produto médio (receita produzida por

unidade de transporte)

Na apuração dos produtos médios em referência às diversas unidades (Qua-

dro 37), são divisores os percursos do tráfego remunerado (relativos a trens, veí-

culos, passageiros, bagagens e encomendas, animais, mercadorias). No cálculo

dos produtos médios de trem-km e de veículo-km, o dividendo é o total da receita

dos transportes; no caso das demais unidades, os dividendos são as receitas cor-

respondentes aos respectivos serviços.

Custo Médio

Ainda não se fêz a separação das despesas de custeio pelas duas espécies

transportes, passageiros e cargas.

Na apuração dos custos médios do trem-km, do veículo-km e da tonelada-km

de peso bruto (Quadro 39), são utilizados como divisores os percursos dessas es-

pécies em serviço remunerado; o dividendo nos três casos, é a despesa de custeio

ferroviário. Os custos médios do trem-km e da tonelada-km de peso bruto, são

distribuídos em parcelas relativas aos serviços dos vários Departamentos da Es-

trada. Calcula-se ainda, para esses dois custos, a parte correspondente a pessoal.

O custo médio do transporte de cada uma das seguintes unidades: — pas-

sageiro-km, tonelada-km de bagagens e encomendas, animal-km, tonelada-km

de mercadorias — é obtido multiplicando-se o custo médio do veículo-km pela

relação entre o percurso dos veículos utilizados no serviço remunerado referente

às unidades das espécies consideradas, e o número de unidades dessa mesma es-

pécie no referido serviço.

Tendo em vista que o processo exposto para cálculo dos custos de trans-

porte das unidades referidas afasta-se muito da apropriação direta, é utilizado

também um segundo processo, para efeito de comparação de resultados. Neste,

procede-se analogamente, tomando-se como base o custo médio do transporte da

tonelada-km de peso bruto no serviço remunerado, em vez de o veículo-quilô-

metro.

Combustíveis

Os combustíveis utilizados na tração (Quadro 44) são indicados em separado,

por quantidade e custo médio da unidade. Para obter-se o índice de consumo

por locomotiva-km, são esses combustíveis convertidos em carvão estrangeiro de

boa qualidade, em carvão nacional e em lenha, atribuindo-se como termos de

equivalência, em calorias-quilo, — 10 500 para óleo combustível, 7 800 para carvão

de pedra importado de boa qualidade, 4 000 para carvão de pedra nacional, 3 500

— 11 —



para tortas de caroço de algodão e semelhante e 2 200 para lenha, incluído nesta

o nó de pinho, convertido em base do custo, e 18 000 para óleo Diesel.

A energia elétrica consumida em locomotivas e automotrizes é distribuída

pelas unidades desse material trator, para se obterem os índices relativos à tração

elétrica. Para se obter porém o índice geral (consumo médio de combustíveis,

na tração por tonelada-km de peso bruto) aquela energia é convertida em carvão

estrangeiro de boa qualidade por equivalência. Para tal fim, equiparam-se 2 kg

de carvão importado a 1 KWH.
A distribuição de combustíveis por locomotiva-quilômetro e por composição-km

(de automotriz ou automotrizes) abrange o percurso de serviço remunerado e do

não remunerado.

Acidentes

Os acidentes registrados no Quadro 49 são os que se verificaram no serviço

de tráfego, não figurando entre eles acidentes no trabalho em outros serviços, tais

como os de oficina, os de conservação da linha, edifícios e dependências etc. Na.

distribuição dos acidentes pessoais por passageiro-km e trem-km, são conside-

rados também os transportes e os trens no serviço não remunerados.

Na distribuição de acidentes por quilômetro-trafegado, o divisor é a extensão

média trafegada, com a inclusão das vias suplementares.

— 12
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QUADRO 1

RESUMO DAS EXTENSÕES FERROVIÁRIAS EM TRÁFEGO
I — Segundo o sistema de tração e por bitola

BITOLAS
(m)

Extensões não
eletrificadas

(km)

% sobre a
extensão

Extensões
eletrificadas

(km)

% sobre a
extensão

total

Total
(km)

% sobre a
extensão

total

1,60 1 897,029

32 395,141

729,109

325,206

35 346,485

5,38

91,64

3,06

0,92

100.00

(1) 729,265

(2) 1 106,844

(3) 8,359

1 844,468

39,54

60,01

0,45

100,00

2 626,394

33 501,985

729,109

8,359

325,206

37 190,953

1,00
7,07

0,76
90,07

0,66
1,96

0,60
0,03

TOTAIS
0,87

100,00

t. i
?B^?X Ç̂

>

Õ^Sr (1) Central do Brasil '191,168 km). Cia. Paulista (451,186 km) e Santos a Jundiaí '86,911 km) (2) LesteBrasileiro (138,000 km), Corcovado (3,824 km), Campos do Jordão (46,670 km), Votorantim (15,000 km) Cia Paulista (42 997 km! 1?*£Mineira (333,040 km), Central do Brasil (1,456 km), Sorocabana (489,557 km) e Paraná Santa Catarina (36 3TO km).' '3) Morro Velho (8 359 km^

II — Segundo a natureza da administração e por bitola

BITOLAS

NATUREZA DA
ADMINISTRAÇÃO 1,60 1,00 0,76 0,66 0,60 Total

% sobre a
extensão
Total

Km

Administradas pelos Estados. .

.

Administradas por particulares

TOTAIS

1 635,181

991,113

2 626,294

22 603,897

7 262,574

3 635,514

33 501,985

729,109

729,109

8,359

8,359

107,152

55,200

162,854

325,206

25 075,339

7 317,774

4 797,840

37 190,953

67.44

19,67

12.S9

100,00

III — Segundo a natu reza de propriedade e por bitola

BITOLAS

NATUREZA DA
PROPRIEDADE 1,60 ! 1,00 0,76 0,66 0,60 Total

% sobre a
extensão

total

Km

De propriedade da União

De propriedade dos Estados . .

.

De propriedade de particulares

TOTAIS

(1) 1 635,181

(2) 991,113

2 626,294

(3)26 469,497

(4) 3 396,974

(5) 3 635,514

33 501,985

(6) 729,109

729,109

(7) 8,359

8,359

(8) 107,152

(9) 55,200

(10) 162,854

325,206

28 940,939

3 452,174

4 797,840

37 190,953

77,83

9,27

12,90

100,000

OBSERVAÇÕES — (1) Central do Brasil (1 496,141 km) e Santos a Jundiai. (2) Cia. Paulista. (3) Madeira Mamoré, Tocantins
Bragança (246,577 km), S. Luiz Terezina, Central do Piauí, Cearense, Mossoró Souza, Sampaio Correia. Rede Ferroviária do Nordeste, Leste
Brasileiro, Bahia e Minas, Ilhéus, Leopoldina, Central do Brasil (2 242,958 km), Rede Mineira (3 259,990 km), Goiás, Noroeste, Paraná-Santa
Catarina, Itanguá-Mafra Barreto, D. Teresa Cristina, Santa Catarina, Viação Férrea Rio Grande do Sul e Jacui. (4) Nazaré, Itapemirim
Sorocabana, Bragantina, Campos do Jordão, Araraquara, Monte Alto, São Paulo e Minas. (5) Vitória e Minas, Itabapoana, Corcovado,
Cia. Paulista '1 102,425 km), Mogiana '1 874,413 km) e Votorantim. (61 Rede Mineira. (7) Morro Velho. (8) Bragança (47,152km) e
Guaíra Porto Mendes. (9) Palmares a Ozório. (10). Cia. Paulista (62,298 km), Mogiana (84,416 km) e Perús-Pirapora.

IV — Segundo a classificação económica e por bitola

BITOLAS

CLASSIFICAÇÃO
ECONÓMICA 1,60 1,00 0,76 0,66 0,60 Total

% sobre a
extensão

total

Km

(1) 2 626,294

2 626,294

(2)29 582,724

(3) 3 396,624

(4) 522,637

33 501,985

(5) 729,109

729,109

(0) 8,359

8,359

(7) 146,714

(S) 47,152

(9) 131,340

325,206

33 084,841

3 443,776

662,336

37 190,953

88,96

9,36

1,78

100 00TOTAIS

OBSERVAÇÕES — (1) Central do Brasil (1 496, 141 km), Santos a Jundiai, Cia. Paulista (991,113 km). (2) Central do Brasil
(2 242,958 km), Cia. Paulista (1 102,425 km), Sorocabana, Viação Férrea Rio Grande do Sul, Vitória a Minas, Paraná Santa Catarina, Leo-
poldina, Noroeste, Cia. Mogiana (1 874,413 km), Rede Mineira (3 259.990 km). Rede Ferroviária do Nordeste, Cearense, Leste Brasileiro,
Araraquara, D. Teresa Cristina, Goiás. (3) São Luiz Terezina, Bahia e Minas , Sampaio Correia, Nazaré, Bragança (246;577 km), Bragantina,
São Paulo e Minas Santa Catarina, Mossoró Souza, Central do Piauí, Madeira Mamoré, Ilhéus e Votorantim. (4) Itapemirim, Campos do
Jordão, Cia. E. F. Mossoró, Tocantins, Monte Alto, Corcovado, Jacuí, Itabapoana. (5) Rede Mineira. (6) Morro Velho. (7) Cia. Paulista
(62,298 km) Cia. Mogiana (84,416 km). (8) Bragança. (9) Perus Pirapora, Palmares a Ozório e Guaíra Porto Mendes.
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QUADRO 1 (conclusão)

V — Segundo a natureza da administração e a propriedade

NATUREZA DA ADMINISTRAÇÃO

Administradas pela União

Administradas pelos Estados. . .

Administradas por particulares.

TOTAIS

De
propriedade

federal

De
propriedade
estadual

DE PROPRIEDADE PARTICULAR

Concessão
federal

Concessão
estadual

Total

Km

(1) 25 075,339

(2) 3 865,600

28 940,939

(3) 3 452,174

3 452,174

(4) 1 490,950

1 490,950

(5) 3 306,890

3 306,890

25 075,339

7 317,774

4 797,840

37 190,953

OBSERVAÇÕES — (1) Madeira Mamoré, Tocantins, Bragança, São Luiz Teresina, Central do Piauf, R. V. Cearense, Mossoró Souza,
R. F. do Nordeste Sampaio Correia, Leste Brasileiro, Ilhéus, Bahia e Minas, Rede Mineira, Leopoldina, Central do Brasil, Goiás, Santoe a
Jundiaí, Noroeste, Paraná Santa Catarina, Itanguá Mafra Barreto, Teresa Cristina e Guaira Porto Mendes. (2) Santa Catarina, Viação
Férrea Rio Grande do Sul e Jacuí. (3) Nazaré, Itapemirim, Campos do Jordão, Sorocabana, São Paulo Minas, Araraquara, Monte Alto e

Palmares a Ozório. (4) Corcovado, Mogiana (917,858 km), e Vitória a Minas. (5) Itabapoana, Cia. E. F. Mossoró, Morro Velho, Mogiana
(1 040,971 km), Votorantim, Cia. Paulista e Perus Pirapora.

VI — Segundo a distribuição regional

Administração
e propriedade
da União

ADMINISTRAÇÃO DOS ESTADOS Administração
e propriedade
de particulares
(concedidas)

DIVISÃO REGIONAL Da União
(arrendadas)

Dos Estados Total
Totais

Km

Nordeste:

Oriental

Leste:

Sul

Centro-Oeste

TOTAIS

(1) 777

(2) 712

(3) 4 236

(4) 2 566

(5) 10 815

(6) 4 280

(7) 1 690

25 076

'8) 3 866

3 866

(9) 324

(10) 85

'11) 3 043

3 452

324

85

6 909

7 318

(12) 37

(13) 1 244

'14) 3 516

4 797

777

712

4 273

2 890

12 144

14 705

1 690

37 191

9, ^ VA^0ES ~
'

'*' Madeira Mamoré, Tocantins e Bragança. '2) São Luiz Teresina, Central do Piauí e Leste Brasileiro '49 km),

o 5" V7?
rense

'
SamPaio Correia, Leste Brasileiro a55 km), Mossoró Souza e R. F. do Nordeste, '4) Leste Brasileiro '2 291 km), Ilhéus«°™ e Minas '147 km). '5) Central do Brasil '3,325 km), Leopoldina, Bahia e Minas '435 km), Leste Brasileiro '50 km), Rede Mineira

Li 895 km) e Goiás '53 km). (6) Central do Brasil '414 km), Rede Mineira '24 km), Noroeste '567 km), Santos a Jundiai, Paraná Santa. Cata-
rina, guaira Porto Mendes, Itanguá Mafra Barreto e D. Terera Cristina. '7) Rede Mineira '70 km), Noroeste '1 195 km) e Goiás '425 kmí.
(8) banta Catarina, V. F. Rio Grande do Sul e Jacuí. '9) Nazaré. '10) Itapemirim e São Paulo e Minas '31 km). '11) Campos do Jordão,

£
raSantma . ?°r?cabana, Araraquara, Monte Alto, São Paulo e Minas '149 km) o Palmares a Ozório. (12) Cia. E. F. Mossoró. (13) Mogiana

(bdU km), Vitória a Minas, Corcovado, Morro Velho e Itabapoana. (14) Mogiana (1 329 km), Cia. Paulista, Votorantim e Perus Pirapora

16



CO
>H
HJ

<

O
tf
Q
s

,„ O
a w bJU

P.
te rrt

c/>
« u

O O d

es
IS) CM

W a
O d

h« ,5 i—

1

to
CO ai H3

C4
CS

O

W O «+H

Q a
a
3

0)

H CQ

H ua Tl
M

H->O 1

Cm
CO

h—

1

w
Se
-«!

as
H

O Ol CN cN
CO "O Ol »o CO

£3 2 CO O CN 00
eo CN 1-H o

È?° S
o Ih

<D

g co «tf Oí b- CO
CN b- U0

CO CO b- o
3 d

+3 IÍ3 «tf CO CO
CO CO CO Cl OI

« H CO CO CO CO

Cl CO

s

a -Q

< -o
d

Cl CO >o r- t^.
CO «tf lO Cl
CO t- -í*

o «tf co Cl

3 CO CO eo Cl Oí

CQ
CO CO CO CO

w
<í cd

s
ti!

O (-1 «tfo «tf CO
<<

sòbr
tota! unera

o <M O) 00 oo " 1—1 o

í£°£
cu
u

Cl CO CO o 00
o CO CO CO

CM IO CO 00 »o

£
IH1 <*

*d H£ m
o
d

o

d S
O) CM CO o b-
»o CO CO CO

«3 00 CO >o

c

a
(D

PS

o EM CO T_l

tu *d o «tf CC CO o
(M CO o CO o

io R C
•*- p

O

CD

s CN CO -* 00 CM
a CC tr. »£ t-

!

3
D"

"d
CN «tf

CO

CD

CM

CO

O)
iC CO CC o

H iC «tf CC CC o
CO
bO
d d

'~*

d
Ph

-o
d

Td _, 00 CO *H

^ CO
o*

IO
CO cx

o
00

CQ IO ti ^H OS CO

o
05

cC a f*.

a
«tf «tf >c CO

QC

H W ,-H

O
< o <M h- om CC o CC c o
CQ ^32

Is
"5 C

O T-H t^ m o"
<!
Ph

CO o

CO

c 00 _,
In. cr »c CN
CC w: CC ec »o

s
-^>

IO

& H
01

d

CO CO

o
-o
d
Ih

^ O) CO

§ CC Cs CC c: t^
«tf CN CC l>

c »í: t- 00

3 a o ^r1

CO
c
CO

«

«i
O
ÉH
•í—

1

o a

phm
w c

o T
«! a n

<
c -8

r-
X

s
O
CQ
l-H

O

C

a

c
(Cl

c
18

c

i

1
a

£
a
D
a
t

1

s

O -

{ c c c

u f- C- p

t3 *

O <U

d

™ c
5 d
*d o

C0 Ih >-

.2§
tó

O <0 3

v -Cl,— o™

S § fl

C3ÃO

S.9 g

CU o O

<0J -H

is a

«S 2FH -4-»

I . CO

I .2
w

CG^ co

g°l

S|j

MPh.2

o K
id fcQ

**
O d m
«o

«5
*H

a » ©
õ^ ira

o»
BÍÍ TH

CD 0)

d "

o
"3

a
o1

a
onat Pôrt pão. a9
° «.2 O
5^> a
d p <d

gdO^ a
oO -rt
f-

g §« 1

* O (O

oiO d

® d" d

na"

CO •-H CO oi
eo

1-1 »o o 00

p-I o 00 tH
CO OJ
iC CO t> CD o

-*^ H
s
<o

3

'cl

R

CO Tfl CO
o IO 00
T3 CN o

3 Ph Cl CO CO
«j »Í5 CN CO

O
»o CO CO CO CD

^H !-< .-1 rH .-H

CQ CO

cri

<!

Z CO N. Cl Ol
Cl CO *

*r> o CO LO

Tt< -Cf * * •tf

o
H

O
©
a

A O * CO CO
Cl »o b- o

T3
d
CJ

d

»o >c CS CO IO

>cH ^ CO tf -tf

d
G

P5 I»
co

d
X!

S
O Cl o
l> »o 00 l>

i

Cl Ol t" "H l>"

_ CO -* b-
CO o
<M o Tt< »o o

H O o o ^H CN

<o

d
cr

O
ÍH

CO CO o o
M t3 1-1 <N U3 00

CO CD t^
(U t^ o OJ IO b-

d
Ph

d O) CO CO o co

CQ a o o ,_, T-l

O
Q)

'-, '-, »H •H

PS

w
o
-< ^Hm Cl t^ 00 CO CN
m Cl -1 1-1 t-* IO

< Cl Ol r* CD CN
Pm d CO CO CN CN IO

O CO CO CO CO CO

o
CO

a3
»o CJ 00 o CD

O
T3

».o l^ CO CO b-
CN CD «* * o

d CO UO CO CO CO
CO CO CN o Tf*

CO CO CO CO CO

fl
•CO

«

CQ
O
2
<!

(N CO Ttf

IO
OS Cl Oí Cl Cl

O «1

"3 ^
«j-3

3 a
3 "O

c CO
S «o
t-H Cl

PhÇb

OS

<5C)

d 2
« s

ss
_RS
03 CC

Ph g

gPH

n S
03 S

l§
- d
d^j
oO - d

a*
2H

IhS'3

03 O

SI 5

T3 03 a
o «1.2
cl oí o
-^ rt oj

«.§ s
rt oj to

|1»
Õ£.S
3 « g

•H O (D

£>$
O io S
T3 Ol fd r

a>13 „_

.SH.

o O ~

B
a«

a a
X

«
z d

d
4>

1
J

r/l
a d

H m

d
Fh a

<j O CO

>
Cri —
li o o

c
43

CQ
pq 3
O > O

o tf

o CO

^ -c

25 592 17 —



00
<
O
w
S
O
55
K

eo 2
55

o
ti

O
«

g
Cf

H

O
«!

w
c

w
H
ca

O
CD

«

o,
09

e

a
a

E -<

•o

oo
s
a
«1

T3

0>
T3

o?

s
03

H

O b- CN IO O Oo io r- to o

•° o 2
CO CO

CN CN O

o feÇ°H
<U

s O ÍN iO * *•*

co os co r* oo

3 "3 o o o io r»

CO 00 CN CO IO

H CN b- CS CN CN
CO
CS «# H C J CS

d
o
H

J3
o io <N co t-- r-

t* OS O 00 CM
Cl o «CS •-<

< n » -# .n ct>

S
cu

ti

CO íO CO IO CD

o
o

O CO t- i-H CO

** r-( CN CO

O o
t>- X O b- o

pj fc

-"d d

«5 o

eo b- »0 CS OW •o i o
tí ^ O

H

iO O OS b- <-•

O) CO CO CO CO
Tf CN Tf rH Tf

OS CO CO CO CO —

<

H
H

o
»0 CO CN O O

0)

CO •# b- >o COO W f N t-

* CN IO h- O
CO

ti

o co <m a •-* o
11 00 r

_a * 2 Tf IO CN b. O
CD

-^

o
1-4

6?o
eu

s
1-4 co Tf os t*-
Tt< o es r» ~-<

CD CO OS O O
O"

a
CO t}I OS CO CO
iO -H CN -* -tf

H I—1 CN

oo T?

<;

Z
H

CD

PI

O o

3
to

CO 00 í- CS CN

3
o

O »-< CO IO o
CO CO CO 00 CO

3
S

iO — o»
o
z

CN

N ti

o
b- o

co
£"§ 2 a CO b* O O

T **

z «3
§

1-4

O 6?°S
«0 Ih

o
IO ir o <- H

n cr CO D o
1-4 t> CO

03 *J _,
O
d H
H

o

o3

c os cr CO
ir CO

ts t^

d
3
fl
CU

ti

<!

O
d.

H çí

Ph
CG
W

O T
«í ej cr

•<
o!

o!

z
Ê

s
PS
O
CQ
>-<

O

c

CE

c
h

' ê-

eí

c
«ti

5
X

c
H

l

2
<

a c
c

o

a a

n Q fi

si

e o

m c3

E; bD
*.i CD
V) «•<

CO -*^

c3
"^

•O ai

D 2-
cp ai

£-°

5-2
.Sf3

o"-o>
-a e
C <D O
«5TJ

!» S
"°

Js »

a^s
o s s

8ÕS
*. O* tp

CO '£

W cd

u * d
Ih C0 CL)

«£ £0
o2 O

cr * c3

•e -^
£ 3 <s

0? oj «D

4i?
CO «Tj d
>>K
Soo
— è;'

£ 9-3
s s

O O tu

O ÇJ <g

O O —
M O, ai

cu o3 *í

6E 8
c9 „0

0J d

S „-g- 05
*< ®

^ +J +i

2 o-"

o d 73

0},O~ bfl

W o-

"Sl-s

tó.2 g
WCJ d
C0 7. Pi
cq o „02 a

9 á

o
"3
<d
s
B1

S
"3

cr

o
c

o

CO IO * ^
10

CO rH

CD CO IO IO H
CO eo IO m

+J t-

0J

s
H CO C0 Cl Cs os

c
CD

*# ^

OS O os CO
CO CO IO OS CN

T3 CN CO CO CN •H

CO * _H 00
0) co CO b- CO

03
<

EH d O IO

00 00 00

co

00

CP

« ti

Q ^ -f

O •o 1^ CO
«#

ti CO t^ CO Tj<

(B _- 00 CM rH

^

CO

O
CO Tf

CO

Tf «cH Tf

d * M TP O
H eo IO CO CO

T3 Cs CN 00 CO r-

M CO IO IO
V CO CO CO
e

c
cu

« CO
CU

o3
CO ío

CS 00 r-

^ CO
CN TH 00 OS

CO _H 00 ^H CO
CO CO **

CN CN CN CN

CP H
•O

to

cr

n
ÇN CN

D
eo Cl O
CO CO
IO t-* CD

Z cu CS T* ,_, t- CO
W Cí CO CO

S H a r-> CS

gO <p

z ti

H CM CN

H TT< 00 t*. IO
CS
CN CO CN 00

co

Z
w

H
<;

O D

< •r) ^-. ,_,

«
a O CM ^H ^ CO

H CN
i-t CN CN t^

d
d
s \

a>

K — —

co
O
z
<

O CN
»o

OS CS OS OS OS

18 —



03

O)
O.
00

oM

< 0> ca

03
W Kt «

o
es
O

03
63

O

63

a
a

1
UO
"C

o»

«a

-o

S 05
<

es

o
S-l

63
O o

U c T3

63
03

a
00

TO

03

w

00 « 00o CO X
•* 00 CM CO o

.o «

6?°

o «
U3 CM -H CM
rH -1 O o
CO pH •tf —

(

cã •tf CO (N tf
t- Os ro tf tf

Eh co rH rH o
ai

1-1

<:
co
W
Ph
cg m CN tfH CD tf »o

O o CN co CO

<r co t>
3 tf o

3 c O
1

-*

0
Ooo
I—1

IO _,
CO CM

.2 o o CS CO O r-

s-§
t^ CO 00

CN 00 tf
OS CM "* co

° o CO ^ _< o
QJS

,_, Oo 00

o _; oom CM CN
J3 ? o
<o £ o

-"'

È? e

CN IO *Q CM« CO
CO CM »o t^

^, "tf -tf O ,_,

cã OS
CO CO *tf *tf «3

H CO w rH CO

oo
<!

H

O 03 o r- ^.
K
tf S £

CO CM CN CN

o S 6 CO -tf

«•o a
OS «0 O CN

£j
^^ ^ CO

SSg OO
O d+>
u„ »H

Ol 00 00 r*
CS

V CO »o O) CO tf

r*. o CM
co o CO CO
J? a CÇ CO "tfQ (OM

Cl CO ,_, ,_,

«a

<
oM
fe
V-(

o
H
Ph
03
W cã

Tl

O
«1
o cã

CO

'3

< IO

"3 1
Tj
cd

Cá
câ ca

cã

T3

0)

O
03 o cã
>—

i

Ti
Q o a

CD CD

S ai

_ _ 13 <
tej tcã H

(O a O
É3 H !

i

aã dl O cu

1 Q H « fl

m o

O ^
s 3

P=I

t3 a

w
cd 3

ocã CD

o g
GO

<CD

s Pj

r, aã 01u ^
ES

^ cã

O
-a
cã

CD £0

-r~
cã
*3

cã

P.

O o

O O
bf

-5 -3

CD
-Tl 4 CD

T3 tf
CD

09
cã

cã

cl

cã

CD

cã

Cf
CD

cd "j

31 -

•o oOS

g*£tóW
2 -»,
t- a) s T3

- s s °

^£|§

SO-e 3
x 03 a
'3 oi g

-T °3 CO ??

O cã «J^
cu to çã

o cã co g

T-j^.TJ'-*

„ 3 M
ri = S qj

cã^ a O
^ . 03 ÇD

"m ° " S
CD-5"13 0J

„ CD 83 T3

«> o 32 t* O ti
ci *- to •-.
-^ o a l-

líl-S

£ g o a
g "-. -13 QJ

° "3 S
[3-, OT OJ +J

aja

t/3 . „, 03

CQ 03 £ O
0.9jS

Cl _ CD
caco >
g*0,Q
f rH co

I,

a *

SE;S o

Qí

e
a
S
O"
_c
"3

cr

e
s
do

a
õ
H

s *
-a 25

2«

«5 CO l^

CO t* CO rH

ÍH Ç0
cd O

ti s

j)>0 &

O cd -^

o»

Q g

CO CO CO cc

o

0.

s
CQ

5

s
.3

S
CD
a

o
H

i>5

fe
Cl

W C3

Tl

C
r;

O

Ci

a
a

a
o
o
H

i-.

S
CD

1 TJ

o
<o
a> TJ

O Os Os

oo Cl
CD oj

to Ov a

.s

»

«'CD

gfe

-2
xj ®
o .5o C

Cj ta« eu

eflco

cl CD

co cd

Ot3

03 co

o2

£io
Ciro

03 o

o g

— 19



s o
Ml
0)

Ui

\n
e
ia

« Oj

e ©

O
OS
Q

-<

Q u
«3

0]

1—

1

T3

<! r/1
TS O

U> W es
b

cy I e
5j c 0>

H
W
Q

a
CO

m
o3

T3
03

M W

CM «O IO CM t
O *> CO "tf CO

"83

CO CO CM IO t*-

Tf Tf O - o
o o -tf Tf °o

CJ o co co -^ -tf »o
0) is

« CO H i-í CD

O IS t- W Cl

d
-£ d ffi

©1 CO CO <- l>-

CO —* CM CM
d -£; .£

gffl co O
J fí O ft

cO Tf* t^
Ol cO © CN Cl
T—1 I—1 CO

o- 2 tí

S *
o <i> *>

O

Cv 0Í co r- »o
Ol CN *o

09 CC »C Oi CO Tf

o £
r- O CN Oi Oo CO i- Ol— D. CO CO -tf «-<

1!
Cf CO

cc c CC c fM

4) CJ a t> O" •-<

a -f a -tf

d to s tJ o Tf Cf >o
2 O 03$ CN CN CN h-í «o 1

?. aa

o 5 H 5?d 3 s E
3

3 « d >ca [_ o

o
ti
OJ

*5! <D 3
o

13
CC o O Tf Ol

0)

d S co c IO C 00
O Tf CN t^ Oi

'u d CO CO Oi c •tfO co »-i as P" CO
XJ
til

u
1

O Oi o o
CN Tf<

OJ

<5

CN Tf* a l^
as a Tf* a 1—
o o o -- CO

2 CO O «O t- Oi"3
r> c\ IO o

I C4

"3

<

cv O CC O t-»
c cc CC N

* S Tf Tf o CC >o

2 "2 Tf U" O"

S ° - a- ir "O
CD 0) CNk

rf P
Sb o
d 2
CQ g

io c- oc N CO
CC •- "O CO

00
O

Tl CC CN CC CM

tJ -tf C\ »^ Oi
'5 CN t» O T* CO
U) a O tr Tf
01
cn
ca

OJ

Ph

<i
O
»—

1

fa
«-H

o
H
K
03
w

a

a

ao
O

a

T
f *C

<! a
E
T
a

a
c

g
1
X

3 c
3 <

o
03

c

7 c

Q s.

c
c

X

> 1
a

i

a C s I 2
. 1 <
K 1C i H
E c p o

fc
c
c p

t a c a

Q e C í=

S-B

Krt
-i A
*4 xi

•"5
<u

O
T3

a
5?

03
O Fl
0,

B
t-i

O fS)

i-,

o3 O
Tj Pi

« S
t- Oh

"§s
T) o e

e
o <j 3

o-
' CQ c
OT3 3a a 5

o
c3 O

.st; 00

cg

SO
d) O

CO j"

•â

3
cd «

*jf CU

ja

03
o3 > d

b3
H U

O
S leS

O]

>
Jfl CS

X) O K

s O ^

X ^H
CJ O

Pi

d ^ XI

F4 o3

|áH
CO

1

ás

m ^

H ctlO
O5 d

<! <U U
i> c 4>

« o
^4 d
OJ

O

o
H

HS

<C ,_ CO 00 T*
l> CO c c CO
ao oo 1-1 o t^.

tí
-H Tf ^H Tf CO o

CJ ^
O* t> Tf CM 00

c CM »o iO
o o

-í -tf »o 10 CO

,_ c ^H «H Oi
rrt r- O" e cr í^-

+5 Cd » oo Ol CN co Ol

lemen
essóri

ios

sporte
O Tf" i> oc CC b- h- Oi
o CO eo CO CO

O 4) +3

O

iO o CM t^ iO
c CO f> »o

«! S c IO ôo CO Ttf

C3 £
2s

)r s ea 00 o
cc c** cc Tf Oi
O" CC oo

cd oí+s d

si
CO Tf Tf »0 CO

TÍ CC a Tf CM

X!
CC Tt c CC
00 CC IO t^ Ttf

te CO __

anobra
rcursos

carros

vagões

N. l> CC IO
-tf CC »o íõ t^

p
'<u
NH OJ

<5 ft
3
CJ

a)

09 m c 00 CT CM
09

d
•í: CC CC C oo
í> •> cC C Ol

d
O j3 O" Tf r-. O -tf

c^ CC t-- »c co
X)
ca ã

CO c (M Tf

o CM CO CO CO Tf
CD

a

O* CN CO
IO CO c «
cr CC CM CO

S o- CC o- CM Oi

9
CC t- IN X o

OJ
'3

<

Ol or c IC r-
CC cC o »0

* 05
"f- l- CO CO IO

CO X)
fl Cl
oj 5jM fld -

b- Tt c
cC oc CO- 5

è> Ol

M O
«3 2w s

I-- »>. CO ec CO
Tf 00 Tf OJ CO

09
O CC CM CC CM CM

o- Tf Tf Tf Oi
'53 CC TJ CC TJ CO
bO a CM Tf
<S

09
d
ç^

CO

O
z
<

c t- O V Tj
w •r tf 4f •o
o o o O CT

— 20



«s o
<

CO

CD

05 +3
03

«o
OD o

IBS ei

Q s 01

o
Q

«9J

Q
< o o

a a e &
3 c

s
bo

«3

CD

-d

CO
ca

w

JJ o •*# »o o CO
t> cM U3 -h

b-

<í «8
ôS

o o
HPi oo O CO CD

OH
HO .H O ,_, o

1-1

UTRAS

SPESAS

7

Oo

Oo

e\ Ti o IO

b- CN CO

b- -t> r-l 1

rfi O 1

CO
CO

CD

og r-H

Q

§2> OO
«O

CN —i .-h 00 CN

TOTAL

CUSTE FERRO

6
^ O CD O
-t< CO CO CO

X
b- Cí X —

i

^ O Cl -tf

<N

1—1 CD W w o

W tf
CO b» O .00 O

H X «5

55
H

S tí >-* CO O X^ c
*£ s

55
<í ^°
PS o

o_

Oo

O IO Cí CO r*H CO ca Cl rt- o
Pn X O O Cl

CO Cl O 1-4

IO

<i
x t>. cd r»« h N tN

i—

t

> •- 1 - Ol

03 ro
^^

o«!

O IO O Cí t*
N 1C Ol -í

S o

PARAÇÃ

MATER] ODANTE 4

<0 3
CO r=
O

È?°

Oo
«'o"

Uo

r~ w -jh -í-

CD X t* w cO

H 03 a «-< O CD X
rto CO CO -^ iD CO

Q CD -* X O
•-I r-l tNj CN

Cí

•" 1-1 "

CD
IO t* »o o CD
CN O o o o

O Cí CÍ Tl i-O

-5 « Tf< »0 -tf

H
55 C
H È?

U

s «
> O Oí -t< CO X ~t

o CN( _ ,_, CO C>1

<5 ríOo
ifl OS -í í) ~#
CO X b- CO o
b- ** io r- iO

"^ c "^

cí 00 t» t<- b-O ** O b» <N iO

"í
,OJ á c

H< CO -2

°?5
o« ~
OH ^

o

Hg

to
oo«d

og

c CN COM S -tO O X X
O X Cí CO

>o

CO iO

O s o CN Cí CD CO o
w! b- o e\o •9. c

Pi**
Sps

O
È?°

MINIS CENT

1

óo
«O
rÍ°Oo

c

c

Cí CO O
CO CD O
CO O O

CD
CD
Cl

H I— CC o CN

< iH

<
O
Pn cr •

O
H n

CC
í-

Ph
02 "5

V

c :

H
F

s :

O CC

(<1 CS
rr

I

r

o>
«!

55 X
1—

1

c

PS
O
02

a

c
M

s

c
Kj

a

s
•0

1

CO
o

ai

<
o

Q t w o H -

r CO

p p p Q

õ§.S

S câ =3
g h ra

§H&
cã a>

O^T3
- O CO

^ _co ™

— r: ~
a> Í3 C
í «o
1—I O <u

o -.2
"°§-§
tn SJoS

a) rt í>

£0 -—s (3

>T) S

"S opd

2>*<3T3
O -

D. CJ ra

?. Oh

a § -S

.3 o

a-s-o

-SÔ.5

© § 53

•O O o
2503

55'

w p

I
asi

3 E
3 d .5

m -* QJ So O tj C
h ssrg
§(5oj

s g . §
'3 gPJTJ

.5S.£3 SJ o
cd [i, cá (_

| E5
roo

g SlJ-O

3£|S

m -e o o

co O O
»"° n

CÍ .5 re tn

1
í-og

SeSsS
><0_c3 d)
O" ^ ti «O

í> 2 <o S

^°;|

O O) 0J

r
o "O

O o o

a
o>

.5
3
cr

©
&
CO

•a

õ
H

Jlj oo
CNX IO

CN
IO Oí b»

^5 00
fN «3 CO

HPi ™ r- OJ o
OH
HO

»o

CO

CO

X »o

Oí

CN

O
1-1

02
oo

«o
CO l> CO ^

PJH
iO

COo
In- O

CO

HP< *"

PS
CD CO cO

ço
-*•

CO

°g ^

TOTAL

DO

CUSTEIO

FERROV.

6

oo

Uo

Cí
CO
IO

X
TFo

CN
"tf!

X
Cl
Cí

CNO
cq (N CN

CO CN £ CN

1-1 »o CO (-- O O

H ,_, _^

H Í-- IO IO

2
H

o S Cí CN

<o g
1-1 CN CN

g
«4

Pi

6Ç U

oo
»c
Uo

o XH CS IO CN

Pn
CN

CO

CO

1—1

CO

CN

IO

<;
CN IO X X
Tj( IO t- O

> 1—1 -• w rH ^ Cl

d o cq tH

j <u
<N CO CN t*

o<!
CD X ,^ h- b-

PARAQA
MATER] ODANTE 4

*o 3
o

oo
<go"
r,oUo

CD
O
CO

CN
'rtf

CD COo
H Pi b- CO Cl CO X
PiO í^ b- t- t- cO

Tt<O co IO
CN

CD
»o

Cl
b-

^ 1—

(

rt ^ ^

03 m IO Oí CN
CN X CN O o

O ci"
.O B

H 'S
3

a 'o

H Jj?°
s »
> T~l CN

O t- IO <* CO oo CO Tfl * CO Oí

rt
•d X CO X «o Tf

t- CO -# O CD
t- "-1 "-

'

iO

^ CN O) CO * tJí

* ^ *
o LO CO Ol "t »o
!<4 ,

tn cd O o IO o
O 1-'

Há
-2 «
<0 3
Cd -S

o

opo SS"

§a
N

>o CO IO Oí
H<5 o

08

CD iO

fcO
«<o
Pi

CO

O X
X CO

CO
•o
CO

CO CO # IO

H rt

03 m ,_, ,_, o CO Cl

O t- «o CO 1-1

ISTRAÇÃ
NTRAL

1

•O 3
CO ^r
o

CO CO cO CD

COzw o CO CN CO

*s
CD

CO

CN

O
Cí

Ol

Oc5 b- t^. CN
r- o Tf CD

«í ^ ^ *" 1-1

02
O
Z
<

CN CO Tjl

»o O
Oí Cl Oí Cl Ol

a*
CD O

Q
5 09

Ti
St

|X| n

w a
tã

cu

s

s
-J3

cu

TT
cã
i-

01
CU

oo
o
Tl -S
tfl

c
^

m
cd

n
a.

ri

O

rfl
v

S m
O

o
r.

OD cd
+3

Tl cfl

-*
0"0

a S

022

o a
O "°

felPi -B

— 21 —



o
l<

s
1

o
*4
EM
X
H

Q
"> H

O O
OS U

9 s

Qf H

O
Q

03
O
Q
-<

H
-1
9
co
W
tf

a o« bfl

O

E i

._ "o

o
T3
C

ã
CO

_5

03

o3

M W

X CO O o CJl

S 3 co °* fc* —

1

cO_

5 £
"5 ° 3s

t-" U5 eo" o uí
o CO OS o »o
•—

i

CN *-* 1—1

c"° °
£ 'ao Xo £

CN O CO 00
h- l> I>

-p W »o * CO

o r^ CO T—

(

IO
CO l IO

*S3 CN IO 1 b-

Q CO co

IQ "O
00 00

o
2 1

1

o
1

o
OJ

"d
02

0J
N
2

©

1 1 1

£

Tf IO o 00 r»
1^. CN •O CD

d 00 CN o o
^ ,_, o CO CD
CS CO U3 Ti* Tíl

SR O IO o> CO <* CN
0) +J

Q Ã
CO *"• •" O

w to tO £N Tji

o to CO -í CO

1*
CO CD CM U3 r-

T* >* O o
c OS Tf Tí< 00

1° CO CO ^ ^ >o

CO

K CC «t b- CN

5 o o ff

OC cr

cc

CC

CC CO

co"

g>8-8 c r- a c CO

'.2 '£ '> CS CN 1-1 -"

— *i o
<u U
° O 7*

o-u.2

c CO Tf
c cC cr "O

+3 u- Tt cc CO

CJ cc CO CO CO
ec a

1
CN 00

CU c* •o 1 os

Q OC CO

n h»
c Oi
K CO

o
2

09

O
t-

1
1

|

Tf «

Tf
"3

m
o
OJ

T3

1 1 1

00
OJ i- OC CN

° o oc ã r- O
-3 .« E cr <c C 00

o u d

si?ajo
$ S t:

J3 Tf- co oc CO C7i

ÍTJ t> CN oc Tf CNI

s
Tt

ec

cr CN Tt

O
n •£

t> oc a h. iO
5 »O 5;

cr CN iO
te •í; a CO Tf

5ã
b- c CN cr oc CC c i~ a>

t; « CO « Tt
OJ c3 K CO

<
O
5
e—

1

co X
I cc

t» «

H E

1
O

"Ê
T

w! 1 1

O T
2

«<!
5 «

Z c
t

a e c

| t

. 1
e 1»

5
o

c
c a

8 GE s i 2m
Q

C c

1 i

"c 'c
<

c O
1 t c

c s
a I

a a c 1

P C c C

to ai 33
O ^^ ai

Bio T3

O."d o --

r. °-3s

£•£ OJ los

C3 a rt tn

^3 03 u -
°3 O "£ g
* S=5 6
9 S -, "O

o w a

-^ o OJ
ÇJ-TJ OJ >

S.2 „ 3
ii-a o «>

oj ^ "d oj

- 0J oj O
3 "V o "
MgT3 b

» » â 0,

co 5 g d

13 d cu

« - S §
O C o! o
oj « "^ OJ

s| s.
s*-

> co.

o o d ^
T3 o cu

dO^Í

co CDÍT* S

oa _, CO"^

.iS 0J«

u 03 «" 03

o *--£ ^

a, j- cu co

^ li co

ií co S "S

f-i *- co ^5

g^ «o

|38-§
Is2.a
:§§!

3 cj.S-Stí

•2tS 5WZ H 3 „
I
"O a tí

I JaS
03 s £ §

co .S £« 6
m o „-

«

O o! J-O

S _ tu _«

= OJ

3
O"
C

O

>5o í

o r- CO as 1

iciento

de
oração

o a» o t* ©
00 IO U3

CO CN CO CO to

S í^

O cu

CN rt CMo O O» CO
CN CO Tf CO Tf

g CN l>. CO tN tO
Ol CO

<u
iO CO Cl CO CO

P CO CO

cr

TJ j-
1 1

I 1 1d
IS]

"J
(-
o
CD

X)

co
cu

d

<M *o iO t-
00 CN o o CO

d
' —

o
Oí

IO

o
CO

00 COo Tf U3 -f

s
t^.

P •o CC t» Ol o

CO H 00 Tíl

t» CO c o
00 00 •-1 o t-

l3
Tf r-, Tf «O o
03 b- CN CN 00

l
s

TÍ1 Tj*

CN

iO

IO

iO

tO

CD

Oi O X CN

Joo
113

»o CD

Tf

Tf os

eo"

CN

co"
Tf CO Tf b- CO

'S-g>

° o fé

Tf eo O o t^
CO CO u: Tf
>o U3 r^ IO CO

IN. Tf* CO os
iC c o CO

OJ CD CO CO os o
D CN CO CO

T3 o
1

1
1

1 1

cu

O
CD

T3
CN

ê .2 D CO Tj CN o
ir: >c CN

5 -2

CN CN o OS
TJ CN

é
CO

iO

CN

CD r- os O

iO CN CN r> o

§1
tO

o >o 00 CO Tf

«s
iO t>- o 0C o
a « CC Tf os
O CC oc

li CO Tj« Tf »o CO

tí^

cri

O
fe
<

c »— O
ir «* ie ir tO
a

£ OJ

22



l_ O
ai

O,

tau

ua rt
o

© ri

(N
C3

a O

J. i

.2 -d

o

C
ã
o»

CO

0)

Ti

03

03

w W

«

O
2
p

O

oo O CM eo

si t-
COO CM

—5 O
a»

CM 1

CQ CM
CO

«a

Ô
J3 óoo

cP

00
CD
CO

Ol
to

cO
CO

OOo
00

|

CO íO 1^
Ol OO CM '

,"H ^ "*

^
o

tal

do

or

em
1000,0

"5 r- CO o OO
CO CO * CM
to CM cO t^»

r— ,-fH CO CO Cl
r~ Ol to

£$>e
r» —

1

1-1 1-1 CM

o
TO CO -* ,_, CO -*

tO o CO *
Total

em melad

Cl CM r- Ol OO

CM CM o CM OO
CO CM r- Ol eo
eo CO co Ol cO

+j CO »o

oo CO CO m* CO CO
to CM t- cO CM

CQ * to o '-, CM
1 S i-j o

>1
o Ol o l^ t—

cq> CO CM iO 1-1 CM

í?p
Ô

P ca CM m »o CM
cO <M IO CO O** 00 cO OO OO

o +j CM Jv_ f-l o CM
o O »o CO CM cO !

oo O CO O
o °

O CO CO cO Cl
j O CO CO CO

m 32 CO CM CO Mi CM
CG *** 1-1 1_l OO

Q
o

O
o tM "# Ol «o
CO eo CO CMw "—

'

Ol IO OO IO
! i-J 43 tO CM CO ,_ OO

'O r-

Oo O >o ,_, -f o
o S

to CO CM o
CO r- CO 1-1 CM

1° CM CO
CO Ol

CO "3*
w>

O
COo CO Ol CO<

K
(O 00 O CO
M< CO CO CO o

55 OS ">f CO Ol CO
IO CO CO
OS CM Ol

j CM

CO O CO Ol CO OO

a cP r— "í» I—
CM CO CD o CM

o eO Olo CMo
**

s
oo CO Ol CO o OO

o2
CO CO iO OJ
r— ao CO '-' *-*

«2 o I—< o
CO CO

'3 CM •—

'

CO

d

<c

.9

cã

525

O
CO •*p eo Ol CM

ai

w

t— IO t-- to
CO U3 •—

'

t— CO

^3 CM CD i—

1

^( CM
to CO

0-, CO M» t—

H
q Oo CO r— oo os Ol OO CO
i<! i» •""< 1—1 5 O i

> tf CM r- IO
r£ o CO t—

< *£O tu

a
C<1

o
O U3 f o

CO O: CO os COH Ol f» c-
-»a CN CM QC

CO

<O
E
O s

S?c- 3 1
00

e

O
"o

X
<-<

'i

e

5

< t

a
c

15

§
1 c

clt

o
c

C a

ç CQ
GO a £ c 'S |_H
t—

i

t s <n c
K k l !
"c

í 1
O

fl et a
C C c c 1

. a

.ás"

2"=
-2 S

o

<9J

s
O"

M fe c
•3

gõ SC

e
a

«I O
-d tu

X
a
o

O ^ce^ H

S.S
S-1?

5"S

il

|l

1

0j

>
r/i

ND O
^S<
>
SÍ
UJ >

cq H
O O

oo eo o eo

feS" a> M»
Ol CM

CO CM

áã 35 to o 1— CO CM
CM tM ua CO

-O

& CO
CO
Ol

CO
to

1^.
OO
OO

o
CM CO

CO
CO •—

1

CM eo !>
CO eO CMo CO CO CO CO

«-•

.23 o
O noO CO Ol Ol OO

T3 «o to o CM
CM OO h- OO

3 b 3° o CO tM to Ol

Tot vale

comb Cr$l

Ol Ol Ol o to
CO o o CM

""

'

«-H *"* —

4

S
_ CM CO tO "*
to Ol o ^

H
I

CO Ol OO Ol 00

CO CO t4 CO 00o
«o

o
to fM

CO
Ol

CO
CO

CO CO CO tO tO

oo o to C- I— CO

GQ og
CM CO o CM

CO "* o M< CM

ROS
STÍVE

IDOS

^° o eo e>a

>
?

to t— c; OC CM
CM

ô
E^BPcqG? CO o -*

CO CO IO OO o
tO CM OO to CO

o -*J eo iO CO t- CM i

o Ol CO eo
CM CM cc

oo d OO o
o <=>

cO CM CM Ol OS
J t- CO CM tO -f

w "3S>
5

a _4 -^ o CM
0Q CM CO to OO

w
Q
o

ô
CO o oc too IO eo CN CM

IS o> CO CO IO

1-J 4J CM eo oc OOo CO CO CO 2; r*

Oo t-~ CM o
to to írt •*¥ oo t- c CO CM

CO CS I-- "<J<

CO CM O" oc Ol
CO CM CM

Õ
CO CD CM CM CO

M
cO oc r— CO

•—

'

CO QC <tf

^3 r^ IO ec eo o
CO

19 o CM CO tO co

h3 >o to "Cf "Cf "#

eo CO o Ol IO OO

a
to oc CM t^* CO oc "* CM

o —

1

1—

1

o c Oloo
"*

CDO ir. eo 00 OO
I— c CM CM

o ° cO IO CM 1-1

"f to Ol o o
>« eo CM CD OO

CS CO tC CO CO
d M>
a Õ

cO r- oc t— CM

^ CM
CO

tO
M* (M

CO
CO

tO
CO

Q ^ CD o o- f- CM
E4 OO CO b- 00 OO
Oh 00 Ol o OO ^"•

tá
a 00

CO Ol t-
o
Mi

cc CD cr CM 00
t- CO CN o

> OS IC CD >o

Bi O ^n^
li CO

CN
•<J o t"~

<! «»
O

a
C3

Ô
CO 00 CO o
o Oí o Ol CO

W Ol CM c 00 t-

c b- t> >o •*H

c ec

« CO

CQ
O
?5<

c CS CO *&

ir I? tC te *o
o c o

-o tí

II

o a

"3 g-

o -a

S S
SS
3 rt

S e

§M

-D 01

3 -s
sa «

a ca

Se

o CO

Ui CQ

H P

1

ri
T3

- O
d

o

•o "*

23

3 «

GQtO

'§»

ai a
a o
CQ fl

— 2Í



CS

O
K
Q
s

s

Cf

o
z

o
o
««!

CS
H
<
Q

Oo
>
Cd
CO

O

Cd

CO
Cd
tH

z

E
M
03
&

(d
Q

O
§
O
so

Z
O
o

o
Si

CL,

T3 <»

Pd

_2 ^
ooo

os

o*ra t-

00

COo
os>.£ e* NNN M 1

O CO

A
Di

*
o e*a «O -f CM co to

<o — os o ira

»ra

e
I i

o
W «O CO Cl CO oo Bd CM

ia
OS

Tf Tf CO ÇM
(NT

Tf
CO

ooor-i" o t^ w -*• eoo -O f^. t» f— r: i^- o o co
>â i-3 Cl CO i—< CO CM 00 Tf t^ os
<j aíMNN

Cl

OSO
!ONr- !

•ra
*ra
CO

o3
K NIOOO í^- •*n
03 « OtD-M O
O

Nrt(DO CO *| | j
CD

OS CO t— »ra ^rt
-f ^H h-

o 13

ooO -h ira oo os co esNtDO)-- ira o ira co tra
rt o M XNOO CM O |

£ atMMCO — "H CM

ea
D, ira co -f co ira co O tra
<o CO -h os -* IM Tf COf «©-f CM s l°l i^

H -NN-i CO e, cs Cl
CO OS OS CO CO IO «;

o>
CO

ifl-f iN- os ira cs oo --tON-* os co tra cm
O/

t-4
CC O O to o -"(Mrt »rao "*HMM
rO -*• O «5o ira -f ira

Cl

•ra

ira

CO

co qo r*- 1

cm r- |

CM

88

60 N.^«OtO as os OS
rt c ira os eo cof-HOH CO | ( | CO
O O» W CS

Cl — i—

1

ira

1 1 1

CSoo -f eo »ra Cl t^ ea t^ -f CO

> t
-h co os r-. CO ira

e» oon-i' ira N
1

CM

D «N W« ira

c3a
60

Wf>l»S o to ira
<o «lOfl'* cs ira CO
Tm Tf co to CO CM ^

1 1

f-

S i>- Tf era th O eo eo
Cl
ira
OS

r- r— ~* co CO
CO

OS CO o o CM OS "tS oo ira -r -h _. CM ira Tf »o CDo hJ N OlíJiO cm o oo ira Tf

^O

CO

>

O CO eO Cl
-h O CO CO
r— *<f f ira

co
CO

E3

"3 1

CM
eo
CM

as

6G
,n- co th — N s >ra co —

.

ca tO OS T O
Tf CO OS l>" 8 g O CM

co
CO
COO O H 1 1

aoo
o

CO Cl OS co o
ira y

<5
Cl tH —

"

*-~
OOO CO Tf GO OO g | 05 CM -r CM l—

(M Tf O tO I— tC CM ira

Is 9
CO

CD OS Tf Cl

«C--NC1
PO ÍD Cl

a bO
Nmoio -f -< O O CO -f ca

«o Í<iN1"cO Tf -JT ira co co co CO
tt O OS ira Tf CM CM CM 00

^ a TCtCtDift
eo ira Tf co

M
o »

- -
ira
Cl

th o -h ira — CM Tf os
o r-- ira r»- co — CO t-r CO CO o
a;

_J
OfOlO o OS CO CS CO CD

-O os os to ira
CO CO O CO

5

o

O O CM
C3

ca

es

os tra -* o <o os ira o co t—

M eo co ira co
t

co
CO 00 CM t-
T- CS

ira

O CO HM
<M th tH 3

o
CDo r— >—i r- os co -f T- tnHrtNiO - >o —'

OS O Tf OS cO
>-S eo — ca -h eq

esa f ira •** ira D ira o o co
«O 6C CO CO tJ« -f r- p- o CO to o

M cs i— t— ira r lí)NrH o
a m «o to -rf ca oo 30 O Tf CO -j

1

OS ^ Tf C| t- c 5> » CO CO CO iraa " o O O) CO ira
O j * r,r" o3 31 CO ira br to

C3 30 CO 1-T -fSOOCON
^- CM Tf Tf

TJ

c
c

1
I

3

-t CO CM CO
ca

c0

ri8
rf CO »ra Tf « 5 -t< t-- oí ira w

fci -ocqn
M 1

— CO C^ Tf c \ f CO OC

O (

c "Í ^-i i-i
t>

0

—
o

.
; t«e

2
. .T3

"5 • *
5 3 - mm s

Bh c
s

:*5
CO
Kl *

1

a
03 1 :1

i
:

-

» (1 O

* oa o «

3 'S -S â

OXO<

*

1

3
I -

«!
D o

g
S
So
CO

O

1

[

4

C

1

"!

<

C
Eh

i

(

<

O

! 1 é
3 «9 O CUQO è

3 cí O 0)

)QQQ

ifltSMS
CO co OO --

Tf CM CM CD
-f — o ira
CM 00 CM O

r-r o ti _.
CO Tf CO CMCOhcOh

CM *- -f

. H O0 T-'«SfH
> co ira

r^ cm oo co
CM tD .-H 0C
-H I— CO TH

ira ho
-f os ira cm
oo co eo -h
ira ira -h co

O

O

O

h Tf os eo— CO -f t-
CO •— OS CS

- ^ ira
< CO CM
CO CM

OOHIflH> OO o oo
th ira ca ira

-» ci ira
ao oo th co

OO CD
~H CM eo

Cl Cl

>*-! t-

— eo ci OSNOlO
CO !>. •— CO

CO CO -Hf -h
eo ira Tf cm
tO Tf o OS

OS CO CO CM
00 O -h -fd Tf to os

co r- ci co
ira os oo eo
co eo Tf

ira tra t-~ cd
t-i eo t— cm
CO CO O Cl

CO H-

ira ih co ci
co cm eo to
os co ira ira

Tf ira o ciO eo ira r—o co co »ra

ira os os eo
os ci eo co
tra ci ci

OO eo os i—
-h cm th >ra
Cl TH CO Tf

<3s th ao

1

<U rt o

trt teo ^2 |<
'3 c
(3C3 w §

E-o
E-

e9 rt O coQQQQ

o ,, ,) o • i! gP5-í---a M »*

f-aff*3h2'i-ii|J!7 ,!«

li-sss-s.-ljl-lig 11 a
-

- o -

cfl "^ i

a o

o S g „ S . g «

ca co t
ea d o a

[- Z r
°í co ca

M „ ea *--

:g
s faS

o3 O J3
h~>-^

s „,-a =j^> a »^a
N u 3 co e8 -53" _*-S

=| I ll| íl-8 |Í3 || ||

rt 3 3flOO D..a«? Sl'Bv m , rf J
-3ilF1lifll«-s"i^ a

ae3-s^-go2»-°2-oã 1(5 | a

píJSjSJ tf §£*!«• •«
•Sí í -Qjcõ-S- « 2-.S-S °^= s „-

a o «> ea <si 2 "^ S &
o í- a es a '£. es «S a>S^ _S-S o -S

9fc. £-3 S-S 1 !! ea « o^ Jjffl S

S SP o ca m^Ph !D,;
.SPh a ,g "o co -i; SS *s? t. . ^ g-- y_- a c

^oS = ^-2=acaga,caSoh -';

Ni te;

S " S -o» .» 9^ 6ooC>ca Ei^; 5
«-£ 5 n^M »3^Í°tS^ S « eo 3

cu o
O"^^: ea

«Js -

£„« aás |-|s Jis s= E

±<0 w

tí D» o D _^-v S 4) ..- "7 e! »• i _

I § ãil illpg liIpl g
i-fitillssállilsil
iÍ>ãJgIIp™-Sáâ.S2liÍ
a a-oSsi,„.| 2 2 S-i g^JLr™

iãâ-sl 8-1*8^1 JS
- ,-e<3>*-'S2T-í5íp-2oa)Si; ,-=

I
g I

e» D. O "C3
;o oo.flg
rts-fl 03 o -3

sfSQ

.Í^2.tP

: -e il'&ls>IIS
S a -2oj gfág-a

| o ea

-
t «» o |.a

2-g'S^ S 2^ « l'§

J

w
t3 Ss~ è

"«5-2^ â'£j°.t S íS .JlJj-É

ii!-ií-lPIsl1fíl7i

IflUlf-iTl
ca m-S S -o

tg -S z ~ « a '-5 ?

islJili^lllilliíiil
*2 Sv b t2 e3
fl 2 : 5 n M

a --2— fi p *
t>3 e>3 tj çfl 4- lã)

rt
ia H S +3 m ^ E

o&clH-n .

i b3 -'«tí o3.£;_2 H*3 c3-t3 Scj

t£i R m S o O

! S a

SC5 «
;O.S

g tWOg o ca
-
£ og^g^-o ! o i

x-ajiflIlmMBll

|£.§<5p-.g||^|ãáS*|||
§âj § s^IJ2ll|ãá» S&'

i-si^ileáj^fs^lili-ã— •— J« o S £I-c *-™w o ° o © O ih <o o
XI dft,-o« MKJoS-oO-ãtri^cOEH-eâ

24 —



ov i-n

a, -*-3

09 crt

o w o
u> o «

©
i—

1

> 103

CS

w
o «3 .fej i—

1

K br
(1)

n 5 m TJ

< B 0
O

D es

a 3 ©

o
w

3
«0

TJ

w CC Tl
Pm 03

- w

°^l
to CO CN o CNo cc CO cc h-
cí

~s
t* ajO !-.

Ch^

n 5

73 oO O cjT-J 00 o i-H rH 00

Q

d to

CN CN '-' >-* —*

< O O O O o

H U.
, <J

P3 PH
Ph
>TTt«
W £

H
Q

<
IO o es t^ CO

-'g^ IC "l « CS in

03

2
ff 2? "-í

j§ o
to "» t^." IC IQ

H S M &O tu o
s pu «-i

o
3
.pá

f̂e

o
P3
w
3

33 t- o -^ CS O
• 1

*
<o o
(O +3

00 t* o
o"

CO 1-1 o
(=5

•0 6?°
2

o 00 o b- o w
«a CO co cc líí

03 <M o "H «-I IO

a t- CD -* 00 'O
*a co CN CN o
2:

CN

<;

O—

t

psi
VH
O
H
PM
09
H

O
«!
O
<!

55
»—

1

S
hH

tf
S
D

O
02
l-H

Q

a
c
T
a
-4-

ff

%

G

*ã

(.

c
c

ff

T

L
S

a

-t-
Q

C

£

c

ff

1

\u

a K g 1 s
c C

la

T ff

ff <J

£ a H

1=

ff

ff

1
o

a a c a

c P C c

a -o

m H

as
<«_S

•Í3'o ^
fi-a
« S =4

*s H

03 c3 „
o3 ci^í
J3 O —
oo & c3

03 e3 _J-

CD«HO
O) a>

ti ° •

5t3H
D ta q

co c3 £

bO^ "3
;-

C9
*"'

p
T3 03

dS

O T3 yj
m
V =4

h S
W& O

o<o
"dpM

C3 SI)

cd ca

-a

-7

cã

Í5

o
M

03

03 O

71X1

ii M
°Sh
OP

ct3

gPnH

oj!

Oo M
Si -

JS o" .

3 .§.3

«> S o

csr-j a

ffi O05

o»
02

jftí

is

£õPh

o 0^3

I

-£"§
O 03

W o .

O . •

<!feW

03.3 m

°oS

3c
3

e
a
-'.

'5

©

—1 'O í—j
oj r~

5 B
3 J!

Pm"

O

2So
i- 1 Oj

Ph

2 «a .3

S x S

•3"""

-3

2

72
C

<

S a

0)

OT3

O
a
c3

es

1—1

ca

o3 g
01

N O
<3 "O X
O
<VJ

O -o

s O
tí

O
a

fe
oj

ai

H
«3

a

s "3
1=

a

O
s

1- n.

P

p. ir.

+3
h-

1

3 2

d % õ

H o] U
O

03

<o 1<T3

S
01 f_, Tí
T3

Fu
03

C
d 44

ca >
03

09
03

o3 O^
CQ
0) S IO
CQ

*c3
efl"

03

O 03^3

o 1-1 .5

T3
03

Tl

o3

to s
+-•

U 0>>
ti cft

cd —

1

VD

e3
o3

03

5 03 2;

ÇJ 03 03

«•2

03 .^i r "

I "í n

03"- o
63 o oj

•«! ã

»

£> ^
pj ií o

03 gm
Sâ »

25



o
I—

I

I
a

p
a
o

P3 OS

Q g
D

o
ai
173

w
a,

O
O.

H
O
H

«3

K
H
O

o
SE

e
ia

oO
e
3
BI
V
«3

CD

13

ai

13

_ W

o CO * 8
+

ri « IQ Cl CO CO
•a

© o

J5 S!§

oo" »H CO* eo" oo"

iO o o CO CD

O QJ tn
oo C 3

T*o
3S
"^ o ^_ CS ^H r- 00

•§ 6 S0) o
o IO t^ -* CO

CD ED c Cl

m ri
° o

i*5
O Clo

iM

si- O) o CO Cl (N

|s» CO CD

m "

CN Cl 00 *0 Ol

e« CO

g -2
«

°i
cã"

00_

o
iQ Tf IQ CC iO

<0 O do
k a 3

2? w
c>-C

n
Cl
"H

o. t* r- O o 1—

•

-§S°-
o> o

CS CN o t» Cl
<N Ca o o rH

«-S IQ CO o 00 r*-MjO 1-- CO OI CN CO

â 5 - CO r^ r» Cl

95 to CO *

CO ;o h- CD 00
ri v O !««. 00 b- *"1

C^O
J3 »,s

-r" co" líf t>" co"
CO \Q IQ m Tf

<0 <1> ixM 3, p
3í cj

ÍS5-S
-MO
3)—

i

. O CO Tf Cl r- CD
00 00 CO Cl
t^ h- 00 t- CN

« —

a

os t- 00 00
s « ° o CN 00 Cl t-.

K? DO
r1 IQ >Q 'O 00

«s» <M CO

Qao
<M CO CD CO 00

ri © IC l> T* Cl CD

o* O
,--* c O r-" Oo CO uO '0 O

€ « »K Clp

o r- CN ^ Tfo d o OO to b- CO

'5o — O 00 co -f

«-a ^H »o DO CD r^l

8 «° 00 00 rr t» Cl
£°- o Tf tí; -* »c
oo 3= CN CO

Qao
O _ 00 r*.

cã v a CD c q Tf
O a _h CC ci Cl"

Is3 cr «5 »c »c IO
IQ

O O ao
« a 3
«& °
&3

O
IQ

2 o Tj 00 t Cl >o

•S £ S cc t-. Tf Cl
P r*. n T Cl

3— 8 t- 00 00
£ ri° c ff o o
o.°^ oo -t n •t Ol

o cj «> cc

Q & «-

«J
O
fa

eO T

O.
aí

T
c
I

w t-

c

O ]í

c 9
(

5
£ ( n i

a a c I

S t>

. ]

c t,

2
o

c
c

a

a [ ! *2 22

S
c
K

C
« 1

^

í

} a
' c,

c

<
o

t c h
a 1

a c C > 4

e C P c

— S M

rTj-O

oj a

r.-s

9eJí
> t £
B5.2S

S-.2

° £
00 «
o ri
o 00

26



o
O 53 C42

CS
Cd o
ta <*-l o

i o
H CO ai« cj

t—

4

O e
105
U4
as

e

d

N
O

O 22 g
tf

PS
Q

5
o
(V)

klO CD

"O

<! r/5 O
&
a

es

Oa
.ffi

r/5
c T3

w
H CO

ST,
(/} TD

H
1

ca

O 1

+3

o 1-1 w
><

OS O r-- 00 os

o»
-* O CO

O
T5

o o © O o"

05 'C
O cu

f-H

d
cd

H
00 CD os cg iO

473 CO CN o •—

i

<N

25 g H O o O o C O
O Jc! 3

CO
a s

05
eu
li
-**

OOo
o O CO ,_, CN

>—

1

Eh
0Q
O

o
o

o
o

CN

C5 3> o o
t3 d)

H ed

Q bfl

CU

O a CO CN •tf CO COo O o O O
a CO

Q O

O

o o o O o

3 s
o
H os o- CN r»

03
o o o O o

^5 O o o* © c o"

V S CO

O
Ih

3
eu

o so 2 CD

o.& BO
CDO Cd)

'cd

O cá

O S
09

CO

o3
CO
O

c
o

o
o

o
d

O
"" C. Ph

O
-*5

]

CO iO o os h-
o t^ CO CO iO

CN CO

C
d
tH

cn

73

O
Q

w

ca

o
-o
o3

BJ)

CD 00 CD *"- l>c 00
U3

o

>—

1

CD

cj a
3 s
ÉH H

CO os rt IO CN l>-
o Cl « CO o

b- 00
0)
to
03
cn
CO
ed

Ph

t> CN IO CC o
o CD CN CN CO

CN

C
KJ

-*i
CO

02
o

ta

CO
c
-a

O*
CN

CN b- «
io

;

H tu

tf
cu

O Pi

a2 H
CO Oí CÇ t- oo
(-4

t* OS

CU

bO
03
(0

s
Ph

<
o 09

O
S T3
M—

4

Cd

O ^ j5

w o
S

PM c
03 soH C

oj

O -c
m

w! CÈ
CE ê

u
o

T

t—

1

s
PS
O
OQ

s

t-

c
c

c

c

CE

a
es

ta
o

c
£

c

E

C
M
"c

•O

$
CO

H

e
c
a
c
C
c

<!

O
H

ca
d d o c :

P c P c

1

O 2 -O

ti
0)

C T.

O w
V

*^ o a

c cd

p. cd

4-
(-4 O

d
CJ

73
>s

»C3

©

CO
eo

ca

g

cd
IH

CS

2h—
; o O

03 p,

-U ca

cd
0)

+a >
~! T^

C

c5

tí

c3
cd

Cj
cd

CO
o O
L* cu

T3T3
cd

O -

A a

73
1—4O

P,o
O Ph U
c +i

sJ|
.SÍ-S"©
^^-^
«O o

CO í-
3

i
(1) 3

co Í3 ccw J 03 tU

« £ u
~& *^ 09

cd O
£P-. c

©

© Eh

O
)

i='a
cn
Ih > a

© cri

DO o
7j

©

O
> n"

ta

-rt

cd r
o

CD
O
T3

-
O
O

X!

-O cd ©
ca ói 1

o

-afti o
Jh

d ©
©
Ph

13

cd

e
o"

5

73

cd

o CO

cd ©
+3
PI s
o-u

cd£ £

T3
d

fl

cr] a
<a u 3
H

OJ

O
K cd

1
to a

ctí

OU
w cu

o^ - r-

o P< w pM

> -4

rt c
HO Ih

no » 7J

n
o 13

©
-o

o
Ih

O
"-S

CO
o ^

c
<a>

3
O1

S
'3

O"

e
E

cts

"3

Eh

h» •o a>
CO
o
3

CO

6
CN

d
CO

d o"

|CO "C
|

o ©
Ph

e
cd

u
-p CO co o iO
cn CO

*"* •" CN CN

tí a o o o O d
o u

o I

É s
23

©

Oo b- Cfl CN C CN

>

o
oo CO

O

CO
O
3

c
c

C
c

^t CN

y
-d
cd

á
Q bD

©

o P. ec u- ** CD

a © c c c O
p o c c 1 c o"

H
o

1

O
a CN c ir CC t>.

ca
c c o o

o c c c o" d
o S CO

o
^0

©

O S • 4-1

o P ©
o .a©o te

BO

cd

O ecl
CO CN o

^-^ CO
_, cd

CO

cd
ca
o

C
c

h o o o
o o" o* o"^ o, Pm

o
*H

CO O « O !>
o ^ IV CN IO iO

Xi CO CN -hh CO CO
ca
cd
(-4

+3
CO

03
O
a

H

CO
O
t)
cd

cr 00 CN t-
eo ** »o a> oO CO <t- CO m

©
c.

'A s
H
CO c i-l U3 r- b-
o N co o> o o

ir OJ tJ- co 00
©
CU]

ed
CO
CO
C3

Ph

CO (O # M1 00 O
»o O O OJ CO

_a I- CN Tf "-* CN

c-

cd
Ph

CO

a

os
o

cd

CM IO »- -rt

c/3

O
CC b- l> -cí IÍ3

H bO

P4 8
O

s

09 -t l> CN l> O
O oc CN <r- CC OJ
Ih CN
'3

bO
cd
cr
CO
0S

Ph

CO
O
a
<

c CN K tf
'

*r ir IT »C IO
o a O" O OJ

n o
0j

c;

3
c

q o
c

cl

çu
cd

B

H
ca c

©
3

e-1

taj

02 Tt*

O

s -3

ed

O o

Ph

13

c^
d

T3
ed Ph

O
m -d
w
c3

O c

cíO
jj ed

< &
tíl

s Ê
o

£ cd

W3
©

> 4S

CD *.

T5C0
cg CD

.ST

S d

si
cu +>
F-H CO

«d

íl

Oos
S

CD

co CN
cd to
X) OJ

CO "3

"ffl
ca
-r3

D
o
-n
rrt

Tl
»©
£3

m"

*j C

g

| a

I ©

w2
o-S
OPh

P5 CD

O o!

O a

27



O
ri
a es &

,5?
tM

3
CS V ti

H o,
to

V
O o d

CO 55
l« CN

'"H 03 V

O
U3 oj

CS
Q es

< H o
— -« et) £

a s O

02

H
ã
a»

GC

o

CO
e«

-ri

Sç C!t

H
1O HN

«3

U
-<

«3 O O <N CD
CC O CS *oo aO B
« -T o" © r-7

2^ si
Qg
gZ

c

O Í3
C^

o«
«2 rj co ic o

Só 2 M
to

— 00 O O
SI 5Í * ~ *
o

s*ã
Ph+*

CM O -O t>- O
CN CO t-O 00 «O CS CO

__, N iO
03

O
H

.-

CO * -* >í5 CO
O CS COc CO 1 *G

CO ^_,

o

3
O

H CO -, e e

Z
d cr t©

ri
« O O O o

H — to

E o O cq

Q ís c
O 0>

O ss< Q

O
Q

to ti* ro o. o
H o O CO CO t>- 30

Cl

O c

<a £
Hl 03

03 -O

H
o

O O tí c »oO --J COo X
(D
IO
OS

o
O

«!
O
fcj

O
w
dl
02
K

O
«!
O
z c

h-l ET cd

§
H-

1

c

« ^C

O
03
>—

<

jç •z

n
T

c

CC

a
T
d
T
C
0,

c

ri

O

g

CO

CE ri
0]

o
c
IC 2

c -a a 5
M «c r 3 H
'5

'c 9 C O
fc= t>

C f-

o3 cd
CC
o CL

P P p Q

a

O

a

E
<a>

3
O*

"3

o"

e
e

e

3

12
03 to

HT5
O»
^ OS

tf -o

cQ o

5r to

o " O 00 -J5

t«-o
8|

4 —

2m 2
ĉ
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QUADRO 15

EXTENSÃO FERROVIÁRIA DO BRASIL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1954 POR ESTRADAS
SEGUNDO A ORDEM GEOGRÁFICA (NORTE-SUL)

DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS Quilómetro

E. F. Madeira-Mamoré

E. F. Tocantins

E. F. Bragança

E. F. São Luís-Teresina

E. F. Central do Piauí

Rede Viação Cearense

Cia. E. F. Mossoró

E. F. Mossoró a Souza

E. F. Sampaio Correia (Ex Central do Rio Grande do Norte)

Rede Ferroviária do Nordeste (Ex-Great Western)

Viação Férrea Federal Leste Brasileiro

E. F. Nazaré

E. F. Ilhéus (Ex-Ilhéus a Conquista)

E. F. Bahia e Minas

E. F. Vitória a Minas

E. F. Itapemirim

E. F. Itabapoana

E. F. Corcovado

E. F. Leopoldina (ex Leopoldina Railway)

E. F. Central do Brasil (1)

Rede Mineira de Viação

E. F. Morro Velho

E. F. Goiás

Cia. Mogiana de Estradas de Ferro

E. F. Santos a Jundiaí

E. F. Bragantina

Cia. Paulista de Estradas de Ferro

E. F. Noroeste do Brasil

E. F. Sorocabana (2)

E. F. Votorantim

E. F. São Paulo e Minas

E. F. Araraquara

E. F. Campos de Jordão

E. F. Monte Alto.

E. F. Perus-Pirapora

Rede Viação Paraná-Santa Catarina

E. F. Itanguá-Mafra-Barreto (3)

E. F. D. Tereza-Cristina

E. F. Santa Catarina

E. F. Guaíra-Pôrto Mendes

Viação Férrea do Rio Grande do Sul

E. F. Jacuí

E. F. Palmares a Osório

TOTAL

365,672

117,200

293,729

470,540

191,018

596,154

37,508

242,740

380,286

863,457

544,965

324,222

128,230

582,024

569,268

54,350

33,076

3,824

056,633

739,099

989,099

8,359

477,883

958,829

139,040

107,163

155,836

762,128

164,850

15,000

180,252

488,033

46,670

31,434

16,140

666,007

145,000

264,435

162,900

60,000

650,125

52,575

55,200

37 190,953

1

OBSERVAÇÕES (1) — Incluída a E. F. Maricá (158,403 km). (2) Incluídas o Tramway da Cantareira (42,622 km) e o Ramal
Férreo Campineiro, que doi adquirido pela Sorocabana, ficando reduzido a 27,704 km de extensão. (3) Trecho da linha Itanguá-Mafra-

Barreto, com 145,000 km, contado de Mafra para Barreto, trafegando por conta do 2." Batalhão Ferroviário, sem registro de dados

para fins estatísticos.
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QUADRO 16

EXTENSÕES FERROVIÁRIAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1954, POR ESTRADA,
SEGUNDO AS BITOLAS

BITOLAS
ESTRADAS

1,60 1,00 0,76 0,66 0.60

1 496,141 2 242,958

2 164,850

991,113 1 102,425 — — 62,298

— 3 650,125 — — -

— 569,268 — — —
2 666,007 _ _

139,040 _
— 3 056,633 — .

— —
1 762,128 — — —
1 874,413 _ 84,416

3 259,990 729,109

— 1 863,457 — — —
1 596,154 —
2 544,965

— 488,033 — — —
264,435

— 477,883

470,540

— —
—

582,024 —
380,286

— 324,222 — — —
— 246,577 — — 47,152

107,163
•

180,252

162,900

242,740

E. F. Central do Piauí — 191,018 — — —
— 365,672 — — —

E. F. Ilhéus — 128,230 — — —
15,000 _
54,350

46,670E. F. Campos do Jordão — — — —
Cia. E. F. Mossoró — 37,508 — — —
E. F. Tocantins — 117,200 — — —
E. F. Monte Alto 31,434

E. F. Perus Pirapóra 16 140

— 3,824 — —
E. F. Morro Velho — — — 8,359 —
E. F. Palmares a Osório — — — — 55,200

E. F. Jacuí — 52,575 — — —
—

33,076

145,000

33 501,985

— — 60,000

E. F. Itanguá-Mafra-Barreto

TOTAL 2 626,294 729,109 8,359 325,206
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QUADRO 18

EXTENSÃO FERROVIÁRIA EM 31-XH-1954, DISTRIBUÍDA POR ESTRADAS E PELAS UND3ADES
DA FEDERAÇÃO

N.°

de
ordem

ESTRADAS
Gua-
poré

Acre
Ama-
zonas

Rio
Branco

Pará Amapá
Ma-

ranhão
Piauí Ceará

Rio
Grande
do

Norte

Paraíba
Per-

nam-
buco

I — EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

366

366

366

-

-

-

294

294

117

117

411

-

468

468

468

49

49

4

191

195

244

1 395

1 395

1 395

2

2

380

195

575

37

37

614

259

201

560

47

47

607

3

5

6

7

Rede de Viação Paraná Santa Catarina

8

9

10

11

12 1 028

13

14 155

15 E. F. D. Teresa Cristina

16

17

18

19

H — EMPRESAS DE 2.» CATEGORIA

E. F. S. Luiz Teresina

1 183

20

21

-

22

23

24

25

E. F. Jacuí

E. F. Santa Catarina

26

27

28

29

30 E. F. Central do Piauí

-

31

32

33

34

TOTAL (2.» categoria)

TH — EMPRESAS DE 3.' CATEGORIA

E. F. Campos do Jordão

-

35

36

E. F. Palmares a Osório

E. F. Morro Velho

-

37 E. F. Tocantins

38 E. F. Monte Alto

39

40

41

E. F. Itanguá-Mafra-Barreto

E. F. Guaíra-Pórto Mendes

-

42

TOTAL (3.» categoria)

TOTAL GERAL
1 183
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QUADRO 18 (conclusão)

EXTENSÃO FERROVIÁRIA EM 31-XII-1954, DISTRIBUÍDA POR ESTRADAS E PELAS UNIDADES
DA FEDERAÇÃO

Fernan-

do de
No-
ronha

Ala-
goas

Sergipe Bahia
Espí-

rito

Santo

Eio
de

Janeiro

Distrito

Federal

Minas
Gerais

São
Paulo

Paraná
Santa

Catarina

Rio
Grande

do
Sul

Goiás
Mato
Grosso

Brasil
N.«

de
ordem

1 006 130 2 189 414 3 739 1

- — - — — — - — 2 165 - — — — — 2 165 2

- — — — — — — — 2 156 - — — — — 2 156 3

— — - — — — - — — — — 3 650 — — 3 650 4

- — — — 173 — - 396 — — — — — — 569 5

- — - — - - - - 11 1 815 840 — - — 2 666 6

— — — — — — — — 139 — — — — — 139 7

— — — — 403 1 431 18 1 205 — - — — — — 3 057 8

- - — - - - - — 567 - — — — 1 195 1 762 9

- — — — — — - 630 1 329 — — — — — 1 959 10

- — — — - 239 - 3 656 24 - - — 70 — 3 989 11

— 474 - — - — — - — — - - - - 1 863 12

— — — — — — — — 488 — — — — — 488 13

- - 297 1994 - - - 50 - - — - — — 2 545 14

— — - - — — — - — — 264 — - — 264 15

— — — — — — — — — — — — — — 1 596 16

- - - - - — — 53 - — - - 425 - 478 17

— 474 297 1 994 576 2 676 148 8 179 7 293 1 815 1 104 3 650 495 1 195 33 085

- -. - 147 - - - 435 - - - - - - 582

472

324

380

53

107

294

163

180

15

366

18

19

20

21

22

-
:

324

- -
:

107

149

15

-
: 53

-

-

—
-

-

—

-
- 31

—

163

—
- -

23

24

25

26

27

28

- - -
128

— - - - - - - - - -
242

191

128

29

30

31

— - - 599 - - - 466 271 — 163 53 — — 3 497

, . _ — — _ 37 32

- —

'

— — 54 — — — - - - — — — 54 33

— — — — — — — — 47 — — — — — 47 34

— — — — — — — — — — — 55 - - 55 35

— — — _ — — — 8 — — — — — — 8 36

— — — — — — — — — — — — — - 117 37

— — — — _ — — — 32 — — — - - 32 38

— — — — — — — — 16 — - - - - 16 39

— — — — — — 4 — — — — — — — 4 40

— — — — _ — — — — — 146 - — — 146

— — — — — — — — — 60 — - - - 60 41

— - - - 33 — - - - - — — — — 33 42

- - — — 87 — 4 8 95 60 146 55 - - 609

474 297 2 593 663 2 676 152 8 655 7 659 1 875 1 413 3 758 495 1 195 37 191
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QUADRO 19 .

DENSIDADE DE POPULAÇÃO E FERROVIÁRIA DO BRASIL REFERIDA ÀS REGIÕES
E ÀS UNIDADES FEDERADAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1954

UNIDADES FEDERADAS

Extensão
de estrada
de ferro de

tráfego
público
em

31-12-1954

Km

Superfície
das regiões

e das
unidades
federadas

Km2

População
em

31-12-1954

Número de
habitantes
por km2

Extensão ferroviária
em km

Por 1 000
km2

Por 1 000
habitantes

Relação por
cento das
extensões

ferroviárias
das regiões e
das unidades

ederadas
para a
extensão

total

ferroviária

do Brasil em
31-12-1954

REGIÃO NORTE

Território do Amapá

Território do Rio Branco

Território do Acre

Território do Guaporé

Amazonas

Pará

TOTAL

REGIÃO NORDESTE

Maranhão

Piauí

Ceará

Rio Grande do Norte

Paraíba

Pernambuco

Alagoas

Fernando de Noronha

TOTAL

REGIÃO LESTE

Sergipe

Bahia

Minas Gerais

Espírito Santo

Rio de Janeiro

Distrito Federal

TOTAL

REGIÃO SUL

São Paulo

Paraná

Santa Catarina

Rio Grande do Sul

TOTAL

REGIÃO OESTE

Goiás

Mato Grosso

TOTAL

BRASIL

366

411

777

46S

244

1 395

614

607

1 183

474

4 985

297

2 593

8 653

663

2 676

152

15 034

7 659

1 875

1 413

3 758

14 705

495

1 195

1 690

37 191

137 419

214 316

153 170

254 163

1 595 818

1 216 726

3 571 612

334 809

249 317

153 245

53 048

56 282

97 016

28 531

27

972 275

21 057

563 762

581 975

40 882

42 588

1 356

(1) 1 261 757

247 223

201 288

81 142

282 480

812 133

662 463

1 371 154

2 033 617

8 651 394

48 269

21 766

135 535

47 566

561 787

1 228 839

2 043 762

1 773 746

1 170 323

3 027 569

1 076 011

1 865 591

3 778 710

1 164 919

581

13 857 450

697 254

5 322 689

8 229 389

917 950

2 537 796

2 725 274

20 430 352

10 204 374

2 730 866

1 774 565

4 619 685

19 329 490

1 449 213

576 154

2 025 367

57 924 887

0,35

0,10

0,88

0,19

0,35

0,01

0,57

5,30

4,69

19,76

20,28

33,15

38,95

40,83

21,52

14,25

33,11

9,44

14,14

22,45

59,59

2 009,79

16,19

41,28

13,57

21,87

16,35

23,80

2,19

0,42

1,00

6,70

1,44

0,34

0,218

1,40

0,98

9,10

11,57

10,78

12,19

16,61

5,127

14,10

4,60

14,87

16,22

62,83

114,31

11,918

31,02

9,32

17,41

13,30

18,120

0,75

0,87

0,83

4,30

7,69

0,33

0,380

0,26

0,21

0,46

0,57

V.óá

0,31 3,18

0,41 1,27

0,360 13,40

0,43 0,80

0,49 6,97

1,05 23,26

0,72 1,78

x 1,05 7,19

0,06 0,42

0,736 40,42

0,75 20,62

0,69 5,04

0,80 3,80

0,81 10,10

0,761 39,55

0,34 1.33

2,07 3,21

0,83 4,54

0,64 100,00

OBSERVAÇÕES — As áreas das unidades federadas e os dados referentes à população foram fornecidos pelo IBGE. (1) Incluído
nestes totais 10 137 km2 e 218 251 habitantes correspondestes à área e à população da região da serra dos Aimorés, que está em litígio
entre os estados de Minas Gerais e do Espírito Santo.
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QUADRO 20

DESENVOLVIMENTO DA REDE FERROVIÁRIA DO BRASIL NO PERÍODO 1854-1954

D. Pedro

D. Pedro

D. Pedro

D. Pedro

D. Pedro

D. Pedro

D. Pedro

D. Pedro

D. Pedro

D. Pedro

D. Pedro

D. Pedro

D. Pedro

D. Pedro

D. Pedro

D. Pedro

D. Pedro

D. Pedro

D. Pedro

D. Pedro

D. Pedro

D. Pedro

D. Pedro

D. Pedro

D. Pedro

D. Pedro

D. Pedro

D. Pedro

D. Pedro

D. Pedro

D. Pedro

D. Pedro

D. Pedro

D. Pedro

D. Pedro

D. Pedro

GOVERNO

IMPÉRIO

REPÚBLICA

Deodoro da Fonseca.

Floriano Peixoto

Prudente de Morais.

Manuel Ferraz de Campos Saltes.

Ano

1854

1855

1856

1857

1858

1859

1860

1861

1862

1863

1864

1865

1866

1867

1868

1869

1870

1871

1872

1873

1874

1875

1876

1877

1878

1879

1880

1881

1882

1883

1884

1885

1886

1887

1888

1889

1890
1891

1892
1893
1894

1895
1896
1897
1898

1899
1900
1901
1902

Extensão
em

tráfego

EXTENSÃO ACRESCIDA POR

Ano

Quilómetro

14,500

14,500

16,190

16,190

109,376

109,376

222,696

351,063

359,491

428,032

474,337

498,393

413,040

597,526

717,626

736,840

744,122

868,779

932,154

128,884

283,877

800,805

122,407

387,862

2 708,925

2 910,618

397,872

945,906

464,331

353,624

302,054

930,285

585,664

8 399,687

9 320,887

9 583,087

9 973,087
10 590,087

11 315,898
11 485,198
12 260,398

12 967,098
13 576,698
14 014,600
14 664,300

14 915,500
15 316,400
15 506,400
15 680,400

14,500

1,690

93,186

113,320

28,367

108,428

68,541

46,305

24,056

14,647

84,486

120,100

19,214

7,282

124,657

63,375

196,730

154,993

517,018

321,512

265,455

321,063

201,693

487,254

548,034

518,425

889,293

948,470

628,191

655,379

814,023

921,200

262,200

390,000

617,000

725,811

169,300
775,200

706,700

609,600

437,902
649,700

251,200

400,900
190,000

174,000

Período
governamental

9 583,087

1 007,000

1 670,311

2 403,902

1 016,100
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QUADRO 20 (conclusão)

DESENVOLVIMENTO DA REDE FERROVIÁRIA DO BRASEL NO PERÍODO 1854-1954

GOVERNO Ano

Extensão
em

tráfego

EXTENSÃO ACRESCIDA POR

Ano
Período

governamental

Quilómetro

Francisco de Paula Rodrigues Alves.

Affonso Penna e Nilo Peçanha.

Hermes da Fonseca.

Wenceslau Braz Pereira Gomes.

Delfim Moreira e Epitácio Pessoa.

Arthur da Silva Bernardes.

Washington Luiz Pereira de Souza.

Getulio Dorneles Vargas.

General Eurico Gaspar Dutra.

Getulio Dorneles Vargas.

1903
1904
1905
1906

1907
1908
1909
1910

1911
1912
1913
1914

1915
1916
1917
1918

1919
1920
1921
1922

1923
1924
1925
1926

1927
1928
1929
1930

1931
1932
1933
1934
1935
1936
1937
1938
1939
1940
1941
1942
1943
1944
1945

1946
1947
1948
1949
1950

1951
1952
1953
1954

16 009,911
16 305,857
16 780,842
17 242,457

17 605,217
18 632,655
19 240,978
21 325,501

22 286,905
23 491,382
24 613,989
26 062,268

26 646,955
27 014,534
27 452,724
27 706,034

28 127,322

28 534,921
28 827,710
29 341,128

29 925,351
30 305,714
30 731,465
31 332,759

31 549,044
31 851,220
31 967,426
32 478,007

32 764,303
32 972,680
33 073,468
33 106,374
33 330,694
33 521,080
34 094,770
34 206,617
34 204,103
34 251,729
34 282,652
34 437,727
34 768,853
35 162,671
35 280,170

35 335,948
35 450,670
35 622,440
35 977,460
36 681,036

36 845,155
37 018,714
37 031,864
37 190,953

329,511

295,946
474,985
461,615

362,760
1 027,438

608,323
2 084,523

961,404
1 204,477
1 122,607
1 448,279

584,687
367,579
438,190
253,310

421,288

407,599
292,789
513,418

584,223
380,363
425,751

601,294

216,285
302,176
116,206

510,581

286,296
208,377
100,788

32,906
224,320
190,386

573,690
111,847

2,514

47,626
30,923
155,075

331,126
393,818
117,499

55,778
114,722

171,170

350,006
708,590

164,119

173,559

13,150

159,089

1 562,057

4 083,044

4 736,767

1 643,766

1 635,094

1 991,631

1 145,248

2 802,163

1 400,866
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2.
a PARTE

OUTROS ELEMENTOS (Refere-se à 1." categoria)



QUADRO 22

EXTENSÕES E CONDIÇÕES TÉCNICAS DAS ESTRADAS DE FERRO EM TRÁFEGO

ESTRADAS Bitola

EXTENSÕES DAS LINHAS PRINCIPAIS E RAMAIS

Não eletrificadas

Em via

Singela Dupla
Tripla

ou
múltipla

Total

colunas

(2 a 4)

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F, Central do Brasil

2 — E. F. Sorocabana

Tramway da Cantareira

3 — Cia. Paulista de Estradas de Feno

4 — V. F. Rio Grande do Sul

5 — E. F. Vitória a Minas
6 — Rede Viação Paraná Santa Catarina

7 — E. F. Santos a Jundiaí

8 — E. F. Leopoldina

9 — E. F. Noroeste do Brasil

10 — Cia. Mogiana de Estrada de Ferro

11 — Rede Mineira de Viação

12 — Rede Ferroviária do Nordeste

13 — Rede Viação Cearense

14 — V. F. Federal Leste Brasileiro

15 — E. F. Araraquara

16 — E. F. D. Tereza Cristina

17 — E. F. Goiás

1,60

1,00

1,00

1,00

1,60

1,00

0,60

1,00

1,00

1,00

1,60

1,00

1,00

1,00

0,60

1,00

0,60

1,00

1,00

1.00

1,00

1,00

1,00

(1)

1 632

43

540

1 060
62

3 638

581

2 630

10

3 023

1 762

1 869

85
2 927

729

1 863

1 593

2 393

488

264

478

12

1 305
2 242

1 632

43
540

1 060
62

3 650

581

2 630
52

3 057
1 762
1 874

85
2 927

729

1 863

1 596
2 407

488
264
478

OBSERVAÇÃO — (1) Serviço da Serra. Há 3 trilhos, sendo que nos patamaiose nos meios do plano há 4 trilhos.

EXTENSÕES E CONDIÇÕES TÉCNICAS DAS ESTRADAS DE FERRO EM TRÁFEGO

15 16 • 17 18 19 20 21 22 23 24

PLANTA

Extensão

em
retas

Extensão em c urva Curva de raio mínimo % s ibre a coluna 10

ESTRADAS Curva de r lio

Raio Extensão
total

Extensão em500 m
a

1 000 m

300 m
a

500 m

200 m
a

300 m

Menos
de

«00 m

Total

colunas

16 a 19

Km D1 R ta Curva

EMPRESAS DE 1.- CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil :..

39

79

29

243

86

'

99

'

15

23

46

171

27

848

438

125

7

29

35

786

199

45

169

'

21

83

90

'

150

100

79

'

100

75
302

31

150

82

52

'

100

101

70

147

100

100

'

556
138

902

6 416

637

'

100

42

29 956

31 650 (

425

1 005 (

10 261

807
120

)3,17

51,54 '

>8,99 '

19,26

)2,60 :

)7,66 ;

f3,ll

>7,74

56,83

8,46

H.01

)0,74

16.38

!2,36

!6,S9

12,26

2 — E. F. Sorocabana

3 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro

4 — V. F. Rio Grande do Sul

5 — E. F. Vitória a Minas
6 — Rede Viação Paraná Santa Catarina

8 — E. F. Leopoldina

336

1 374

82

1 506

1 103

598

18

l'080

193
276

94
256

1

261

72

123

'

28
R7

214

1,292

57

1 551

641

516

'

71

9 — E. F. Noroeste do Brasil

10 — Cia. Mogiana de Estradas de Ferro

12 — Rê-le Ferroviária do Nordeste

15 — E. F. Araraquara
16 — E. F. D. Teresa Cristina

17 — E. F. Goiás
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QUADRO 22 (conclusão)

EXTENSÕES E CONDIÇÕES TÉCNICAS DAS ESTRADAS DE FERRO EM TRÁFEGO

6 7 8 9 10 11 12 13 14

EXTENSÕES DAS LINHAS PRINCIPAIS E RAMAIS

Extensão média
em tráfego

no ano

EXTENSÃO DAS VIAS

Eletrificadág

Total

geral

(5+9)

Nas linhas

principais

e ramais

Nas linhas

acessórias

(desvios;

triângulos etc.)

Em via

Total

colunas

(6 a 8)

Total

Singela Dupla
Tripla

ou
múltipla

(12+13)

Km

191 1 496
1 1 2 243

351 139 — 490 2 122 2 122 2 122 408 2 530— — — — 43 43 43 12 55
407 44 — 451 991 991 991 371 1 362

43 — — 43 1 103 1 103 1 103 166 1 269— — — — 62 62 62 6 68— — — — 3 650 3 650 3 662— — — — 581 581 581 63 644

36 — — 36 2 666 2 661 2 666 253 2 919— 87 — 87 139 139 268 309 577— — — — 3 057 3 293 3 115 463 3 566— — — — 1 762 1 740 1 476 197 1 673— — — — 1 874 1 874 1 884 263 2 142— — — — 85 85 85 7 92

333 — — 333 3 260 3 260— — — — 729 729— — — — 1863 1 815— — — — 1 596 1 596 1 599 112 1 711
138 — — — 2 545 2 545 2 573 59 2 732— — — — 488 488 488 79 567— — — — 264 264 264 41 305

478 478 478 37 515

EXTENSÕES E CONDIÇÕES TÉCNICAS DAS ESTRADAS DE FERRO EM TRAFEGO

25 26 27 23 29 30 31 32 33 34 35

PERFIL

Extensão em declive Declividade máxima % sobre a coluna 100

Extensão Declividade

nível Inferior

a
De 0,005

a
De 0,010

a
De 0,015

a
De mais

de
Total

colunas

Taxa Extensão
total

Extensão
em

0,005 0,010 0,015 0,020 0,020 26 a 30

Km m Nível Declive

0,025 2 120

0,030 80

0,030 2 846

243 167 112 45 2 — 326 "0,020

0,033

2 492

100

43,20 56,80

38 38 20 15 13 15 101 0,082 9 923 27,34 72;66
665 822 419 260 375 516 2 392 0,040 40 21,75 78j25

665 112 773 197 — — 1 082 0,020 96 743 37,74 61;41
223 0,030
11 0,020

'0,035 850

0,020 32 296

0,021

0,025 400
104 45 48 56 11 — 160 0,025 400 39,39 60,61

164 29 55 138 68 24 314 0,035 660 34,31 65,69

25 592 — 49 —



QUADRO 23

VIA PERMANENTE E INSTALAÇÕES DE TELÉGRAFO E TELEFONE

ESTRADAS Bitola

Cm

EXTENSÃO DAS VIAS DAS LINHAS PRINCIPAIS E RAMAIS COM
TRILHOS DE PESO POR METROS CORRENTE

De maia de De mais de De mais de De mais de De mais de

Até 19,500 kg 23,500 kg 28,000 kg 34,700 kg 41,000 kg

19,500 kg até até até até até

23,500 kg 28,000 kg 31,700 kg 41,000 kg 471,00 kg

De mais de

47,100 kg

55,000 kg

De mais de

55,000 kg

Km

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

2 — E. F. Sorocabana

E. F. Tramway da Cantareira

3 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro

4 — Viação Férrea do Rio Grande do Sul

5 — E. F. Vitória a Minas

6 — Rede Viação Paraná Santa Catarina .

7 — E. F. Santos a Jundiaí

8 — E. F. Leopoldina

9 — E. F. Noroeste do Brasil

10 — Cia. Mogiana de Estradas de Ferro

11 —• Rede Mineira de Viação

12 — Rede Ferroviária do Nordeste

13 — Rede Viação Cearense

14 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro.

15 —' E. F. Araraquara

16 — E. F. D. Teresa Cristina

17 — E. F. Gciás

160

100

100

100

160

100

GO

100

100

100

160

100

100

100

60

100

76

100

100

100

100

100

100

29

638

91

188

405

62

465

79

229

153

8

924

43

649

836

472

592

736

726

1 598

43

67

478

294

185

63

11 741

581

1 400

8 804

701

345

434

618

203

169

528

260

2 279

794

1 279

587

116

171

40

21

185

28

22 897

24

13

208

194

91 230

406

28 095

VIA PERMANENTE E INSTALAÇÕES DE TELEGRAFO E TELEFONE

18 19 20

ESTRADAS

Estações com
instalações

mecânicas,

eletro-mecànicas,

elétricas etc.

Extensões com instalações de bloqueio

Linhas Vias

Número v Km

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil. .

2

58

68

10

3

2 156

137

151

430

8

6

2 — E. F. Sorocabana ,

4 — Viação Férrea do Rio Grande do Sul

7 — E. F. Santos a Jundiaí

9 — E. F. Noroeste do Brasil

16 — E. F. D. Teresa Csistina

17 — E. F. Goiás

50



QUADRO 23 (conclusão)

VIA PERMANENTE E INSTALAÇÕES DE TELÉGRAFO E TELEFONE

10 11 12 13 14 15 16 17

TRILHOS
NAS LINHAS
ACESSÓRIAS

DORMENTES
Extensão lastrada com pedras nas linhas

principais e ramais, existentes em
31-12-1954

Percentagem da extensão lastrada

Peso por

metro corrente Dimensões
normais

De
madeira

Metálicos

mínimo De linhas De vias Linhas
principais

e ramais
Vias

Kg Cm Número Km

50—15

28—30

55—32

45—12

18—12

37—20

40—23

37—23

58—32

41—20

37—20

40—20

20—10

37—20

37—25

45—24

37—20

32—23

200X22X16

200X20X15

200X22X14

200X22X16

190X23X13

200X20X15

200X20X15

200X20X15

200X23X13

200X20X14

200X20X15

180X21X14

200X16X20

4 389 272

92 454

2 221 001

1 877 414

127 G40

816 940

3 88S 030

3 277 100

3 202 832

135 983

1 234 297

4 603 637

945 949

559 880

855 221

3 000

44 354

99 893

47

10 450

348 890

59 413

107

28

580

5

569

1 938

139

632

1 670

146

903

242

212

22

107

28

580

5

569

1 938

278

1 670

146

903

590

212

22

4,94

65,12

52,63

7,94

100,00

72,69

100,00

20,67

74,79

7,83

35,48

49,59

80,91

4,57

65,12

52,63

7,94

100,00

72,69

100,00

74,79

7,83

35.4S

120,90

80,91

4,57

VIA PERMANENTE E INSTALAÇÕES DE TELÉGRAFO E TELEFONE ,

21
22 23

24 25 26 27

Aparelho de
telégrafo

Aparelho de' telefone

Postes Isoladores

Sistema adotado

no telégrafo

(predominante)

Extensão dos fios

De tipo comum Seletivo

Núm ero Km

299 353 263 30 955 239 575 Spagnoletti 10 867

— 41 13 496 2 971 — 168 070

466 • 29 273 174 349 Morse e Spagnoletti 12 137

379 79 223 74 128 285 539 Morse 14 307

108 85 95 11 000 77 OCO Morse 580

244 130 195 54 986 187 307 Morse 2 659

39 718 76 4 069 46 236 Agulha simples 1 499

482 402 263 50 663 173 073 Morse simples 11 014

- 150 73 33 376 140 490 Spagnoletti 7 614

'

122 167 - 14 467 59 591 Morse 3 546

235 37 104 64 820 193 755 Morse 3 562

64 40 43 7 528 42 571 Spagnoletti de agulha 2 811

16 83 38 5 132 11 980 Spagnoletti 771

54 5 58 9 993 . , Morse com relais 481

— 51 —



QUADRO 24

OBRAS DE ARTE, EDIFÍCIOS, DEPENDÊNCIAS E INSTALAÇÕES

ESTRADAS

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

2 — E. F. Sorocabana

Tramway da Cantareira

3 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro

4 — Viação Férrea Rio Grande do Sul

5 — E. F. Vitória a Minas

6 — Rede Viação Paraná-Santa Catarina

7 — E. F. Santos a Jundiaí

8 — E. F. Leopoldina

9 — E. F. Noroeste do Brasil

10 — Cia. Mogiana de Estradas de Ferro

11 — Rede Mineira de Viação

12 — Rede Ferroviária do Nordeste.

13 — Rede Viação Cearense

14 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro

15 — E. F. Araraquara

16 — E. F. D. Teresa Cristina

17 — E. F. Goiá?

PASSAGENS

De nível

1 165

63

1 590

349

906

32

1 984

354

964

211

180

428

448

139

26

Superior

Número

Inferior

49 88

1 2

48 472

4 54

10 13

39 10

22 11

9 16

34 363

87

OBRAS DE ARTE, EDIFÍCIOS, DEPENDÊNCIAS E DÍSTALAÇÕES

15 16 17 18 19

Postos

telegrá-

ficos

Paradas

ARMAZÉNS

ESTRADAS
Isolados

Nas
estações

&rea
total

Núníero m2

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

63

20

18

48

45

18

27

1

4

13

8

12

6

21

4

8

169

1

1

8

12

63

2

6

11

2

144

23

80

1

24

20

22

33

16

3

17

6

3

157

100

49

7

31

365

115

195

26

104

139

22

23

35

100

118 266

4 910

31 902

52 215

44 365

16 262

22 643

6 087

12 866

14 936

1 507

2 537

2 — E. F. Sorocabana

9 — É. F. Noroeste do Brasil

16 — E. F. D. Teresa Cristina
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QUADRO 24 (conclusão)

OBRAS DE ARTE, EDIFÍCIOS, DEPENDÊNCIAS E INSTALAÇÕES

4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14

PONTILHÕES , PONTES E VIADUTOS TÚNEIS ESTAÇÕES

De menos
de 2,00 m
de vão

De 2,00 m
a 5,00 in

de vão

De mais
de 5,00 m
de vão

Extensão
da

maior ponte

Máximo
de vão
livre Número

Extensão
total entre

bocas

Extensão
do

maior Número

Distância entre estações

Máxima Mínima

Número m m Km

9 505 1 013 964 52 66 16 919 2 234 460

4 003 158 599 115 36 6 166 144 194 - -
123 25 8 58 13 — - - 19 3 X

3 915 184 100 333 45 - - - 218 23 1

8 968 729 676 1 551 152 1 92 .

244 60 3 1 791 995 54 13 4

— 8 551 724 360 422 99 32 3 977 429 189 30 2

510 64 34 215 103 14 1 945 595 29 12 2

11 391 1 428 533 365 70 23 2 383 320 296 36 1

1 463 206 795 2 009 150 - — — 117 27 4

" — 123 319 72 1 102 102 195 17 1

2 490 293 92 146 50 3 568 220 93 22 1

2 697 440 268 200 55 — — — 114 33 2

2 428 187 170 286 60 4 621 258 174 30 1

1 882 11 12 26 12 — — — 52 15 5

169 120 91 350 54 1 388 388 31 41 53

732 13 17 287 100 — — — 35 23 2

OBRAS DE ARTE, EDIFÍCIOS, DEPENDÊNCIAS E INSTALAÇÕES

20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30

Abrigos Rotundas
e

depósitos

OFICINAS CASAS DE TURMA
Caixas

Dágua Giradores Triângulos

CHAVES

para

carros Principais Secundárias Grupos Casas Simples Duplas

Número

321 20

6 30 2 9 1 1 535 221 3 50 — —
1 3 1 — 7 35 11 2 3 68 35

19 7 4 1 434 515 152 34 27 2 472 —

— 4 2 11 455 27 _ 10 325 —
4 13 4 — 293 1 431 173 — 72 1 658

3 7 1 — 49 179 38 6 - 1 404 53

14 24 11 — 3 291 247 29 91 1 904 6

5 9 1 4 501 56 68 3 32 838 —
32 16 4 1 196 396 151 16 46 2 118 —

2 12 — 3 32 213 37 11 12 511 —
- 7 2 — 85 161 59

13 9 1 4 142 851 39 11 26 44 S 16

4 9 1 — 56 241 29 5 12 108 112

2 2 1 — 28 158 18 — 11 175 -
1 4 1 4 33 129 32 — 16 228 '

— 53 —



QUADRO 25

PERCURSOS DE LOCOMOTIVAS E AUTOMOTRIZES

1 2 3 4 5 6 7 8

LOCOMOTIVAS A VAPOR EM SERVIÇO

ESTRADAS
Remunerado N ao remunerado

Remunerado e

não remunerado

Rebocando
trens

Em tração

auxiliar
Escoteira

Rebocando
trens

Em tração

auxiliar
Escoteira Manobras

Sob
pressão

Km

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

4 336 708

317 495

3 978 016

1 764 187

6 831 264

1 003 810

6 416 892

4 257 946

5 642 243

4 039 S37

2 121 251

783 401

1 319 478

282 466

157 745

12 483

114 423

30 118

384 6S7

112 521

2 384

192 831

33 032

166 667

18 380

97 393

93 942

90 756

128 379

33 847

30 688

284 629

11 849

1 051 044

246 877

536 616

50 856

305 046

786 861

627 431

258 444

389 746

40 890

76 402

46 997

2 492

32

9 961

1 232

31 921

5 67S

277 628

132 130

11 159

55 509

1 124

2 909 473

217 519

3 467 701

485 534

2 285 496

2 460 595

1 912 942

1 979 153

2 576 052

828 103

653 777

484 870

886 154

527 059

61 847

1 138 748

284 961

2 294 102

286 510

686 082

361 213

782 536

59 196

250 463

2 — E. F. Sorocabana

4 — V. F. do Rio Grande do Sul

13 — Rede Viação Cearense

16 — E. F. D. Teresa Cristina

17 — E. F. Goiás

PERCURSOS DE LOCOMOTIVAS E AUTOMOTRIZES

ESTRADAS

15

LOCOMO-
TIVAS
ELETRI-
CAS EM
SERVIÇO

Remunerado
e não

remunerado

Manobras

20 22

LOCOMOTIVAS DIESEL EM SERVIÇO

Remunerado

Rebocando
trens

Em tração

auxiliar
Escoteira

Não remunerado

Rebocando
trens

Em tração

Auxiliar
Escoteira

Remunerado
e não

remunerado

Km

Manobras

EMPRESAS DE l.« CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

2 — E. F. Sorocabana

Tramway da Cantareira

3 —' Cia. Paulista de Estrada de Ferro

4 — V. F. do Rio Grande do Sul

5 — E. F. Vitória a Minas

6 — Rede Viação Paraná Santa Catarina

7 — E. F. Santos a Jundiaí

8 — E. F. Leopoldina.^

9 — E. F. Noroeste do Brasil

10 — Cia. Mogiana de Estrada de Ferro

11 — Rede Mineira de Viação

12 — Rede Ferroviária do Nordeste

13 '— Rode Viação Cearense

14 — V. F. F. Leste Brasileiro

15 —
• E. F. Araraquara

16 — E. F. D. Teresa Cristina

17 — E. F. Goiás

457 846

1 046 451

26 130

4 356

4 726 948

1 500 752

1 005 830

743 616

1 187 863

637 302

1 176 187

3 706

411 225

754 790

78 901

72 051

495

267

1S1 156

92 499

12 622

33 771

40 793

346

124 589

57 890

4 047

906

1 482

44 306

356

5 1S9

9 510

SOO

472

3 517

2 177 523

121 390

219 931

43 098

25 369

166 448

>4 —



QUADRO 25 (continuação)

PERCURSOS DE LOCOMOTIVAS E AUTOMOTRIZES

10 12

LOCOMOTIVAS ELETRICAS EM SERVIÇO

Remunerado Não remunerado

Rebocando
trens

Em traçâo

auxiliar
Escoteira

Rebocando
trens

Em tração

auxiliar
Escoteira

Km

5 414 555

6 921 739

148 765

2 551 393

174 267

S 214

44

2 517

185 590 37 807

171 266 281 410

12 876 3 973

72 651 S87

84

2 128

697

381

PERCURSOS DE LOCOMOTIVAS E AUTOMOTRIZES

23 24 25 26 27 28 29

TOTAIS DE PERCURSOS DE LOCOMOTIVAS EM SERVIÇO

Número médio
de locomotivas

movimentadas
por dias em

serviço

efetivo

Percurso médio
de locomotivas

por dia

Cls. (26—8)

Percurso máximo

Não remunerado
Cls. (4 a 64-12 a

144-19 a 21)

Manobras e

sob pressão

Cls. (74-84-154-22)

Total geral

Cls. (23 a 25)

anual alcançado

por locomotiva

Remunerado
Cls. (1 a 3+9 a 11)

(4-16 a 18)

Cl. 27X365 ou 366

Km Km

16 075 044 464 303 6 071 901 22 611 248 212 285 168 269

350 527 13 081 279 366 642 974 11 145 55 229

13 067 585 1 427 697 5 652 900 20 158 182 222 933

2 813 502 292 355 926 109 4 031 966 123 636

8 062 319 541 495 4 825*659 13 429 473 101 793

4 981 109 59 607 2 747 105 7 787 821 103 200 291 896

7 054 194 595 628 1 956 040 9 605 862 63 785

4 348 702 786 861 2 665 235 7 800 798 69 282 96 419

7 203 117 759 561 2 576 052 10 538 730 107 270 126 558

4 284 453 272 095 1 213 6S5 5 770 233 99 150 58 334

2 746 104 493 275 1 607 117 4 846 496 105 106 407 78 015

814 089 42 014 544 066 1 400 169 41 89 79. 189

1 319 479 76 402 1 136 617 2 532 497 15 415 176 518

— 55 —



QUADRO 25 (continuação)

PERCURSOS DE LOCOMOTIVAS E AUTOMOTRIZES

ESTRADAS

30 32 33 34 35

LOCOMOTIVAS-HORA (Tracão a vapor)

No serviço remunerado

Rebocando
trens

Em traçSo

auxiliar
Escoteira

Em serviço

não remune-

rado' rebo-

cando trens em
tração auxiliar

e escoteira

Em
manobras

Total

Cia. (30 a 34)

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

2 — E. F. Sorocabana

Tranvway da Cantareira

3 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro.

4 — V. F. do Rio Grande do Sul.

5 — E. F. Vitória a Minas

6 — Rede Viação Parará-Santa Catarina

7 — E. F. Santos a Jundiaí—
8 — E. F. Leopoldina

9 — E. F. Noroeste do Brasil

10 — Cia. Mogiana de Estradas de Ferro

11 — Rede Mineira de Viação

12 — Rede Ferroviária do Nordeste

13 — Rede Viação Cearense

14 — V. F. Federal Leste Brasileiro

15 — E. F. Araraquara

16 — E. F. O. Tereza Cristina

17 — E. F. Goiás

225 748

15 873

214 082

438 872

70 176

481 625

74 563

641 663

247 999

469 864

290 939

88 833

31 336

54 028

3 547

12 538

607

8 110

1 046

(D

372

183

3 337

1 713

17 236

846

6 567

2 635

7 926

6 023

6 606

6 789

1 765

39

84 795

594

24 792

366 810

60 552

199 908

46 858

278 181

111 606

34 783

23 320

6 367

57 637

186 431

8 736

346 771

128 198

954

161 838

279 196

191 228

206 991

105 000

96 664

8 988

9 048

76 132

503 858

26 916

585 645

963 654

133 135

857 948

404 298

840 817

739 194

693 076

436 547

123 089

46 790

187 797

PERCURSOS DE LOCOMOTIVAS E AUIOMOTRIZES

ESTRADAS

48 49 50 51 52 53

AUTOMOTRIZES

Elétricas Diesel Outros sistemas

Serviço

remunerado

Serviço

não
remunerado

Serviço

remunerado

Serviço

não
remunerado

Serviço

remunerado

Serviço

não
remunerado

Km

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

2 — E. F. Sorocabana

Tramway da Cantareira

3 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro

4 — V. F. do Rio Grande do Sul

5 — E. F. Vitória a M^nas

6 — Rede Viação Paraná Santa Catarina.

7 — E. F. Santos a Jundiaí

8 — E. F. Leopoldina

9 — E. F. Noroeste do Brasil-

10 — Cia. Mogiana de Estradas de Ferro

11 — Rede Mineira de Viação

12 — Rede Ferroviária do Nordeste

13 — Rede Viação Cearense.

14 — V. F. Federal Leste Brasileiro

15 — E. F. Araraquara

16 — E. F. D. Teresa Cristina

17 — E. F. Goiás

457 510

178 153

2 833

254

138 523

148 621

47 552

243 799

6 196

280

44 362

718 762

80 524

29 466

69

OBSERVAÇÃO — (1) Diesel elétrica (2) Incluído em rebocando trens.
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QUADRO 25 (conclusão)

PERCURSOS DE LOCOMOTIVAS E AUTOMOTRIZES

36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 47

LOCOMOTIVAS-HORA (Tração elétrica) LOCOMOTIVAS-HORA (Tração diesel)

No erviço remunerado Em serviço

não remune-
rado; rebo-

cando trens

em tração

auxiliar e

escoteira

Em
manobras

Total

(36 a 40)

No serviço remunerado Em serviço

não remune-
rado; rebo-

cando trens

em tração

auxiliar e

escoteira

Em
manobrasBebooando

trena

Em tração

auxiliar
Escoteira

Rebocando
trens

Em tração

auxiliar
Escoteira

Total

(42 a 46)

207 460 601 1 521 44 209 626 234 221 18 278 2 669 14 632 146 016 417 196

208 463 — 16 762 104 645 329 870 47 493 — — 1 168 — 48 661

— — — — — — 24 402 — 252 138 3 176 27 968

— — — — — — 27 956 — 750 11 614 1 150 41 470

13 184 728 1 141 2 298 370 17 721 47 254 4 578 2 143 5 875 8 158 62 133

103 353 — 2 030 98 — 105 481 64 183 14 1 150 127 — 65 474

— — — — — — (2) 34 538 —
(2) 299 —

(2) 4 309 (2) 39 146

- - - - - - 46 427 - - - 5 780 52 207

- - - - - — 4 782 - — - - 4 782

5 308 - 73 2 401 5 785 15 128 18 247 1 126 806 17 326

- - - - - - - — - - - -

PERCURSOS DE LOCOMOTIVAS E AUTOMOTRIZES

54 55 56 57 58 59 60 61

AUTOMOTRIZES SERVIÇO REMUNERADO DE AUTOMOTRIZES

Totais Automotrizes-bora Velocidade comercial média

Serviço

remunerado
colunas

(48+50+52)

Serviço

não remunerado
colunas

(49+51+53)

Elétricaa Diesel
Outros

sistemas

Elétricas

coluna 48

Diesel

coluna 50

Outros sistemas

coluna 52

coluna 56 coluna 57 coluna 58

Km Número Em por hora

457 510

718 762

138 523

326 774

80 524

47 552

243 799

2 833

29 466

6 196

534

69

44 362

14 047

5 314

3 796

5 518

2 661

1 639

1 862

33

34

36

27

18

-
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QUADRO 26

PERCURSOS DE TRENS

1 2 3 4 5

TRAÇÃO A VAPOR

ESTRADAS
Serviço remunerad 1

Passageiro

Misto

Carga
Total

colunas

(1 a 4)Passageiro Carga

km

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

1 541 985

305 366

1 993 248

2 590 738

233 911

1 773 798

264 718

3 184 359

1 129 678

2 561 039

1 038 185

1 183 067

1 086 514

266

688 248

184 444

11 919

183 421

209 996

147 158

755 272

804 359

180 573

403 582

903 198

262 714

231 151

59 220

673 833

422 329

157 065

112 931

973 831

892 600

260 710

222 223

143 381

172 459

94 781

247 145

1 936 446

168

1 379 018

4 175 732

1 282 670

3 328 363

861 584

1 535 574

2 686 985

2 977 035

1 907 521

1 088 503

586 103

476 770

631 230

4 336 708

317 453

3 988 016

7 133 531

1 776 670

6 831 264

1 126 302

6 416 892

4 257 946

6 163 879

3 992 285

2 706 743

1 998 549

783 401

1 319 478

2 — E. F. Sorocabana

4 — V. F. Rio Grande do Sul

6 — R. V. Paraná-Santa Catarina

7 — E. F. Santos a Jundiai

8 — E. F. Leopoldina

9 — E. F. Noroeste do Brasil

13 — Rede Viação Cearense

16 — E. F. D. Teresa Cristina

17 — E. F. Goiás

PERCURSOS DE TRENS

16 17 18 | 19 20

TRAÇÃO ELÉTRICA

ê Seiviço não remunerado

ESTRADAS

Passageiro Misto Carga Lastro

Total

colunas

(16 a 19)

Km

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil .•

22 254

244 261

56

—
15 349

8 568

3 973

411

204

28 581

206

37 807

281 410

3 973

617

56

2 — E.i F. Sorocabana

4 — V. F. Rio Grande do Sul

5 — E. F. Vitória a Minas

6 — R. V. Paraná-Santa Catarina

7 — E. F. Santos a Jundiai

8 — E. F. Leopoldina

9 — E.! F. Noroeste do Brasil

10 — Cia. Mogiana de Estradas de Ferro.

11 — Rede Mineira de Viação

12 — Rede Ferroviária do Nordeste

14 — V. F. Federal Leste Brasileiro

15 — E. F. Araraquara

16 — E. F. D. Teresa Cristina

17 — E. F. Goiás
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QUADRO 26 (continuação)

PERCURSOS DE TRENS

6 7 8 9 10 11 12 13 14 15

TRAÇÃO A VAPOR TRACÃO ELÉTRICA

Serviço não remunerado Serviço remunerado

Passageiro Misto Carga Lastro

Total

colunas

(6 a 9)

Passageiro

Misto

Carga
Total

colunas

(11 a 14)Passageiro Carga

Km

27 726 62 556 194 346 284 628 2 050 954 68 195 249 140 3 046 266 5 414 555

8 090 — 1 878 1 923 11 891 — — — — —
438 181 — 569 038 43 825 1 051 044 3 718 430 300 692 3 202 317 6 921 739

58 539 — 594 004 327 444 979 987 — — — — —
20 602 — 61 278 171 749 253 629 — — — — —
— — 296 389 240 227 536 616 29 109 16 379 21 119 82 158 148 765

49 —
. 7 069 6 493 13 611 1 646 015 — — 728 188 2 374 203

15 070 — 194 088 95 888 305 046 — — — — —
41 572 — 335 347 409 942 786 861 — — — — —
50 909 — 285 275 170 052 506 236 — — — — —

50 412 - 142 606 65 426 258 444 - - - - -

20 145 _ 204 899 181 161 406 205 98 212 26 315 17 274 32 466 174 267

14 038 — 110 974 152 288 263 272 — — — r- —
— — 6 661 34 229 40 890 — — — — —
13 073 9 950 53 379 76 402

PERCURSOS DE TRENS

22 23 24 25 26 27 28 29 30

TRAÇAO DIESEL

Serviço remunerado Serviço não remunerado

Misto

Carga
Total

colunas

(11 a 14)

Passageiro Misto Carga Lastro

Total

colunas

(16 a 19)

Relação de

Passageiro
Passageiro Carga

para trens-km

Q. 25 cls. (26—8)

Cls. (5+10+20+
+25+30)

Km

1 218 853 183 949 672 025 2 652 121 4 726 948 24 744 39 984 59 861 114 589 1,50

— — — — — — — — — — 1,76

900 200 — — 600 552 1 500 752 — — 57 890 — 57 890 1,38

— — — — — _ — — — —
199 426 — — 806 404 1 005 830 3 895 — — — 3 895 1,23

71 898 23 941 30 868 616 909 743 616 — — 906 — 908 1,30

57! 458 — — 468 035 1 039 493 16 — 303 — 319 1,60

333 558 278 309 294 157 628 302 347 — 228 907 1 482

—
. — — — — — — — — —

2 882 — — 51 941 54 823 — — — — — 1,60

- - -
3 706 3 706 - - - - - 1,27

(D (D (D (1) d) (D (D (D (D (D 1,24

— — — — — — — — — —
— — — — — — — — — — 1,63

" ~ '
' " 1,63
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QUADRO 26 (continuação)

PERCURSOS DE TRENS

ESTRADAS

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

2 — E. F. Sorocabana

Tramway da Cantareira -

3 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro

4 — E. F. Rio Grande do Sul

5 — E. F. Vitória a Minas

6 — R. V. Paraná-Santa Catarina

7 — E. F. Santos a Jundiaí

8 — E. F. Leopoldina

9 — E. F. Noroeste do Brasil

10 — Cia. Mogiana de Estradas de Ferro

11 — Rede Mineira de Viação

12 — Rede Ferroviáiia do Nordeste

13 — Rede Viação Cearense

14 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro

15 — E. F. Arraraquara

16 — E. F. D. Teresa Cristina

17 — E. F. de Goiás

32

51 138

15 268

75 233

102 946

6 889

125 282

20 885

37 073

S2 534

54 413

27 0S3

33 019

10

27 810

33 34

TRENS-HORA

Tração a vapor

Misto Carga

Km

39 015

595

20 652

24 082

8 540

122 123

16 728

32 928

56 231

15 072

11 549

12 254

135 185

10

118 197

311 844

55 354

234 216

90 353

194 197

183 565

ISO 295

46 626

46 692

19 070

26 218

35

Total

colonas

(32 a 34)

225 338

15 873

214 082

438 872

70 783

481 625

111 238

247 998

299 027

290 939

88 781

91 260

31 334

54 028

PERCURSOS DE TRENS

45 46 47 48 49 50

VELOCIDADE COMERCIAL MÉDIA DOS TRENS

Traç ío a vapor no serviço Tração elétrica no serviço

ESTRADAS
Passageiro

coluna 1

Misto
coluna (2+3)

Carga
coluna 4

Passageiro

coluna 11

Misto
coluna (12+13)

coluna 37

Carga
coluna- 14

coluna 32 coluna 33 coluna 34 coluna 36 coluna 38

Km por hora

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

2 — E. F. Sorocabana 30

20

26

25

34

14

13

30

31

19

44

33

27

25

22

20

29

15

30

14

26

19

19

29

28

25

14

17

12

13

23

14

10

14

16

11

23

13

25

24

38

50

11

27

34

IS

31

11

29

22

24

11

19

29

4 — V. F. Rio Grande do Sul

5 — E. F. Vitória a Minas

9 — E. F. Noroeste do Brasil

13 — Rede Viação Cearense

14 — V. F. Federal Leste Brasileiro

15 — E. F. Araraquara

16 — E. F. D. Teresa Cristina

17 — E. F. de Goiás
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QUADRO 26 (continuação)

PERCURSOS DE TRENS

36 37 38 39 40 42 43 44

TRENS-HORA

Tração elétrica Tração diesel

Total

Passageiro Misto Carga
Total

colunas

(36 a 38)

Passageiro Misto Carga
Total
colunas

(40 a 42)

geral

colunas

(35+39+43)

Km

53 469 17 506 135 711 206 686 37 165 34 077 162 713 233 955 665 979

— — — — — — — — 15 873

74 033 32 134 398 208 463 20 382 — 27 111 47 493 470 038

— — — — — — — — 438 872

— — — — 4 303 — 23 653 27 956 98 739

2 580 3 323 7 281 13 184 4 569 3 483 39 202 47 354 542 163

60 476 — 38 526 99 002 27 611 — 31344 58 955 269 195

— — _ — _ — 247 998

— — — — 91 — 2 335 2 426 301 453

- — - - - — 4 782 4 782 295 721

2 900 1 495 1 101 5 497 8 979 2 157 3 992 15 129 109 407

— — — — — — — — 91 260

— — — — — — — — 31 334

54 028

PERCURSOS DE TRENS

51 52 53 54 55 56 57 58

VELOCIDADE COMERCIAL MÉDIA DOS TRENS NÚMERO MÉDIO DE TRENS POR DIA REFERIDOS A EXTENSÃO MÉDIA

Tração diesel no serviço Serviço remunerado

Passageiro

coluna 21

Misto
coluna (22+23)

Carga
coluna 24

De passageiro

Cls. (1+11+21)

Q.17cL7X365ou366

Misto
Cls. (2+3+

12+13+22+23)

Q.17c.7X365 ou 366

De carga

Cls. (4+14+24)

Q.17cL7X365ou366

Total

Cia. (5+15+25)

Q.17cL7X365ou366

Serviço não
remunerado

Cls. (10+20+29)

coluna 40 coluna 41 coluna 42
Q.17cL7X365ou366

Km por hora

33 25 16 6.1 2,6 9,7 18,4 0,6

— — 19,5 0,8 — 20,2 0,8

44 — 22 8,4 0,8 6,6 15,8 1,8

— — — 1,9 0,3 3,1 5,4 0,7

46 — 34 2,0 1,2 9,9 13jl 1,2

16 16 16 1,9 1,9 4,1 7,9 0,6

21 — 15 48,9 — 40,6 89,5 0,3

— — — 1,8 0,7 4,2 6,7 1,2

32 — 22 3,6 0,9 4,2 8,7 0,7

- - - 1,5 1,5 2,8 5,9 0,4

(D (D (D 1,4 0,5 1,2 3,1 0,4

— — — 6,1 1,8 3,3 11,2 1,5

— — — — 3,2 4,9 8,1 0,4

3,9 3,6 7,6 0,4
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QUADRO 26 (continuação)

PERCURSOS DE TRENS

ESTRADAS

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

2 — E. F. Sorocabana

Tram Aay da Cantareira

3 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro

4 — V. F. Rio Grande do Sul

5 — E. F. Vitória a Minas

6 — Rede Viação Paraná-Santa Catarina

7 — E. F. Santos a Jundiaí

8 — E. F. Leopoldina

9 — E. F. Noroeste do Brasil

10 — Cia. Mogiana de Estradas de Forro

11 — Rede Mineira de Viação

12 — Rede Ferroviária do Nordeste

13 — Ride Viacao Cearense

14 — V. F. Federal Leste Brasileiro

15 — E. F. Araraquara

16 — E. F. D. Teresa Cristina

17 — E. F. de Goiás

59 60 61 63 64

TRENS EM SERVIÇO REMUNERADO-TRAÇÃO

A vapor

Passageiro

Número

13 246

18 028

13 902

1 343

9 874

23 810

2 544

26 920

13 263

20 429

3 660

4

2 880

Percurso

médio-km

16

17

1S6

174

180

11

444

95

78

5 791

297

67

239

Misto

Número

14 176

571

4 543

3 051

14 591

6 412

10 426

10 052

6 688

1 825

5 041

Percurso

médio-km

61

21

81

S5

119

69

60

104

507

179

61

Cargas

Número

24 001

8

37 368

14 761

36 624

78 190

16 140

36 623

33 766

10 626

3 891

7 276

2 483

Percurso

médio-km

81

21

112

87

91

11

166

81

56

10 244

151

66

254

OBSERVAÇÕES: (1) IncluidoB na tracão a vapor.
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QUADRO 26 (conclusão)

PERCURSOS DE TRENS

65 66 67 69 70 71 73 74 75 76

TEENS EM SERVIÇO REMUNERADO-TRAÇAO

Elétrica Diesel

Passageiros Mistos Cargas Passageiros Mistos Cargas

Número
Percurso

médio-km
Número

Percurso

médio-km
Número

Percurso

médio-km
Número Percurso

médio-km
Número Percurso

médio-km
Número Percurso

mcdio-km

17 383 118 1 340 237 19 297 158 3 637 335 4 672 183 22 323 119

-

767 38 1 020 37 3 079 27 1 024 70 S45 65 7 850 79

40 395 41 — — 15 067 48 18 262 31 — — 14 755 32

- - - - - - 21 137 - - 534 92

2 4C0 4 092 402 10 S43 323 10 051 - - - - - -

- - - -

r

—

- - - - - - -
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QUADRO 27

PERCURSO DE VEÍCULOS

Próprios e estranhos em serviço nas linhas trafegadas pela empresa

ESTRADAS

NO SERVIÇO REMUNERADO

Em trena de passageiros no transporte de

Passageiro

(D

Correio, bagagens
e encomendas

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

2 — E. F. Sorocabana

Tramway da Cantareira

3 —' Cia. Paulista de Estradas de Ferro

4 — V. F. Rio Grande do Sul (2)

5 — E. F. Vitória a Minas

6 — R. V. Paraná Santa Catarina

7 — E. F. Santos a Jundiaí

8 — E. F. Leopoldina

9 — E. F. Noroeste do Brasil

10 — Cia. Mogiana de Estrada de Ferro

11 — Rede Mineira de Viação

12 — Rede Ferroviária do Nordeste

13 — Rede Viação Cearense

14 — V. F. Federal Leste Brasileiro

15 — E. F. Araraquara

16 — E.*F. D. Teresa Cristina

17 — E. F. Goiás

30 186 418

1 426 644

34 284 947

12 180 589

2 367 477

7 265 409

19 393 178

19 866 611

6 249 165

7 937 247

5 032 106

4 985 605

5 946 889

2 252 273

120

5

'45 672

06 576

48 722 356

9 469 908

29 061 636

38 786 356

79 466 444

24 996 660

31 748 988

20 128 424

22 188 508

11 893 773

9 009 092

5 351 588

13 119

18 314 219

2 954 155

445 321

4 070 701

3 130 728

4 755 992

2 063 490

3 652 205

1 107 677

1 096 412

1 236 849

315 250

21 406 352

52 476

73 256 876

11 816 620

1 781 284

16 282 804

6 261 456

19 023 968

8 255 960

14 608 820

c

4 430 708

4 385 648

2 473 698

1 261 000

PERCURSO DE VEÍCULOS

Próprios e estranhos em serviço nas linhas trafegadas pela empresa

15 16 17 18

NO SERVIÇO REMUNERADO

ESTRADAS Em trens mistos no transporte de

Aniníais Mercadorias

A B A B

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil .'

2 601 000

294 22S

160 812

918 233

7 013

156 442

368 675

119 178

22S 840

401 5S0

202 651

114 S40

10 404 000

1 176 912

643 248

3 672 932

14 026

625 76S

1 474 700

476 712

915 360

1 606 320

405 302

13 078 242

3 020 354

460 468

772 920

6 558 784

170 278

5 443 040

2 074 943

791 626

608 591

479 539

255 6S3

7 585 308

52 312 968

12 081 416

1 S41 872

3 091 680

26 235 136

340 556

21 772 160

8 299 772

3 166 504

2 434 364

1 918 156

511 366

2 — E. F. Sorocabana

4 — V. F. Rio Grande do Sul

5 — E. F. Vitória a Minas

7 — E. F. Santos a Jundiaí

8 — E. F' Leopoldina

9 — E. F. Noroeste do Brasil

16 — E. F. D. Teresa Cristina

17 — E. F. Goiás
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QUADRO 27 (continuação)

PERCURSO DE VEÍCULOS

Próprios e estranhos em serviço nas linhas trafegadas pela empresa

NO SERVIÇO REMUNERADO

Em trens de passageiros no transporte de Em trens mistos no transporte de

Restaurante Animais Passageiros
Correio, bagagens

e encomendas Restaurantes

A B A B A B A B A B

2 292 299 9 169 196 101 912 407 648 3 307 781 13 231 124 985 059 3 940 236

— — — — 57 169 288 676 14 853 59 412 — —
3 373 467 13 493 868 24 390 97 560 1 041 234 4 164 936 270 476 1 081 904 — —
843 727 3 374 908 1 184 465 4 737 860 705 569 2 822 276 303 553 1 214 212 — —
322 822 1 291 288 — — 947 583 3 790 252 236 215 944 860 32 744 130 976

1 068 710 4 274 840 12 192 48 768 3 744 994 14 979 976 2 053 115 8 212 460 — —
590 130 1 180 260 57 384 114 768 70 437 140 874 52 206 104 412 — —
520 592 2 082 368 — — 2 523 368 10 093 472 2 521 644 10 086 576 — —

1 074 741 4 298 964
.

92 032 368 128 1 109 177 4 436 708 575 355 2 301 420 454 1 816

961 980 3 847 920 475 988 1 903 952 995 287 3 981 148 632 196 2 528 784 126 504

736 954 2 947 816 3 606 14 424 4 092 185 16 368 740 1 089 809 4 359 236 92 631 370 524

585 864 2 343 456 37 853 151 412 902 171 3 688 684 321 711 1 2S6 844 73 804 296 216

667 017 1 334 034 5 697 11 394 558 623 1 117 246 559 202 1 118 404 — —
— — — — 1 545 753 299 351 — —
315 164 1 260 656

PERCURSO DE VEÍCULOS

Próprios e estranhos em serviço nas linhas trafegadas pela empresa

20 21 23 25 26 27 28

NO SERVIÇO REMUNERADO

Em trens de carga no transporte de Em todos os trens no transporte de

Animais Mercadorias Passageiros Bagagens e encomendas Restaurantes

A B A B A B A B A B

25 806 674

11 452 748

10 382 922

1 522 653

3 882 686

2 664 481

819 362

7 872 407

3 194 226

2 110 751

629 346

4 236 860

280 425

103 226 696

45 810 992

41 531 688

6 090 612

15 530 744

5 328 962

3 277 448

31 489 628

12 776 904

8 443 004

2 517 384

8 473 720

1 121 700

105 388 638

168

86 050 918

35 483 126

44 404 915

37 108 897

25 608 604

16 167 500

29 913 576

26 987 471

22 026 399

5 208 754

6 037 887

2 536 320

421 554 552

672

344 203 672

141 932 504

177 619 660

148 435 588

51 217 208

64 670 000

119 654 304

107 949 884

88 105 596

20 835 016

12 075 774

10 145 280

33 494 199

1 483 813

35 326 181

12 886 158

3 315 040

11 010 403

19 463 615

22 389 979

7 358 342

8 932 534

9 124 291

5 907 776

6 505 512

1 545 753

2 252 273

133 976 796

5 935 252

51 544 632

13 260 160

44 041 612

38 927 Í30

89 559 916

29 433 368

35 730 136

36 497 164

25 877 192

13 011 024

9 009 092

6 336 647

27 972

18 584 695

3 257 708

681 536

6 123 816

3 182 934

7 277 636

2 638 845

4 284 401

2 197 486

1 418 123

1 796 051

299 351

315 250

25 346 588

111 888

74 338 780

13 030 832

2 726 144

24 495 264

6 365 868

29 110 544

10 555 380

17 137 604

8 789 944

5 672 492

3 592 102

1 261 000

2 292 299

3 373 467

843 727

355 566

1 068 710

590 130

520 592

1 075 195

962 106

829 585

659 66S

667 017

315 164

9 169 196

13 493 868

3 374 808

1 422 264

4 274 840

1 180 260

2 082 368

4 300 780

3 848 424

3 318 340

2 639 672

1 334 034

1 260 656
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QUADRO 27 (continuação)

PERCURSO DE VEÍCULOS

Próprios e estranhos em serviço nas linhas trafegadas pela empresa

ESTRADAS

1 —
2 —

3 —
4 —
5 —
6 —
7 —

10-

11

12

13

14

15.

16'

17

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

E. F. Central do Brasil

E. F. Sorocabana

Tramway da Cantareira

Cia. Paulista de Estradas de Ferro

V. F. Rio Grande do Sul (2)

E. F. Vitória a Minas

Rede Viação Paraná-Santa Catarina

E. F. Santos a Jundiaí

E. F. Leopoldina

E. F. Noroeste do Brasil

Cia. Mogiana de Estradas de Ferro

Rede Mineira de Viação

P«de Ferroviária do Nordeste

Rede Viação Cearense

V. F. Federal Leste Brasileiro

E. F. Araraquara

E. F. D. Teresa Cristina

E. F. Goiás

29 30 32 33 34

NO SERVIÇO REMUNERADO

Em todos os trens no transporte de

Animais

Carregados

15 341 290

807 372

427 974

9-19 881

903 649

423 481

975 804

985 139

341 883

2 343 197

850 237

2 576 356

110 039

20S 604

Vários

13 168 296

669 766

5 433 641

733 584

1 909 462

1 305 396

1 347 975

1 447 509

218 542

1 868 852

4 801

71 821

Carregados

e vazios

114 038 344

45 908 552

47 446 460

6 733 860

19 252 444

5 457 754

3 903 216

33 332 456

15 157 568

9 372 788

4 275 116

8 890 416

1 121 700

Mercadorias

Carregados

83 468 262

168

59 422 328

27 158 940

24 881 156

33 539 138

18 780 145

21 610 549

22 856 987

21 004 223

22 634 990

4 607 749

4 530 315

4 708 172

2 242 002

Vazios

34 998 618

29 648 944

8 874 654

20 296 679

10 128 543

6 998 737

9 131 532

6 774 874

1 080 544

1 763 255

2 877 136

294 318

Carregados

e vazios

473 867 520

672

143 774 376

180 711 340

174 670 724

51 557 764

86 442 160

127 954 076

110 956 388

90 539 960

22 753 172

12 587 140

10 145 280

PERCURSOS DE VEÍCULOS

Próprios e estranhos em serviço nas linhas trafegadas pela empresa

43 44 45 46

•
NO SERVIÇO

NÃO REMUNERADO
Total em todos

os serviços

ESTRADAS

Em todos os trens

no transporte de

Total não remunerado Cls. (35+43) Cls. (36+44

A B A B

EMPRESAS DE 1." CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

6 174 400

45 505

6 302 225

9 916 345

1 772 294

4 128 356

1 114 714

9 667 071

3 926 542

2 838 405

2 352 364

456 638

2 172 270

200 183

24 697 600

182 020

25 208 900

39 665 380

7 089 176

16 513 424

2 229 428

38 668 284

15 706 168

11 353 620

9 409 456

1 826 552

4 344 540

800 732

195 274 011

1 557 458

164 134 978

74 709 147

52 985 736

70 812 077

52 859 152

62 441 622

55 320 557

48 585 935

39 481 913

15 199 277

21 879 628

5 899 615

781 096 044

6 229 832

298 800 588

211 942 944

283 24S 308

105 718 304

249 766 488

221 282 228

194 343 740

157 927 652

60 797 108

43 759 256

23 598 460

Tramway da Cantareira

8 — E. F. Leopoldina

9 — E. F. Noroeste do Brasil

14 — V. F. Federal Leste Brasileiro

16 — E. F. Dona Teresa Cristina

17 — E. F. Goiás

OBSERVAÇÕES — (A) Percursos de veículos; (B) Percursos de eixos.
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QUADRO 27 (conclusão)

PERCURSO DE VEÍCULOS
Próprios e estranhos em serviço nas linhas trafegadas pela empresa

35 36 37 38 39 40 41 42

NO SERVIÇO REMUNERADO NO SERVIÇO NÃO REMUNERADO

Em todos 03 trens no transporte de

Total remunerado Passageiros
Bagagens e

encomendas Restaurante Animais Mercadorias Lastro

À B A A A Á A A

189 099 611 756 398 444 351 040 958 4 467 795 1 354 607

1 511 953 6 047 812 33 884 — — — 4 073 7 548

157 832 753 516 001 — — — 5 786 224 —
64 792 802 259 171 208 612 368 46 436 — — 7 347 563 1 909 978

51 213 442 204 853 768 90 105 — — — 861 710 820 479

66 683 721 266 734 884 206 333 — 2 597 — 2 391 095 1 528 331

51 744 438 103 488 876 140 085 5 434 — — 901 021 68 175

52*774 551 211 098 204 82 385 161 570 — 878 223 8 263 132 281 761

51 394 015 205 576 060 121 857 38 689 11 872 — 17 019 3 737 105

45 747 530 182 990 120 87 576 53 031 1 493 — 1 852 938 843 367

37 129 549 148 518 196 77 968 10 650 — 18 905 1 739 194 505 647

14 742 639 58 970 556 275 425 58 _ 314 99 916 80 925

19 707 358 39 414 716 72 223 21 294 19 583 43 488 1 950 030 65 652

9 545 252 — — — — 472 563

5 699 432 22 797 728 23 784 7 457 — — 110 153 58 789

PERCURSOS DE VEÍCULOS

Próprios fc estranhos em serviço nas linhas trafegadas pela empresa

47 48 49 50 51 52 53 54

SERVIÇO REMUNERADO

Percentagem de vagões-km Número médio de veículos-km por

Número
médio de
vagões por

dia no
transporte de
mercadorias

(carregados

e vazios)

Percurso

total de Trem-km de

Trem-hora
Cl. 35

Locomotiva-
bora de
manobra
Cl. 45

vagões por
dia no

Animais
Cl. 29X100

Mercadorias

Cl. 32X100

Passageiros

Cls. (1+3+5+7+
9+11+13)

Carga
Cls. (15+17+19+21

transporte de
mercadorias

(carregados

e vazios)

Cls. (32+33)

C1b. (29+30) Cls. (32+33)
Q. 26 Cls. (1+2+
11+12+21+22)

Q. 26 Cls. (3+4+
13+14+23+24) Q. 26 Cl. 44 Q. 25 Col. 34 Cl. 53X365

ou 366

53,81 70,46 8 16 284 1 047 2 853 114

— — 5 1 95 178 — —
94,16 66,71 8 18 336 473

54,19 75,56 6 11 148 583

56,42 55,07 7 21 519 55 541 1 013 122

60,33 76,81 7 10 123 438

52,16 72,85 9 14 192 190

100,00 100,00 7 8 327

83,82 71,45 9 14 207 267 59*3 148

61,80 75,61 5 10 151 463

100,00 100,00 6 12 126 408

79,55 81,00 5 5 — 1 691

57,96 71,98 7 18 224

95,82 62,07 31 11 305 432 48

74,39 88,40 4 4 105 77 100 69

(1) Inclui carros dormitórios e os das automotrizes. — (2) Não foi incluído o percurso fora da Rede.
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QUADRO 28

PERCURSO DOS LUGARES OFERECIDOS AOS PASSAGEIROS, DAS TONELADAS
DE CAPACD3ADE E DE PESO MORTO DOS VEÍCULOS

1 2 3
|

4 | 5 6 | 7 8

PERCURSOS

Dos lugares

oferecidos aos

passageiros nos carros,

incluídos os das

automotrizes

Das toneladas de capacidade para

ESTRADAS Bagagens e :ncomenda3 Animais Mercadorias

Serviço

Remunerado
Não

remunerado Remunerado
Não

remunerado Remunerado
Não

remunerado Remunerado
Não

remunerado

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

2 — E. F. Sorocabana 1 759 915 646 15 528 172 87 573 976 - 213 964 443 12 878 3 713 225 887 182 491 546

Tramway da Cantareira- 81 945 710 1610 968 223 776 - - — 3 436 160 262

3 — Cia Paulista de Estradas de Ferro 2 823 226 610 124 834 390

4 — V. F. do Rio Grande do Sul 497 578 731 9 054 284 40 721 350 580450 61065 753 - 936 530 056 194 408 361

5 — E. F. Vitória a Minas 169 515 756 400 078 9 069 227 - 41 581 586 - 2 121 300 413 47 662 740

6 — R. V. Paraná-Santa Catarina. _ ..

.

522 626 277 674 499 61 238 160 - 48 131 110 -
1 222 695 068 66 950 660

1 603 255 970 7 117 036 45225187 - 65 873 203 - 880 172 599 8 705 473

8 — E. F. Leopoldina 1020 436 831 3 669 427 55 310 032 1 227 931 10 343 522 9 309 163 363 921 492 139 151 142

9 — E. F. Noroeste do Brasil 325 944 130 324 889 40 057 667 587 299 147 778 038 882 883 124 469 723

10 — Cia. Mopiana de Estradas de Ferro 415 604 239 1 756 393 19 708 244 243 942 45 472 704 — 499 087 596 26 029 474

11 — Rede Mineira de Viação

12 — Rede Ferroviária do Nordeste 488 019 140 1 250 630 17 176 732 68 002 32 401 780 353 670 451 927 118 41 930 361

13 — Rede Viação Cearense

14 — V. F. Federal Leste Brasileiro 295 572 642 6 988 475 14 1S1 230 580 21 375 580 6 280
1

133 106 057 4 498 733

15 - - E. F. Araraquara 344 439 167 2 181314 21 226 238 228 420 38 627 750 382 694 197 322 619 57 152 361

16 - E. F. D. Teresa Cristina 37 707 049 471 793 4 780 610 - 2 345 240 - 161 207 353 5 138 770

17 — E. F. Goiás 94 632 716 315 231 5 296 200 125 277 7 010 625 — 71 295 955 2 096 400
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QUADRO 28 (conclusão)

PERCURSO DOS LUGARES OFERECIDOS AOS PASSAGEIROS, DAS TONELADAS
DE CAPACIDADE E DE PESO MORTO DPS VEÍCULOS

12 13 13-A 14 15 16

PERCURSOS DAS TONELADAS DE PESO MORTO DOS

Carros no
transporte de
passageiros,

incluídos os das

automotrizes

Vagões no transporte de

Bagagens e encomendas Animais Mercadorias

Lastro

(conservação

de linhas)

Serviço

Remunerado

Não
remunerado Remunerado

Não
remunerado

Não
remunerado Remunerado

Não
remunerado

Não
remuneradoRemunerado Em trens Em trens mistos

de passageiro e de carga

982 403 968 9 365 788 139 653 082 1 297 903 356 627 348 12 996 1 554 515 949 46 541 895 17 030 892

23 999 125 424 248 138 741 - - - - 1734 30 269 46 182

2 123 333 939 - 1 693 013 140 86 560 917

250 396 259 9 255 373 48 865 620 696 540 16 582 510 149 480 100 - 476 256 358 82 408 645 14 259 979

65 327 493 1 490 873 4 636 488 - - 21 538 852 - 618 989 584 9 163 883 9 439 447

227 933 680 3 757 101 101 435 432 - 154 154 49 689 725 - 482 041 697 22 344 649 14 819 935

680 060 402 2 257 087 116 202 786 129 741 1 014 792 45 602 908 - 482 998 197 17 032 244 1 251 872

355 113 850 1276 967 90 970 450 2 019 625 - 8 294 333 7 464 895 217 834 672 84 283 945 2 873 962

187 031 307 3 308 728 39 186 848 574 531 1 166 045 104 105 218 - 375 865 098 199 973 43 910 983

126 738 04» 1 224 526 38 559 609 477 279 4 283 892 29 820 636 - 233 723 764 13 007 883 5 904 299 •

192 720 207 1 138 920 37 128 601
'

161 371 36 725 24 478 861 207 060 213 041 306 13 213 375 3 730 676

115 596 722 4 716 255 21 555 469 822 435 309 11 855 653 3 611 64 846 541 1 139 042 817 343

180 517 512 1 970 948 39 937 494 466 926 78 418 57 834 695 586 599 88 675 642 23 348 234 619 548

17 140 220 2 987 353 - - 1 900 140 - 84 716 810 2 058 630

45 839 052 501 932 5 485 350 129 752 — 3 028 590 — 31 121 817 1 351 577 61405
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QUADRO 29

TRANSPORTES REMUNERADOS PASSAGEIROS

ESTRADAS

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

2 — E. F. Sorocabana ,

Tramway da Cantareira

3 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro

4 — V. F. Rio Grande do Sal

5 — E. F. Vitória a Minas

6 — R. V. Paraná-Santa Catarina

7 — E, F. Santos a Jundiaí

8 — E. F. Leopoldina

9 — E. F. Noroeste do Brasil

10 — Cia. Mogiana de Estradas de Ferro

11 — Rede Mineira de Viação

12 — Rede Ferroviária do Nordeste

13 — Rede Viação Cearense

14 — V. F. Federal Leste Brasileiro

15 — E. F. Araraquara

16 — E. F. D. Teresa Cristina

17 — E. F. Goiás

PASSAGELROS TRANSPORTADOS

Número

1.» classe

Interior

13 731 316

1 397 279

236 682

2 794 163

2 364 570

492 318

667 589

4 480 593

2 419 713

584 864

455 531

1 178 632

1 870 752

881 293

417 851

357 033

Subúrbio

162 325 111

5 742 260

183 149

6 803 027

31 056 454

85 849

3 214 633

1 125 293

2.» classe

Interior

(D

5 093 766

8 389 798

1 371 071

837 406

2 898 785

6 452 191

3 486 531

2 135 756

2 733 361

2 296 318

3 152 155

1 325 286

1 651 537

723 995

Subúrbio

(D

9 714 471

104 749

30 898 929

1 953 976

627 967

2 715 424

3 951 640

Total
colunas

(la 4)

176 056 427

16 205 516

5 978 942

11 183 961

3 918 790

1 329 724

3 671 123

48 634 740

38 916 674

2 720 620

3 188 892

4 188 766

10 952 964

2 043 000

7 283 512

2 069 388

1 081 028

326 431

OBSERVAÇÃO — Incluído em 1.» classe.

TRANSPORTES REMUNERADOS — PASSAGEIROS

ESTRADAS

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil. :

2 — E. F. Sorocabana

Tramway da Cantareira

3 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro

4 — V. F. Rio Grande do Sul

5 — E. F. Vitória a Minas

6 — R. V. Paraná-Santa Catarina

7 — E. F. Santos a Jundiaí

8 — E. F. Leopoldina

9 — E. F. Noíoeste do Brasil

10 — Cia. Mogiana de Estradas de Ferro

11 — Rede Mineira de Viação

12 — Rede Ferroviária do Nordeste

13 — Rede Viação Cearense

14 — V. F. Federal Leste Brasileiro

15 — E. F. Araraquara

16 — E. F. D.Teresa Cristina

17 — E. F. Goiás

15 16 17 18 19

PERCURSO MÉDIO DE UM PASSAGEIRO

1.» c asse 2.» classe

Total

coluna 12Interior

coluna 8

Subúrbio

coluna 9

Interior

coluna 10

Subúrbio
coluna 11

coluna 5

coluna 1 coluna 2 coluna 3 coluna 4

Km

190

26

158

112

87

159

44

115

153

131

94

69

124

102

36

27

91

93

67

85

39

50

70

85

49

48

95

71

34

20

22

57

12

106

101

77

96

17

21

88

91

57

32

48

77

35

131
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QUADRO 29 (conclusão)

TRANSPORTES REMUNERADOS — PASSAGEIROS

« 7 8 9 10 11 12 13 14

PASSAGEIROS
TRANSPORTADOS PASSAGEIROS-KM

% sobre o total da coluna 5

Número

Total

colunas

(7 a 10)

% sobre o total da coluna 11

1> classe 2.» classe

1.» classe 2.» classe Interior Subúrbio Interior Subúrbio l.a classe 2.» classe

8,62

100,00

24,98

65,01

37,02

18,18

23,20

86,02

21,50

14,28

30,00

46,42

27,55

20,19

33,03

91,38

75,02

34,99

62,98

81,82

76,80

13,98

78,50

85,72

60,00

53,58

72,45

79,81

66,97

1 315 481 267

265 033 093

6 173 916

442 845 831

264 444 514

46 815 749

106 371 691

195 503 630

277 836 629

89 438 896

59 530 809

111 260 230

128 438 008

109 487 385

42 535 228

12 918 229

3 549 119 701

64 812 320

2 311 933

75 539 870

312 326 309

2 971 443

37 667 219

30 658 326

(D

463 581 210

737 774 082

127 664 129

55 872 286

245 246 327

248 490 294

174 242 141

149 087 820

231 854 603

112 875 871

150 530 766

126 265 375

117 795 600

24 388 820

(1)

193 066 894

1 967 118

322 463 106

53 090 812

10 382 191

33 488 331

86 053 571

4 864 600 968

921 681 197

70 986 236

1 180 619 913

394 420 576

102 688 035

353 585 136

841 996 900

817 495 891

238 526 716

291 385 412

237 489 735

350 124 324

418 314 000

352 464 657

160 330 828

37 307 049

42 881 859

28,76

100,00

37,51

67,63

45,59

30,08

32,19

72,19

37,50

20,43

47,99

47,44

39,76

26,53

34,63

71,24

62,49

32,37

54,41

69,92

67,81

27,81

62;50

79,57

52,01

52,-56

60,24

73,47

65,37

TRANSPORTES REMUNERADOS — PASSAGEIROS

20 2! | 22 23 24 25 26 27 28

NÚMERO MÉDIO
DE PASSAGEIROS-KM POR

NÚMERO
DE LUGA

MÉDIO
RES POR

Taxa de
utilização

dos carros

para
passageiros

Cl. 12X100

. Q. 28 Cl. 1

PESO

Quilómetro
trafegado

coluna 12

Quilómetro

trafegado

e por dia

coluna 12

Trem-km no
serviço de
passageiros

coluna 12

Carro-km
de

passageiros

coluna 12

Trem-km no
serviço de
passageiros

Q. 28 cl. 1

Q. 26 Cls.

(1+2+11+
+12+21+22)

Carro-km
de

passageiros

Q. 28 Cl. 1

Q. 27 Cl. 23

Dos
passageiros-

km
Cls.

(8+10)X90+
Cls. (9+ll)X70

1 000

Morto
médio por

passageiro

Q. 28 Cl. 9

Q. 26 Cls.

1+2+11+12)
+21+22)

Q. 22 cl. 11X
365 ou 366

coluna 12
Q. 22 cl. 11

Q. 27 Cl. 23

T-km Kg

426 902 1 170 176 27 335 53 52,37 79 089 970 1,1

1 650 843 4 523 224 48 268 55 86,63 5 092 515 0,3

547 597 1 500 174 33 106 255 792 1,8

108 090 296 141 31 178 39 79,27 35 451 613 0,6

176 744 484 177 31 292 51 60,58 9 241 923 0,6

132 665 363 132 32 196 47 67,67 31 783 320 0,6

6 057 532 16 596 239 43 646 82 52,52 67 819 661 0,1

248 253 680 189 37 236 46 80,11 66 266 288 0,4

137 084 376 182 28 249 39 73,18 21 467 404 0,8

148 742 408 98 33 140 47 70,11 26 224 687 0,4

59 536 163 21 374 076

187 936 515 180 38 251 53 71,74 30 088 078 0,6

262 102 718 37 032 090

138 493 379 201 54 169 46 119,25 29 387 581 0,3

328 547 900 122 25 261 53 46,55 16 033 083 1,1

141 315 387 627 24 627 24 100,000 3 357 634 0,5

89 711 246 62 19 137 42 45,31 1,1
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QUADRO 30

TRANSPORTES REMUNERADOS — BAGAGEIRO, ENCOMENDAS E ANIMAIS

ESTRADAS

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

2 — E. F. Sorocabana

Tramway da Cantareira

3 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro

4 — V. F. do Rio Grande do Sul

5 — E. F. Vitória a Minas

6 — R. V. Paraná- Santa Catarina

7 — E. F. Santos a Jundiaí .

8 — E. F. Leopoldina

9 — E. F. Noroeste do Brasil

10 — Cia. Mogiana de Estradas de Ferro

11 — Rede Mineira de Viação

12 — Rede Ferroviária do Nordeste

13 — Rede Viação Cearense

14 — V. Férrea Federal Leste Brasileiro

15 — E. F. Araraquara

16 — E. F. D. Teresa Cristina

17 — E. F. Goiás

BAGAGENS E ENCOMENDAS TRANSPORTADAS

Toneladas Toneladas-km

390 346 71 492 009

91 860 24 711 895

628 8 478

151 841 32 576 755

49 674 13 085 020

5 792 8S0 920

30 459 8 745 694

118 040 7 396 432

177 518 36 353 193

41 290 17 218 420

30 126 5 058 180

57 844 7 519 720

29 188 3 662 684

12 288 2 576 S07

22 840 2 495 267

15 861 2 987 894

2 883 32 066

2 507 540 054

Percurso

médio
de uma
tonelada

coluna 2

coluna 1

Km

181

269

14

215

263

152

287

63

205

417

168

130

125

179

109

188

11

215

Número médio de toneladas-km por

Quilómetro
trafegado

coluna 2

Q. 22 Cl. 11

11 446

197

15 110

3 586

1 516

2 280

53 212

11 040

9 903

2 582

1 966

1 615

980

6 123

121

1 130

Trens-km no
serviço de
passageiros

coluna 2

Q. 26 Cls.

(1+2+11+12
+21+22)

4,8

4.7

2,3

3,3

3,0

8,4

13,2

1.7

1,9

1,4

2,3

0,5

0,8

Vagão-km
de bagagens

e encomendas
coluna 2

Q. 27 Cl.25

3,9

0,3

1,8

4.0

1,3

1,4

2,3

5,0

6,5

1,2

1,7

1,8

1,7

0,1

1,7

TRANSPORTES REMUNERADOS — BAGAGEIRO, ENCOMENDAS E ANIMAIS

17
1 - 19 20 21

ANIMAIS TRANSPORTADO 3 EM TRENS MIXTOS OU DE CARGA

Animais

ESTRADAS

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

2 — E. F. Sorocabana

Tramway da Cantareira

3 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro

4 — V. F. Rio Grande do Sul

5 — E. F. Vitória a Minas

6 — R. V. Paraná Santa Catarina

7 — E. F. Santos a Jundiaí

8 — E. F. Leopoldina

9 — E. F. Noroeste do Brasil _

10 — Cia. Mogiana de Estradas de Ferro

11 — Ride Mineira de Viação

12 — Rede Ferroviária do Nordeste

13 — Rede Viação Cearense

14 — V. F. Federal Leste Brasileiro

15 — E. F. Araraquara

16 — E. F. D. Teresa Cristina

1T — E. F. Goiás

De grande porte

Cavalos,

burros

etc.

1 951

1 053

3 899

595

4 417

805

1 800

3 287

1 030

942

5 335

111

844

Bois,

vacas

etc.

De pequeno
porte:

(porcos,

carneiros.

bezerros,

etc.)

Total

de

Número

656 333

615 214

229 023

78 746

80 434

625 810

141 192

280 974

68 018

101 045

23 967

128 730

2 985

62 969

31 257

311 099

1 785

40 786

49 920

3 070

4 339

13 607

19 761

42 498

1 019

691

721 253

647 524

544 021

81 126

125 637

676 535

146 062

288 600

82 655

121 748

74 SOO

129 860

4 520

Peso total

dos

269 415

249 527

123 889

31 855

37 577

255 538

57 324

113 810

28 877

42 677

16 337

51 672

1 516

— 72 —



TRANSPORTES REMUNERADOS

QUADRO 30 (continuação)

BAGAGEIRO, ENCOMENDAS E ANIMAIS

10 13 15 16

ANIMAIS TRANSPORTADOS EM TRENS DE PASSAGEIROS

Animais Animais-Quilômetro

De grande porte De pequeno
porte:

(porcos,

carneiros,

bezerros

etc.

Total

de
animais

Peso tota

dos

animais

De grande porte De pequeno
porte:

(porcos,

carneiros.

bezerros

etc.»

Total de
animais

quilómetro

Cavalos,

burros

etc.

Bois,

vacas

etc.

Cavalos,

burros

etc.

Bois;

vacas

etc.

Peso total

de animais

quilómetro

Número T Número T-km

2 201

4 743

687

2 616

3 941

1 013

1 221

4 180

11 827

3 769

191

5 551

2 390

1 911

871

1 076

4

3 137

8 705

81

1 414

2 029

749

518

7 457

4

14 964

17 217

959

9 581

8 360

3 673

2 610

2 440

5 045

3 80 1

291

3 147

2 341

1 143

767

622 570

1 212 134

370 225

141 151

1 660 833

180 6S7

188 884

678 374

2 433 290

747 036

82 678

261 979

730 SS3

301 116

138 925

150 711

52

428 313

1 331 470

31 822

79 307

S72 972

53 380

74 136

1 451 655

52

2 S61 603

3 290 640

484 725

4S2 437

3 264 68S

535 183

401 945

473 192

5

1 016 147

795 602

147 321

155 068

877 900

179 991

119 649

TRANSPORTES REMUNERADOS — BAGAGEIRO, ENCOMENDAS E ANIMAIS

22 23 24 25 26 27 28 29 30

ANIMAIS TRANSPORTADOS EM TRENS MISTOS E DE CARGA

Animais quilómetro

Total

geral de
animais

colunas

(10+120)

Total

geral do
peso de
animais

colunas

(11+21)

Total

geral de
animais

quilómetro

colunas

(15+25)

Total

De grande porte De pequeno
porte:

(porcos;

carneiros)

bezerros

etc.)

Total de
animais

quilómetro

Peso total

de animais

quilómetro

geral do
peso de

Cavalos,

burros

etc.

Bois,

vacas

etc.

animais

quilómetro

colunas

(16+26)

Número T-km Número T Número T-km

713 396

280 032

2 218 412

90 446

2 969 916

33 210

271 991

1 582 509

376 977

105 886

888 304

40 753

57 887

296 204 957

228 583 479

115 425 100

16 883 802

49 685 067

31 876 916

17 830 176
'

115 107 396

24 579 647

21 614 311

4 783 163

3S 479 014

224 278

26 130 260

12 860 814

213 329 500

320 698

21 839 631

2 442 235

449 658

1 767 626

8 684 121

2 771 252

6 482 786

116 512

55 863

323 048 613

241 724 325

330 973 012

17 294 946

74 494 614

34 3o2 461

18 551 825

118 457 531

33 640 745

24 491 449

12 154 253

38 636 279

338 028

121 309 028

92 803 483

68 168 514

6 812 724

22 948 965

13 004 953

7 258 634

46 694 474

10 813 364

8 954 615

2 828 035

15 415 483

112 664

544 423

728 710

4

662 488

561 238

81 126

126 596

686 116

146 062

296 960

86 328

144 646

121 748

56 657

74 800

132 470

4 520

172 430

271 855

254 572

127 699

31 855

37 868

258 685

57 324

116 151

30 020

47 615

42 677

16 354

16 337

52 394

1 516

284 064 000

324 500 268

52

244 585 928

334 264 652

17 294 946

74 979 339

34 834 798

18 551 825

121 722 219

34 175 928

55 555 690

24 491 449

13 400 000

12 154 253

39 038 224

338 028

97 130 300

121 782 220

5

93 819 630

68 964 116

6 812 724

23 096 286

13 160 021

7 258 634

47 572 374

10 993 355

18 477 124

8 954 615

4 132 000

2 828 035

15 535 132

112 664
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QUADRO 30 (continuação)

TRANSPORTES REMUNERADOS BAGAGEIRO, ENCOMENDAS E ANIMAIS

ESTRADAS

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

2 — E. F. Sorucabana

Tramway da Cantareira

3 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro

4 — V. F. Rio Grande do Sul

5 — E. F. Vitória a Minas

6 — R. V. Paraná Santa Catarina

7 — E. F. Santos a Jundiaí

8 — E. F. Leopoldina

9 — E. F. Noroeste do Brasil

10 — Cia. Mogiana de Estradas de Ferro

11 — Rede Mineira de Viação

12 — Rede Ferroviária do Nordeste

13 — Rede Viação Cearense

14 — V. F. Federal Leste Brasileiro

E. F. Araraquara

16 — E. F. D. Tereza Cristina

17 — E. F. Goiás

32 33 34 35

NÚMERO MÉDIO DE
ANIMAIS QUILÓMETROS POR

Quilómetro trafegado

Animais-km
coluna 29

Q. 22 Cl. 11

T-km
coluna 30

Q. 22 Cl. 11

150 301 56 407

1 -

113 444 43 516

91 604 18 899

29 768 11 726

28 124 8 663

250 610 94 676

5 634 2 204

69 955 27 346

17 446 5 612

13 146 4 807

8 936 2 589

4 776 1 111

79 996 31 834

1 280 427

Trem-km

De passageiros

Animais-km
coluna 5

Q. 26 Cls.

(1+11+21)

0,3

0.4

1,3

0,3

0,3

2,9

0,2

0,4

T-km de
animais

coluna 16

Q. 26 Cls.

(1+11+21)

0,1

0,2

0,3

0,1

0,1

0,8

0,1

0,1

Mistos e de carga

Animais-km
coluna 25

Q. 26 Cls.

(3+4+13+14
23+24)

35

43,1

76,4

12,4

14,7

21,6

6,8

40,2

10,3

11,9

9,3

56,7

0,5

Q. 26 Cls.

(3+4+13+14
+23+24)
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TRANSPORTES REMUNERADOS

QUADRO 30 (conclusão)

BAGAGEIRO, ENCOMENDAS E ANIMAIS

37 38 29 40 41 24 43 44

NÚMERO MÉDIO DE
ANIMAIS QUILÓMETRO POR

PERCURSO
ANIMAIS

MÉDIO DE
EM TRENS

PESO MORTO MÉDIO
Por vagão km no

transporte de animais
De passageiros Mistos e de carga

POR TONELADA DE

Animais-km
CL 29

T-km de
animais

Cl. 30

Um
animal
Cl. 15

Uma t. de
animais

Cl. 16

Um
animal
Cl. 25

Uma t. de
animais

Cl. 26

Bagagens e

encomendas
Q. 28 Cl. 11

Animais
Q.28C1.(13+13A)

Q. 27 Clfi.

(7+15+19) Q. 27 Cls.

(7+15+19
Cl. 10 Cl. 11 Cl. 20 Cl. 21 Cl. 2

Cl. 30

11,4 4,3 195 194 448 450 5,7 2*9

- - 13 - - - 16,4 —

21,3 8,2 191 201 373 372 •

28,2 5,8 191 209 608 550 3,7 2,4

10,3 4,0 - — 213 214 5,3
-

15,6 4,8 505 506 593 611 11,6 2;2

12,8 4,7 504 493 508 509 1,9 0,8

19,0 7,4 - - 127 127 2,5 1;1

14,6 5,7 390 379 410 410 2,3 2,2

9,0 2,9 146 157 407 374 7,6 3;1

10,5 3,8 - - 201 210 10,1
-

11,4 2.2 — — 162 173 8,6 4,4

8,8 3,5 154 156 298 299 13,4 3,7

2,9 1,0

- —

75 74 86,9

10,0

16,9
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QUADRO 31

TRANSPORTES REMUNERADOS MERCADORIAS

1 2 3

MERCADORIAS
TRANSPORTADAS

ESTRADAS

Toneladas Toneladas-km

Percurso

médio
de uma
tonelada

coluna 2

coluna 1

EMPRESAS DE 1.* CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil 5 293 S08

4 840 519

108

3 482 819

1 479 872

2 100 997

1 971 189

896 742

1 669 930

687 450

1 155 622

876 378

2 018 137

324 628

317 748

427 505

1 695 346

140 066

1 600 462 000

1 680 052 822

1 693

811 660 869

648 101 260

1 006 732 659

664 542 017

451 021 178

331 466 372

372 238 727

331 532 617

254 043 506

217 500 781

40 833 164

80 459 499

88 763 371

112 082 064

47 503 352

305

347

16

233

438

479

337

65

198

541

287

290

108

126

253

208

66

339

8 — E. F. Santos a mindiai

10 — E. F. Noroeste do Brasil

17 — E. F. D. Teresa Cristina

18 — E. F. Goiás

TRANSPORTES REMUNERADOS — MERCADORIAS

13 14

PESO ÚTIL MÉDIO DE
MERCADORIAS

TRANSPORTADO POR

E8TRADAS
Vagão e por dia

Toneladas
coluna 1

Toneladas-km
coluna 2

Q. 27 Cl. 58X365 ou 366 Q. 27 Cl. 58X865 ou 366

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil :

5

6

3

11

4

1 613

2 723

1 720

711

1 301

2 — E. F. Sorocabana

5 — V. Férrea do Rio Grande do Sul

6 — E. F. Vitória a Minas

8 — E. F. Santos a Jundiai

9 — E. F. Leopoldina

10 — E. F. Noroeste do Brasil

11 — Cia. Mogiana de Estradas de Ferro

12 — Rede Mineira de Viação

13 — Rede Ferroviária do Nordeste

14 — RSde Viação Cearense

15 — V. F. Federal Leste Brasileiro

16 — E. F. Araraquara

17 — E. F. P. Teresa Cristina

18 — E. F. Goiás
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QUADRO 31 (conclusão)

TRANSPORTES REMUNERADOS — MERCADORIAS

4 5 6 7 8 9 10 11 12

NÚMERO MÉDIO DE TONELADAS-KM
DE MERCADORIAS POR Toneladas de

capacidade

média para

mercadoria

por vagão
em serviço

Q. 28 Cl. 7

Q. 27 Cl.

(32+33)

Aproveitamento
da

capacidade

dos vagões

carregados

Cl. 2X100

Quilómetro

trafegado

coluna 2

Quilómetro

trafegado

por dia

coluna 2

Por
trens-km

de carga

coluna 2

Por
trens-hora

de carga

coluna 2

Por
vagão-km
carreg do no

transporte de

mercadorias

coluna 2

Por
vagão-km no
transporte de

mercadoria car-

regados e vazios

coluna 2

utilização

de vagões
no transporte

de mercadorias

Cl. 2X100

Q. 22 Cl. 11 Q. 22 Cl.

11X365 ou 366

Q. 23 Cls.

(3+4+13+14
+23+24)

trens-hora

de carga

Q. 27 Cl.

32XC1. 10
Q. 28 Cl. 7

Q. 27 Cls.

(32+33)
Q. 27 Cl. 32

778 162 2 132 182 3 329 20 14 31 64,93 45,25

39 — 10 169 10 10 20 50,39 49,27

376 466 1 031 145 2 760 14 9 32 42,68 28,75

177 611 487 150 2 012 24 18 26 91,78 69,20

1 732 758 4 747 457 12 171 40 22 47 86,09 46,46

249 266 683 132 1 881 20 15 28 70,76 54,35

3 244 751 S 890 219 2 815 24 17 34 70,63 51,24

100 658 276 122 15 15 17 90,22 91,08

213 930 586 126 1 824 16 12 28 58,42 42,35

169 236 464 102 1 698 16 12 18 87,69 66,43

116 748 320 106 1 128 10 10 20 48,05 48,13

25 585 70

31 615 87 61 1 361 17 14 23 75,92 60,45

181 892 498 130 1 773 20 14 31 63,20 44,98

424 553 1 163 155 3 871 24 15 21 113,36 69;53

99 379 272 75 1 812 21 19 28 75,67 66,63

TRANSPORTES REMUNERADOS — MERCADORIAS

15 16 1

1 I

18 19 1 20 21

PÊÍ30 BRUTO MÉDIO DE MERCADORIAS
TRANSPORTADO POR

PESO ÚTIL MÉDIO DE
MERCADORIAS E ANIMAIS

TRANSPORTADO POR
Peso morto
médio por

tonelada de
mercadorias

Q. 28 Cl. 15Quilómetro

trafegado

Cl. 2+Q. 28 Cl. 15

Quilómetro

trafegado

e por dia

Cl. 2+Q. 28 Cl. 15

Trem-km
de carga

Cl. 2+Q. 28 Cl. 15

Trem-hora
de carga

Cl. 2+Q. 28 Cl. 15

Trem-km
de carga

Cl. 2+Q. 30 Cl. 26

Trem-hora
de carga

Cl. 2+Q. 30 Cl. 26

Q. 26 Cl.

(3+4+13+
+14+23+24)

Q. 26 Cl.

(3+4+13+
+14+23+24)

_

Trens-hora

de carga

Trem-hora
de carga

Q. 22 Cl. 11 Q. 22 Cl. 11X365
ou 366

T- cm T T-km T T-km T

1 498 179 2 132 182 3 329 195 3 569 0,9

80 — 20 343 10 169 1,0

1 161 723 3 183 447 8 516 161 3 075 2,1

308 128 844 259 3 490 165 2 223 0,7

2 708 111 7 666 738 19 654 460 12 253 0,6

430 076 1 178 227 3 245 136 1 946 0,7

4 13E. 454 11 325 279 3 586 225 2 896 0,3

166 809 457 202 124 0,7

429 945 1 178 254 3 666 142 2 053 1,0

288 543 791 174 2 895 105 1 753 0,7

231 1Q1 633 210 2 233

•

110 1 175 1,0

57 095 156 111 2 457 64 1 408 0,8

363 605 996 261 3 545 153 2 081 1,0

745 450 2 042 272 6 797 155 3 875 0,8

164 488 451 125 2 999 0,7
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QUADRO 32

MERCADORIAS DE MAIOR VULTO NO TRANSPORTE REMUNERADO

ESTRADAS

E. F. Central do Brasa.

E. F. Sorocabana

Cia. Paulista de Estradas de Ferro.

Viação Férrea Federal Rio Grande do Sul.

E- F. Vitória Minas.

Rede Viação Paraná-Santa Catarina.

E. F. Santos a Jundiai.

E. F. Leopoldina.

E. F. Noroeste do Brasil.

Algodão
Café
Cal
Cimento
Frutas frescas

Gasolina -.

Madeira
Milho
Óleo combustível

Pedras para construção

Açúcar
Algodão
Café
Farinha de trigo

Gasolina

Madeiras
Pedras para construção

Adubos
Forragens (Alfafa)

Óleo combustível bruto

Adubos em geral

Areia

Arroz
Arroz com casca

Feijão

Madeiras ...

Óleos minerais, combustíveis.

Pedra calcárea

Sal

Trigo em grão

Argila

Café
Carvão vegetal

Cimento
Feijão

Ferro e aço laminados

Madeiras /

Minério de ferro -:

Minérios (outros) -
Sal

Café em grãos

Cimento
Farinha de trigo

Feijão

Madeiras
Milho
Papel e papelão

Sal

Telhas em barro

Trigo em grão

Algodão
Café
Carvão mineral e vegetal. . .T.

Cimento
Gasolina

Madeiras
Óleo combusível bruto

Óleo Diesel

Trigo em grão

Sal

Açúcar
Café
Cana de açúcar

Cimento
Feijão

Madeiras
Melaço ou mel de tanque
Minérios T

Óleos

Sal

Açúcar
Algodão
Café
Caroço de algodão

Cimento
Farinha de trigo

Gasolina

Toneladas

130 218

179 413
141 750
469 228

240 080
107 969
762 885
401 686
129 102

113 606

191 667

115 451

214 899

102 649

323 207

128 139

227 004

223 008
102 784

142 150

55 564

71584
86 605
40 697

92 804

166 388

35 960

71467
58 463

83 446

14 704

26 948

71 190

28 311

7 900

31 876

124 016
1 675 501

9 941

9 858

38 519

48 678
55 655

47 777

414 341

237 408
42 878
41242
44 519

56 993

588 271

224 467

211 568
419 424

411 448

217 365
440 392

202 673

398 376
269 262

139 595

34 641

478 883

301 881

26 004
53 800

25 877

53 124

65 636

26 991

25 143

19 095
51544
31661
25 901

22 306

27 189

Toneladas

quilómetros

79 999 743

70 561 333

37 191 505
68 303 235
44 908 750
55 567 947

401 697 271

185 881 733

22 369 178

32 092 766

40 142 976

43 917 892

71 081 909

31 374 496

68 701 790

41 666 401

35 496 927

50 126 586

27 015 896
19 083 644

28 250 575

10 409 250

48 229 150

9 810 134

69 046 136

67 852 083

18 865 048
39 422 807

32 870 292

32 497 101

1 163 453

4 102 955
8 199 399

7 205 549

1 524 041

6 684 101

22 896 605
925 286 189

4 514 293

2 640 887

25 571 335
22 690 753

35 280 598
12 114 878

156 905 477

69 417 286

11 431 746
14 041 704
14 754 944
20 124 037

38 523 221

30 246 725
12 521 489

18 018 450

25 970 937
12 528 208

20 449 435

11 357 921

31 347 485

20 847 479

38 301 694

16 775 592

12 821 601

53 951 415

11950 176

23 707 081

4 632 737
12 558 223

25 836 005

8 609 500

14 061 824

16 069 526

10 584 399

9 272 898

15 146 546
21 725 507

29 704 601

PRODUTO

Total (sem

taxa ad-valorem

Média
por

tonelada

de
mercadoria

Média
por

tonelada-

-km de
mercadoria

Cruzeiros

42 100 262,00

48 156 800,00

19 626 867,00

42 020 451,00

21 008 067,00

43 318 077,00

165 055 778,00

84 057 884,00

12 564 485,00

11 861 792,00

20 574 567,00

22 388 295,00

49 069 312,00

15 739 697,00

53 520 279,00

17 931 320,00

16 022 859,00

13 237 948,00

13 456 430,00

8 010 054,00

4 316 970,00

2 282 158,00

19 005 733,00

4 170 907,00

14 870 871,00

25 686 627,00

5 456 483,00

5 812 322,00

7 970 916,00

14 172 189,00

655 794,00

1 218 000,00

5 397 737,00

2 943 436,00

831 226,00

2 833 741,00

11 086 291,00

179 273 916,00

1 968 530,00

905 605,00

9 932 565,00

5 634 558,00

8 542 248,00

2 754 745,00

48 725 878,00

14 832 598,00

4 153 221,00

3 607 872,00

3 976 425,00

;4 481 870,00

20 733 248,00

20 670 152,00

4 322 730,00

7 047 811,00

25 191 401,00

4 343 755,00
14 206 953,00

9 073 632,00

15 952 679,00

10 604 745,00

19 951 540,00

;8 325 821,00

8 055 169,00

25 709 993,00

4 376 301,00

8 773 874,00

1 874 264,00

5 572 862,00

11 197 639,00

3 505 720,00

4 064 440,00

2 264 067,00

6 651 908,00

1 474 630,00

2 684 593,00

4 162 167,00

1(1) 10 936 213,00

323,306

268,413

138,461

89,552

87,504

401,208

216,357

209,263

97,322

104,412

107,345

193,920

228,337

153,335

165,591

139,936

70,584

59,361

130,919

56,349

77,694

31,881

219,465

102,487

160,240

154,378

151,738

81,329

136,341

169,837

44,600

45,198

75,822

103:968

105,218

88,899

89,394

106,997

198,021

91,865

257,861

115,752

153,486

57,658

117,598

62J477
96,861

87,481

89,320

78,639

35,244

92,085

20,432

16,804

61,226

19,984

32,260

44,770

40,044

39,384

142,924

240,345

16,821

85,166

168,293

163,083

72,430

104,903

170,602

129.8S5

161,653

118,569

129,053

46,576

103,648

186,594

402,229

0,526

0,682

0,528

0,615

0,468

0,780

0,411

0,452

0,562
0'370

0,513

0,510

0,690

0,502

0,779

0,430

0,451

0,264

0,498

0,420

0,153

0,219

0,394

0,425

0,215

0,379

0,289

0,147

0,242

0,436

0,564

0,297

0,658

0,408

0,545

0,424

0,484

0,194

0,427

0,343

0,388

0,248

0,242

0,227

0,311

0,214

0,363

0,257

0,269

0,223

0,538

0,683

0,345

0,391

0,970

0,347

0,695

0,799

0,509

0,509

0,521

0,196

0.628

0,477

0,366

0,370

0,405

0,444

0,433

0,407

0,289

0,141

0,628

0,159

0,177

0,192

0,368

— 78 —



QUADRO 32 (conclusão)

MERCADORIAS DE MAIOR VULTO NO TRANSPORTE REMUNERADO

ESTRADAS

E. F. Noroeste do Brasil.

Cia. Mogiana de Estradas de Ferro.

Rede Mineira de Viação.

Rede Ferroviária do Nordeste

E. F. Araraquara.

Viação Férrea Federal Leste Brasileiro.

E. F. D. Teresa Cristina.

Rede Viação Cearense.

E. F. Goiás

Espécie

Madeiras
Tijolos

Sal

Adubos
Arroz

Café
Cimento
Feijão

Gasolina

Madeiras
Milho
Óleo combustível.

Sal

Açúcar
Cimento
Farelinho

Ferro gusa
Lenha
Milho
Minério de ferro.

Pedra calcárea...

Sal

Arroz

Açúcar
Algodão
Cana
Carvão vegetal..

Cimento
Gasolina

Milho
Óleos

Sal

Sementes oleagi

Açúcar
Adubos
Algodão
Arroz

Café

Farinha de trigo

Gasolina

Madeiras
Pedras para construção.

Sementes oleaginosas...

Açúcar
Cimento
Farinha de mandioca...
Lenha
Madeiras
Milho.
Minérios (outros)

Pedras para construção.

Sal

Sementes oleaginosas . .

.

Areia

Barro
Carvão coque
Carvão mineral

Farinha de mandioca...
Fécula
Lenha
Madeiras
Pedras para construção.

Tijolos

Açúcar
Arroz com casca

Areia

Arroz beneficiado

Café
Cimento
Feijão

Gasolina

Tijolos

Sal

Toneladas

39 169

17 734

33 849

55 682

38 256
75 717

80 741

45 554

38 739

55 503
31653
67 075
39 452

37 775
42 045
24 994
38 977

19 661

20 409

41501
271 349

31701
19 449

416 106

73 621

856 330
27 711
122 182

50 872

41535
53 370
23 114

21287

19 695
13 870

34 417

14 093

88 182

21986
21481
12 970
16 389

22 947

31575
48 623

16 635

8 548
14 555
10 876
29 596
16 249

12 136

26 497

44 615
5 500

4 829

1 453 802

46 848
3 993

15 083

14 563

15 928

7 089

7 904

5 134

4 090
9291

6 354
12 605

25 124

9 083
4 275

20 206

Toneladas
quilómetro

23 841 601

6 489 375
21 016 560

15 109 145

19 475 333
22 217 308
29 425 304
29 261 404
25 444 773
10 923 097
8 872 988

20 943 980
23 185 195

14 736 367
13 971 606

5 348 270
19 913 264
2 135 197

9 701 368
6 083 060

52 939 300
18 038 423

12 258 438

44 358 565
14 495 768
20 493 271

8 689 231
20 015 851

13 714 833

9 340 039
11 971 381

9 307 546
5 162 470

4 200 893
2 149 405
6 812 257
4 412 536

17 631 138

4 861 064
4 720 410
3 470 902
2 936 268
4 240 355

3 984 283

5 904 459
4 942 927
752 821

3 111 391

3 559 481

11 546 435
1 664 912

6 593 883
10 309 676

256 273

603 200
459 758

97 085 224

4 777 405
287 291

1 077 036
1 153 366
881 464
334 730

3 109 434

1 775 409

234 830
2 970 981

2 529 453

4 730 789

8 070 393

3 677 355
733 360

7 036 210

PRODUTO

Total (sem
taxa ad-valorem

e acessórias)

Médio
por

tonelada

de
mercadoria

Médio
por

tonelada-

-km de
mercadoria

Cruzeiros

1) 3 668 334,00

1) 1 171 208,00

(1) 5 468 252,00

(1) 5 605

(1) 7 571

(1) 13 562

(1) 14 690

(1) 10 767

(1) 22 380

(1) 6 075

(1) 3 827

(1) 10 347

(1) 6 773

217,00

234,00

902,00

853,00

976,00

599,00

430,00

614,00

887,00

307,00

525 941,70

5 693 464,90

1 716 329,30

6 980 588,80

673 723,70

;3 045 774,90

2 621 537,40

19 489 244,80

; 4 695 393,30

4 248 284,80

(1) 35 350

(1) 9 195

(1) 8 446

(1) 3 285

(1) 6 112

(1) 7 037

(1) 3 850

(1) 5 753

(1) 1 943

(1) 2 456

2 075
837

3 566

2 201

13 749

2 476

3 806

1506
1393
2 253

634,00

909,00

293,00

512,00

732,00

085,00

380,00

598,00

596,00

797,00

093,00

085,00

613,00

360,00

894,00

534,00

010,00

952,00

104,00

783,00

2 115 867,00

1 168 959,00

904 266,00

121 783,00

915 848,00

553 260,00

1 399 979,00

349 535,00

937 685,00

2 316 589,00

40 037,00

75 405,00

76 518,00

11 042 338,00

549 283,00

96 252,00

179 819,00

237 131,00

121 135,00

60 590,00

1 169 141,00

228 917,00

69 437,00

495 093,00

1 046 233,00

1 307 451,00

1 324 055,00

1 163 486,00

191 947,00

1 067 687,00

93,654

66,043

161,548

100,665

197,910

179,126

181,950

236,378

577,728

109,461

120,924

154,273

171,685

148,933

135,414

68,670

179,095

34,267

149,237

63,168

71,824

148,115

218,432

84,956

124,909

9,863

118,561

50,030

138,329

92 702

107,806

84,087

115,413

105,361

60,352

103,629

156,202

155,926

112,641

177,180

116.18S

85,002

98,217

67,011

24,041

54,359

14,247

62,923

50,870

47,303

21,511

77,265

87,428

0,897

13,710

15,846

7,595

11,725

24,106

11,922

16,283

7,605

8,547

147,918

44,588

16,977

53,287

164,657

103,725

52,701

128,094

44,909

5,284

0,154

0,180

0,260

0,371

0,389

0,610

0,499

0,368

0,880

0,556

0,431

0,494

0,292

0,382

0,408

0,321

0,351

0,316

0,314

0,431

0,368

0,260

0,347

0,797

0,634

0,412

0,378

0,305

0,513

0,412

0,481

0,209

0,476

0,494

0,389

0,524

0,499

0,780

0,509

0,806

0,434

0,474

0,532

0,531

0,198

0,183

0;162

0,294

0,155

0,121

0,210

0,142

0,225

0,156

0,125

0,166

0,114

0,115

0,335

0,167

0,206

0,137

0,181

0,376

0;129

0,296

0,167

0,414

0,276

0,164

0,316

0,262

0,152

% sobre

a receita

total

de
mercadorias

3,08

0,98

4,60

3,03

4,09

7,32

7,93

5,81

12,08

3,28

2,07

5,58

3,66

4,68

4,73

1,43

5,80
0,56*

2,53

2,18

16,20

3,90

3,53

30,32

7,89

7,24

2,82

5,24

6,03

3,30

4,93

1,67

2,11

3,26

1,31

5,60

3,46

21,60

3,89

5,98

2,37

2,19

3,54

11,04

6,10

4,72

0,64

4,78

2,89

7,30

1,82

4,89

12,08

0,27

0,52

0,52

75,50

3,76

0,66

1,23

1,62

0,83

0,41

8,57

1,68

0,51

3,63

7,67

9,58

9,70

8,53

1,41

7,82

Obs.: (1) Com as taxas.
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QUADRO 33

TRANSPORTES — DETALHES DO MOVIMENTO DE PASSAGEmOS,
ANIMAIS E TELEGRAMAS

ESTRADAS

4A

PASSAGEIROS

Número

Pagando

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

2 — E. F. Sorocabana

Tramway da Cantareira

3 — Cia. Paulista de Estradas de Feiro.

4 — Viação Férrea do Rio Grande do Sul

5 — E. F. Vitória a Minas

6 — Rede Viação Paraná-Santa Catarina

7 — E. F. Santos a Jundiai

8 — E. F. Leopoldina

9 — E. F. Noroeste do Brasil

10 — Cia. Mogiana de Estradas de Ferro

11 — Rede Mineira de Viação

12 — Rede Ferroviária do Nordeste

13 — Rede Viação Cearense

14 — V. F. Federal Leste Brasileiro

15 — E. F. Araraquara

16 — E. F. D. Teresa Cristina

17 — E. F. Goiás

Por conta

do Governo

Federal

127 067

722 706

029 730

838 970

314 092

619 377

399 490

860 040

704 158

155 6S0

143 709

909 332

244 736

048 257

080 894

320 244

8 322

205 482

8 788

27 920

1 542

15 090

6 832

(1)

5 625

33 212

9 874

16 051

11 527

654

134

2 229

Estadual

70 127

50 754

145 443

51 900

14 090

36 656

228 418

56 634

10 837

35 183

27 581

27 249

20 477

3 958

Grátis

Interior

488 796

752 130

272 603

66 476

96 180

(2)

117 187

161 796

1 378 758

5 856

105 387

14 548

26 667

Subúrbio

411 989

30 769

(3)

2 281

Total
colunas

(1 a 4)

16 694 312

6 390 931

11 936 091

4 191 393

1 396 200

3 701 892

48 730 920

38 916,674

2 720 620

3 306 079

4 590 542

12 331 722

7 291 649

2 174 775

1 095 576

353 098

TRANSPORTES — DETALHES DO MOVIMENTO DE PASSAGEIROS,
ANIMAIS E TELEGRAMAS

17 18 I 19 20 21 22

ANIMAIS

ESTRADAS Animais-km Toneladas-km
de

animais
no

transporte

gratuito

Pagando

Por conta

do Governo
Grátis

Total

colunas

(17 a 20)
Federal Estadual

EMPRESAS DE 1." CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

323 666 003

52

243 526 46S

329 706 167

17 081 644

73 953 148

34 650 385

18 325 654

121 228 267

34 031 449

54 326 286

24 459 709

11 731 218

38 946 921

338 028

451 459

243 006

3 660 150

27 559

946 972

54 960

(D

236 844

144 479

428 595

17 503

209 5S0

4 663

4 637

382 806

810 454

1 137 335

185 743

79 219

129 453

225 171

257 108

SOO 809

14 237

213 455

86 640

24 040

48 136

351 010

4 658

10 595

324 424 30k

52

244 585 928

334 551 788

17 294 946

74 979 339

34 834 798

18 551 825

121 722 219

34 175 928

55 906 700

24 491 449

12 158 921

39 048 819

342 665

5 252

4 813

813

1 467

4 — V. F. do Rio Grande do Sul

7 — E. F. Santos a Jundiai

8 — E. F. Leopoldina

9 — E. F. Noroeste do Brasil

14 — V. F. Federal Leste Brasileiro

16 — E. F. D. Teresa Cristina

17 - E. F. Go.ás

OBSERVAÇÕES — (1) Incluído em "por conta ao Governo Estadual". (2) Incluído em "por conta do Governo Federal"

pela Comissão Mista Ferroviária Brasileiro-Boliviana. — (3) Incluído em "interior".
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TRANSPORTES

QUADRO 33 (conclusão)

DETALHES DO MOVIMENTO DE PASSAGEIROS,
ANIMAIS E TELEGRAMAS

6 7 « » 9-A 10 11 12 13 14 15 16

PASSAGEIROS ANIMAIS

Passageiros-km Número
Toneladas

Por conta

do Governo
Grátis Total

Por conta

do Governo Total

de
animais

colunas Pagando transporte

gratuitoFederal Estadual Interior Subúrbio
(6 a 9)

Federal Estadual (11 a 14)

997 328 605 3 033 700 21 318 892 104 902 073 1 026 583 270 725 536 2 100 1074 144 728 854 23

64 752 300 5 753 496 480 440 — 4 122 576 75 108 812 4 — — — 4 —
1 147 757 248 2 179 982 30 682 683 66 939 570 — 1 247 559 483 658 598 790 3 100 — 662 4S8 —
361 526 701 12 931 470 19 962 405 28 506 574 — 422 927 150 551 294 7 780 2 164 394 561 632 39

100 005 411 235 642 2 446 982 10 685 118 — 113 373 153 80 109 136 881 — 81126 —
333 447 220 6 829 376 13 308 540 — 5 665 292 359 250 428 125 053 1341 202 — 126 596 —
830 279 050 430 459 11287 391 4 004 158 — 846 001058 682 458 1623 2 035 — 686 116 —
803 311927 (D 14 183 964 — — 817 495 891 144 629 (D 1433 — 146 062 —
231 317 241 3 623 015 3 586 457 (2)

— 238 526 716 296 017 399 544 — 296 960 —
284 787 502 6 597 910 — 12 517 489 — 303 902 901 85 541 787 — — 86 328 —
222 404 724 2 323 955 12 761 056 25 694 296 (3) 263 184 031 142 385 578 1683 1250 145 896

342 676 463 2 711 948 4 735 913 37 429 500 — 387 553 824 121 607 78 63 — 121 748 —

339 598 527 4 974 40S 7 893 722 1 515 114 213 245 354 193 017 73 040 1199 561 32 74 832 8

156 513 260 115 933 3 701 645 11 055 957 — 171386 795 132 032 22 416 59 132 529 7

37 295 665 11384 —
. 471 793 — 37 778 842 4 520 61 — — 4 581 —

41 278 805 456 469 1 146 585 5 804 140 48 686 009

TRANSPORTES DETALHES DO MOVIMENTO DE PASSAGEIROS,
ANIMAIS E TELEGRAMAS

23 24 25 26 27 28 29 30 31 32

TELEGRAMAS

Número Palavras

Pagando

Por conta

do Governo
Grátia

Total

colunas

(23 a 26)

Pagando

Por conta

do Governo
Grátis

Total

colunas

Federal Estadual Federal Estadual
(28 a 31)

775 605 403 541 376 1 317 384 14 439 189 16 298 9 907 181 24 362 668

662 893 170 1 929 848 554 1 513 546 14 814 835 3 740 76 536 18 668 188 33 563 299

122 934 280 1 492 3 436 151 3 560 857 1 960 504 9 092 57 245 103 472 116 105 498 957

25 941 — — 827 754 853 695 461 789 — — 5 632 981 6 094 770

128 752 756 375 3 724 133 607 2 391 655 18 773 9 683 118 550 2 538 661

270 774 9 1 042 103 817 375 643 5 159 918 493 34 901 1 245 804 6 441 116

91 615 (D 195 — 91 810 1 715 049 (D 8 613 — 1 723 662

217 954 — 1 153 — 219 107 4 463 418 — 49 593 - 4 513 011

195 824 848 - 643 566 840 238 5 094 891 42 270 - 16 296 840 21 434 001

101 574 428 150 2 896 416 2 998 568 1 782 744 19 222 6 863 51 010 476 52 819 305

168 153 224 - 4 600 283 4 768 660 3 253 749 5 626 — 30 030 259 33 289 634

88 700 1 19 129 608 218 328 1 531 423 25 660 1 649 696 3 181 804

210 463 - 558 117 321 328 342 4 033 620 - 20 385 3 518 324 7 572 329

4 652
—

'

— _ 4 652 64 011 — — — 64 OU
58 987 58 987 135 394 1 506 585 1 173 945 2 680 530

6-25 S92 — 81 —



QUADRO 34

TRANSPORTES — DETALHES DO MOVIMENTO DE BAGAGENS,
ENCOMENDAS E MERCADORIAS

1 2
I

* 4 5

BAGAGENS

ESTRADAS Toneladas

Pagando

Por conta do Governo

Grátis

Total

colunas

(1 a 4)Federal Estadual

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil.

170

494

128

66

333

140

28 687

56 762

2S

14

93

33

1

20

1 439

829

73

6

7

1

2

253

2

4

1

8

626

3 768

2 276

20 558

1 216

186

494

774

66

4 102

142

32 402

78 402

1 319

24

94

33

3 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro

4 — V. F. Rio Grande do Sul

8 — E. F. Leopoldina

16 — E. F. D. Teresa Cristina

17 — E. F. Goiás

TRANSPORTES — DETALHES DO MOVIMENTO DE BAGAGENS,
ENCOMENDAS E MERCADORIAS

16 17 18 19 20

ENCOMENDAS

ESTRADAS Toneladas-km

Pagando

Por conta do Governo

Grátis

Total

colunas

(16 a 19)Federal Estadual

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

23 517 014

8 478

31 658 528

11 758 641

860 090

8 059 643

7 212 243

36 204 546

16 729 472

(2)

(2)

3 597 528

2 430 201

2 838 354

30 150

528 507

292 704

122 3S4

561 629

4 125

440 865

44 456

(D

246 928

(2)

(2)

26 760

41 990

3 109

118

10 447

741 140

685 764

704 557

16 705

213 479

119 176

148 647

201 979

(2)

(2)

15 372

13 827

130 S61

1 100

1 284 088

1 349

900 688

1 047 266

55 694

10 964

50 097

650

(3)

(2)

(2)

264 538

106 335

25 939 946

9 827

33 365 364

14 072 093

935 614

8 724 951

7 425 971

36 353 843

17 178 379

(2)

(2)

3 639 669

2 48G 018

3 236 862

30 26S

646 3S9

2 — E. F. Sorocabana

3 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro

4 — V. F. Rio Grande do Sul

5 — E. F. Vitória a Minas

7 — E. F. Santos a Jundiaí

8 — E. F. Leopoldina

9 — E. F. Noroeste do Brasil

10 — Cia. Mo^iana de Estradas de Ferro

11 — Rede Mineira de Viação

12 — Rede Ferroviária do Nordeste

14 — V. F. Federal Leste Brasileiro

16 — E. F. D. Teresa Cristina

17 — E. F. Goiás

OBSERVAÇÕES — (1) Incluído em "por conta do Governo Estadual" (2) Incluído em
por serem transportados pela Comissão Mista Ferroviária Brasil-B' liviana.

"bagagens". (3) Incluído em "por conta uo Governo Federal*
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TRANSPORTES

QUADRO 34 (conclusão)

DETALHES DO MOVIMENTO DE BAGAGENS
ENCOMENDAS E MERCADORIAS

6 7 8 9 10 11 12 13 14 15

BAGAGENS ENCOMENDAS

Toneladas-km Toneladas

Por conta do Governo Total Por conta do Governo Total
Pagando Grátis colunas Pagando Grátis colunas

Federal Estadual (6 a 9) Federal Estadual (11 a 14)

5S 040 232 2 765 1 610 62 647 88 407 772 2 503 8 394 100 076

— — — — — 628 — — 99 727

112 079 — — — 112 079 146 647 607 4 093 5 492 156 839

56 473 3 720 — 118 069 178 2(12 47 223 950 1 353 4 793 54 319

— — — — — 5 674 34 84 483 6 275

31 707 — — — 31 707 29 142 682 569 22 30 415

20 508 — 50 297 672 318 230 114 426 1 132 2 148 1 302 119 008

— — — — — 176 792 (D 726 4 177 522

53 562 — 130 — 53 692 39 665 316 1 179 (3) 41 160

806 012 252 168 •
— 452 950 5 511 130 (2) (2) (2) (2) (2)

74 190 360 261 297 68 063 3 618 660 11 138 3S0 (2) (2) (2) (2) (2)

1 841 20 581 602 316 515 339 539 28 874 131 80 — 29 085

5 689 1 904 1 656 9 249 22 D79 195 42 22 816

15 395 — 175
—

"

15 570 15 138 16 613 1 757 17 524

1 798 — — — 1 798 2 837 13 — — 2 850

2 461 41 5 4S0 2 997

TRANSPORTES DETALHES DO MOVIMENTO DE BAGAGENS,
ENCOMENDAS E MERCADORIAS

21 22 23 24 25 26 27 28 29 30

MERCADORIAS

Toneladas Toneladas-km

Pagando

Por conta do Governo

Grátis colunas

(21 a 24)

Pagando

Por conta do Governo

Grátis

Total

colunas

(26 a 29)Federal Estadual Federal Estadual

4 728 179 55 122 57 218 733 449 5 573 968 1 653 321 094 16 348 143 10 383 585 108 796 088 1 788 848 910

108 — — 522 630 1 693 — — 10 562 12 255

3 379 892 53 280 52 647 415 130 3 897 949 790 155 138 12 464 638 9 041 093 96 310 160 907 971 029

1 377 890 47 677 54 305 914 733 2 394 605 609 672 338 21 564 974 16 863 94S 119 908 829 768 010 0S9

2 097 185 485 3 354 19 526 2 120 523 1 005 977 159 77 802 677 698 4 312 526 1 OU 045 185

1 910 852 45 422 14 915 753 307 2 724 496 637 006 022 20 416 644 7 119 351 69 403 615 733 945 632

6 766 417 78 306 42 019 208 604 7 105 346 444 766 160 3 815 719 2 439 299 6 077 703 457 098 881

1 652 019 (D 17 911 155 1 670 0S5 326 957 768 (D 4 508 604 18 266 331 484 638

666 068 7 973 13 409 2 085 6S9 535 367 131 930 3 02S 899 2 077 898 1 674 204 373 912 931

1 128 834 26 788 — 502 337 1 657 959 325 872 760 5 659 857 — 27 964 116 359 496 733

836 020 5 705 34 653 350 778 1 227 156 242 240 970 1 664 307 10 138 229 80 033 592 334 077 089

2 013 035 4 714 388 426 921 2 444 058 216 230 511 1 193 862 76 408 29 812 223 247 313 004

315 543 1 711 492 69 138 386 884 78 623 961 1 681 758 153 780 7 541 329 88 000 828

416 176 92 11 235 230 592 658 095 86 987 595 18 419 1 757 357 24 879 939 113 643 310

1 63* 005 341 — 61 648 1 695 994 108 641 983 3 781 — 3 440 051 112 085 815

139 039 907 120 11 906 151 972 47 176 602 272 426 54 324 2 045 837 49 549 189
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QUADRO 35

TRANSPORTES REMUNERADOS — PESO ÚTIL E PESO BRUTO

ESTRADAS

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

2 — E. F. Sorocabana

Tramway da Cantareira

3 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro

4 — V. F. Rio Grande do Sul

§ — E. F. Vitória a Minas

6 — R. V. Paraná-Santa Catarina

7 — E. F. Santos a Jundiaí

8 — E. F. Leopoldina

9 — E. F. Noroeste do Brasil

10 — Cia. Mogiana de Estradas de Ferro

11 — Rede Mineira de Viação

12 — Rede Ferroviária do Nordeste

13 — Rede Viação Cearense

14 — V. F. Federal Leste Brasileiro

15 — E. F. Araraquara

16 — E. F. D. Tereza Cristina

17 — E. F.Goiás

TONELADAS-KM DE PESO ÚTIL

Em trens de passageiros

De
passageiros

Q. 29 Cl. 27

79 089 970

5 092 515

106 255 792

35 451 613

9 241 923

31 783 320

67 819 661

66 266 288

21467 404

26 224 687

21 374 076

30 088 078

37 032 090

29 387 581

16 033 083

3 357 634

De

e encomendas

Q. 30 Cl. 2

24 711 895

8 47S

32 576 755

13 085 CO

880 920

8 745 694

7 396 432

36 353 193

17 218 420

5 058 180

7 519 720

3 662 684

2 576 807

2 495 267

2 987 894

32 066

540 054

De
animais

Q. 20 Cl. 16

(D

473 192

5

1016 147

795 602

147 321

165 068

877 900

179 991

119 649

Total

colunas

(1+2+3)

104 275 057

5 101 038

139 848 694

49 332 235

10 122 843

40 676 335

75 371 161

102 619 481

39 563 724

31 462 858

33 750 762

31 882 848

19 140 636

3 389 700

Em trens de carga e mistos

De
mercadorias

Q. 31 Cl. 2

1 680 052 822

1693

811660 869

648 101 230

1 006 732 659

664 542 017

451 021 178

331 466 372

372 238 727

331 532 617

254 043 506

217 500 781

40 833 164

80 459 499

88 763 371

112 082 064

47 503 352

De
animais

. 30 Cl. 26

121 309 028

92 803 483

68 168 514

6 812 724

22 948 965

13 004 953

7 258 634

46 694 474

10 813 364

8 954 615

2 828 035

15 415 483

112 664

Total

colunas

(5+6)

1 801 361 850

1693

904 464 352

716 269 774

1 013 545 383

687 490 982

464 026 131

338 725 006

418 933 201

342 345 981

226 455 296

83 287 534

104 178 854

112 194 728

OBSERVAÇÕES — (1) Animais só em trens de passageiros. — (2) Excluída a locomotiva.
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QUADRO 35 (conclusão)

TRANSPORTES REMUNERADOS — PESO ÚTIL E PESO BRUTO

8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18

TONELADAS-KM
DE PESO
MORTO

TONELADAS-KM
DE PESO BRUTO

(útil + morto)

NÍMERO MÉDIO
DE TONELADAS-KM
POR TREM-KM

RELAÇÃO % DE
PESO ÚTIL PARA
O PESO BRUTO

Número
médio de
toneladas-

Em trena de

carga e

mistoa

Q. 28 Cls.

(13A+15)

Em trens de
pasaageiros

colunas

(4+8)

Em trens de
carga e

mistos

colunas

(7+9)

De passageiros De carga e misto Trens de pêso útil

por

Em trens de Peso útil

coluna 4

Q. 26 Cls.

(1+2+11+
12+21+22)

Peso bruto(2)

coluna 10

Q. 26 Cls.

(1+2+11+
12+21+22)

Peso útil

coluna 7

Q. 26 Cia.

(3+4+13+
14+23+24)

Peso bruto(2)

coluna 11

Q. 26 Cls.

(3+4+13+
14+23+24)

Passageiros Carga e misto
locomotivas

hora

Q. 28 Cia.

(9+11+13) Cl. 4X100

CL 10

Cl. 7X100

em
manobras
Cls. (4+7)

Cl. 11 Q. 25 Cl. 34

1 123 354 953 1 911 143 297 1 227 630 010 3 712 505 147 20 234 1S8 387 8,55 48,58 9 662

24 137 866 1734 29 238 904 3 427 16

21

92 10

162

20 17,39 50,00

2 608

465 324 489 625 736 458 ' 514 656 724 1 342 006 232 18 184 165 310 9,'78 53,23 5 587

69 963 981 640 508 436 80 086 824 1 654 053 819 17 138 460 751 12,32 61,25 1 062 417

329 523 266 531 731 422 370 199 5C1 1 219 222 404 15 139 136 241 10,79 56,43 4 248

797 277 980 528 601 105 872 649 141 992 627 236 30 352 225 482 8,52 46,68 1662

446 084 300 226 129 005 548 703 781 564 854 011 24 127 124 207 18,90 59,90 1771

227 384 200 479 970 316 266 947 924 898 903 517 30 204 142 305 14,71 46.58 2 024

169 581 550 263 544 400 201 044 408 605 890 381 11 68 105 186 16,18 56,45 3 260

229 885 533 237 520 167 263 636 295 463 975 563 17 136 110 226 12,50 48,67 2 343

137 587 500 76 702 194 169 470 348 159 989 728 20 108 64 122 18,52 52,46 9 267

278 368119 146 510 337 297 508 745 250 689 191 15 226 153 368 6,64 41,58 •

19 927 575 86 616 950 23 317 273 198 811 678 57 392 155 275 14,54 56,36 12400

51 324 402 • : •
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QUADRO 36

RECEITAS TOTAIS

1 2 3 3-A 4 5 6

RECEITAS DE TRANSPORTES

ESTRADAS
Passageiros

Interior Subúrbios

Trens
especiais

Transportes

fúnebres,

leitos e

poltronas

Total

colunas

(1 a 5)l. ft classe 2.» classe 1.» classe 2.» classe

Cruzeiros

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E, F. Central do Brasil. .

.' 232 799 109,00

70 835 417,00

119 991 631,00

14 735 819,00

18 259 532,00

31 841 244,00

63 048 406,00

15 788 163,00

16 57S 449,00

22 228 840,00

30 136 561,00

13 433 835,00

12609 855.00

1 671 29S.00

3 548 833,00

(2)

71 511 641,00

125 602 074,00

12 727 146,00

27 717 581,00

29 304 576,00

25 243 309,00

17 557 936,00

29 797 061,00

1 20 225 126,00

26 771 452,00

9 832 173,00

23 697 836,00

1 SS4 092,00

3 496 SS6.00

121 328 983,00

5)8 533 603,00

9 407 330,00

15 941 807,00

387 912,00

2 765 270,00

2 351 360,00

(2)

(5)17 283 657,00

168 959,00

29 808 779,00

3 331 006,00

925 132,00

1 763 053,00

4 749 449,00

134 S90.00

341 818,00

61 415,00

71 720,00

357 289,00

156 075,00

203 402,00

147 380,00

156 356,00

26 611,00

16 694 713,00

25 946 022,00

798 563,00

43 940,00

1 915 337,00

1 178 570,00

993 130,00

9S4 211,00

49 001,00

1 343 061,00

1 23S 7S4.00

639 335,00

354 128 092,00

176 325 42,8,00

8 968 433,00

271 881 545,00

73 008 662,00

27 524 380,00

47 016 355,00

100 763 149,00

109 635 940,00

34 524 675,00

47 572 042,00

44 898 610:00

61 641 596,00

3! 709 881,00

37 573 016,00

3 555 390,00

7 685 051,00

2 — E, F. Sorocabana •

3 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro.:....

4 — V. F. do Rio Grande do Sal

5 — E. F. Vitória a Minas

6 — Rede Viação Paraná-Santa Catarina ...

7 — E. F. Santos a Jundiai

8 — E. F. Leopoldina

9 — E. F. Noroeste do Brasil

10 — Cia. Mogiana de Estradas de Ferro

11 — Rèdc Mineira de Viação

16 — E. F. D. Teresa Cristina

17 — E. F. Goiás

RECEITAS TOTAIS

ESTRADAS

EMPRESAS DE 1* CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

2 — E. F. Sorocabana

Tramway da Cantareira

3 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro

4 — V. Férrea do Rio Grande do Sul

5 — E. F. Vitória a Minas

6 — Rede Viação Paraná-Santa Catarina

7 — E. F. Santos a Jundiai

8 — E. F. Leopoldina

9 — E. F. Noroeste do Brasil

10 — Cia. Mogiana de Estradas de Ferro

11 — Rede Mineira de Viação

12 — Rede Ferroviária do Nordeste

13 — Rede Viação Cearense

14 — V. F. Federal Leste Brasileiro

15 — E. F. Araraquara

16 — E. F. D. Teresa Cristina

17 — E. F. Goiás

Receita

acessória

dos
transportes

Receita

total

(13+14+15+
+16+17)

Cruzeiros

19 027 436,00

29 020 342,00

135 872,00

9 517 258,00

58 148 081,00

3 457 112,00

3 635 722,00

21 803 475,00

32 567 552,00

3 875 621.00

5 035 185,00

1 617 640,00

2 764 116,00

13 800 183,00

5 071 577,00

1 858 436.00

639 015,00

1 324 877

1 295 331

9 346

905 694

390 637

271 816

335 547

563 839

318 390

184 326

260 716

188 823

192 314

33 369

70 426

126 304

21454

23 474

486,00

967,00

959,00

996,00

682,00

906,00

805,00

928,00

152,00

779,00

052,00

973,00

092,00

000,00

543,00

689,00

730,00

218,00

20 23

PERCENTAGEM SOBRE O TOTAL DA COLUNA 13

Passa-

geiros

27,19

14,70

97;42

30,41

22,31

10,30

14,88

20,46

38,65

19,21

18,68

24,62

56,17

32,40

18,31

33,86

(3)

0,01

0,02

0,02

0,01

0,02

0,03

0,02

(3)

0,02

0,05

0,03

0,02

Enco-
mendas

4,40

2,12

0,51

4,96

4,69

0,86

4,33

3,51

8,82

7,42

5,04

4,85

3,44

6,57

4,60

2,13

3,42

Ani-
mais

2,13

3,83

5,40

6,42

1,27

2,52

2,32

0,75

6,85

2,15

4,62

1,53

2,02

7,82

0,47

2,59

Merca-
dorias

66,03

77,33

0,44

57,52

65,65

86,00

75,44

71,99

51,43

66,23

72,75

65,96

62,15

33,96

54,90

75,29

60,13

Manobras
percursos,

estadias

de carros

0,25

2,01

1,64

1,69

0,91

1,57

2,82

1,70

0,37

0,26

1,36

1,23

0,25

3,78

OBSERVAÇÕES — (1) Essa taxa passou a ser de 6% pala lei 2 250 de 30-6-54. — (2) Iucluida em 1.» classe,

taia Ad. Valorem. — (8) Incluídos Cri 340 341,00 de receita de telegramas. — (9) Incluído em "encomendas".
(3) Incluído em encomendas. (4)
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QUADRO 36 (conclusão)

RECEITAS TOTAIS

7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

RECEITA DE TRANSPORTES

Mercadorias

Manobras,
percursos

e estadias

de carros

e vagões

Receita

total dos
transportes

(6 a 12)

RECEITA COMPLEMENTAR
DOS TRANSPORTES

Passageiros Animais Ingressos,

armazenagem,
aluguéis

ou receita

de carros

restaurantes

De tomada
e entrega

a domicílio

e auxiliares

em estrada

de rodagem

Dos
transportes

aquáticos

e aéreos
Bagagens Encomendas

Em trens

de
passageiros

Em trens

mistos e

de carga

Cruzeiros

(3) 57 377 894,00 27 695 500,00 859 993 15Y.00 3 274 965,00 1 302 469 60S.00 3 380 442,00

98 119,00 25 459 027,00 396 305,00 45 537 826,00 327 634 173,00 24 056 441,00 1 199 507 319,00 3 145 937,00 63 658 369,00 —
— 46 710,00 78,00 40 31-9,00 150 714,00 9 206 314,00 4 773,00 — — —

160 096,00 44 305 955;00 731 410,00 47 577 913,00 514 278 625,00 15 172 169,00 894 107 713,00 1 794 814.00 275 211,00 —
79 207,00 15 337 168,00 882 512,00 20 088 118,00 214 834 664,00 2 989 6S3.00 327 220 014,00 1 019 379,00 4 250 208,00 —
— 2 310 780,00 — 3 404 388,00 230 048 919,00 4 204 149,00 267 492 616j00 849 857.00 17 321,00 —

40 825,00 13 669 541,00 137 281,00 7 836 469,00 238 367 799,00 8 901 490,00 315 909 760,00 1 237 583,00 14 704 740,00 —
86 532,00 17 301 216,00 270 553,00 11 140 231,00 354 527 OS6.00 S 373 643,00 492 462 410,00 3 243 355,00 46 330 6SS.00 —
— 25 010 776,00 — 2 082 150,00 145 S99 893,00 1 032 644,00 283 661 403,00 2 161 197,00 — —

60 297,00 13 334 401,00 . 298 460,00 (6)12 005 206,00 (7)118996470,00 404 123,00 179 683 649,00 767 509,00 — —
63 043,00 12»833 949,00 218 962,00 5 254 669,00 185 289 916,00 3 460 999,00 254 693 578,00 637 3S8.00 349 001,00 —

8 838 762,00 (9)
— 8 420 536,00 120 307 65S.00 — 182 3S9 806,00 (8)4 816 467,00 — —

39 338,00 6 456 842,00 — 2 862 122,00 116 606 062,00 — 1S7 606 059,00 1 773 114,00 170 774,00 —

27 373,00 3 707 798,00 — 1 141 922,00 19 171 420,00 699 092,00 56 457 486,00 16S 874,00 _ —
28 915,00 5 338 201,00 144 793,00 8 921 584,00 63 659 S00.00 283 175,00 115 949 514,00 5 283 59S.00 4 928 305,00 —
4 104,00 412 962,00 — 91 095,00 14 624 697,00 733 492,00 19 421 739,00 174 555,00 — —

775 133,00 587 006,00 13 644 887,00 22 692 080;00 143 123,00

RECEITAS TOTAIS

25 26 27 28 29 30

PERCENTAGEM SOBRE TOTAL DA COL. 18
ARRECADAÇÕES PARA FINS ESPECIAIS-TAXAS SOBRE

TARIFAS, DE

Total

dos
transportes

Complementar
dos

transportes

Acessórias

dos
transportes

10%
4%

para a C.A.P.

(D

Outras

Cruzeiros

98,31

92,60

98,50

98,72

83,77

98,41

91,17

68,91

89,09

97,48

97,69

96,59

97,55

80,17

91,80

90,52

96,67

0,26

5,16

0,05

0,23

1,35

0,32

4,75

28,04

0,68

0,42

0,38

2,55

1,01

0,24

4,18

0,81

0,61

1,43

2,24

1,45

1,05

14,88

1,27

1,08

3,05

10,23

2,10

3,93

0,86

1,44

19,59

4,02

8,67

2,72

(4) 214 161 577,00

197 466 364,00

4 918,00

153 218 756,00

66 636 508,00

25 180 657,00

49 315 515,00

75 560 731,00

52 119 728,00

31 862 286,00

20 989 954,00

34 909 487,00

36 738 355,00

18 487 914,00

3 555 155,00

6 030 085,00

62 616 634,00

12 076,00

44 129 968,00

17 893 000,00

13 538 946,00

18 177 407,00

34 897 187,00

13 633 593,00

8 271 088,00

11 642 020,00

2 004 463,00

3 132 848,00

6 106 290,00

535 416,00

1 010 494,00

Incluido Cr$ 8 969 945,00 de outras receitas. — (5) Classe única. — (6) Incluídos Cr$ 101 709,00 de taxa de desinfecção. — (7) Incluídos CrS 19 924 642,00 de
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QUADRO 37

RECEITAS MÉDIAS

ESTRADAS

RECEITA DOS TRANSPORTES MEDIA POR

Km-trafegado

Q. 36 Cl. 13

Q. 22 Cl. 11

Trem-km

Q. 3b Cl. 13

Q. 26 CU. (5+
+ 15+25)

Veículo-km

Q. 36 Cl. 13

Q. 27 Cl. 35

Cruzeiros

Trem-hora

Q. 36 Cl. 13

Q. 26 Cl. 44

EMPRESAS DE l.« CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

2 — E. F. Sorocabana

Tramway da Cantareira

3 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro

4 — V. F. Rio Grande do Sul

5 — E. F. Vitória a Minas

6 — Rede Viação Paraná-Santa Catarina

7 — E. F. Santos a Jundiaí

8 — E. F. Leopoldina

9 — E. F. Noroeste do Brasil

10 — Cia. Mogiana de Estradas de Ferro

11 — Rede Mineira de Viação

12 — Rede Ferroviária do Nordeste

13 — Rede Viação Cearense

14 — V. F. Federal Leste Brasileiro

15 — E F. Araraquara

16 — E. F. D. Teresa Cristina

17 — E. F. Goiás.

555 5S5.00

214 100,00

414 707,00

89 674,00

11 726,00

118 518,00

542 895,00

86 141,00

103 266,00

130 012,00

45 723,00

88 139,00

22 184,00

237 601,00

73 567,00

47 473,00

82,849

29,001

72,103

45,871

96,134

40,909

108,472

40,263

42,200

40,956

41,092

19,596

58,017

24,792

17,198

6,343

6,088

5,665

5,050

5,273

4,738

9,517

5,374

3,496

5,567

4,422

3,830

5,884

2,035

3,981

1 801,119

579,998

1 902,203

745,593

2 709,088

582,795

1 829,389

724,537

844,887

555,262

516,032

1 270,540

619,830

420,005

RECEITAS MEDIAS

.

15 16 17 18

PRODUTO MÉDIO DO TRANSPORTE DE

Passageiros Total Bagagens

ESTRADAS
Um

passageiro

Um
passageiro-km

Uma
tonelada

Uma
tonelada-km

Q. 36 Cl. 6 Q. 36 Cl. 6 Q. 36 Cl. 7

Q. 34 Cls.

(5-4)

Q. 36 Cl. 7

Q. 34 Cls.

(10-9)
Q. 29 Cl. 5 Q. 29 Cl. 12

Cruzeiros

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

2 — E. F. Sorocabana

Tramway da Cantareira

10.SS1

1,500

24,310

18,630

20,699

12,807

2,072

2,817

12,691

14,918

10,719

5,628

4,169

18.157

3,289

23,543

0,191

0,126

0,230

0,185

0,268

0,133

0,120

0'134

0,145

0,163

0,189

0,176

0.0S6

0,234

0,095

0,182

551,230

324,081

535.1S2

618,561

259,078

424,626

2,093

152,803

381,922

1 140,542

307,606

124,364

1,608

1,428

1,316

1,288

0,291

1,123

0,012

11,754

1,709

2,960

1,857

2,283

3 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro

4 — V. F. Rio Grande do Sul

5 — E. F. Vitória a Minas

6 — Rede Viação Paraná-Santa Catarina

8 — E. F Leopoldina

9 — E. F. Noroeste do Brasil

10 — Cia. Mogiana de Estradas de Ferro

11 — Rede Mineira de Viação

12 — Rede Ferroviária do Nordeste

13 — Rede Viação Cearense

14 — V. F. Federal Leste Brasileiro

16 — E. F. D. Teresa Cristina

17 — E. F. Goiás
,
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QUADRO 37 (conclusão)

RECEITAS MÉDIAS
5 6 7 8 9 10 11 12

. 13 14

RECEITA MÉDIA DO PRODUTO MÉDIO DO TRANSPORTE DE

Trem-km
de

Trem-km
de

carga

Passageiros

passageiro l.a classe 2.a classe

Q. 36 Cls.

(10+11+12)

Interior Subúrbio Interior Subúrbio

Q. 36 Cls.

(6 a 9)
Um

passa-

geiro

Um
passa-

geiro-km

Um
passa-

geiro

Um
passa-

geiro-km

Um
passa-

geiro

Um
passa-

geiro-km

Um
passa-

geiro

Um
passa-

Q. 26 Cls. Q. 26 Cls.

(3+4+13+
+14+23+

+24)

geiro-km

(1+2+11+
+12+21+

+22)

Q. 36 Cl.

(1+4)
Q. 36 Cl.

(1+4) Q. 36 Cl. 3 Q. 36 Cl. 3 Q. 36 Cl. 2 Q. 36 Cl. 2 Q. 36 C1.3A

Q. 29 Cl. 4

Q. 36 CL 3A

Q. 29 Cl. 1 Q. 29 Cl. 8 Q. 29 Cl. 2 Q. 29 Cl. 9 Q. 29 Cl. 3 Q. 29 Cl. 10 Q. 29 CL 11

Cruzeiros

38,541 108,044 50,695 0,267 (1) 1,779 (1) 0,090 14,039 0,154 (D (D
28,414 1 137,101 1,837 0,070 (1) 1,486 (1) 0,132 — — (D (D
46,659 102,951 - 43,066 0,272 — — 14,971 0,170 — —
31,887 54,910

51,396 107,928 30,056 0,316 — — 15,198 0:228 — —
22,792 50,484 27,459 0,172 — — 9,562 0,113 1,613 0,086

47,708 181,767 7,186 0,165 1,383 0,125 4,542 0,118 0,965 0,092

31,150 54,732 26,121 0,227 0,513 0,051 7,240 0,145 1,705 0,063

36.S00 44,600 26,995 0,373 — — 8,221 0,118 — —
20,451 59,672 36,840 0,282 — — 10,901 0,129 — —

18,985 0,201 4,519 0,131 8,808 0,179 1,473 0,089

35,098 58,146 16,193 0,236 0,860 0,073 7,563 0,178 0,649 0,053

22,572 16,031 15,243 0,123 2,090 0,077 7,419 0,078 1,201 0,055

32,698 107,015 30,242 0,297 — — 14,349 0,201 — —
66,780 21,341 4,681 0,129 — — 2,602 0,077 — —
12,292 22,546 — — — —

RECEITAS MEDIAS

20 22 23 24 25 26 27 28

ww$v PRODUTO MÉDIO DO TRANSPORTE DE

Encomendas Animais Mercadorias Uma tonelada-km

Uma
tonelada

Uma
tonelada-km

Uma
tonelada

Uma
tonelada-km

Um
animal

Um
animal-km

Uma
tonelada

Uma
tonelada-km

Peso

útil

Peso

bruto

Q. 36 Cl. 8 Q. 36 Cl. 8 Q. 36 Cls.

(9+10)
Q. 36 Cls.

(9+10)
Q. 36 Cls.

(9+10)
Q. 36 Cls.

(9+10) Q. 36 Cl. 11 Q. 36 Cl. 11

Q. 31 Cl. 2

Q. 35 CL 13 Q. 35 CL 13

Q. 34 Cls.

(15—14)
Q. 34 Cls.

(20—19)
Q. 35 Cls.

(4+7)
Q. 35 Cls.

(10+11)Q. 30 Cl. 28 Q. 30 Cl. 30 Q. 30 Cl. 27 Q. 30 Cl. 29 Q. 31 Cl. 1

Cruzeiros

277,688 1,033 168,966 0,377 63,035 0,142 191,639 0,552 0,629 0,243

74,378 5,510 — 15,600 19,500 ls500 373,324 23,815 1,804 0,315

292,744 1)293 189,767 0,515 72,922 0,198 147,662 0,634 0,856

309,679 1,178 164,231 0,304 37,365 0,063 145,171 0,331 0,427 0,176

398,961 2,623 106,871 0,500 41,964 0,197 109,495 0,229 0,261 0,154

449,760 1,569 210,567 0,345 62,986 0,106 120,926 0,359 0,434 0,199

146
;987 2,346 44,111 0,867 16,631 0,328 51,405 0,786 0,913 0,627

140,891 0,688 36,322 0,287 14,255 0,112 87;396 0,440 0,643 0,255

323i965 0,776 105;928 0,259 41,432 0,101 173;098 0,320 0,392 0,154

(2) (2) 182,333 0,498 63;405 0;160 160,338 0,559 0,681 0,316

(2) (2) 177,690 0,298 59,139 0,155 137;278 0,474

221,999 1,145 67,065 0,320 25.268 0,117 57,779 0,536 0,721 0,258

162,509 1,491 69,898 0,524 15;266 0,094 49,553 0,218 0,490 0,171

338,568 1,796 173,042 0,584 68;441 0;232 148,910 0,717 0,940 0,212

144,899 13,644 60,089 0,809 20,154 0,269 8,625 0,130 0,169 0,088

309;187 1,435 97,418 0,287
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QUADRO 38

DESPESAS TOTAIS

ESTRADAS

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

Administração

superior

Administração

económica e

financeira

Cruzeiros

Contencioso

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

2 — E. F. Sorotabana

Tramway da Cantareira

3 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro

4 — V. F. Rio Grande do Sul

5 — E. F. Vitória a Minas

6 — R. V. Paraná Santa Catarina

7 — E. F. Santos a Jundiaí

8 — E. F. Leopoldina

9 — B. F. Noroeste do Br.ssil

10 — Cia. Mogiana de Estradas de Ferro

11 — Rede Mineira de Viação

12 — Rede Ferroviária do Nordeste

13 — Rede Viação Cearense

14 — V. F. Leste Brasileiro

15 — E. F. Araraquara

16 — E. F. D. Tereza Cristina

17 — E. F. Goiás

117

27

12

11

12

818 539,00

300 663,00

454 937,00

552 042,00

684 413,00

816 909,00

789 988,00

933 246,00

987 560,00

726 312,00

956 071,00

652 911,00

725 771,00

04 293 585,00

51 077 472,00

900 021,00

35 861 623,00

24 420 643.00

16 454 055,00

24 905 164,00

10 211 776,00

12 580 226,00

13 128 729,00

9 033 697,00

951 215,00

11 969 638,00

9 172 529,00

2 741 389,00

2 756 415,00

1 013 677,00

1 001 168,00

3 336 S01.00

2 209 082,00

171 540,00

91 134,00

DESPESAS TOTAIS

ESTRADAS

MOVIMENTO

Administração

geral

Serviços

de estações,

armazéns,

instalações,

telégrafo, etc.

Cruzeiros

Serviço

de tração

de trens

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

2 — E. F. Sorocabana

Tramway da Cantareira

3 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro

4 — V. F. Rio Grande do Sul

5 — E. F. Vitória a Minas '.

6 — R. V. Paraná Santa Catarina

7 — E. F. Santos a Jundiaí

8 — E. F. Leopoldina

9 — E. F. Noroeste do Brasil

10 — Cia. Mogiana de E tradas de Ferro

11 — Rede Mineira de Viação

12 — Rede Ferroviária do Nordeste

13 — Rede de Viação Cearense

14.— V. F, Federal Leste Brasileiro

16 — E. F. Araraquara

16 — E. F. D. Tereza Cristina

17 — E. F. Goiás

90 —

29 147 602,00

6 220 535,00

6 441 828,00

8 329 166,00

15 667 708,00

6 768 348,00

12 106 102,00

16 981 89Ô.OO

11 671 379,00

9 100 067,00

5 254 371,00

2 105 675,00

311 037,00

323 78S.00

342 315 372,00

194 707 062,00

210 932 684,00

116 006 526,00

26 239 751,00

86 035 382,00

65 565 702,00

51 132 318,00

95 576 /23.00

31 489 023,00

32 766 217,00

3 720 466,00

14 082 549,00

370 812 526,00

152 S22 846,00

10 102 238,00

166 150 451,00

240 476 962,00

56 564 524,00

137 278 752,00

126 689 037,00

136 648 504,00

78 836 224,00

60 079 246,00

31 834 560,00

17 201 110,00

19 696 317,00



QUADRO 38 (continuação)

DESPESAS TOTAIS

4 5 6 7 8 9 10

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL TRÁFEGO (Seção comercial)

Acidentes,

seguros,

cnotribuiç5es

etc.

Despesas

não
especificadas

Total

colunas

d a 5)

Administração

geral

Agências de
informações,

propaganda
etc.

Despesas

não
especificadas

Total

colunas

(7 a 9)

Cruzeiros

85 510 163,00 23 681 705,00 340 476 620,00 2 092 878,00 2 092 878,00

42 480 238,00 230 109,00 123 829 872,00 6 244 501,00 66 527,00 — 6 311 028,00

— — 1 354 958,00 — — — —

.

36 941 665,00 18 395 998,00 106 497 742,00 2 613 395,00 471 045,00 — 3 084 439,00

58 577 278,00 13 794 890,00 109 490 901,00 2 090 414 ;00 1 315 923,00 5 515 581,00 8 921 918,00

16 315 666,00 4 691 685,00 51 279 483,00 — — — —
65 710 502,00 2 454 580,00 — 631 912,00 3 086 492,00

37 942 429,00 366 455 301,00 447 429 683,00 4 635 974,00 193 871,00 — 4 829 844,00

14 866 996,00 — 59 012 018,00 — — — —
18 748 972,00 1 032 519,00 38 558 359,00 750 617,00 8 149,00 758 766,00

7 296 210,00 37 923,00 22 360 715,00

9 159 157,00 2 351 399,00 23 591 457,00 3 248 555,00 7 475,00 1 200,00 3 257 230,00

1 325 121,00 —
(1) 3 419 867,00 151 920,00 — — (2) 159 120;00

1 137 354,00 14 832 763,00 353 945,00 452 189,00 806 133,00

DESPESAS TOTAIS

16 17 18

MOVIMENTO

Serviço

de condução
de trens

Perdas,

avarias

etc.

Percursos

e estadias

de carros

e vagões

nao
especificadas

Total
colunas

(11 a 17)

Cruzeiros

88 943 758;00 3 061 401j00 114 560,00 148 662 569,00 983 057 736,00

52 969 144,00 4 389 542,00 6 049 423,00 31 331 405,00 448 489 956;00

3 050 604,00 — — 245 839,00 19 840 509,00

55 164 794,00 2 929 879,00 225 343,00 4 022,00 443 736 338,00

39 985 458,00 1 042 576,00 1 988 200,00 68 812 486,00 483 980 916,00

16 309 593,00 267 445,00 46 289,00 1 787 676,00 107 983 627,00

44 724 975,00 3 233 059,00 12 084 623,00 50 406 484,00 345 869 376,00

38 028 032,00 —

.

934 030,00 3 596 031,00 251 794 727,00

22 294 215,00 2 751 215,00 2 802 441,00 — 227 299 874,00

23 421 724,00 2 417 457,00 1 858 970,00 104 930,00 211 316 095,00

21 508 359,00 6 529,00 355 979,00 118 693 506,00

11 190 078,00 109 821,00 — 285 771,00 78 292 121,00

714 871,00 — 542 194,00 — (3) 25 570 885,00

5 877 827,00 117 849,00 40 098 447,00
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QUADRO 38 (continuação)

DESPESAS TOTAIS

ESTRADAS

20 22

CONSERVAÇÃO DO EQUIPAMENTO DE TRANSPORTE

Administração

geral

EMPRESAS DE 1.* CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

2 — E. F. Sorocabana

Tramway da Cantareira

3 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro

4 — V. F. Rio Grande do Sul

5 — E. F. Vitória a Minas

6 — R. V, Paraná Santa Catarina

7 — E. F. Santos a Jundiaí

8 — E. F. Leopoldina

9 — E. F. Noroeste do Brasil

10 — Cia. Mogiana de Estradas de Ferro

11 — Rede Miueira de Viação

12 — Rede Ferroviária do Nordeste

13 — Rede Viação Cearense

14 — V. F. Federal Leste Brasileiro

15 — E. F. Araraquara

16 — E. F. D. Tereia Cristina

17 — E. F. Goiás

Serviço

de conservação

de máquinas
e de

instalações

elétricas etc.

Serviço

de reparação

do material

rodante

Cruzeiros

27 477 669,00

262 184,00

343 053,00

412 997,00

223 011,00

204 999,00

064 282,00

392 486,00

103 821,00

970 320,00

566 438,00

329 331,00

3 226 272,00

3 772 242,00

1 238 381,00

7 353 424,00

2 911 243,00

151 S65.00

808 893,00

742 726,00

262 471 825,00

249 789 980,00

1 791 550,00

112 339 181,00

(4)106 590 390,00

(5)23 519 556,00

62 337 792,00

85 649 384,00

49 415 336,00

57 449 705,00

54 823 484,00

14 832 603,00

9 006 154,00

6 774 967,00

Depreciação

e baixas

18 086 123,00

DESPESAS TOTAIS

• 31 32 33 34

VIA PERMANENTE Total

do custeio

ferroviário

colunas

(6+10+18+
24+32)

Qutras
despesas de

custeio (dos

transporres

rodoviário

aquático

e aéreo)

ESTRADAS
Despesas

não
especificadas

Total

colunas

(26 a 32)

Cruzeiros

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil 202 283 452,00

4 916 235,00

95 195,00

110,00

39 740 798,00

2 244 477,00

40 194 S88,00

185 889,00

42 455,00

1 138 549,00

2 218 084,00

11 151,00

641 413,00

591 291 746,00

210 54S 166,00

2 952 561,00

138 239 564,00

166 675 326,00

55 636 316,00

122 945 469,00

86 057 135,00

99 430 243,00

73 073 357,00

92*620 493,00

27 385 423,00

(6)11 880 746,00

19 824 503,00

2418 826 284,00

1042 778 358,00

25 939 578,00

810 400 247.00

910 848 804,00

241 024 593,00

644 902 757,00

657 0S2 581,00

881*965 773,00

447 657 681,00

383 489 913,00

638 916 402,00

412 557 456,00

146 922 000,00

290 410 913,00

150 236 910,00

65 020 297,00

85 776 204,00

57 315 765,00

6 334 174,00

11 682 616,00

24 249 547,00

3 392 010,00

2 — E. F. Sorocabana

4 — V. F. Rio Grande do Sul

5 — E. F. Vitória a Minas

7 — E. F. Santos a Jundiaí

8 — E. F. Leopoldina

9 — E. F. Noroeste do Brasil

10 — Cia. Mogiana de Estradas de Ferro

11 — Rede Mineira de Viação

14 — V.*F. Federal Leste Brasileiro

16 — E. F. D. Tereza Cristina

17 — E. F. Goiás

OBSERVAÇÕES -
material auxiliar de tráfego.

(1) Incluído Cr$ 490.620,00 de salário de família. — (2)— (6) Incluído Crí 2.424.208,00 de salário de família. —
Incluído Cr$ 7.200,00 de salário de família. — (3)

(7) Incluído Cr$ 2.654.316,00 de salário de família.

Incluído Crí 3.081,00

— (8) Não foram in-
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QUADRO 38 (conclusão)

DESPESAS TOTAIS

23 24 25 26 27 28 29 30

CONSERVAÇÃO DO
EQUIPAMENTO DE
TRANSPORTES

VIA PERMANENTE

Despesas

não
especificadas

Total

colunas

(19 a 23)

Administração

geral

Conservação da
linha férrea

Conservação
de edifícios,

dependências

etc.

Conservação
das linhas

telegráficas

e telefónicas

Conservação
de instalações

de sinais

e outras

Depreciação

e baixas

Cruzeiros

190 645 366,00 501 907 255,00 36 316 511,00 232 075 714,00 24 690 479,00 10 833 915,00 26 843 099,00 58 248 576,00

37 115,00 253 599 337,00 — 158 614 503,00 26 737 451,00 6 554 010,00 13 725 967,00 —
— 1 791 550,00 — 2 112 990,00 407 S52.00 118 451,00 218 072,00 —
2 417,00 118 842 164,00 5 631 304,00 89 552 107,00 22 222 643,00 4 259 319,00 16 574 081,00 —

25 492 877,00 141 779 744,00 12 690 510,00 99 257 578,00 13 014 011,00 667 058,00 1 305 371,00 —
192 615,00 26 125 167,00 3 673 446,00 39 409 676,00 7 400 803,00 1 789 246,00 1 118 669,00 —

31 818 871,00 107 290 918,00 5 772 955,00 65 948 469,00 8 871 873,00 1 797 373,00 359 911,00 —

— 91 854 383,00 10 761 229,00 58 S98 289,00 11 028 170,00 3 281 45S.00 1 902 100,00

5 435 928,00 61 915 546,00 5 788 558,00 85 123 436,00 4 189 845,00 4 306 559,00 21 845,00 —
789 280,00 59 7S3 336,00 4 901 414,00 58 911 786,00 6 344 171,00 2 512 643,00 360 888,00

:

56 736 199,00 3 942 481,00 78 634 208,40 7 612 175,00 1 158 336,00 134 745,00

25 879,00 1 907 776,00 3 787 730,00 17 624 860,00 2 528 080,00 1 175 475,00 51 194,00 —
893 014,00 (6) 12 889 814,00 350 643,00 7 848 040,00 699 078,00 188 397,00 126 122,00 —

2 367 334,00 10 214 357,00 1 429 268,00 14 298 523,00 3 303 998,00 151 302,00 "

DESPESAS TOTAIS

35 36 37 38 39 40 41 42 43 1 44

Total Despesas

com obras

novas na
parte em
tráfego

Despesas
por conta

de fundos

especiais

% SOB]VS A COLUNA 33
% SOBRE A
COLUNA 35

custeio

colunas

(33+34) Adminis-
tração

central

Tráfego

(seção

comercial)

Movi-
mento

Conser-

vação do
equipamento

de

transporte

Via
perma-
nente

Total

do custeio

ferroviário

Outras
despesas

de custeio

Cruzeiros

2 418 826 284,00 14,08 0,09 40,64 20,75 24,44 100,00

1 100 094 124,00 — — 11,-87 0,61 43,01 24,32 20,19 94,79 5,21

25 939 578,00 — — 5,22 — 76,49 6,91 11,38 100,00 —
810 400 247,00 — — 13,14 0,38 54,76 14j66 17,06 100,00 —
917 182 978,00 — — 12,02 0,98 53,14 15,56 18,30 99,31 0,69

241 024 593,00 — — 21,28 — 44,80 10,84 23,08 100,00 —
656 585 373,00 — — 10,19 0,48 53,63 16,64 19,06 98,22 1,78

(7) 681 332 128,00 , 96,44 3,56

881 965 773,00 — — 50,73 0,55 28,55 10,41 9,76 100,00 —
447 657 681,00 — — 13,18 — 50,78 13,83 22,21 100,00 —
383 489 913,00 — — 10,05 0,20 55,10 15,59 19,06 100,00 —
638 916 402,00

412 557 456,00 — — . 100,00 —
146 922 000,00

290 410 913,00 — — 7,70 — 40,37 19,54 31,89 100,00 —
153 628 920,00 — — 15,70 2,17 52,11 11,79 18,23 97,79 2,21

65 020 297,00 — — 5,26 0,24 39,33 19,82 1S.27 100,00 —
85 776 204,00 " ~~ 17,29 0,94 46,75 11,91 23,11 100,00

de salário de família. — (4) Incluído CrS 259.405,00 da Reparação de material de tração Diesel -

cluídas despesas do Oleoduto (Cr$ 60.337.304,00).

Hidráulica. — (5) Incluído CrS 479.738,00 de Reparação do

93 —



QUADRO 39

DESPESAS MÉDIAS

ESTRADAS

DESPESAS DE CUSTEIO FERROVIÁRIO, MEDIA POR

Quilómetro

trafegado

Q. 38 cl. 33

Q. 22 cl. 11

Trem-km (serviço remunerado) correspondente a

Serviço de

estações,

armazéns,

telégrafos,

iostalações,

etc.

Q. 38 cl. 12

Q. 26 cls.

(5+15+25)

Serviço de

tração

Q. 38 cl. 13

Q. 26 cls.

(5+15+25)

Serviço de

condução

Q. 38 cl. 14

Q. 26 cls.

(5+15+25)

Cruzeiros

Administração
de movimento

Q. 38 cl. 11

Q. 26 cls.

(5+15+25,

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 - E. F. Central do Brasil

2 — E. F. Sorocabana

Tramway da Cantareira

3 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro

4 — Viação Férrea Rio Grande do Sul

5 — E. F. Vitória a Minas

6 — Rede Viação Paraná-Santa Catarina

7 — E. F. Santie a Jundiai..

8 — E. F. Leopoldina

9 — E. F. Noroeste do Brasil

10 — Cia. Mogiana de Estradas de Ferro

11 — Rede Mineira de Viação

12 — Rede Ferroviária do Nordeste

13 — Rede Viação Cearense

14 — V. F. Federal Leste Brasileiro

15 — E. F. Araraquara

16 — E. F. D. Teresa Cristina

17 — F. F. Goiás

482 991,00

603 246,00

375 8S1.00

249 616,00

414 S44.00

241 S99.00

4 727 213,00

267 S30.00

257 275,00

195 758,00

122 024,00

221 448,00

92 056,00

114 110,00

307 863,00

246 289,00

179 4*8,00

13,447

17,010

16,262

9,430

11,139

9,306

12,009

15,370

10,930

16,395

4,749

10,673

10,555

31,823

13,399

33,711

20,329

17,774

17,982

32,093

12,677

20,854

15,929

21,957

14,927

3,658

9,610

4,449

5,605

5S61

5,790

5,398

5,236

3,766

7,466

5,598

0,913

4,455

0,430

20,292

0,673

2,196

2,432

1,567

2,410

2,741

1,463

1,824

1,054

0,397

0,245

DESPESAS MÉDIAS

ESTRADAS

15

DESPESAS DE CUSTEIO FERROVIÁRIO, MEDIA POR

Trem-km (serviço remunerado) correspondente a

Adminis-

tração de
lepara^ão

e diversos

Q. 38 cls.

(19+22+23)

Q. 26 r's.

(5+15+25)

Tráfego

(seção

comercial)

Q. 38 cl. 10

Q. 26 cls.

(5+15+25)

Adminis-

tração

central e

diversos

Q. 38 cl. 6

Q. 26 cls.

(5+15+25)

Total

de

trem-km

Q. 38 cl. 33

Q. 26 cls.

(5+15+25)

Cruzeiros

Parte

referente

a pessoal

Q. 47 cl. 14

Q. 26 eis.

(5+15+25)

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

2 — E. F. Sorocabana

Tramway da Cantareira

3 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro

4 — Viação Férrea Rio Grande do Sul

5 — E. F. Vitória a Minas

6 — Rede Viação Paraná-Santa Catarina

7 — E. F. Santos a Jundiai

8 — E. F. Leopoldina

9 — E. F. Noroeste do Brasil

10 — Cia. Mogiana de Estradas de Ferro

11 — Rede Mineira de Viação

12 — Rede Ferroviária do Nordeste

13 — Rede Viação Cearense

14 — V. F. Federal Leste Brasileiro

15 — E. F. Araraquara

16 — E. F. D. Teresa Cristina

17 — E.F.Goiás

0,003

0,425

3,902

0,936

5,443

0,881

2,936

0,351

0,382

0,498

4,957

2,044

0,436

0,249

1,251

0,400

0,686

0,122

1,630

0,203

0,612

8,553

4,268

8.5S9

15,349

18,429

8,508

63,508

13,859

6,200

7,761

11,804

4,365

11,241

72,024

81,712

65,352

127,685

86,622

83,497

125,187

105,135

61,667

103,243

100,802

75,173

82,997

65,008

47,016

57,856

42,616

77,250

53,903

48.63S

95,660

2,920

SS.150

36,105

79,599

49,070

20,303

41,932
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QUADRO 39 (continuação)

DESPESAS MÉDIAS

ia 12

DESPESAS DE CUSTEIO FERROVIÁRIO, MÉDIA POR

Trem-km (serviço remunerado) correspondente a

Percursos

e estadias

de carros

e vagões

Q. 38 cl. 16

Q. 26 cp.

(5+15+25)

Conservação

Administração
da via perma-
nente e diversos

Q. 38 cls.

(25+30+31)

Conservação do
equipamento
de transporte

Q. 38 cl. 21

Outras

despesas de
conservação do
equipamento
de transporte

Q. 38 cl. 20

Perdas;

avarias

e diversos

Q. 38 cls. (15+17)

Da linha

férrea

Q. 38 cl. 28

Q. 2fi cls.

(5+15+25)

Dos edifícios

e dependências

Q. 38 cl. 27

Dás lirhas

telegráficas

e telefónicas

Q. 38 cl. 28

De instalações

de sinais

e outras

Q. 38 cl. 29

Q. 2fi cls.

(5+15+25)
Q. 26 cls.

(5+15+25)
Q. 26 cls.

(5+15+25)
Q. 26 cls.

(5+15+25)
Q. 26 cls,

(5+15+25)
Q. 26 cls.

(5+15+25)
Q. 25 cls.

(5+15+25)

Cruzeiros

2,467 0,418 10,955 1,847 0,453 0,948 0,340 17,253 0,261

0,774 — 6,666 1,285 0,373 0,687 0,300 5,644 —
0,237 0,018 7,222 1,792 0,344 1,338 0,454 9,052 0,100

9,792 0,279 13,914 1,824 0,094 0,183 7,350 14,942 1,031

0,739 0,018 14,163 2,660 0,643 0,402 2,127 8,453 —
6,945 1,564 8,539 1,149 0,232 0,047 5,952 8,071 0,377

0,510 0,133 8.3C0 1,565 0,466 0,270 1,554 12,157 _
0,646 0,658 19,992 0,984 1,011 0,006 1,359 11,605 —
0,406 0,299 9,473 1,020 0,404 0,059 0,795 9.23S 0,014

0,126 27,294 2,642 0,402 0,047 1,764 19,029 0,281

0,198 — 8,819 1,265 0,588 0,026 3,005 7,422 0,942

3,933 0.6C2 10,018 0,892 0,240 0,165 3,850 11,496 —
0,089 — 10,836 2,504 — 0,115 1,569 5,135

|
0,536

DESPESAS MEDIAS

20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30

DESPESAS DE CUSTEIO FERROVIÁRIO, MÉDIA POR

Veículos-km 10 toneladas-km de peso bruto

No
serviço de
passageiros,

animais

e mercadorias

Q. 38 cl. 33

Q. 27 cl. 35

Serviço de
estações;

armazéns,

telégrafos,

instalações etc.

Q. 38 cl. 12

Q. 35 cls.

(10+11)
0,1

Serviço

de
tração

Q. 38 cl. 13

Q. 35 cls.

(10+11)
0,1

Serviço

de
condução

Q. 38 cl. 14

Q. 35 cls.

(10+11)
0,1

Administração
de

movimento

Q. 38 cl. 11

Q. 35 cls.

(10+11)
0,1

Perdas,

avarias e

diversos

Q. 38 cls.

(15+17)

Q. 35 cls.

(10+11)
0,1

Percursos

e estadias

de carros

e vagões

Q. 38 cl. 16

Q. 35 cls.

(10+11)
0,1

Conservação

Da
linha

férrea

, 38 cl. 26

Q. 35 cls.

(10+11)
0,1

Dos
edifícios e

dependências

Q. 38 cl. 27

Q. 35 cls.

(10+11)
0,1

Das linhas

telegráficas

telefónicas e

Q. 38 cl. 28

Q. 35 cls.

(10+11)
0,1

De instalação

de sinais

e outras

Q. 38 cl. 29

Q. 35 cls.

(10+11)
0,1

Cruzeiros

5,514 0,394 0,309 0,107 0,013 0,072 0,012 0,321 0,054 0,013 0,028

17,156 — 3,455 1,043 2,203 0,084 — 0,723 0,039 0,041 0,075

5,135

14,058 0,625 1,295 0,215 0,084 0,376 0,011 0,535 0,070 0,004 0,007

4,751 0,151 0,326 0,095 0,039 0,012 — 0,227 0,043 0,010 0,006

9,671 0,541 0,864 0,281 0,076 0,337 0,076 0,415 0,057 0,012 0,002

16,712 - 0,589 1,138 0,342 0,153 0,032 0,008 0,529 0,099 0,029 0,017

8,710 0,439 1,172 0,191 0,100 0,024 0,024 0,730 0,036 0,037 —
8,383 1,184 0,977 0,290 0,113 0,031 0,023 0,730 0,079 0,031 0,005

11,111

19,699 0,956 1,824 0,653 0,169 0,011 _ 2,387 0,231 0,035 0,004

7,623 0,598 0,581 0,204 0,038 0,007 — 0,322 0,046 0,022 0,001

6,812 0,167 0,777 0,032 0,014 0,139 0,025 0,355 0,032 0,009 0,006

15,050
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QUADRO 39 (continuação)

DESPESAS MÉDIAS

31 32 33 34 35

DESPESAS DE CUSTEIO FERROVIÁRIO; MÉDIA POR

10 toneladas-km de peso bruto

ESTRADAS
Administração

da via

permanente

e diversos

Q. 38 cls.

(25+30+31)

Q. 35 cls.

(10+11) 0,1

Conservação do
equipamento
de transporte

Q. 3S cl. 21

Q. 35 cls.

(10+11) 0,1

Outras despesas

de conservação

do equipamento
de transporte

Q. 38 cl. 20

Q. 35 cls.

(10+11) 0,1

Administração

da reparação

e diversos

Q. 38 cb.

(19+22+23)

Q. 35 cls.

(10+11) 0,1

Tráfego

(seção

comercial)

Q. 38 cl. 10

Q. 35 cls.

(10+11) 0,1

Cruzeiros

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

0,010

0,033

0,282

0,034

0,289

0,098

0,050

0,061

0,154

0,110

0;136

0,506

0,613

0,574

0,136

0,392

0,769

0,424

0,712

1,664

0,271

0,407

0,008

0,040

0,004

0,002

0,025

0,034

0,150

0,015

0,279

0,056

0,107

0,027

0,034

0,018

0,176

0,013

0,048

0,019

0,043

0,009

0,059

0,007

4 — V. F. Rio Grande do Sul

8 — E. F. Leopoldina

12 — Rede Ferroviária do Nordeste

14 — V. F. Federal Leste Brasileiro

16 — E. F. D. Teresa Cristina

17 — E. F. Goiás
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QUADRO 39 (conclusão)

DESPESAS MÉDIAS

36 37 28 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48

DESPESAS DE CUSTEIO
FERROVIÁRIO, MÉDIA POR CUSTO MÉDIO DO TRANSPORTE DE

10 toneladas-km de peso bruto

Um passageiro-km

Uma tonelada-km
de bagagens
e encomendas

Um animal-km
Uma tonelada-km

de animais

Administração

central e

diversos

Q. 38 cl. 6

Total de
10 t-km

Q. 38 cl. 33

Q. 35 cls.

(10+11) 0,1

Parte

referente

a pessoal

. 47 cL 14.

Uma tonelada-km

de mercadorias

Q. 35 cLs.

(10+11) 0,1

Q. 35 cls.

(10+11) 0,1 A B A B A B A B A B

Cruzeiros

0,251 2,111 1,226 0,154 0,243 1,412 1,403 0,485 0,312 5,365 0,831 0,391 0,406

0,463 8,871 6,281 0,360

0,169

0,364 56,598

2,927

15,403

0,241

0,085

a,626

0,887 1,698

0,565

1,795

0,590 4,906 2,968 0,492 0,356 3,500 2,324 0,492 0,345 2,418 1,673 0,773 0,852

0,296 1,390 0,865 0,169 0,102 3,675 0,883 0,461 0,231 1,173 0,587 0,212 0,227

0,413 4,057 2,363 0,329 0,298 6,770 5,115 0,619 0,395 2,012 1,282 0,638 0,700

4,018 7,920 6,052 0,468 0,408 3,342 2,774 0,886 0,664 2,239 1,697 1,086 1,312

0,506 3,840 2,455 0,305 0,336 1,333 1,258 0,592 0,154 1,524 0,151 0,749 0,296

0,478 4,752 2,939 0,285 0,249 7,100 4,096 0,931 0,627 2,892 1,948 0,704 0,S10

5,670 1,982 0,198 0,229 4,423 4,009 0,679 0,132 1,853 0,361 0,735 0,712

0,678 8.815 6,961 0,374 0,363 11,189 8,502 1,734 0,236 7,446 1,014 1,399 1,593

0,430 2,741 1,789 0,343 0,336 4,581 3,936 0,114 0,110 2,180 0,275 0,541 0,548

0,155 2,927 0,719 0,279

0,903

0,161 63,590

8,774

25,762 2,316 1,745 6,941 5,235 0,463

0,798

0,515
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QUADRO 40

QUADRO COMPLEMENTAR DOS QUADROS 25-29-30-31-37 e 46

Extensão média trafegada, incluídas as linhas suplementares e distribuição por km trafegado

ESTRADAS

1 — S. V. Cearense (1)

2 — E. Fi Leopoldina (2)

3 — E. F. Central do Brasil (3)

4 — E. F. Santos a Jundiaí (4)

6 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro (5).

6 — E. F. Sorocabana (6)

7 — Cia. Mogiana de Estradas de Ferro (7).

5 — Viação Férrea Rio Grande do Sul (8) .

.

1,60

1 735

268

1 035

BITOLA

1,00 0,60 Total

PASSAGEIRO-KM

Por
quilómetro

trafegado

Por
quilómetro

trafegado

e por dia

Animais-km

Km

1 596

3 351

2 185

1 102

2 261

1 879

3 661

85

1 596

3 351

3 920

268

2 199

2 261

1 964

3 661

139 654

243 956

1233 451

3 156 720

567 330

487 259

154 737

115 522

383

668

3 379

8 649

1 554

1 335

424

316

8 391

5 536

67 692

129 981

111 226

143 531

17 401

91 383

OBSERVAÇÕES: (1) Incluído 3 km de linha dupla: (2) Indluído 58 km de linha suplementar; e 236 km de percurso fora da rede. (3) Incluído 133

em toda extensão, exceto 10 km de serviço de serra. (5) Incluído 44 km de linha dupla entre Jundiaí e Campinas; (6) Incluído 139 km de linha dupla entre

de Uberaba; (8) Incluído 12 km de alguns trechos em que há 2.* linha.
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QUADRO 40 (conclusão)

QUADRO COMPLEMENTAR DOS QUADROS 25-29-30-31-37 e 46

Extensão média trafegada, incluídas as linhas suplementares e distribuição por km trafegado

TONELADA-KM DE

Receita Despesa
Animais

Mercadorias por
Saldo

Bagagens e

encomendas Quilómetro

trafegado

Quilómetro
trafegado

e por dia

Quilómetro
trafegado

(peso

bruto)

Quilómetro

trafegado

e por dia

(peso bruto)

ou
deficit

QUALIDADE Cruzeiros

985 2 820 40 691 111 20 908,00 125 368,00 — 71 148,00

10 849 2 166 98 921 271 168 563 462 95 013,00 245 290,00 - 150 276,00

29 619 23 197 366 42 7 1 003 337 979,00 617 073,00 — 279 094,00

288 963 49 105 1 705 593 4 673 3 703 833 10 147 2 103 881,00 2 542 284,00 - 438 403,00

15 224 42 665 412 902 1 131 411 867,00 368 531,00 + 43 336,00

11 503 53 862 791 181 2 168 1 641 975 4 499 572 902,00 486 552,00 + 86 350,00

2 806 5 597 183 043 501 308 498 845 132 747,00 195 260,00 - 62 512,00

3 892 18 839 209 782 575 366 568 1 004 106 703,00 197 485,00 — 90 782,00

km de linha suplementar na bitola de 1,60 mts. é 34 na bitola de 1,00 m; (4) Incluído 129 km da Estrada de Ferro Santos a Jundiaí que tem linha dupla
São Paulo e Santo António, excluída a Cantareira e Ramal Férreo Campineiro (7) Incluído 5 km de linha dupla entre a antiga estacão de R. Paixão e a
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QUADRO 41

RESULTADOS DO TRÁFEGO E DA EXPLORAÇÃO

ESTRADAS

EMPRESAS DE l.« CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

2 — E. F. Sorocabana

Tramway da Cantareira

3 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro

4 — V. .F Rio Grande do Sul

5 — E. F. Vitória a Minas

6 — R. V. Paraná-Santa Catarina

7 — E. F. Santos a Jundiai

8 — E. F. Leopoldina

9 — E. F. Noroeste do Brasil

10 — Cia. Mogiana de Estradas de Ferro

11 — Rede Mineira de Viação

12 — Rede Ferroviária do Nordeste

13 — Rede Viação Cearense

14 — V. F. Federal Leste Brasileiro ,

15 — E. F. Araraquara

18 — E. F. D. Teresa Cristina

17 — E. F. Goiás

RECEITAS

Dos
transportes

Q. 36 cL 13

Complementar
dos transportes

Q. 36 cts.

(14+15+16)

Acessórias

dos transportes

Q. 36 cl. 17

Total

cls. (1+2+3)

1 302 469 608,00

1 199 507 319,00

9 206 314,00

894 107 713,00

327 220 014,00

267 492 616,00

315 969 760,00

492 462 410,00

283 661 403,00

179 683 649,00

254 693 578,00

182 389 866,00

187 606 059,00

56 457 486,00

115 940 514,00

19 421 739,00

22 692 080,00

Cruzeiros

3 380 442,00

66 804 306,00

4 772,00

2 070 025,00

5 269 587,00

867 178,00

15 942 323,00

49 574 043,00

2 161 197,00

767 509,00

987 289,00

4 816 467,00

1 943 918,00

168 874,00

5 283 598,00

174 555,00

143 123,00

19 027 436,00

29 020 342,00

135 872,00

9 517 258,00

58 148 081,00

3 457 112,00

3 635 722,00

21 803 475,00

32 567 552,00

3 875 621,00

5 035 185,00

1 617 640,00

2 764 116,00

13 800 183,00

5 071 577,00

1 858 436,00

639 015,00

1 324 877 486,00

1 295 331 967,00

9 346 959,00

905 694 996,00

390 637 682,00

271 816 906,00

335 547 805,00

563 839 928,00

318 390 152,00

184 326 779,00

260 716 052,00

188 823 973,00

192 314 093,00

33 369 000,00

70 426 543,00

126 304 689,00

21 454 730,00

23 474 218,00
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QUADRO 41 (conclusão)

RESULTADOS DO TRÁFEGO E DA EXPLORAÇÃO

5 6 7 8 9 10 11 12 13

DESPESAS SALDO DEFICIT RELAÇÃO POR CENTO

Do
custeio

ferroviário

Q. 38 cl. 33

Outras

de custeio

Q. 38 cl 34

Total

geral

do custeio

cíb. (5+6)

Do
serviço

ferroviário

eis. (1—5)

Da

exploração

cls. (4—7)

Do
serviço

ferroviário

cls. (5—1)

Da
exploração

cls, (7—4)

Da despesa
de custeio

ferroviário

para a
receita dos

transportes

cl. 5X100

Da despesa

total

de custeio

para a
receita

total

cl. 7X100

cl. 1 c. 4

Cruzeiros

2 418 826 284,00 2 418 826 284,00 1 116 356 676,00 1 093 948 798,00 185,71 182,57

1 042 778 358,00 57 315 765,00 1 100 094 124,00 156 728 961,00 195 237 843,00 - - 86,93 84,93

25 939 578,00 - 25 939 578 00 - - 16 733 264,00 16 592 619,00 281,75 277,52

810 400 247,00 - 810 400 247,00 83 707 466,00 95 294 749,00 - - 90,64 89,49

910 848 804,00 6 334 174,00 917 182 798,00 - — 583 628 790,00 516 545 296,00 278,36 234,79

241 024 593,00 - 241 024 593,00 26 468 023,00 30 792 313,00 - — 90,11 140,28

644 902 757,00 11682 616 00 656 585 373,00

681 332 128,00

— — 328 932 997,00 321 037 568,00

117 492 200,00

204,10 195,68

120,84

881 965 773,00 - 881 965 773,00 - - 598 304 370,00 563 575 621,00 310,92 277,01

447 657 681,00 - 447 657 681,00 - - 267 974 032,00 263 330 902,00 249,14 242,86

383 489 913,00 - 383 483 913,00 - — 128 796 335,00 122 773 861,00 150,57 147,09

638 916 402,00 - 638 916 402,00 - - 456 526 536,00 450 092 429,00 350,30 338,37

412 557 456,00 - 412 567 456,00 - - 224 951 397,00 220 243 363,00 219,91 214,52

146 922 000,00 146 922 000,00 113 553 000,00

290 410 913,00 - 290 410 913,00 - - 233 953 427,00 219 984 370,00 514,389 412,36

150 236 910,00 3 392 010,00 153 628 920.00 - - 34 287 396,00 27 324 231,00 129,57 121,63

65 020 297,00 - 65 020 297,00 - - 45 598 558,00 43 566 567,00 334,78 303,06

85 776 204,00 — 85 776 204 00 — — 63 084 124,00 62 301 986,00 378,00 365,41
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QUADRO 42

PRINCIPAIS DADOS ESTATÍSTICOS RELATIVOS A DOIS ANOS CONSECUTIVOS

1 1
i 3 4

EXTENSÃO EM 31 DE DEZEMBRO

ESTRADAS Existente Média em tráfego

1954 1953 1954 1953

Km

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Centcra! do Brasil 3 739

2 122

43

2 156

3 649

5S1

2 666

139

3 057

1 762

1 959

3 989

1 863

1 596

2 545

4SS

264

478

3 753

2 123

43

2 155

3 649

581

2 594

139

3 057

1 762

1 959

3 989

1 815

1 596

2 545

488

264

478

3 739

2 122

43

2 156

3 649

581

2 661

139

3 293

1 762

1 959

3 98S

1 815

1 596

2 545

488

264

478

3 753

2 123

43

2 155

3 649

5S1

2 594

139

3 293

1 740

1 959

3 989

1 815

1 596

2 545

488

264

478

4 — V. F. Rio Grande do Sul

5 — E. F. Vitóriaa Minas

7 — E. F. Santos a Jundiaí

8 — E. F. Leopoldina

9 — E. F. Noroeste do Brasil

14 — V. F. Federal Leste Brasileiro. -

16 — E. F. D. Teresa Cristina

17 — E. F. Goiás !

PRINCD7AIS DADOS ESTATÍSTICOS RELATIVOS A DOIS ANOS CONSECUTP70S

13 14 15 16

SALDO

ESTRADAS Do serviço ferroviário Da exploração

1954 1953 1954 1953

Cruzeiros x

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

156 728 961,00

83 707 466,00

26 468 023,00

26 547 818,00

44 395 078,00

8 989 643,00

195 237 843,00

95 294 749,00

30 792 313,00

164 104 653,00

29 592 759,00

55 482 994,00

12 690 592,00

26 244 807,00

4 — V. F. Rio Grande do Sul

8 — E. F. Leopoldina

9 — E. F. Noroeste do Brasil

10 — Cia. Mogiana de Estradas de Ferro

16 — E. F. D.Teresa Cristina

17 — E. F. Goiás
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QUADRO 42 (continuação)

PRINCIPAIS DADOS ESTATÍSTICOS RELATIVOS A DOIS ANOS CONSECUTIVOS

5 6 7 8 9 10 11 12

RECEITA DESPESA DE CUSTEIO

Dos transportes Total Ferroviário Total

1954 1953 1954 1953 1954 1953 1954 1953

Cruzeiros

1 302 469 608,00 1 083 539 345,90 1 324 877 486,00 1 104 503 841,00 2 418 826 284;00 2 213 704 128,00 2 418 826 284,00 2 213 704 12?,00

1 199 507 319,00 864 799 431,00 1 295 331 967,00 951 903 246,00 1 042 778 358,00 913 505 090,00 1 100 094 124,00 922 315 487,00

9 206 314,00 6 894 794,00 9 346 959,00 7 063 011,00 25 939 578,00 22 941 969,00 25 939 578,00 22 941 969,00

894 107 713,00 735 843 962,00 905 694 996,00 746 931 878,00 810 400 247,00 691 448 884,00 810 400 247,00 691 418 884,00

327 220 014,00 335 220 319,00 390 637 682,00 383 743 594,00 910 848 804,00 722 991 938,00 917 182 978,00 722 991 938,00

267 492 616,00 195 665 892,00 271 816 906,00 199 366 841,00 241 024 593,00 186 676 249,00 241 024 5^3,00 186 676 219,00

315 969 760,00 314 280 998,00 335 547 805,00 323 183 492,00 644 902 757,00 543 554 804,00 656 5S5 373,00 551 741 492,00

492 462 410,00 423 358 529,00 714 606 096,00 483 693 703,00 465 914 592,00 436 017 838,00 550 501 443,00 457 448 896,00

283 661 403,00 267 675 566,00 318 390 152,00 296 133 635,00 S81 965 773,00 719 430 732,00 S81 965 773,00 719 430 732,00

179 683 649,00 166 801 454,00 1S4 326 779,00 170 790 607,00 447 657 681,00 393 617 951,00 447 657 681,00 393 617 951,00

254 693 578,00 205 119 262,00 260 716 052,00 210 4S0 771,00 383 489 913,00 296 776 545,00 383 489 913,00 296 776 545,00

182 389 866,00 166 464 813,00 188 823 973,00 171 682 055,00 63S 916 402,00 426 182 665,00 638 916 402,00 426 1S2 665,00

187 606 059,00 164 202 772,00 192 314 093,00 230 312 220,00 412 557 456,00 236 272 986,00 412 557 456j00 236 272 986,00

28 626 599,00 33 369 000,00 29 440 375,00 150 276 686,00 146 922 000,00 150 276 686,00

56 457 486,00 43 847 191,00 70 426 543,00 54 970 608,00 290 736 732,00 290 736 732,00

115 949 514,00 81 475 332,00 126 304 6S9.00 87 435 772,00 150 236 910,00 118 972 259,00 153 628 920 00 120 570 499,00

19 421 739,00 18 355 261,00 21 454 730,00 20 050 167,00 65 020 297,00 43 705 286,00 65 020 297,00 43 705 286,00

22 692 080,00 22 119 325,00 23 474 218,00 23 032 387,00 85 776 204,00 S0 550 473,00 85 776 204,00 80 550 473,00

PRINCIPAIS DADOS ESTATÍSTICOS RELATIVOS A DOIS ANOS CONSECUTD70S

17 18 19 20 21 22 23 24

DEFICIT RELAÇÃO POR CENTO

Do serviço ferraviário Da exploração
Da despesa de custeio ferroviário

para a receita dos transportes

Da despesa total de custeio

para a receita total

1954 1953 1954 1953 1954 1953 1954 1955

Cruzeiros

1 116 356 676,00

16 733 264,00

583 628 790,00

328 932 997,00

598 304

267 974

128 796

456 526

224 951

113 553

233 953

34 287

45 598

63 084

370,00

032,00

335,00

536,00

397,00

000,00

427,00

396,00

558,00

124,00

1 130 164 7S3.00

16 047 175,00

337 771 619,00

229 273

12 659

451 755

226 816

91 657

259 717

72 070

121 650

246 889

?7 496

25 350

58 431

806,00

309,00

166,00

497,00

283,00

852,00

214,00

087,00

541,00

927,00

025,00

148,00

1 093 948 798,00

16 592 619,00

526 545 296,00

321 037 568,00

503 575

263 330

122 773

450 092

220 243

113 553

219 984

27 324

43 565

02 301

621,00

902,00

861,00

429,00

303,00

000,00

370,00

231,00

567,00

9S6.00

1 109 200 287,00

15 87S 958,00

339 248 344,00

228 559 000,00

423 297

222 827

86 295

254 500

5 960

120 836

235 766

33 134

23 655

57 518

097,00

343,00

774,00

610,00

766:00

311,00

124,00

727,00

119,00

0S6.00

185,71

86,93

281,75

90,64

27S.36

90,11

204,10

94,61

310,92

249,14

150,57

350,30

219,91

514,39

129,57

334,78

37S.00

204,30

105,63

332,74

93,97

215,66

95,41

172,95

102,99

268,77

235,98

144,68

256,02

143,89

524,95

663,07

146,02

23S.11

364,16

182,57

84,93

277.52

89,48

234,79

140,28

195.6S

77,04

277,01

242,86

147,09

338,37

214,52

4i2,36

121,63

303,06

365,41

200,43

96,89

324,82

92,57

188,28

93,63

126,27

94,57

242,94

230,47

141,00

248,24

102,59

510,44

528,89

137,90

217,93

349,73
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QUADRO 42 (continuação)

PRINCIPAIS DADOS ESTATÍSTICOS RELATTVOS A DOIS ANOS CONSECUTIVOS

ESTRADAS

25 26 27 28

Número de passageiros-km
Número de toneladas-km

de mercadorias

1954 1953 1954 1953

1

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

— E. F. Central do Brasil

921 681 197

70 986 236

1 180 619 913

394 420 576

102 688 035

363 685 136

841 996 900

817 495 891

238 526 716

291 385 412

237 489 735

250 124 324

266 219 000

352 464 657

160 330 828

37 307 049

42 881 859

4 680 250 233

883 878 279

81 638 57S

1 117 039 118

341 897 715

85 104 692

318 389 201

774 090 800

759 948 882

216 379 064

355 6S6 752

219 719 787

302 625 944

223 027 240

282 569 618

118 696 227

19 SOS 169

44 199 804

1 680 052 822

1 693

811 660 869

648 101 260

1 006 732 659

664 542 017

451 021 178

331 466 372

372 238 727

331 532 617

254 013 506

217 500 781

40 833 164

S0 459 499

88 763 371

112 082 064

47 503 352

1 401 972 000

1 636 809 294

2 417

811 770 759

710 174 966

942 432 189

696 583 731

425 442 444

317 78S 504

339 646 784

305 706 017

236 720 029

189 186 526

60 445 356

69 381 854

78 195 415

110 756 991

57 158 846

?

s

4 — V. F. Rio Grande do Sul

5

R

7

S

q

in

ii

13

14

15

16

17

- E. F. D. Teresa Cristina

— E. F. Goiás

PRINCIPAIS DADOS ESTATÍSTICOS RELATIVOS A DOIS ANOS CONSECUTIVOS

39 40 41 42

POR QUILÓMETRO TRAFEGADO

ESTRADAS Saldo ferroviário Deficit ferroviário

1954 1953 1954 1953

Cruzeiros

EMPRESAS DE 1." CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

72 593,00

38 826,00

45 556,00

20 601,00

14 786,00

298 571,00

22 559,00

389 146,00

159 942,00

123 381,00

181 690,00

154 008,00

65 746,00

114 446,00

133 309,00

91 926,00

70 262,00

172 722,00

131 975,00

301 136,00

22 435.00

373 190,000

106 268,0

88 336,00

68 800,00

137 187,00

128 727,00

46 785,00

45 166,00

39 708,00

76 318,00

96 029,00

73 958,00

96 023,00

122 241,00

4 — V. F. Rio Grande do Sul

5 — E. F. Vitória a Minas

6 — R. V. Paraná-Santa Catarina.

9 — E. F. Noroeste do Brasil

14 — V. F. Federal Leste Brasileiro

16 — E. F. D. Teresa Cristina

17 — E. F. Goiás
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QUADRO 42 (continuação)

PRINCIPAIS DADOS ESTATÍSTICOS RELATIVOS A DOIS ANOS CONSECUTIVOS

29 30 31 32
33 34

35 36 37 38

Número de toneladas-km

de bagagens e

encomendas

Número médio de trens

por dia referidos

a extensão média

POR QUILÓMETRO TRAFEGADO

Número de animais-km Receita dos transportes Despesa do costeio ferroviário

1954 1953 1954 1953

1954 1953 1954 1953 1954 1953 Cruzeiros

324 500 268

52

244 585 928

334 263 652

17 294 946

74 979 339

34 834 798

18 551 825

121 722 219

34 175 928

55 555 690

24 491 449

13 400 000

12 154 253

39 038 224

338 028

2S8 755

288 099 5S7

31

224 940 528

452 452 4S0

15 151 082

82 846 206

30 759 726

32 116 097

131 987 108

34 271 314

46 990 927

27 250 126

14 195 237

10 166 234

25 0'27 412

371 310

6 866 171

24 711 S95

8 478

32 576 755

13 085 020

SS0 920

8 745 694

7 396 432

36 353 193

17 21S 420

5 058 ISO

7 519 720

3 662 684

2 576 S07

2 495 267

2 987 894

32 066

540 054

60 968 941

20 673 046

10 581

29 922 444

9 731 990

709 056

6 629 237

6 726 450

35 438 749

9 465 528

5 061 612

7 227 434

2 771 107

1 520 518

2 179 534

2 427 916

60 164

488 562

18,4

20,2

15,8

5,4

13,1

7,9

89,5

6,7

8,7

5,9

3,1

11,2

8,1

7,6

18,8

20,3

15,7

6,0

11,9

8,9

65,9

6,0

6,4

8,5

5,6

3,2

11,1

6;9

4,2

34S 317,00

555 5S5.00

214 100,00

414 707,00

89 674,00

467 S43.00

118 518,00

3 542 895,00

86 141,00

103 266,00

130 012,00

45 723,00

SS 139,00

22 184,00

237 601,00

73 567,00

47 473,00

288 713,00

398 342,00

160 344,00

341 459,00

91 S66.00

321 S19.00

121 157,00

2 300 S62.00

81 286,00

94 666,00

104 706,00

41 731,00

90 470,00

17 959,00

17 055,00

160 701,00

69 52S.00

46 275,00

646 918,00

482 991,00

603 246,00

375 881,00

249 616,00

414 844,00

241 899,00

267 830,00

257 275,00

195 758,00

221 448,00

114 110,00

307 863,00

246 289,00

179 448,00

589 849,00

420 776,00

533 534,00

320 858,00

19S 134,00

307 033,00

209 543,00

2 369 062,00

218 473,00

223 393,00

151 494,00

106 839,00

130 178,00

94 277,00

113 083,00

234 659,00

165 550.00

16S 516,00

PRINCIPAIS DADOS ESTATÍSTICOS RELATIVOS A DOIS ANOS CONSECUTIVOS

43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54

RECEITA DOS TRANSPORTES PRODUTO MÉDIO DE

Por trem-km Por veículo-km- Um passageiro-km
Uma tonelada-km

de bagagens e

encomendas
Um animal-km

Uma tonelada-km

de mercadorias

1954 1953 1954 1953 1954 1953 1954 1953 1954 1953 1954 1953

Cruzeiros

82,849 58,138 6,343 4,707 0,191 0,156 0,967 1,005 0,142 0,116 0,552 0,399

29,001 21,617 6,089 4,420 0,126 0,082 5,510 5,516 1,500 0,516 23,815 17,314

72,103 59,592 5,665 4,644 0,230 0,208 1,428 1,235 0,198 0,163 0,634 0,526

45,871 41,792 5,050 4,355 0,185 0,182 2,256 2,512 0,063 0,062 0,331 0,327

96,134 74,017 5,273 4,236 0;268 0,222 2,623 2,615 0,197 0,187 0,229 0,179

40,909 37,239 4,738 4,712 0,133 0,131 1,568 1,653 0,106 0,098 0,359 0.354

108,472 95,606 4,758 4,260 0,120 0,112 2,351 1,048 0,328 0,308 0,786 0,715

40,263 37,264 5,375 4,990 0,134 0,132 0,688 0,662 0,112 0,071 0,440 0,444

42,200 40,581 3,496 3,357 0,145 0,141 1,899 5,168 0,100 0,109 0,320 0,326

40,956 33,900 5,667 4;666 0,163 0,116 0,012 0,016 0,160 0,159 0,559 0,471

22,215 3,704 0,194 0,185 1,180 1,143 0,151 0,151 0,470 0,470

41,092 44,017 4,422 4,713 0,176 0,183 1,147 1,877 0,117 0,113 0,536 0,532

15,839 2,660 0,032 0,055 0,930 1,078 0,060 0,060 0,370 0,230

17,175 14,564 3,830 3,348 0,086 0,090 1,497 1,280 0,094 0,077 0,218 0,206

58,017 38,802 5,884 4,441 0,234 0,252 1.820 1,775 0,232 0,186 0,717 0,541

24,792 27,506 2,035 1,485 0,095 0,098 3,420 3,580 0,269 0,213 0,130 0,134

17,198 30,499 3,981 3,030 0,182 0,191 1,435 0,164 0,115 0,287 0,213
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QUADRO 42 (continuação)

PRINCIPAIS DADOS ESTATÍSTICOS RELATIVOS A DOIS ANOS CONSECUTIVOS

ESTRADAS

EMPEÊSAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

2 — £. F. Sorocabana

Tramway da Cantareira.

3 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro

4 — V. F. Rio Grande do Sul

5 — E. F. Vitória a Minas

6 — R. V. Paraná-Santa Catarina

7 — E. F. Santos a Jundiaí

8 — E. F. Leopoldina

9 — E. F. Noroeste do Brasil

10 — Cia. Mogiana de Estradas de Ferro

11 — Rede Mineira de Viação

12 — Rêdc Ferroviária do Nomeste

13 — Rede Viação Cearense

14 — V. F. Federal Leste Brasileiro

15 — E. F. Araraquara

16 - E. F. D. Teresa Cristina

17 — E. F. Goiás

55 56 58

DESPESA DO CUSTEIO FERROVIÁRIO

Por trem-km

1954 1953

Por veículo-km

1954 1953

59 60

CUSTO MÉDIO DO TRANSPORTE DE

Um passageiro-km

1954

Cruzeiros

1953

72,024 61,412 5,514 4,973 0,154 0,243 0,194

81,712 71,929 17,156 14,706 0,360 0,364 0,265

65,352 55,987 5,135 4,364 0,169 0,157

127,686 90,135 14,058 9,393 0,492 0,356 0,366

86,662 70,617 4,751 4,042 0,169 0,102 0,133

83,497 64,106

98,464

9,671 8,150

8,716

0,329 0,298 0,285

0,218

125,187 100,154 16,712 13,413 0,468 0.40S 0,536

105,135 95,763 8,710 7,922 0,305 0,033 0,309

61,667 49,048 8,383 6,752 0.2S5 0,249 0,182

0,493

103,243 63,336 11,111 6,782 0,198 0,229 0,210

0,251

103,502 96,567 19,699 22,201 0,374 0,363 0,466

75,173 58,119 7,623 6,485 0,343 0,336 C;376

82,997 65,495 6,812 3,536 0,279 0,161 0,149

65,008 111,068 15,050 11,036 0,903 0,850

0,227

0,277

0,324

0,299

0,079

0,254

0,191

0,370

0,336

0,165

0,503

0,232

0,241

0.31S

0,414

0,180

0,6
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QUADRO 42 (conclusão)

PRINCIPAIS DADOS ESTATÍSTICOS RELATIVOS A DOIS ANOS CONSECUTIVOS

61 62 63 64 65 66

CUSTO MÉDIO DO TRANSPORTE DE

Uma tonelada-km de
bagagens e encomendas

Um animal-km
Uma tonelada-km

de mercadorias

1954 1953 1954 1953 :. 1954 1953

A B A B A B A B A B A B

Cruzeiros

1,412 1,403 1;313 1,311 0,485 0,312 0,453 0,073 0,391 0,406 0,358 0,368

56,598 15,403 76,471 31,066 - 0,085 - 0,073 1,698 1;795 2,294 2,-111

2.927 2,693 0,241 0,244 0,565 1,108 2i372

3;500 2,324 2,921 2,116 0,492 0,345 0,291 0,106 0;773 0,852 0,620 0,698

3;675 0,863 2,785 1;274 0;461 0,231 0,392 0,045 0,212 0,227 0,178 0487

6,770 5iH5 7,091 5,226 0,619 0,395 0,546 0,116 0,638 0,700 0,513 0,572

4,114 3,599 0,706 0,146 0,514 0,590

3,342 2,774 2;723 2,275 0,886 0,664 0,416 0,167 1;086 1,312 0,925 1,092

1,333 0,124 2,242 1,847 0,592 0,015 0,618 0;142 0,749 0,076 0,658 0,703

7í100 4,096 5,726 3,374 0,931 0,627 0,797 0,181 0,704 0,810 0,574 0,663

6,013 5,092 0,142 0,162 0,873 0,995

4,243 4,009 5,351 3,282 0,679 0,132 0,644 0,077 0,735 0,712 0,739 0,426

' 6,604 5,183 0,754 0,514 1,-187 1,273

11,189 8,502 12,011 8,711 1,734 0,236 1,887 0,870 1,399 1,593 1,599 2,209

4,581 3,936 5,194 4,651 0,114 0,110 0,824 0,108 0,541 0,548 0,525 2,151

63,590 25,762 23,974 2,316 2,316 1;745 0,834 0,881 0,463 0,515 0,354 0,352

8,774 8,652 6,781 0,519 0,153
' 0,798 0,618 0,771
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QUADRO 43

RESULTADOS DO TRÁFEGO NO QUINQUÉNIO 1950-1954

ESTRADAS

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

2 — E. F. Sorocabana

Traniway da Cantareira

3 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro

4 — V. F. Rio Gande do Sul

5 — E. F. Vitória a Minas

6 — R. V. Paraná Santa Catarina

7 — E. F. Santos a Jundiaí

8 — E. F. Leopoldina

9 — E. F. Noroeste do Brasil

10 — Cia. Mogiana de Estradas de Ferro.

11 — Rede Mineira de Viação

12 — Rede Ferroviá.ia do Nordeste

13 — Rede Viação Cearense

14 — V. F. Federal Leste Brasileiro

15 — E. F. Araraquara

16 — E. F. D. Teresa Cristina

17 — 3. F. Goiás

RECEITAS

Dos transportes Total

1950

Dos transportes Total

1951

Dos transportes Total

1952

Cruzeiros

925

545

5

445

318

106

269

348

238

119

171

131

133

25

40

55

1

16

SS0 390.00

657 173,00

480 641,00

904 080,00

838 162,00

393 740,00

880 110,00

046 046,00

332 659,00

983 711,00

631 063,00

208 776,00

149 582,00

701 700,00

539 134,00

SS9 231,00

787 899,00

107 093,00

939 116

604 458

5 649

459 950

356 598

111 018

283 406

377 623

248 701

133 158

178 917

134 829

134 713

26 303

42 124

60 348

1 827

16 931

087,00

032,00

86S,00

447,00

834,00

49S.00

081,00

793,00

455,00

471,00

038,00

620,00

364,00

481,00

134,00

092,00

296,00

591,00

1 010 395 291,00

694 357 060,00

6 123 644,00

562 944 543,00

352 936 964,00

147 435 037,00

285 693 923,00

464 408 911,00

275 101 466,00

151 747 589,00

192 974 002,00

151 500 456,00

151 796 670,00

27 962 145,00

46 3S6 884,00

67 746 474,00

1 502 395,00

19 475 230,00

1 279 972 661,00

753 519 90S.00

6 280 842,00

573 942 900,00

396 939 252.00

153 894 981,00

301 550 949,00

50S 175 624,00

288 3S5 736,00

156 870 454,00

203 070 101,00

166 252 962,00

158 238 794,00

28 666 711,00

48 450 304,00

72 988 930,00

1 543 961,00

20 256 675,00

979 341 281,00

S33 401 987,00

7 055,00

667 143 147,00

338 412 031,00

169 973 717,00

310 760 791,00

438 668 010,00

266 191 896,00

150 135 727,00

203 653 709,00

144 295 47!';00

100 450 729,00

28 774 625,00

40 436 677,00

74 424 576,00

19 048 820,00

19 436 378,00

1 003 887 449,00

914 959 883,00

7 221 000,00

678 558 414,00

388 155 046,00

181 098 624,00

321 025 299,00

499 858 112,00

292 804 775,00

171 074 188,00

213 136 720,00

152 876 636,00

225 713 332,00

29 477 944,00

41 738 986,00

80 204 149,00

21 382 258,00

20 209 158,00

RESULTADOS DO TRÁFEGO NO QUINQUÉNIO 1950-1954

ESTRADAS

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

2 — E. F. Sorocabana

Trarnway da Cantareira

3 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro .

4 — V. F. Rio Grande do Sol

5 — E. F. Vitória a Minas

6 — R. V. Paraná-Santa Catarina

7 — E. F. Santos a Jundiaí

8 — E. F. Leopoldina .

9 — E. F. Noroeste do Brasil

10 — Cia. Mogiana de Estrada de Ferro .

.

11 — Rede Mineira de Viação. .

12 — Rede Ferroviária do Nordeste

13 — Rede Viação Cearense

14 — V. F. Federai Leste Brasileir)

15 — E. F. Araraquara

16 — E. F. D. Teresa Cristina

17 — E. F. Goiás

15 18 20

DESPESAS DO CUSTEIO

Ferroviário Total

1952

Ferroviário Total

1953

Ferroviário Total

1954

Cruzeiros

1659

861

19

605

637

175

392

411

557

258

253

324

224

90

159

122

42

30

079 000,00

985 136,00

079 000,00

422 475,00

356 778,00

541 007,00

395 769,00

258 928,00

283 445,00

444 652,00

212 300,00

463 520,00

998 645,00

930 532,00

860 435,00

144 140,00

891 752,00

478 961,00

1 659 079 000,00

905 149 602,00

19 079 000,00

605 422 475,00

637 746 794,00

175 541 007,00

401 153 423,00

436 155 795,0.

557 283 445,00

259 440 594,00

253 212 300,00

326 495 624,00

224 998 C45,00

90 930 532,00

159 800 435,00

123 794 312,00

42 981 752,00

30 478 961,00

2 213 704 128,00

913 505 090,00

22 941 969,00

091 448 884,00

722 991 938,00

186 676 249,00

543 554 804,00

436 017 838,00

719 430 732,00

393 617 951,00

296 776 545,00

426 182 665,00

236 272 986,00

150 276 686,00

290 736 732,00

118 972 259,00

43 705 286,00

80 550 473,00

2 213 704 128,00

922 310 486,00

22 941 969,00

691 448 884,00

722 991 93S.00

1S6 676 249,00

551 742 492,00

457 448 896,00

719 430 732,00

393 617 951.00

296 776 545,00

426 182 665,00

236 272 986,00

150 276 686,00

290 736 732,00

120 570 499,00

43 705 2S6.00

S0 550 473,00

2 418 826 248,00

1 042 778 358,00

25 939 57S.O0

810 400 247,00

910 848 804,00

241 024 593,00

644 902 757,00

881 965 773,00

447 657 681,00

3S3 489 913,00

638 916 402,00

412 557 456,00

290 410 913,00

150 230 910,00

65 020 297,00

85 776 204,00

2 418 826 2S4.00

1 100 094 124,00

25 939 578,00

810 400 247,00

917 182 978,00

241 024 593,00

656 585 373,00

681 332 128,00

881 965 773,90

447 667 681,00

383 489 913,00

638 916 402,00

412 557 456,00

146 922 000,00

290 410 913,00

353 628 920,00

65 020 297,00

85 776 204,00
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QUADRO 43 (continuação)

RESULTADOS DO TRÁFEGO NO QUINQUÉNIO 1950-1954

7 j 8 9 j 10 11 12 13 14

RECEITAS DESPESAS DO CUSTEIO

Dos transportes Total Dos transportes Total Ferroviário Total Ferroviário Total

1953 1954 1950 1951

Cruzeiros

1 083 539 334,00 1 104 503 841,00 1 302 369 608,00 1 324 877 486,00 1 548 704 000,00 1 548 704 000,00 1 586 389 000,00 1 586 389 000,00

864 799 431,00 951 903 246,00 1 199 507 319,00 1 295 331 967,00 701 003 050,00 734 069 179,00 771 151 794.00 809 331 284,00

6 894 794,00 7 063 011,00 9 206 314,00 9 346 959,00 15 753 974,00 15 753 974,00 17 498 148,00 17 498 148,00

735 843 962,00 746 931 878,00 894 107 713,00 905 694 996,00 399 012 474,00 339 012 474,00 480 892 900,00 480 892 900,00

335 220 319,00 383 743 594,00 327 220 014,00 390 637 682,00 414 645 6S7.00 417 500 008,00 444 758 997,00 448 314 913,00

195 665 892,00 199 366 841,00 267 492 616,00 271 816 906,00 105 501 045,00 105 501 045,00 122 567 455,00 122 567 455,00

314 280 998,00 323 183 492,00 315 969 760,00 335 547 805,00 320 820 118,00 329 258 298,00 320 280 118*00 329 258 298,00

423 358 529,00 483 693 703,00 492 462 410,00 563 839 928,00 339 678 180,00 354 930 661,00 375 620 843,00 392 447 340,00

267 675 566,00 296 133 635,00 283 661 403,00 318 390 152,00 422 339 802,00 422 339 802,00 519 521 178,00 519 521 178,00

166 801 454,00 170 790 608,00 179 683 649,00 184 326 779,00 215 430 497,00 216 827 619,00 227 517 574,00 229 198 704,00

205 119 262,00 210 470 771,00 254 693 578,00 260 716 052,00 177 600 882,00 177 600 882,00 211 916 474,00 211 916 474,00

166 464 813,00 171 682 056 ;00 182 389 866,00 188 823 973,00 241 633 228,00 244 078 797,00 250 300 86S ;00 252 347 654,00

164 202 772,00 230 312 220,00 187 606 059,00 192 314 092,00 142 422 324,00 142 422 324,00 215 918 760,00 215 918 760,00

28 626 599,00 29 440 375,00 33 369 000,00 69 697 801,00 69 697 801,00 79 989 563,00 79 989 563,00

43 847 191,00 54 970 608,00 56 457 486,00 70 426 543,00 165 071 491,00 165 071 491,00 157 795 370,00 157 795 370,00

81 475 332,00 87 435 772,00 115 949 514,00 126 304 689,00 66 452 014,00 67 648 993,00 88 578 046,00 90 234 342,00

18 355 261,00 20 050 167,00 19 421 739,00 21 454 730,00 37 502 792,00 37 502 792,00 38 056 431,00 38 056 431,00

22 119 325,00 23 032 387,00 22 692 080,00 23 474 218,00 48 031 208,00 48 031 208,00 49 087 442,00 49 087 442,00

RESULTADOS DO TRÁFEGO NO QUINQUÉNIO 1950-1954

21 22 23 24 25 26 27 28

SALDOS

Ferroviário 1 Total Ferroviário Total Ferroviário Total Ferroviário Total

1950 1951 1952 1953

Cruzeiros

46 891 606,00

892 695,00

8 367 866,00

60 937 973,00

5 517 453,00

22 693 132,00

1 316 156,00

82 051 643,00

14 867 582,00

88 788 068,00

93 050 000,00

31 327 526,00

115 368 285,00

820 300,00

61 720 672,00

27 049 082,00

9 810 281,00

73 135 939,00

5 557 617,00

63 700 318,00

714 679,00

44 395 078,00

8 989 643,00

29 592 759,00

55 482 994,00

12 690 592,00

26 244 807,00
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QUADRO 43 (continuação)

RESULTADOS DO TRAFEGO NO QUINQUÉNIO 1950-1954

29 30 31 32

SALDOS DEFicrrs

ESTRADAS Ferroviário Total Ferroviário Total

1954 1950

Cruzeiros

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

156 728 961,00 195 237 843,00

622 823 610,00

155 945 857,00

609 587 913,00

129 611 147,00

10 273 333,00 10 104 106,00

3 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro 83 707 466,00 95 294 749,00

4 - V. F. Ria Grande do Sul 95 807 525,00 60 901 174,00

26 468 023,00 30 792 313,00 -

_ _ 7 497 935,00 817 849,00

- —

8 — E. F. Leopoldina - - 184 007 143,00 173 638 347,00

9 — E. F. Noroeste do Brasil — — 95 446 786,00

5 969 819,00

83 669 148,00

110 424 452,00 109 249 177,00

9 272 742,00 7 708 960,00

43 996 101,00 43 394 320,00

- - 117 256 236,00

10 562 783,00

115 801 536,00

7 300 901,00

16 — E. F. D. Teresa Cristina 22 907 794,00 22 715 476,00

17 — E. F. Goiás - - 31 924 115,00 31 100 049,00
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QUADRO 43 (conclusão)

RESULTADOS DO TRÁFEGO NO QUINQUÉNIO 1950-1954

33 34 35 36 37 38 39 40

deficits

Ferroviário Total Ferroviário Total Ferroviário Total Ferroviário Total

1951 1952 1953 1954

Cruzeiros

575 993 709,00 306 416 339,00 679 737 719,00 655 191 551,00 1 130 164 794,00 1 109 200 287,00 1 116 356 676,00 1 093 948 79S.00

76 794 734,00 45 811 376,00 28 583 149,00 - - - - -

11 364 504,00 11 217 306,00 12 024 000,00 11 858 000,00 16 047 175,00 15 878 958,00 16 733 264,00 16 592 619,00

91 822 033,00 51 375 661,00 294 944 737,00 249 591 748,00 387 771 619,00 339 248 344,00 583 628 790,00 526 545 296,00

- - 5 567 290,00 - - - - -

34 926 195,00 27 707 349,00 81 634 978,00 80 128 124,00 229 273 806,00 228 559 000,00 328 932 997,00 321 037 568,00

- - - - 12 659 309,00 - 117 492 200,00

244 354 712,00 231 135 442,00 291 091 549,00 264 478 670,00 451 755 166,00 423 297 097,00 598 304 370,00 563 575 621,00

75 769 985,00 64 328 252,00 108 308 925,00 88 366 406,00 226 816 497,00 222 827 343,00 267 974 032,00 263 330 902,00

19 842 472,00 8 846 373,00 49 558 591,00 40 075 5S0.00 91 657 2S3.00 86 295 774,00 128 796 335.Q0 122 773 861,00

98 800 412,00. 86 094 692,00 180 168 041,00 173 617 9SS.0O 259 717 852,00 254 500 610,00 456 526 536,00 450 092 429,00

64 122 089,00 - 64 547 916,00 - 72 070 214,00 5 960 766,00 224 951 397,00 220 243 363,00

52 027 418,00 51 322 852,00 62 155 907,00 61 452 588,00 121 650 087,00 120 836 311,00 113 553 000,00

114 277 058,00 112 228 587,00 138 0T6 014,00 136 773 705,00 246 889 541,00 235 766 124,00 233 953 427,00 219 984 370,0.

20 831 572,00 17 245 412,00 47 719 564,00 43 590 163,00 37 496 927,00 33 134 727,00 34 287 396,00 27 324 231,00

21 129 870,00 19 712 591,00 23 842 932,00 21 507 494,00 25 350 025,00 23 655 119,00 45 598 558,00 43 565 567,00

29 612 212,00 28 830 768,00 11 042 583,00 10 269 803,00 58 431 148,00 57 518 086,00 63 084 124,00 62 301 986,00
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QUADRO 44

CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA E COMBUSTÍVEL NO SERVIÇO DE TRAÇÃO

1 2 3 4

CONSUMO TOTAL NAS LOCOMOTIVAS

Energia elctrica Carvão-de-pedra

ESTRADAS

1 000 kWh

Custo
médio do
kWh

Estrangeiro

Tonelada

Custo
médio da
tonelada

Cr» Cr»

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil 93 866

91 961

175 481

1 823

38 926

11 059

0,157

0,128

0,155

500

0,182

0.420

10 076

7

190

18 741

20 614

55 266

53

22 382

549

2 758

622,050

1 260 671

1 022.163

420,407

438,338

453,883

595.226

790,190

1 405.430

789,883

4 — V. F. Rio Grande do Sul

7 — E. F. Santos a Jundiaí

13 — Rede Viação Cearense

16 — E. F, D. Teresa Cristi-.a

17 — E. F. Goiás

CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA E COMBUSTÍVEL NO SERVIÇO DE TRAÇÃO

14 15 16

•

CONSUMO TOTAL NAS LOCOMOTIVAS

Todos os combustíveis convertidos em

ESTRADAS

Carvão estrangeiro Carvão nacional Lenha

Toneladas

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E, F. Central do Brasil 259 254

145 599

7 950

153 658

322 354

50 215

255 492

85 809

130 495

90 207

124 385

76 393

104 003

40 355

48 103

505 546

283 919

15 502

299 634

628 590

97 920

498 210

167 328

254 465

175 903

242 550

148 967

202 805

78 692

93 801

919 174

516 215

28 186

544 789

1 142 891

178 037

905 836

304 234

462 663

319 824

441 000

270 849

368 737

143 076

170 548

2 — E. F. Soroi-abana

Traniway da Cantareira

4 — V. F. Rio Grande do Sul

6 — R. V. Paraná-Santa Catarina

8 — E. F. Leopoldina

9 — E. F. Noroeste do Brasil

15 — E. F. Araraqjara

16 — E. F. D. Teresa Cristina

17 — E. F. G.-iás
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QUADRO 44 (continuação)

CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA E COMBUSTÍVEL NO SERVIÇO DE TRAÇÃO

10

CONSUMO TOTAL NAS LOCOMOTIVAS

Carvãc-de-pedra Lenha Combustíveis líquidos

Nacional

Custo
médio do

Outros
combus-

Custo médio da tonelada

Custo Óleo diesel

médio da Metro cúbico Tonelada metro cúbico tíveis Óleo diesel

Tonelada tonelada
tíveis

Cri Cr$ Tonelada Cr$

1S7 236 90S.730 242 792 109 256 72,300 40 367 50 017 1 411,000 768,000

672 243,356 219 887 43 977 64,739 80 167 18 517 609,969 990,760

474 400,002 22 410 4 482 88,554 — 4 786 — 786,384— —
1 030 653 515 327 69,943 6 111 62 1 157,061 747,226

401 862 386,224 294 707 132 618 65,313 2 796 54 706 1 013,772 527,313

897 835 162 194 100 97 050 68,250 2 705 — 1 546,193 —
42 904 304,753 (1) 1 596 637 788 319 44,001 3 326 2 857 939,580 662,405

8 304 511,256 2 922 365 66,831 3 706 41 485 938,704 627,183

18 042 762,731 521 431 208 572 66,848 — 5 311 — 658,357
— — 796 876 318 750 63,572 193 32 1 130,207 660,731

882 476,947 818 279 327 312 58,402 2 690 20 755 1 157,861 817,675

34 345 837,120 816 762 326 701 66,490 — .. 20 639 — 970,000— — 201 846 80 738 61,263 753 38 672 1104,401 573,154— — 317 000 951 000 1 577

' — — 712 442 320 599 40,275 1 139 8 947 1 064 151 670,387
— — 266 596 133 298 77,666 — — — —

35 948 327,676 3 139 1 522 35,159 10 1 925,00

362 869 170 548 44,340 ' — — —

CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA E COMBUSTÍVEL NO SERVIÇO DE TRAÇÃO

17 IS 19 20 21 22 23 24

C 3NSUMO POR L0C0M0TIVA-K5I CUSTO TOTAL CUSTO POK
LOCOMOTIVA-KM

Energia

elétrica

Cl. 1X1 000

Combustíveis

De
toda a

energia

elétrica

consumida

De
todo o

combustível

consumido

Energia

elétrica

Cl. 21
Como carvão

estrangeiro

Cl. 14X1 000

Como carvão
nacional

Cl. 15X1 000

Como
lenha

Cl. 16X1 000

Combustível

CL 22

Q. 25 cls. Q. 25 cls.

(9 a 15)

Q. 25 cls.

(9 a 15) Q. 25 cls.

(1 a 8+16 a 22)

Q. 25 cls.

(1 a 8+16 a 22)

Q. 25 cls.

(1 a 8+16 a 22)

(1 a 8+16 a 22)

kWh Quilo Cruzeiros

14 698 143,00 290 045 001,00

15,08 8,82 17,19 31,26 11 810 077,00 81 653 008,00 1,937 4,945

— 10,02 19,54 35,53 — 5 937 739,00 — 9,235

18,30 13,09 25,53 46,42 27 127 550,00 97 203 869,00 3,221 6,748

— — 206 332 936,00 —
— 12,56 24,49 44,53 — 26 058 262,00 — 6,518

9,12 19,31 37,66 68,47 910 601,00 89 384 669.00 4,554 6 756

14,83 21,83 42,56 77,38 7 088 865,00 42 974 175,00 2,700 10,931

-•
14,64 28,55 51,91 — 77 198 189,00 — 8,662

—
11,56 22,55 41,00 — 72 057 125,00 — 9,237

— 11,80 23,02 41,85 — 68 326 663,00 — 6,483

— 13,24 25,81 46,93 36 133 896,00 — 6,261

12 690 000,00 -
-

22,29 43,47 79,04 — 35 903 606,00 — 7,696

— 22 884 019.00 —
— — 11 976 105,00 — 8,553

19,00 37,04 67,35 16 089 612,00 ~ 6,353

8 — 25 592 113 —



QUADRO 44 (continuação)

CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA E COMBUSTÍVEL NO SERVIÇO DE TRAÇÃO

ESTRADAS

25

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

2 — E. F. Sorocabana

Tramway da Cantareira

3 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro

4 — V. F. Rio Grande do Sul

5 — E. F. Vitória a Miuas

6 — R. V. Paraná-Santa Catarina

7 — E. F. Santos a Jundiaí

8 — E. F. Leopoldina

9 — E. F. Noroeste do Brasil

10 — Cia. Mugiria de Estradas de Ferro

11 — Rede Mineira de Viação

12 — Rede Ferroviária do Nordeste

13 — Rede Viação Cearense

14 — V. F. Federal Leste Brasileiro

15 — E. F. Araraquara

16 — E. F. D. TereBa Cristina —...

.

17 — E. F. Goiás

26 27 28 29 30

CONSUMO DE ENERGIA
ELÉTRICA E COMBUSTÍVEL

PELAS AUTOMOTRIZES

Consumo total Por automotrizes-kra

Energia elétríca

1 000 kiVh

1 707

2 735

Custo
médio do
kWh

Cr*

0,129

0,132

Combustível liquido

Tonelada

295

36

148

2 166

sã

(2)

Custo
médio da
tonelada

Cr$

2 319,746

2 397,414

9S4.778

938,791

1 019,00

1 283,143

920,477

1 045,109

3 627,333

4 428,000

Energia
elétrica

coluna

26X1 000

Q. 25 cls.

(48+49)

kWh

15

Combustível
líquido

coluna

27X1 000

Q. 25 ela.

(50+53)

Kg

0,39

0,29

0,99

0,20

1,37

0,32

OBSERVAÇÕES — (1) Incluído 4 494 de nó de pinho (2) Gasolina.
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QUADRO 44 (conclusão)

CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA E COMBUSTÍVEL NO SERVIÇO DE TRAÇÃO

„ 32 33 34 35 36

CONSUMO DE ENERIGA
ELÉTRICA E COMBUSTÍVEL

PELAS AUTOMOTRIZEí

Consumo
médio

de energia

elétrica e

combustíveis

convertidos

em carvão
estrangeiro

por 10 000
toneladas-km

de peso

bruto

total

CUSTO DA ENERGIA ELÉTRICA E DO
COMBUSTÍVEL CONSUMIDOS NA TRAÇÃO
POR 10 000 TONELADAS-KM DE PESO

CUSTO Útil

colunas

(21+22+31+32)X10 000

Bruto
colunas

(21+22+31+32)X10 000Total Por automotriz-km

De toda a

energia

elétrica

De todo o

combustível

líquido

Energia

elétrica

coluna 31

Combustível
líquido

coluna 32

Q. 29 cl. 27+Q. 32

(cl. 19X0,09+cI. 19-AX
0,07+cl. 22)+Q. 30
cl. 30+Q. 33 (cls.

10+20+30)

Q. 29 cl. 27+Q. 32
(cl. 9XO,09+el. 9-AX

0,07+cl. 22)+Q. 30 cl. 30
+Q. 33 cia. (10+20

+30)+Q. 28 cls. (9 a 17)Q. 25 cia. (48+49) Q. 25 cls. (50 a 51)

Cruzeiros Kg Cruzeiros

155 423,00

220 338,00 - 0,479 - 284 461,508 182,096

- - - - 2 646 10 989,337 1 976;382

- - — 926,596

- 707 237.00 - - 1 664 2 320,312 1 064,973

- - - - 285 253,240 148;225

- 35 452,00 - 0,245 1 496 1 131,537 531,097

498 000,00 138 941,00 2,791 0,933 1 069 660,787 449,704

- . 2 207 154,00 - - 1 077 1 749,085 637,214

- - - - 1 1 566,796 5 927,976

- 17 964,00 - 0,229 1 451 1 693,969 797,191

- 59 831,00 - 1,258 982 1 236,045 464,331

— 91 996,00 — 0,327 3 073 2 922,228 1 044,224

- - — - 743 1 531 109 421,052

- 152 349,00 - -
: 1 035,721 •

— 44 280,00 — —
:
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QUADRO 45

CONSUMO Dfi LUBRIFICANTES E ESTOPA

ESTRADAS

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

2 — E. F. Sorocabana

Tranrwa} da Cantareira

3 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro

4 — V; F. Rio Grande do Sul

5 — E. P, Vitória a Minas

6 — R. V. Paraná Santa Catarina

7 — E. F. Santos a Jundiaí (3)

8 — E. F. Leopoldina

9 — E. F. Noroeste do Brasil

10 — Cia. Mogiana de Estradas de Ferro

11 — Rede Mineira de Viação

12 — Rede Ferroviária do Nordeste

13 — Rede Viação Cearense

14 — V. F. Federal Leste Brasileiro

15 — E. F. Araraquara

16 — E. F. D. Teresa Cristina

17 — E. F. Goiás

FELAS LOCOMOTIVAS

Consumo tolal

Graxa

Kg

10 054

8 175

11 165

1 053

6 058

2 813

11 612

4 873

400

1 100

Óleos

Litro

w

<\)

915 353

202 928

13 079

221 791

489 552

83 022

246 320

137 730

544 986

204 095

166 951

168 572

236 943

63 743

6 200

46 575

Estopa

(1)

(*)

102 221

25 873

1 231

3 990

46 393

5 148

52 525

21 115

31 640

16 259

14 036

1 308

2 538

8 160

2 873

Valor total

Cr$

9 707

1 404

70

1 134

2 380

489

1 284

809

1 762

1 429

1 089

242,00

859,00

230,00

088,00

701,00

185,00

501,00

260,00

228,00

072,00

586,00

<i)

986 819,00

789 042,00

288 361,00

205 972,00

282 645,00

CONSUMO DE LUBRIFICANTES E ESTOPA

13 14 15 16 17 18

PELAS AUTOMOTRIZES PELOS VEÍCULOS

Por 1 000 automotrizes-km Consumo total

ESTRADAS Graxa
Cl. 9X1 000

óleos

Cl. 10X1 000

Estopa

Cl. 11X1 000
Custo

Cl. 12X1 000

Graxa óleos

Q. 25 cls.

(54+55)
Q. 25 cls.

(54+55)
Q. 25 cia.

(54+55)
Q. 25 cls.

(54+55)

Kg Litro Kg Cr$ Kg Litro

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

0,297

9,893

19,555

20,580

16,581

0,008

1,168

4,241

0,316

73,649

132,553

169,027

76,207

2 568

4 008

525

12 343

1 602

(1) 227 619

180 170

(1) 58 772

(2) 98 527

37 6S6

(1) 78 364

(1) 34 069

49 914

(1) 107 200

17 713

(i) 13 420

2 — E. F. Sorocabana

4 — V. F. Rio Grande do Sul

5 — E. F. Vitória a Minas

7 — E. F. Santos a Jundiaí (3)

8 — E. F. Leopoldina

13 — Rede Viação Cearense

14 — V. F. F. Leste Brasileiro

16 — E. F. D. Teresa Cristina

17 — E. F. Guias

OBSERVAÇÕES — (1) Inclusive enchimento (70% de óleo e 30% de estopa) (2) Inclusive enchimento (66% de óleo e 34% de estopa) (3) Não foram
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QUADRO 45 (conclusão)

CONSUMO DE LUBRIFICANTES E ESTOPA

5 6 7 8 9 10 11 12

PELAS LOCOMOTIVAS PELAS AUTOMOTRIZES

Por 1 000 locomotivas-km Consumo total

Graxa
Cl. 1X1 000

Óleos

Cl. 2X1 000

Estopa
Cl. 3X1 000

Custo
Cl. 4X1 000

Graxa Óleos Estopa Valor total

Q. 25 ela. 26 Q. 25 cl. 26 Q. 25 cl. 26 Q. 25 cl. 26

Kg Litro Kg Cr$ Kg Litro Kg Cri

0,362 8,975 1,842 62,131

295 7 076 736 85 797,00

— 20,341 1,915 109,000 — — — —
0,554 11,003 0,198 56,259 — — — —

0,263 20,767 1,288 122,365 —
7 402 6 55 106,00

— 18,342 3,911 95,648 43 2 830 169 19 183,00

0,778 17,685 2,711 103,914 — 6 736 1 388 55 324,00

0,293 56,735 3,294 183,453 699 37 506 417 404 391,00

. 1,489 27,938 2,845 183,196 — — — —
0,457 15,842 1,332 103,00 — — — —

0,069 29,233 - 171,129 - - - -

48,887 0,270 162,793 4 781 91 21 960,00

0,786 4,428 5,818 147,106 — _ _
0,273 18,430 1,134 11,607 ~ 400 ~ 4 800,00

CONSUMO DE LUBRIFICANTES E ESTOPA

19 20 21 22 23 24 25 26 27 28

PELOS VEÍCULOS

Consuino total Por 1 000 veículos-km Por 1 000 eixos-km

Estopa Valor total

Graxa
Cl. 17X1 000

Óleos

Cl. 18X1 000

Estopa
Cl. 19X1 000

Custo
Cl. 20X1 000

Graxa
Cl. 17X1 000

óleos

Cl. 18X1 000
Estopa

Cl. 19X1 000
Custo

Cl. 20X1 000

Q. 37 cl. 45 Q. 27 cl. 45 Q. 27 cl. 45 Q. 27 cl. 45 Q. 27 cl. 46 Q. 27 cl. 46 Q. 27 cl. 46 Q. 27 cl. 46

Kg Cr$ Kg Litro Kg Cr$ Kg Litro Kg Cri

(1) 75 873 2 290 482,00

- •

1,116 0,389 11,730

-
0,291 0,097 2,932

37 780 863 921,00 0,016 1,098 0,230 5,263

(1) 4 265

(2) 43 925

(1) 31 445

(1) 6 137

20 647

733 921,00

1 340 458,00

302 029,00

1 012 572,00

1 015 616,00

740 039,00

064

0,009

0,254

1,109

1,391

0,711

1,255

1,563

1,009

0,080

0,620

0,504

0,517

0,425

15,851

18,930

5,714

16,216

18,359

15,000

0,016

0,002

0,064

0,277

0,348

0,356

0,314

0,392

0,252

0,020

0,150

0,126

0,130

0,106

3,463

4,732

2,857

4,054

4,605

3,807

- 815 610,00 0,041 2,715
- 20,658 0,001 0,679 - 6,165

4 770

504 639,00

137 774,00 — 0,810 0,218

33,202

6,297 — 0,405 0,109

8,300

3,148

(4) 4 577 132 251,00 - 2,275 0,776 22,417 — 0,569 1,940 5,601

incluídos os serviços de oficinas nos Planos Inclinados da Serra. (4) Inclusive enchimento (74,57% de óleo e 25,43% de estopa).
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QUADRO 46

PESSOAL — NÚMERO MÉDIO, MENSAL, DE EMPREGADOS EM 1954

ESTEADAS

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

2 — E. F. Sorocabana

3 — Tramway da Cantareira

4 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro

5 — Viação Férrea Rio Grande do Sul

8 — E. F. Vitória a Minas

7 — Rêdc Viação Paraná Santa Catarina

8 — E. F. Santos a Jundiaí

9 — E. F. Leopoldina

10 — E. F. Noroeste do Brasil

11 — Cia. Mogiana de Estradas de Ferro

12 — Rede Mineira de Viação

13 — Rede Ferroviária do Nordeste

14 —' Rede Viação Cearense

15 —• Viação Férrea Federal Leste Brasileiro.

16 — E. F. Araraquara

17 — E. F. D. Teresa Cristina

18 — E. F. Goiás

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

Com mensalidades em cruzeiros

Superior

a

8 000,00

334

4

29

57

15

8

24

52

4

31

De
6 000,00

a

8 000,00

(inclusive)

258

11

25

116

15

4

15

43

8

18

3

15

De
4 000,00

a

6 000,00

(inclusive)

685

12

76

139

74

14

35

169

10

170

De
2 000,00

a
4 000,00

(inclusive)

1 009

6

596

845

228

65

405

369

130

275

112

176

3

453

OBSERVAÇÃO — (1) Sendo 33 alunos de Curso de Ensino e Seleção Profissional.

PESSOAL — NÚMERO MÉDIO, MENSAL, DE EMPREGADOS EM 1954

ESTRADAS

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

2 — E. F. Sorocabana

3 — Tramway da Cantareira

4 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro

5 — Viação Férrea Rio Grande do Sul

6 — E. F. Vitória a Minas

7 — Rede Viação Paraná Santa Catarina

8 — E. F. Sahtos a Jundiai

9 — E. F. Leopoldina

10 — E. F. Noroeste do Brasil

11 •— Cia. Mogiana de Estrada de Ferro

12 —' Rede Mineira de Viação

13 — Rede Ferroviária do Nordeste

14 — Rede Viação Cearense

15 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro

16 — E. F. Araraquara

17 — E. F. D. Teresa Cristina

18 — E. F. Goiás

Total

colunas

(8 a 13)

225

70

114

72

81

100

15

19

165

14 15 16 17 18

TRÁFEGO
(Seção comercial)

MOVIMENTO

Com mensalidades em cruzeiros

Superior

a
8 000,00

289

11

4

8

13

7

5

4

De
6 000,00

a
8 000,00

(inclusive)

963

De
4 000,00

a
6 000,00

(inclusive)

2 277

108

74

1 222

45

5

69

40

36

10

14

120

473

De
2 000,00

a
4 000,00

(inclusive)

3 159

132

7 148

2 621

697

25

3 656

1 261

77

2 977

134

1 008

1

435

0BSERVAÇ0E8 — (1) Sendo 33 alunos de Curso de Ensino e Seleção Profissional.
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PESSOAL

QUADRO 46 (continuação)

NÚMERO MÉDIO, MENSAL, DE EMPREGADOS EM 1954

5 6 7 8 9 10 11 12 13

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL TRÁFEGO (SecSo comercial)

Com mensalidades em cruzeiros Com mensalidade em cruzeiros

De
1 000,00

a
2 000,00

(inclusive)

Inferior

a

1 000,00

Total

colunas

(1 a 6)

Superior

a

8 000,00

(inclusive)

De
6 000,00

a
8 000,00

(inclusive)

Da
4 000,00

a

6 000,00

(inclusive)

De
2 000,00

a
4 000,00

(inclusive)

De
1 000,00

a
2 000,00

(inclusive)

Inferior

a
1 000,00

2

1

295

102

256

789

236

866

546

2

468

35

71

23

1

6

318

3

(D 36

19

2 288

34

1 044

1 260

588

880

721

1 847

691

430

620

252

43

709

12

1

3

9

2

3

6

22

14

1

1

5

5

6

103

8

31

1

7

24

8

6

12

8

88

60

65

4

59

34

13

56

39

1

17

1

4

66

11

28

9S

3

8

PESSOAL — NÚMERO MÉDIO, MENSAL, DE EMPREGADOS EM 1954

19 20 21 22 23 24 25 26 27 28

MOVIMENTO CONSERVAÇÃO DO EQUIPAMENT DE TRANSPORTE

Com mensalidade em cruzeiros

De
1 000,00

a
2 000,00

(inclusive)

Inferior

a

1 000,00

Total

colunas

(16 a 20)

Superior

a

8 000,00

(inclusive)

De
a

6 000,00

8 000,00

(inclusive)

De
a

4 000,00

6 000,00

(inclusive)

De
a

2 000,00

4 000,00

(inclusive)

De
a

1 000,00

2 000,00

(inclusive)

Inferior

a

1 000,00

Total

colunas

(22 a 27)

43 6 731 138 469 1 408 2 424 52 4 491

1 — 247 — — 24 41 1 — 66

1 850 38 9 123 15 11 74 2 653 420 11 3 184

320 — 4 249 15 74 490 4 OU 459 — 5 049

767 — 1 519 — — 10 626 307 — 943

5 715 28 5 774 _ 1 2 28 2 058 68 2 157

613 2 4 358 9 6 41 1 604 902 3 2 565

4 583 — 5 897 3 11 22 396 2 603 33 3 068

2 238 — 2 370 2 4 33 146 2 899 — 3 089

1 513 35 4 547 2 5 37 985 82 3 1 112

3 027 992 4 176 1 - 1 44 1 499 40 1 585

5

345

- 1 138

346

5 7 92

1

743

242

- 847

243

_ 974 — 17 207 31 - 255
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QUADRO 46 (continuação)

PESSOAL — NÚMERO MÉDIO, MENSAL, DE EMPREGADOS EM 1954

ESTRADAS

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

2 — E. F. Sorocabana

3 — Tramway da Cantareira

4 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro

5 — V. F. Rio Grande do Sul

6 — E. F. Vitória a Minas

7 — R. V. Paraná Sauta Catarina

8 — E. F. Santos a Jundiai

9 — E. F. Leopoldina

10 — E. F. Noroeste do Brasil

11 — Cia. Mogiana de Estradas de Ferro

12 — Rede Mineira de Viação

13 — Rede Ferroviária do Nordeste

14 — Rede Viação Cearense

15 — V. F. Federal Leste Brasileiro

16 — E. F. Araraqnara

17 — E. F. D. Teresa Cristina

18 — E. F. Goiás

29*

Superior

a
8 000,00

11

30 31 32 33 34

VIA PERMANENTE

Com mensalidade em cruzeiros

De
6 000,00

a
8 000,00

(inclusive)

126

1

dl

1

1

5

13

7

9

De
4 000,00

a
6 000,00

(inclusive)

1 215

18

20

94

18

3

10

42

12

De
2 000,00

a
4 000,00

(inclusive)

35

1 317

721

De
1 000,00

a
2 000,00

(inclusive)

1 91S 17

29 —
781 2 092

3 574 790

600 660

12 3 399

507 782

355 3 467

30 2 330

1 017 545

933

392

299

43

Inferior

a
1 000,00

19

6

1 824

35

Total

colunas

(29 a 34)

3 315

47

2 905

4 506

1 283

3 415

1 314

3 910

2 384

1 588

2 812

1 747

299

780

PESSOAL — NÚMERO MÉDIO, MENSAL, DE EMPREGADOS EM 1954

ESTRADAS

EMPRESAS DE 1.- CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil .'

2 — E. F. Sorocabana

3 — Tramway da Cantareira

4 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro .

5 — V. F. Rio Grande do Sul

6 — E. F. Vitória a Minas

7 — R. V. Paraná Santa Catarina

8 — E. F. Santos a Jundiai

9 — E. F. Leopoldina. . -

10 — E. F. Noroeste do Brasil

11 — Cia. Mogiana de Estradas de Ferro

12 — Rede Mineira de Viação

13 — Rede Ferroviária do Nordeste

14 — Rede Viação Cearense

15 — V. F. Federal Leste Brasileiro

16 — E. F. Araraquara

17 — E. F. D. Teresa Cristina

IS - E. F. Goiás

45 46 47

NÚMERO MÉDIO DE
EMPREGADOS POR QUILÓMETRO

TRAFEGADO

Administração

central

coluna 7

Q. 22 cl. 11

0,33

0,52

0,16

1,48

Trçfego

(Seção comercial)

coluna 14

Q. 22 cl. 11

1,06 0,10 3,12

0,79 — 5,74

0,48 0,03 4,23

0,35 0,03 1,16

1,01 . 2,61

0,33 0,03 2,17

5,18 0,58 31,35

0,56 0,03 1,79

0,40 0,01 1,36

0,22 0,01 2,32

0,09

0,13

0,02

0.05

Movimenta

coluna 21

Q. 22 cl. 11

2,24

2,33

1,31

2,04
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PESSOAL

QUADRO 46 (conclusão)

NÚMERO MÉDIO MENSAL,, DE EMPREGADOS EM 1954

36 37 38 39 40 41 42 43 44

OUTROS SERVIÇOS

Total Com mensalidades em cruzeiros

colunas

(7+14+21+
+28+35)

Superior

a
8 000,00

(inclusive)

De
6 000,00

a

8 000:00

(inclusive)

De
4 000,00

a
6 000,00

(inclusive)

De
2 000,00

a

4 000,00

(inclusive)

De
1 000,00

a
2 000,00

(inclusive)

Inferior

a
1 000,00

Total

colunas

(37 a 42)

Total geral

colunas

(36 +43)

17 050 24 35 191 494 2 746 17 796

394 — — — — — — — 394

16 326 — — — — — — — 16 326

15 17S — — — — — — — 15 178

4 333 — — — — — — — 4 333

12 29S — — — — 192 — 192 12 490

9 039 6 1 14 162 203 — 386 9 425

14 822 — — — — — — — 14 822

8 534 — — — — — — —
8 534

7 696 ' — 7 696

13 502

9 358 —

'

—

'

"* ' 9 358

9 940

8 845 . . . . 8 845

4 047 — — 2 58 — — 00 4 107

035 — — — — — — — 935

2 743 2 743

PESSOAL — NÚMERO MÉDIO, MENSAL, DE EMPREGADOS EM 1954

48 49 50 51 52 53 54

NÚMERO MÉDIO DP BFETIVO TOTAL 00 PESSOAL POR
EMPREGADOS POR QUILIMETRO

TRAFEGADO 1 000 trens-km 10 000 veículos-km 100 000 toneladas-km de peso

Conservação
do equipamento

Via
permanente

coluna 35

Total

ferroviário

coluna 36

Cl. 36X1 000
Cl. 36X100 000

Útil Bruto

Cl. 35X100 000
Cl. 35X100 000

de transporte
Q.29cl.27+Q.32cl9
X 0,09 + cL 9AX

0,07) + cl. 22)+Q 30

cl. 30 + Q. 33 cls

(10 + 20 + 30) + Q
28 cls. 9 a 17

Q.29cl.27+Q.32cl9
X0,09 + cL9AX

0,07) + cl. 22)+Q 30

cl. 30 + Q. 33 cls.

(10+20+30)

Q. 26 cls. (5+10
15+20+25+30)

coluna 28 Q 27 c. 45

Q. 22 cl. 11 Q. 22 cl. 11
Q. 22 c. 11

2,08 1,54 7,90 1,14 8,73 0,84 0,33

1,53 1,09 9,16 1,20 25,29 7,29 1,31

1,48 1,35 7,57 1,18 0,10 1,42

1,38 1,23 4,16 1,87 20,32 1*71 0,78

1,62 2,21 7,46 1,43 8,18 0,42 0,25

0,81 1,28 4,61 1,49 17,37 1,54 0,72

18,45 9,45 65,03 1,98 17;10 1,65 1,13

0,93 1,19 4,50 2,02 23,74 3,36 1,22

1,78 1,37 4,90 1,69 15,43 1,85 0,70

0,57 0,81 3;93 1,14 15,84 1,91 0,90

0,85 1,51 5,02 2,20 23,70 3,20 1,20

3,48 2,69 58,19 7,20 2,57

1,74 3,58 8,29 1,79 18,50 2,71 0,74

0,92 1,13 3,54 1,13 0,81

0,53 1,63 5,74 1,97 46,59
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QUADRO 47

DESPESA DE PESSOAL E RELAÇÕES DIVERSAS

ESTRADAS

1 2 3 4 5 6

DESPESA ANUAL DE PESSOAL

Administração

central

Tráfego
(Seção

comercial)

Movimento

Administração

geral

Serviços de

estações,

armazéns,

instalações

etc.

Serviço de
tração e

condução
de trens

Total

(3+4+5+6)

Cruzeiros

1

EMPRESAS DE l.« CATEGORIA

— E. F. Central do Brasil

91 345 659,00

1 348 454,00

40 900 947,00

56 458 495,00

23 960 713,00

37 506 117,00

26 063 384,00

76 723 745,00

16 961 557,00

16 114 022,00

1 152 446,00

12 150 986,00

8 982 856,00

2 721 250,00

6 463 663,00

2 688 316,00

2 677 88S,00

9 485 482,00

715 802,00

5 587 198,00

100 320,00

730 380,00

4 950 553,00

7 996 380,00

11 932 823,00

6 089 974,00

11 781 912,00

9 677 551,00

31 671 782,00

8 483 556,00

3 664 899,00

105 000,00

257 906,00

227 924 993,00

9 394 322,00

142 660 905,00

189 998 712,00

22 881665,00

86 612 792,00

94 275 025,00

127 141 S61.00

60 409 206,00

23 178 807,00

3 230 155,00

11631613,00

35 851 570,00

4 018 331,00

150 898 698 00

71 078 122,00

42 458 067,00

88 003 043,00

50 836 857,00

157 616 067,00

58 757 394,00

39 050 080,00

2 767 890,00

10 784 349,00

268 727 122,00

13 412 703,00

301 555 983,00

273 009 657,00

71 429 706,00

186 397 747,00

151 789 432,00

316 429 710,00

127 650 156,00

66 323 786,00

6 103 045,00

22 673 868,00

2 — E. F. Sorocabana.

1

4

5

ff

— E. F. Vitória a Minas

7

8

— E. F. Santos a Jundiaí

q

10

11

ia

14

15

16

— Viação Férrea Federal Leste Brasileiro

— E, F. Araraquara

— E. F. D. Teresa Cristina

17 — E. F. Goiás

DESPESA DE PESSOAL E RELAÇÕES DIVERSAS

14 15

DESPESA
ANUAL DE
PESSOAL

ESTRADAS Total de
despesa do

pessoal

pessoal

ferroviário

Despesa de

pessoal em
outros

outros

serviços

Crujeiros

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil :

680 700 835,00

18 366 412,00

521 666 897,00

551 064 623,00

149 985 976,00

375 661 328,00

(1) 457 0OS 942,00

673 945 743,00

286 200 245,00

237 118 496,00

461 970 000,00

144 278 537,00

117 362 000,00

229 325 539,00

98 067 966,00

15 905 322,00

55 327 933,00

31 500 631,00

6 791 676,00

6 463 618,00

7 588 741,00

1 991 596,00

4 — V. F. Rio Grande do Sul

17 — E. V. Goiás
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QUADRO 47 (continuação)

DESPESA DE PESSOAL E RELAÇÕES DIVERSAS

7 8 9 10 11 12 13

DESPESA ANUAL DE PESSOAL

Conservação do equipamento de transporte Via eprmanente

Administração

geral

Serviços

de
usinas,

oficinas

e depósitos

Total

elunas

(8+9)

Administração

geral

Conservação
das

Conse vação
de

edifícios;

dependências

etc

Total

"colunas

(10+11+12)

Cruzeiros

2 834 590,00

4 948 S77.00

6 455 635,00

2 288 717,00

2 318 981,00

4 986 799,00

11 648 533,00

1 327 935,00

1 158 045,00

117 720,00

305 624.00

176 463 205,00

1 430 926,00

75 684 032,00

81 004 951,00

13 210 069,00

59 892 477,00

39 097 370,00

103 992 732,00

38 920 133,00

21 689 564,00

3 684 141,00

5 178 539,00

179 297 795,00

1 430 926,00

S0 632 908,00

87 460 5S5,00

15 498 786,00

62 211 458,00

44 084 169,00

115 641 265,00

40 248 068,00

22 847 609,00

3 801 861,00

5 484 163,00

4 112 152,00

5 344 864,00

7 772 401,00

3 355 731,00

2 300 763,00

3 796 551,00

20 060 310,00

4 408 291,00

5 710 853,00

100 520,00

1 216 266,00

121 887 368,00

65 253 593,00

103 842 890,00

30 687 533,00

20 504 132,00

112 166 098,00

42 766 663,00

23 853 486,00

4 312 168,00

11 665 753,00

6 346 885,00

2 174 329,00

25 257 351,00

16 056 932,00

5 053 507,00

13 269 537,00

23 439 133,00

4 367 960,00

3 841 583,00

334 962,00

1 406 517,00

132 347 404,00

2 174 329,00

95 855 808,00

127 672 223,00

39 006 771,00

86 857 691,00

37 570 220,00

155 665 541,00

51 542 914,00

33 405 922,00

4 747 650(00

14 288 536,00

DESPESA DE PESSOAL E RELAÇÕES DIVERSAS

16 17 19 20 21 22 23

PERCENTAGEM SOBRE O TOTAL DA COLUNA 14

Administração
central

Tráfego

(Seção comercial)
Movimento

Conservação
do equipamento
de transporte

Via
permanente

Percentagem
da despesa

de pessoal

sobre o

total do
custeio

ferroviário

Cl. 14X100

Q. 38 cl. 31

SALÁRIO ANUAL, MÉDIO
DOS FERROVIÁRIOS
NO SERVIÇO DE

Administração
central

coluna 1

Q. 46 cl. 7

Tráfego

(Seção comercial)

coluna 2

Q. 46 cl. 14

Cruzeiros

13,42 1,31 39,48 26,34 19,45 65,28 39 924,00 39 924,00

7,34 — 73,03 7,79 11,84 70.S0 39 660,00 —
7,84 0,52 57,i» 15,46 18,37 64,37 39 177,00 3S 875,00

10,25 1,17 49,54 15,87 23,17 60,50 44 808,00 56 699,00

15,98 — 47,62 10,33 26,07 62;23 40 750,00 —
9,98 0,72 49,62 16,56 23,12 58,25 42 621,00

36 149,00

37 338,00

33 060,00

11,38 1,41 46,95 17,16 23,10 76,41 41 510,00 94 855,00

7,15 0,31 53,88 16,97 21,74 61,83 39 445,00 37 674,00

11,17 3,87 45,97 15,84 23,15 34,97

78,67

65,28

25 990,00 33 862,00

7,25 0,63 38,37 23,90 29,85 24,46 26 801,00 25 080,00

21,96 1.32 40,98 9,91 25,83 64,503 17 138,00 29 215,00
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QUADRO 47 (continuação)

DESPESA DE PESSOAL E RELAÇÕES DD7ERSAS

ESTRADAS

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

2 — E. F. Sorocabana

Tramway da Cantareira

3 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro

4 — V. F. Rio Grande do Sul

5 — E. F. Vitória a Minas

6 — R. V. Paraná-Santa Catarina

7 — E. F. Santos a Jundiaí

S — E. F. Leopoldina

9 — E. F. Noroeste do Brasil

10 — Cia. Mogiana de Estradas de Forro

11 — Rede Mineira de Viação

12 — Rede Ferroviária do Nordeste

13 — Rede Viação Cearense

14 — V. F. Federal Leste Bíasileiro

15 — E. 1*. Araraquara

16 — E. F. D. Teresa Cristina

17 — F. F. Goiás

24 25 26

SALÁRIOS MÉDIO ANUAL DOS
FERROVIÁRIOS NO SERVIÇO DE

Movimento
coluna 6

Q. 46 cl. 21

Conservação
do equipamento
de transporte

coluna 9

Q. 46 cl. 28

39 924,00

54 302,00

33 054,00

64 253,00

47 024,00

32 2S2.00

35 518,00

53 659,00

28 073,00

15 882,00

17 639,00

23 279,00

Via permanente
coluna 13

Q. 46 cl. 35

Cruzeiros

39 924,00

21 681,00

25 324,00

17 322,00

16 436,00

28 842,00

17 187,00

37 693,00

36 194 00

14 415.C0

15 646,00

21 507.00

39 924,00

46 262,00

32 997,00

28 334,00

30 473,00

25 434,00

2S 592,00

39 812,00

32 458,00

11 880,00

15 870,00

18 380,00

Total

coluna 14

Q. 46 cl. 36

OBSERVAÇÃO — (1) Incluído Cr$ 191 823 848,00 referente at abono de emergência, sslário-família e adicional por tempo de serviço.
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QUADRO 47 (conclusão)

DESPESA DE PESSOAL E RELAÇÕES DIVERSAS

28 29 30 32

DESPESA DE PEOSSAL POR

Quilómetro

trafegado

coluna 14

Q. 17 cl. 7

Trem-km
coluna 14

Q. 26 cls.

(5+10+15+20+
+25+30)

Veiculo-km
coluna 14

Q. 27 cl. 45

10 000 toneladas de peso

Útil

coluna 14

Q. 29 cl. 27+(Q. 32 cl.

9X0,09+cl. 9 AX0.07)
+Q. 32 cl. 22+Q. 30

cL 30+Q. 33 cls. (10+
20+30)

Bruto
coluna 14

Q. 29 cl. 27+(Q. 32 cl.

9X0,09+cl. 9 AX0.07)
Q. 32 cl. 22+Q. 30

+cl. 30+Q. 33 cls. (10+
+20+30)+ Q. 28 cls.

(9 a 17)

Cruzeiros

315 2S5.00

42 713,00

241 961,00

151 01S.00

258 151,00

140 908,00

3 287 834,00

204 660,00

164 483,00

121 041,00

77 444,00

90 10S.00

200 959,00

60 247,00

115 749,00

3 361,212 1 326,226

33 991,844 6 103,277

4 545,925 •

6 196,983 2 844,281

1 457,598 853,151

4 707;609 2 209,560

8 367,321 5 694,445

15 269,634 5 562,921

6 219,111 2 354,504

5 878,692 2 766,545

4 935,385 1 854,022

18 665,019 6 669,725

6 561,466 1 804,390

1 375.52S

_____——

—
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QUADRO 48

MATERIAL NOVO EMPREGADO NA VIA PERMANENTE E NAS INSTALAÇÕES
TELEGRÁFICAS E TELEFÓNICAS

ESTRADAS

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Centra) do Brasil

2 — E. F. Sorocabana

Tramway da Cantareira

3 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro

4 — Viação Férrea Rio Grande do Sul

5 — E. F. Vitória a Minas

6 — Rede Viação Paraná-Santa Catarina

7 — E.*F. Santos a Jundiai . .

.

S — E. F. Leopoldina

9 — 1?. F. Noroeste do Brasil

10 — Cia. Mogiana de Estradas de Ferro

11 — Rede Mineira de Viação

12 — Rêdc Ferroviária do Nordeste

13 — Rede Viação Cearense

14 — V. F. Federal Leste Brasileiro

15 — E. F. Araraquara

16 — E. F. D. Teresa Cristina

17 — E. F. Goiás

TRILHOS

Extensão

Km

256

10

7

103

21

3S

83

7

12

Peso por metro
corrente dos

Retirados Empregados

27

20

32 a 45

20 a 32

23 a 37

20 a 42

25 a 37

25 a 37

32

37 a 5"

25 a 37

26 a 30

55

37

32 a 37

47 a 57

37

37

32

37

ACESStRIOS DE TRILHOS

Chapas
de junção Parafusos Grampos Tirefonds

Número

21 369

1 501

47 305

33 399

284

14 706

3 452

12 053

1 097

2 772

4 017

12 886

403

2 996

214

126 600

3 325

162 111

153 122

1 136

246 095

12 808

87 090

130 747

18 028

27 205

73 920

3 076

17 946

16 200

1 072

1 155

516 479

982 220

5 112

528 847

240 532

399 326

112 990

547 260

344 109

3 678

82 916

55 503

2 351 432

5 950

406 353

(1) 108 698

209 703

135 302

190 406

1 916

2 588

2 142

164

OBFERVACOES — (1) Incluído 65 436 arruelas. — (2) Incluído 1 743 parafusos.
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QUADRO 48 (conclusão)

MATERIAL NOVO EMPREGADO NA VIA PERMANENTE E NAS INSTALAÇÕES
TELEGRÁFICAS E TELEFÓNICAS

10

MUDANÇA DE VIA

2

J97

5

45

7

33

30

6

17

Agulhas Corações

12

DORMENTES

De madeira Metálicos

Número

(2)

320

1 751

9

12

43

561 370

613 648

11 559

266 515

298 059

195 607

697 809

30 553

494 160

307 495

307 760

260 802

260 666

36 903

60 208

75 476

13

LASTRO
DE

PEDRA

Extensão
lastrada

durante

o ano

Km

23

65

158

37

22

41

24

5

42

14

Postes

15

Isoladores

Número

769

1 280

172

26

241

444

16

Fios

63

5 907

2 560

4 546

4 177

2 329

323

1 538

2 691

17

APARELHOS

Telegráficos

1 885

248 250

64 000

4 200

172 06S

33 330

44 278

35 962

244 813

Telefónicos

Número

208
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QUADRO 49

ACIDENTES NO TRAFEGO

ESTRADAS

ACIDENTES E ESTRAGOS MATERIAIS

Natureza dos acidentes

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

2 — E. F. Sorocabana

Tramway da Cantareira

3 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro

4 — Viação Férrea Rio Grande do Sul

5 — E. F. Vitória a Minas

6 — Rede Viação Paraná-Santa Catarina

7 —• E. F. Santos a Jundiaí

8 — E. F. Leopoldina

9 — E. F. Noroeste do Brasil

10 — Cia. Mogiana de Estradas de Ferro

11 — Rede Miaeira de Viação

12 — Rede Ferroviária do Nordeste

13 — Rede Viação Cearense

14 — V. F. Federal Leste Brasileiro

15 — E. F. Araraquara

16 — E. F. D. Teresa Cristina

17 — E. F. Goiás

Colisões

138

120

12

94

217

136

39

16

14

14

1

Tombamentos

12

60

5

34

18

40

16

59

Descarrilha-

mentos

2 874

839

40

646

369

654

913

629

319

560

290

87

11

407

Outros

290

264

22

299

107

193

1

14

18

51

Total

colunas

(1+2+3+4)

3 314

1 273

79

774

289

1 173

1 196

645

610

579

330

122

65

407

ACIDENTES NO TRAFEGO

ESTRADAS

EMPRESAS DE 1.» CATEGORIA

1 — E. F. Central do Brasil

2 — E. F. Sorocabana

Tramway da Cantareira

3 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro

4 — Viação Férrea Rio Grande do Sul

5 — E. F. Vitória a Minas

6 — Rede Viação Paraná-Santa Catarina

7 — E. F. Santos a Jundiaí

8 — E. F. Leopoldina

9 — E. F. Noroeste do Brasi 1

10 — Cia. Mogiana de Estradas de Ferro

11 — Rede Mineira de Viação

12 — Rede Ferroviária do Nordeste

13 — Rede Viação Cearense

14 — V. F. Federal Leste Brasileiro

15 — E. F. Araraquara

16 — E. F. D. Teresa Cristina

17 — E. F. Goiás

15 16

VITIMAS DE ACIDENTES

Mortos

Empregados
da estrada estranhas

Feridos

305

12

13

31

66

212

6

19

Empregados
da estrada

42

4

4

530

22

5

88

55

412

15

estranhas

20

4

17

71

21

98

14

22

56

6

6
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QUADRO 49 (conclusão)

ACIDENTES NO TRÁFEGO

6 [ 7 8 9 10 11 12 13

ACIDENTES E ESTRAGOS MATERIAIS

Número médio por Material inutilizado Material avariado

10 km
trafegados

Cl. 5X10

10 000

trens-km

Cl. 5X10 000
Locomotivas Carros Vagões Locomotivas Carros Vagões

Q.26cls. (5+10+
15+20+25+30)Q. 22 cl. 11

1 582 384 2 322

5,9 0,9 1 1 11 11 7 2 4

18,4 2,4 — — —
1 5 —

— — — — — — —
2,1 1,0 — - — 120 7 830

5,0 1,0 — — — 27 8 72

84,4 2,6 — — — 5 30 197

3,6 1,6 1 2 14 225 31 161

3,7 1,3 — — — 442 696 5 499

3,1 0,9 — — — 69 149 565

3,1 1,4 - - - 52 7 162

1,3 1,0 — — 3 10 11 43

2,5 0,5 — — — 133 31 254

2,5 0,8 — — 9 — — 15

8,5 2,9 2 " 2 4

ACIDENTES NO TRAFEGO

20 21 22 23 24 25

VÍTIMAS DE ACIDENTES

Número médio de vítimas por

100 000 passageiros-km 100 000 trens-km

Passageiros Empregados da estrada Pessoas estranhas

Mortos Feridos Mortos Feridos Mortas Feridas

Cl. 14X100 000 Cl. 17X100 000
Cl. 15X100 000 Cl. 18X100 000 Cl. 16X100 000 Cl. 19X100 000

Q. 26 cls. (5+10+15
+20+25+30)

Q. 26 cls. (5+10+15
+20+25+30)

Q.. 26 cls. (5+10+15
+20+25+30)

Q. 26 cls. (5+10+15
+20+25+30)Q. 32 cl. 10 Q. 32 cl. 10

0,1 0,1

™~ — "~*

0,1 0,1

— - — 1,7 - -

MM' 0,25 0,10

0,5

0,1

1,7

0,S

0,5

1,2

0,2

0,2

0,5

1,3

0,3

0,3

- - - 9,7 0,9 1,3

=
— 0,2

0,1

0,5 0,1 0,2

0,2

'
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2.* PARTE
OUTROS ELEMENTOS (refere-se à 2." categoria)



QUADRO 22

EXTENSÕES E CONDIÇÕES TÉCNICAS DAS ESTRADAS DE FERRO
EM TRÁFEGO EM 31-12-1954

1 2 3 4 5

Bitola

EXTENSÕES DAS LINHAS PRINCIPAIS E RAMAIS

Não eletrificadas

ESTRADAS Em via

Total

colunas

(2 a 4)Singela Dupla
Tripla

ou
múltipla

Cm Km

EMPRESAS DE 2.» CATEGORIA

1 — E. F. São Luís Terezina 100 471 — — 471

2 — E. F. Bahia e Micas 100 582 - - 582

3 — E. F. Sampaio Correia 100 380 - - 380

4 — E. F. Nazaré 100 324 — - 324

5 — E. F. Bragança 100 268 — - 268

60 26 - - 26

6 — E. F. Bragantina 100 107 107

7 — E. F. São Paulo c Minas 100 180 — — 180

8 — E. F. Sauta Catarioa 100

100

100

100

163

242

191

366

- -

163

242

191

366

10 — E. F. Central do Piaui

12 — E. F. Ilhéus 100 128 — — 128

13 — E. F. Votorantim 100 — — — —

EXTENÇÕES E CONDIÇÕES TÉCNICAS DAS ESTRADAS DE FERRO
EM TRÁFEGO EM 31-12 1954

ESTRADAS

EMPRESAS DE 2.» CATEGORIA

1 — .E F. São Luiz Terezina

2 — E. F. Bahia e Minas

3 — E. F. Sampaio Correia

4 — E. F. Nazaré

5 — E. F. Bragança

6 — E. F. Bragantina

7 — E. F. São Paulo e Minas

8 — E. F. Santa Catarina

9 — E. F. Mossoró a Souza

10 — .E F. Central do Piauí

11 — E. F. Madeira Mamuré

12 — E. F. Ilhéus

13 — E. F. Votorantim

15 20 22 23

PLANTA

24

Extensão

Extensão em curva

Curva de raio

retas 500 m
a

1 000 m

300 m
a

500 m

200 m
a

300 m

Menos
de

200 m

Total

colunas

(16 a 19)

Em

3o4 49 64 3 1

326 - 61 42 153

283 17 19 27 34

148 - S4 32 60

ISO

54

185 11 26 17 3

285 61 - 15 5

8 - - 1 5

117

256

97

176

53

81

Curva de raio mínimo % sobre a coluna 10

Raio
Extensão

total

128

100

301

140

150

127

191

150

95

ISO

149

252

257

200

7 741

30

Extensão em

Reta

75,15

56,01

74,47

45.6S

50,46

76,45

77.S5

57,14

Curva

24,85

43,99

25,53

54,32

c

49,54

23,55

22,15

42.S6
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QUADRO 22 (conclusão)

EXTENSÕES E CONDIÇÕES TÉCNICAS DAS ESTRADAS DE FERRO
EM TRÁFEGO EM 31-12-1954

6 7 8 9 10 11 12 13 14

EXTENSÕES DAS LINHAS PRINCIPAIS E RAMAIS

Extensão
média

em tráfego

no ano

EXTENSÃO DAS VIAS

Eletrificadas

Total

geral

colunas

(5+9)

Nas linhas

principais

e ramais

Nas linhas

acessórias

(desvios,

triângulos

etc.)

Em via

Total

colunas

(6 a 8)

Total

Singela Dupla
Tripla

ou

múltipla

colunas

(12+13)

Km

471 471 471 11 482
— — — — 5S2 582 582 21 603
— — — — 3S0 380 380 18 398
— — — — 324 324 324 16 340
— — — — 26S 268 268 17 247
— — — — 26 26 26

— — — — 107 107 107 16 123

— — — — 180 180 180

— - — — 163 163 163

— — — — 242 242 242 6 248

— — — 191 191 191 191 7 198

— — — — 366 366 366 30 396
— — — - 12S 128 128 11 139

15 " 15 15 15 15 4 19

25

EXTENSÕES E CONDIÇÕES TÉCNICAS DAS ESTRADAS DE FERRO
EM TRÁFEGO EM 31-12-1954

26 27 28 29 30 31 32 33 34 35

PERFIL

Extensão em declive Declividadf máxima % sobre a coluna 10

Extensão
em

Declividade

Taxa

Extensão
total

nível
Inferior

a

0,005

De 0,005

a

0,010

De 0,010

a
0,015

De 0,015

a

0,020

De mais
de

0,020

Total

colunas

(26 a 30)

Extensão 3m EM

Km m Nível Declive

260 103 76 119 24 322 0,025 24,200 44,67 55,33

150 33 56 63 31 47 230 0,026 230 39,47 60,53

110 30 71 - 88 25 214 0,034 500 33,95 66,05

43 42 46 83 11 182 0,027 16,04 83,96

92 12 76 62 150 0,015 38,02 61,98

61 5 17 11 20 77 130

117 102 63 84 — — 249 0,012 540 31,96 68,04

61 9 14 44 67 0,035 905
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QUADRO 23

VIA PERMANENTE E INSTALAÇÕES DE TELÉGRAFOS E TELEFONES

1 2 3 4 5 6 7 8 9

Bitola

EXTENSÃO DAS VIAS DAS LINHAS PRINCIPAIS E RAMAIS COM
TRILHOS DE PESO POR METRO CORRENTE

ESTRADAS
Até

19,500 kg

De mais de

19,500 kg

23.500 kg

De mais de

23,500 kg
até

28,000 kg

De mais de

28,000 kg
até

34,700 kg

De mais de
34,700 kg

41,000 kg

De mais de
41,100 kg

até

47,100 kg

De mais de

47,100 kg
até

55,000 kg

De mais de

55,000 kg

Cm Em

EMPRESAS DE 2.» CATEGORIA

100

100

100

100

100

60

100

100

100

100

100

100

100

100

50 8

33

69

43

24

156

47

377

266

326

225

120

107

24

58

195

22

283

54

30

130

10

47 -

-

-

-

2 — E. F. Bahia e Minas

4 — E. F. Nazaré

6 — E. F. Bragantiua

7 — E. F. São Paulo e Minas

8 — E. F. Santa Catarina

10 — E. F. Madeira-Mamoré

11 — E. F. Central do Piauí

12 — E. F. Ilhéus

13 — E. F. Votorantim.

VIA PERMANENTE E INSTALAÇÕES DE TELÉGRAFOS E TELEFONES

,
18 19 20

ESTRADAS

Estações com
instalações

mecânicas;

eletro-

mecânicas,

elétricas,

etc.

Extensões com instalações de bloqueio

Linhas Vias

Número Km

EMPRESAS DE 2.» CATEGORIA

2 — E. F. Bahia e Minas

3 — E' F. Sampaio Correia — — —
4 — E. F. Nazaré

- - -

7 — E. F. São Paulo e Minas — — —
8 — E. F. Santa Catarina — — —

— — —
11 — E. F. Central do Piauí ...

-
-

-
12 — E. F. de Ilhéus

13 — E. F. Votorantim
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QUADRO 23 (conclusão)

VIA PERMANENTE E INSTALAÇÕES DE TELÉGRAFOS E TELEFONES

10 11 12 13 14 15 16 17

TRILHOS
NAS LINHAS
ACESSÓRIAS

DORMENTES
Extensão lastrada com pedras nas
linhas principais e ramais, existente

em 31-12-1954

Percentagem da
extensão lastrada sobre &

Peso por

metro corrente Dimensões
normais

De
madeira

Metálicos

extensão total de

mínimo De linhas De vias Linhas
principais

e ramaisKg Cm Número Km
Vias

18X32

18X32

32X24

32X20

25X7
7

25

26X13

32X20

32X25

25

32X20

37X20

14X18X180

200X20X16

180X18X14

180X18X14

180X20X18

180X20X18

185X20X14

200X15X20

200X22X14

180X18X15

200X22X15

1S5X18X14

200X18X15

200X22X18

814 834

533 383

544 663

411 919

28 762

390 057

184 000

397 042

610 122

174 158

21 750

-

2

86

13

2

9

12
II

1
1
1
1
1
1
1
1
1
•

•

1,87

47,78

9,43

0,82

9,38

-

VIA PERMANENTE E INSTALAÇÕES DE TELÉGRAFOS E TELEFONES

21 22 23 24 25 26 27

Aparelho
de

telégrafo

Aparelho de telefone

Postes Isoladores

Sistema adotado

no telégrafo

(predominante)

Extensão dos fios

De tipo comum Selectivo

NÚEaero Km

184

'

34 52 1 5 366 20 634 Morse 1 380

27 34 — 4 306 9 712 Morse 759 443

24 17 — 3 183 6 867 Morse 632

—
1 — 206 206 Morse 19

21 11 — 1 509 4 470 Siemers 239

22 23 — 2 748 5 662 Spagnoleti 397

IS 12 — 1 469 3 088 Morse 228

12 38 2 2 419 4 838 - 470

— 28 — 5 371 10 742 Brigdin 733

5 10 — 1 920 3 860 'Morse 382

— 20 — 1 835 3 448 - 184

5 5 900 1 268 15 650
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QUADRO 24

OBRAS DE ARTE, EDIFÍCIOS, DEPENDÊNCIAS E INSTALAÇÕES

ESTRADAS

EMPRESAS DE 2.» CATEGORIA

1 — E. F. São Luiz Terezina

2 — E. F. Bahia e Minas

3 — E. F. Sampaio Correia

4 — E. F. Nazaré

5 — E. F. Bragança

6 — E. F. Bragantina

7 — E. F. São Paulo e Minas

8 — E. F. Santa Catarina

9 — E. F. Mossoró a Souza

10 — E. F. Central do Piau!

11 — E. F. Madeira Mamoré

12 — E. F. de Ilhéus

13 — E. F. Votorantim

17

67

107

81

19

54

1 3

PASSAGENS

De nível Superior Inferior

Número

10

OBRAS DE ARTE, EDIFÍCIOS, DEPENDÊNCIAS E INSTALAÇÕES

15 16 17
1

«"
19

ESTRADAS
Postos

tele-

gráficos

Paradas

ARMAZÉNS

Isolados Nas estacões Área total

Número m2

EMPRESAS DE 2.« CATEGORIA

1 — E. F. São Luiz Terezina

1

1

28

5

700

15

9

6

5

1

32

10

1

-

22

10

8

3

3

4

11

25

17

8

14

12

18

5

9

4 550

3 889

5 000

2 108

1 923

4 617

2 146

2 — E. F. Bahia e Minas

3 — E. F. Sampaio Correia

4 — E. F. Nazaré

6 — E. F_ Bragantina. -

7 — E. F. São Paulo e Minas

8 — E. F. Santa Catarina

10 — E. F. Central do Piaui

12 — E. F: de Ilhéus
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QUADRO 24 (conclusão)

OBRAS DE ARTE, EDIFÍCIOS, DEPENDÊNCIAS E INSTALAÇÕES

4 5
1 «

7 8 9 10 11 12 13 14

PONTILHÕES , PONTES E VIADUTOE TÚNEIS ESTACÕES

De menos
de 2,00 m
de Tão

De 2,00 m
a 5,00 m
de vão

De mais
de 5,00 m
de vão

Extensão
da maior
ponte

Máximo
de vão
livre Número

Extensão
total entre

bocas

Extensão
do

maior Número

Distância entre estações

Máxima Mínima

Número m m Km

729 78 SO 270 120 19 54 5

87 103 77 520 70 — - - 26 28 2

, 90 25 43 22 , ; 16 M 12 3

286 15 4 SO 40 - - - 14 24 6

298 32 31 115 SO 2 188 110 15 20 3

310 37 43 106 10 - — — 12 44 9

378 24 30 132 84 — — — 6 130 8

72 44 33 48 24 — - — 13 19 3

61 5 78 35 •
" 3 7 6

OBRAS DE ARTE, EDIFÍCIOS, DEPENDÊNCIAS E INSTALAÇÕES ,

20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30

Abrigos Rotundas
e

depósitos

OFICINAS CASA DE TURMA
Caixas

d'água
Giradores Triângulos

CHAVES

carros Principais Secundárias Grupo3 Casas Simples Duplas

Número

3 1 3 1 7 24 24 3 4 131 5

4 3 3 2 21 127 15 3 10 141 -

3 5 1 31 16 4 , 308 —

3 2 1 — 23 32 17 - 7 97 —

1 1 1 — 11 13 9 3 3 84 —

— —
1 - 23 115 10 — 7 34 —

3 7 1 3 5 40 14 1 5 120 -

1 14 58 6

1

1 4 119

64 -
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QUADRO 25

PERCURSO DE LOCOMOTIVAS E AUTOMOTRIZES

ESTRADAS

LOCOMOTIVAS A
VAPOR EM SERVIÇO

Remunerado

Rebocando
trens

Em tração

auxiliar
Escoteira

Não remunerado

Rebocando
trens

Em tração

auxiliar

Km

Escoteira

EMPRESAS DE 2.» CATEGORIAS

1 — E. F. São Luiz Teresina

2 — E. P. Bahia e Minas

3 — E. F. Sampaio Correia

4 — E. F. Nazaré

5 — E. F. Bragança

6 — E. F. Bragantiaa

7 — E. F. São Paulo e Minas

8 — E. F. Santa Catarina

9 — E. F. Mossoró a Souza

10 — E. F. Central do Piauí

11 — E. F. Madeira Mamoré

12 — E. F. de Ilhéus

13 — E. F. Votorantim

279 589

421 219

294 2S0

189 649

404 518

233 502

407 616

212 302

155 947

85 155

113 544

111 213

19 2S9

1 492

6 877

1 066

109

1 295

1 245

68 675

37 705

38 600

5 223

53 879

7 748

37 397

5 722

17 013

56 813

20 836

25 362

9 751

2 273

11 730

229

1 171

1 646

952

PERCURSO DE LOCOMOTP7AS E AUTOMOTRIZES

16 «
1

18 19
20

Percurso

máximoTOTAIS DE PImCURSOS DE LOCOMOTIVAS EM SERVIÇO

ESTRADAS Remunerado
colunas

(1 a 3+9 a 11)

Não
remunerado

colunas

(4 a 6+12 a 14)

Manobras e

sob pressão

colunas

(7+8+15)

Total

cera]

colunas

(16 a 18)

anual

alcançado

por

locomotiva

Km

EMPREEAS DE 2.» CATEGORIA

1 — E. F. São Luiz Teresina .' 279 589

421 219

94 037

47 456

72 056

421 662

445 682

890 337 674 2522 — .E F. Bahia e Minas

3 — E. F. Sampaio Correia 249 280 40 873 106 789 396 942

191 141 5 223 24 980 221 344

404 518 65 609 31 463 501 593 3S 794

259 668

408 682

7 977

38 568

122 753

219 167

390 30S

666 417

73 276

70 054

8 — E. F. Santa Catarina 212 411 7 368 43 752 263 531 33 316

9 — E. F. Mossoró a Souza 155 947 155 947

10 — E. F. Central do Piauí 86 150

113 544

112 458

183 428

17 013

56 813

21 788

8 316

43 933

58 597

111 779

214 290

192 843

1S3 428

129 343

12 — E. F. de Ilhéus

13 — E. F. Votorantim
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QUADRO 25 (continuação)

PERCURSO DE LOCOMOTIVAS E AUTOMOTRIZES

7 !
8 9 10 11 12 13 14 15

LOCOMOTIVAS A
VAPOR EM SERVIÇO LOCOMOTIVAS ELÉTRICAS EM SERVIÇO

Remunerado e

não remunerado
Remunerado Não remunerado Remunerado e

não remunerado

Manobras Sob pressão
Rebocando

trens

Em tração

auxiliar
Escoteira

Rebocando
trens

Em tração

auxiliar
Escoteira Manobras

Km

72 056

222 253 199 409 - - - — — — —
45 787 61 002 - - - - — - —
21 470 3 510 — — - - - — —
30 269 1 197 - - - - - — —
93 272 29 481 — - — — - — —
111 732 107 435 - - - - - - —
13 848 29 904 — — — - — — -

8 316 — _ — _ _

43 933 - - - - - - - -

45 528 13 069 - - — - - - -

182 000 1 428 "

PERCURSO DE LOCOMOTIVAS E AUTOMOTRIZES

21 22 23 24 25 26

LOCoMOTIVAS-HORA

No serviço remunerado Em serviço

não remunerado:

rebocando

trens, em
tração auxiliar

e escoteira

Em
manobrasRebocando

trens

Em tração

auxiliar
Escoteira

Total

colunas

(21 a 25)

36 747

3 504

20 585

9761

9 216

26 628

9 433

7 79S

2 079

5 036

8 363

771

139

393

275

106

82

164

21 555

24 193

638

53

3 650

605

4 093

575

2 968

3 954

7 679

1 958

3 257

9 028

879

1 008

682

1 887

60 940

4 281

22 543

17 061

19 895

31 706

11 098

7 798

5 047

9 652

18 093

21 555

139 —



QUADRO 25 (continuação)

PERCURSOS DE LOCOMOTIVAS E AUTOMOTRIZES

27 28 29 30

AUTOMOTRIZES

Elétricas Diesel-etétricas

ESTRADAS

Serviço

remunerado
Serviço não
remunerado

Serviço

remunerado
Serviço não
remunerado

Em

EMPRESAS DE 2.» CATEGORIA

-

-

62 864

-

2 — E. F. Bahia e Minas

4 — E. F. Nazaré

6 — E. F. Bragantina

7 — E. F. São Paulo e Minas

8 — E. F. Santa Catarina

10 — E. F. Central do Piauí

12 - E. F. de Ilhéus

13 — E. F. Votorantim
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QUADRO 25 (conclusão)

PERCURSOS DE LOCOMOTIVAS E AUTOMOTRIZES

31 32 33 34 35 36 37

AUTOMOTRIZES SERVIÇO REMUNERADO DE AUTOMOTRIZES

Outros sistemas Totais Automotrizes-hora

Serviço

remunerado
Serviço Dão
remunerado

Serviço

remunerado
colunas

(27+29+31)

Serviço não
remunerado

colunas

(28+30+32)

Elétricas Diesel

elétricas

Outros

sistemas

Km Número

55 300

38 318

823

24 183

55 300

38 318

62 864

823

24 183

-

-

1 602

1 218

— 141 —



QUADRO 26

PERCURSO DE TRENS

ESTRADA?

10

TRAÇÃO A VAPOR

Serviço remunerado

Passageiro

Misto

Passageiro Carga

Carga
Total
colunas

(1 » 4)

Serviço não remunerado

Passageiro Misto Carga Lastro

Total

colunas

(6 a 9)

Km

EMPRESAS DE 2.» CATEGORIA

1— E. F. São Luiz Terezina

2 — E. F. Bahia e Minas

3 — E. F. Sampaio Correia

4 — E. F. Nazaré

5 — E. F. Bragança

6 — E. F. Bragantina

7 — E. F. São Paulo e Minas

8 — E. F. Santa Catarina

9 — E. F. Mossoró a Souza

10 — E. F. Central do Piauí

11 — E. F. Madeira Mamoré

12 — E. F. de Ilhéus

13 — E. F. Votorautim

145 347 4 165 41 653 88 424 279 589 12 162 22 522 33 991

172 653 57 447 24 468 166 651 421 219
- - 26 268 11 437

25 168 S8 35S 72 322 108 432 294 280
- - — 31 020

90 190 49 754 3 075 44 913 187 932
- - - -

148 3S7 47 902 37 227 (1)171 002 404 51S
- - (1)21 481 32 395

127 851 50 503 17 387 35 761 233 502 6 519 - 696 533

133 985 81 858 49 705 142 068 407 616 5 201 - 24 360 7 836

118 112 7 788 74 280 12 122 212 302 — - 3 416 1 224

- 24 913 51 389 79 645 155 947 - - — -
- 13 629 32 106 37 628 83 363 1 792 - 6 454 10 659

- 31 469 58 416 23 659 113 544 - - - 56 813

5 157 78 673 11 975 15 408 111 213 — - 7 611 13 225

68 675

37 705

31 020

53 879

7 748

37 397

4 640

18 905

56 813

20 836

OBSERVAÇÃO — Incluído os trens especiais.

PERCURSO DE TRENS

21 22 23 24 25 26 27 28

TRENS-HORA (Serviço remunerado)

ESTRADAS
Tração a vapor no serviço Tração elétrica no serviço

Passageiro Misto Carga
Total

colunas

(21 a 23)

Passageiro Misto Carga
Total

colunas

(25 a 27)

Km

EMPRESAS DE 2.» CATEGORIA

1 — E. F. São Luiz Terezina

2 — E. F. Bahia e Minas

5 407

1 903

1 261

3 494

5 062

4 857

5 262

4 724

258

3 164

1 271

7 272

4 770

3 528

2 428

7 160

4 103

3 487

1 841

3 989

6 937

28 176

1 355

12 052

3 653

15 096

1 931

14 206

606

7 798

7 663

856

1 168

36 747

4 529

20 585

11 917

23 686

9 216

26 628

9 433

11 275

9 505

4 845

3 362

—

-

-

-

4 — E.F.Nazaré

5 — E. F. Bragança

6 — E. F. Bragantina

7 — E. F. São Paulo e Minas

8 — E. F. Santa Catarina

9 — E. F. Mossoró a Souza

10 — E. F. Central do Piauí

11'— E. F. Madi ira Mamoré

12 — E. F. Ilhéus

13 — .E F. Votorantim
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QUADRO 26 (conclusão)

PERCURSO DE TRENS

12 15 16 17 18 20

TRAÇAO ELETRICA

Serviço remunerado Serviço não remunerado

Passageiro

Misto

Carga
Total

colunas

(11 a 14)

Passageiro Misto Carga Lastro
Total

Passageiro Carga
colunas

(16 a 19)

Km

217 000 56 147 7 693 280 810 280 840

PERCURSO DE TRENS

29 30 32 34 35 36 38 39 40

'|JIL'i

TRENS EM SERVIÇO REMUNERADO — TRACAO

A vapor Eléirica

Passageiros Mistos Cargas Passageiros Mistos Cargas

Número
Percurso

médio-km
Número

Percurso

médio-km
Número

Percurso

médio-km
Número

Percurso

médio-km
Número

Percurso

médio-km
Número

Percurso

médio-km

338 430 226 203 295 300

2 500 69 420 195 2 687 62 - - - - - —

208 121 1 560 103 2 008 54 - - - ,
* - —

312 289 530 100 281 160 — - - - — —

1 934 80 914 93 1 652 100 - - - - — —

1 791 73 2 190 31 1 453 25 - - - — - —

1 460 92 1 460 90 2 170 65 - - — — - —

1 719 69 1 856 44 75 162 - - - — - —
- - 314 243 836 95 - - — — — —

- - 1 015 45 744 51 - — — — — —
- - 441 204 128 185 - — — — — —

86 60 1 731 52 146 106 - - - — — —
— — — — — — 31 000 7 9 120 7
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QUADRO 27

PERCURSOS DE VEÍCULOS PRÓPRIOS E ESTRANHOS EM SERVIÇO NAS LINHAS
TRAFEGADAS PELA EMPRESA

1 2 3 4 5 6 | 7 8

NO SERVIÇO REMUNERADO

ESTRADAS Em trens de passageiros no transporte de

Passageiros (1) Bagagens e encomendas Restaurante Animais

A B A B A B A B

EMPRESAS DE 2.» CATEGORIAS

1 — E. F. São Luís Teresina

2 — E. F. Bahia e Minas

53:1 365

491 524

107 399

764 035

713 887

241 196

62 864

26 000

2 157 460

1 966 096

3 056 140

2 355 548

964 7S4

251 456

134 451

162 905

90 92P

93 176

204 056

537 804

651 620

372 704

1 056 224

87 270

139 394

102 441

349 080

557 576 4 151

7 968

16 604

31 872

4 — E. F. Nazaré

5 — E. F. Bragança

6 — E. F. Bragantina

7 — E. F. São Paulo e Minas

8 — E. F. Santa Catarina

10 — E. F. Madeira Mamoré

11 — E. F. Central do Piau! .

12 — E. F. Ilhéus

13 — E. F. Votorantim

PERCURSO DE VEÍCULOS PRÓPRIOS E ESTRANHOS EM SERVIÇO NAS LINHAS
TRAFEGADAS PELA EMPRESA

19 20 21 22

NO SERVIÇO REMUNERADO

Em trens de carga no transporte de

ESTRADAS

Animais Mercadorias

A B A B

EMPRESAS DE 2.» CATEGORIA

54 467

12 563

64 127

26 080

235

9 770

4 232

217 868

50 252

104 320

940

39 080

16 928

1 037 147

1 085 711

292 745

453 838

358 387

825 307

76 162

11 105

4 148 588

4 342 844

1 815 352

1 433 548

3 301 228

304 648

102 281

4 — E. F. Nazaré

8 — E. F. Santa Catarina

10 — E. 1 F. Madeira Mamoré

11 — E. F. Centra! do Piauí

12 — E. F. Ilhéus

13 — E. F. Votorantim
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QUADRO 27 (continuação)

PERCURSO DE VEÍCULOS PRÓPRIOS E ESTRANHOS EM SERVIÇO NAS LINHAS
TRAFEGADAS PELA EMPRESA

10 15 16 17

NO SERVIÇO REMUNERADO

Em trena mistos no transporte de

Passageiros Bagagens e encomendas Restaurante Animais Mercadorias

A B A B A B A B A B

45 818 183 272 91 636 366 544 366 544 1 466 176

207 697 830 788 80 991 323 964 20 922 83 688 68 845 275 380 63 004 252 016

415 902 — 89 461 — — — 4 523 — 26 703

243 468 973 872 85 129 340 516 - - 170 258 681 032

211 482 845 928 7 049 28 196 - - 6 886 27 544 68 352 27 40S

165 737 662 948 - - - - 1 728 6 912 98 894 395 576

— — - - 79 490 317 960 1 047 141 4 188 576

127 547 514 188 76 302 305 20S — — 10 211 40 844 362 457 1 449 828

146 810 48 377 — — 68 112 391 654

338 516 1 354 064 96 192 384 768 - - 19 433 77 732 46 737 186 948

76 281 — — — — — — 10 450

PERCURSO DE VEÍCULOS PRÓPRIOS E ESTRANHOS EM SERVIÇO NAS LINHAS
TRAFEGADAS PELA EMPRESA

23 27 28 29 30 31

NO SERVIÇO REMUNERADO

Em todos os trens no transporte de

Restaurantes

Animais

Passageiros Bagagens e encomendas
Carregados Vazios Carregados e vazios

A B A B A B A A B

585 185 2 340 740 134 451 537 804 87 270 349 080 146 103 584 412

699 221 2 796 884 243 896 975 5S4 160 316 641 264 79 969 5 590 342 236

523 301 180 390 102 441 59 327 9 323 •

1 007 503 4 030 012 178 305 713 220 — - 29 860 13 626 173 944

925 369 3 701 476 7 049 28 196 - - 22 401 18 533 163 736

406 933 1 627 732 264 056 1 056 224 — — 1 786

60 870

177

18 630

7 852

317 960

128 517 514 188 76 302 305 208 - - 9 770 9 770 78 108

146 810 48 377
— 68 112 -

401 380 1 605 520 96 192 384 762

- -
19 433 4 232 94 660
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QUADRO 27 (continuação)

PERCURSO DE VEÍCULOS PRÓPRIOS E ESTRANHOS EM SERVIÇO NAS LINHAS
TRAFEGADAS PELA EMPRESA

32 33 34 35 36

NO SERVIÇO REMUNERADO

Em todos os trens no transporte de

ESTRADAS
Mercadorias

Total remunerado
Carregados Vazios

Carregados

e vazios

A A B A B

I

EMPRESAS DE 2.» CATEGORIA

4 — E. F. Nazaré

1 403 691

784 003

278 044

581 663

339 148

585 008

560 418

362 457

391 654

75 593

21 555

364 652

41 404

(1) 276 074

87 591

339 193

486 726

239 120

47 306

4 594 S60

3 430 948

1 706 956

3 696 804

4 188 576

2 406 308

491 596

2 337 707

1 194 230

2 087 031

1 400 091

1 597 153

825 966

654 953

644 136

123 836

9 350 828

8 348 124

5 600 364

6 388 612

3 303 864

2 576 544

6 — E. F. Bragantina

8 — E. F. Sauta Catarina

11 — E. F. Central do Piauí

12 — E. F. de Ilhéus

OBSERVAÇÕES — (A) — Percurso de veículos; (B) — Percurso de eixos. — (1) Inclui carros dormitórios e os das automotrizes.
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QUADRO 27 (conclusão)

PERCURSO DE VEÍCULOS PRÓPRIOS E ESTRANHOS EM SERVIÇO NAS LINHAS
TRAFEGADAS PELA EMPRESA

37 38 39 40 41 42 43 44 45 46

NO SERVIÇO NÃO REMUNERADO
TOTAL E]

OS SE
VI TODOS

Em todos os trena no transporte de RVIÇOS

Passageiros

Bagagens
e

encomendas
Restaurante Animais Mercadorias Lastro Total não remunerado

Colunas

(35+43)
Colunas

(36+44)

A A A A A A A B A B

16 003 81 123 27 094 124 220 496 880

16 052 267 - 919 138 191 24 357 179 786 719 144 2 517 493 10 069 972

5S 1 960 — 5 098 23 772 1 997 32 885 1 227 115

25 114 357 - 1 228 24 307 129 352 180 388 721 552 2 267 419 9 069 676

IS 598 - - - 42 824 1 913 63 335 253 340 1 463 426 5 853 704

9 384 2 220 - - 165 280 15 792 192 676 770 704 1 789 829 1 159 316

114 - - - 41 985 1 224 43 323 173 292 :

- - - - - - - - 825 966 3 303 864

1 120 1 S52 — 242 5 360 123 706 132 280 . 787 233

- - - - 18 506 30 408 48 913 195 652 693 094 2 776 196

995 967 — — - 150 885 — 1 146 852 1 270 688
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QUADRO 28

PERCURSO DOS LUGARES OFERECIDOS AOS PASSAGEIROS, DAS TONELADAS
DE CAPACIDADE E DE PESO MORTO DOS VEÍCULOS

ESTRADAS

EMPRESAS DE 2.» CATEGORIA

1 — E. F. São Luiz Teresina

2 — E. F. Bahia e Minas

3 — E. F. Samraio Corrúa.

4 — E. F. Nazaré

5 — E. F. Bragança

6 — E. F. Bragantina..

7 — E. F. São Paulo Minas

8 — E. F. Santa Catarina

9 — E. F. Mrssoró-Souza

10 — E. F. Madeira Mamoré

11 — E. F. Central do Piauí

12 — E.F.de Ilhéus

13 — E. F. Votorantim

PERCURSOS

Dos lugares

oferecidos aos

passageiros nos carros;

incluídos os

das automotrizes

Das toneladas de capacidade para

Bagagens e encomendas Animais Mercadorias

Serviço

Remunerado

28 556 930

39 538 702

27 794 016

75 562 725

50 552 388

14 293 193

18 697 107

8 152 200

9 279 018

159

Não
remunerado

780 946

738 392

678 888

1 003 30S

49 439

5 986

3 031 245

1

Remunerado

3 265 301

1 219 480

294 709

2 139 650

1 927 721

370 088

3 768 000

1 635 552

6 192

577 152

Não
remunerado

1 335

4 284

15 540

102

Remunerado

1 461 030

788 031

10 711

869 720

736 812

5 338

256 776

960 000

1 353 34S

4 010

141 990

Não
remunerado

8 271

24 560

170

Remunerado

36 891 807

29 9S1 460

Não
remunerado

2 132 075

4 235 609

4 937 772

18 722 880 729 210

7 928 811 831 213

15 426 512 1 796 592

21 682 420 616 000

16 032 000 -

7 682 742 3 871 944

155 400 42 940

1 843 485
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QUADRO 28 (conclusão)

PERCURSO DOS LUGARES OFERECIDOS AOS PASSAGEDIOS, DAS TONELADAS
DE CAPACIDADE E DE PESO MORTO DOS VEÍCULOS

10 12 13 13-A 14 15 17

PERCURSOS DAS TONELADAS DE PESO MORTO DOS:

Carros no
transporte de
passageiros,

incluídos os

das automotrizes

Vagões no transporte de

Bagagens e encomendas Animais Mercadorias
Lastro

(conservação

de linhas)

Serviço

Remunerado

Não
remunerado Remunerado

Não
remunerado

Não
remunerado Remunerado

Não
remuneradoRemunerado Em trens de Em trens mistos

remunerado

passageiros e de carga

7 3S7 350 202 022 1 363 747 1 461 030 16 183 154 811 230 270 940

14 185 138 308 854 3 560 884 3 899 46 493 934 170 10 293 14 244 0H3 1 713 570 299 629

7 822 500 3 326 358 - 378 282 4 182 250 714 007

12 090 03

G

301 728 1 604 745 3 212 - 347 888 9 824 9 124 639 291 684 905 464

16 481 156 326 144 - - 63 824 266 922 - 3 592 289 360 064 16 085

6 092 757 692 255 1 906 789 14 207 - 13 019 - 7 594 678 1 466 062 129 059

6 882 486. 2 108 1 968 840 - - 662 240 12 326 11 886 686 462 732 7 636

1 831 248 - 915 624 - - 168 000 — 3 016 000 - -

3 093 006 1 010 415 1 726 416 - - 1 020 060 - 5 515 200 2 581 296 2 037 840

13 070 130 6 192 102 - 4 010 170 9 158 447 20 328

1 058 112 165 655 1 228 990 166 545 273 672
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QUADRO 29

TRANSPORTES REMUNERADOS - PASSAGEIROS

1
1 '

3 4 5 6

PASSAGEffiOS TRANSPORTADOS

ESTRADAS Número

% sobre o total da coluna 5

1.» classe 2.» classe Total
colunas

(1 a 4)Interior Subúrbio Interior Subúrbio 1.» classe 2." classe

EMPRESAS DE 2.» CATEGORIA

98 694

104 849

132 267

284 815

— 230 961

389 664

42,73

26,91

57,27

73,092 — E. F. Bahia e Minas

3 — E. F. Sampaio Correia 129 384 - 306 861 - 436 245 29,66 70,34

4 — E. F. Nazaré (1) 197 415 - 239 436 - 436 851 45,19 54,81

5 — E. F. Bragança 303 666 134 380 280 5S0 120 240 838 866 52,22 47,78

6 — E. F. Bragantina (1) 192 896 - 598 465 - 791 361 24,38 75,62

7 — E. F. São Paulo e Minas 13 630 - 163 9S4 - 177 614 7,67 92,33

8 — E. F. Santa Catarina 49 710 - 196 170 - 245 8S0 20,21 79;79

20 423 - 72 611 - 93 034 21,95 78,05

10 — E. K. Madeira Mamoré. 8 855 - 17 020 - 25 875 34,22 65,78

11 — E. F. Central do Piauí 102 263 - 46 222 148 485 68,87 31,13

12 — E. F. Ilhéus

(2) 2 019 901 - -

956 537

(1) 2 019 901 - -13 — E. F. Votorantim

OBSERVAÇÕES — (1) Incluído os trens especiais' (2) Classe única.
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QUADRO 29 (conclusão)

TRANSPORTES REMUNERADOS - PASSAGEIROS

10 13

PASSAGEIROS-KM

Número

1." classe 2.B classe Total
colunas

(7 a 10)Interior Subúrbio Interior Subúrbio 1.» classe 2.a classe

12 947 401 18 164 829 31 112 230 41,62 58,38

9 772 497 - 21 195 901 - 30 968 398 31,56 68,44

C 265 860 - 15 984 098 - 24 249 958 34,09 60,91

13 689 917 - 13 309 669 - 26 999 586 50,70 49,30

16 960 'Í15 3 359 500 8 52S 906 3 006 000 31 854 621 63,79 36,21

7 658 866 - 17 310 871 — 24 968 737 30,67 69,33

816 764 - 5 615 222 - 6 431 986 12,70 87,30

2 953 235 - 9 165 345 - 12 118 580 24,37 75;63

1 890 152 - 6 228 784 - 8 118 936 23,28 76,72

1 638 817 - 2 146 670 - 3 785 487 43,29 56,71

1 748 182 — 2 774 551 — 4 522 733

13 942 742

38,65 61,35

(1) 14 522 806 — — — (1) 14 522 806 — —
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QUADROS 30 e 31

TRANSPORTES REMUNERADOS
ANIMAIS E MERCADORIAS

BAGAGENS E ENCOMENDAS.

1 2 3 4 5 6 7

BAGAGENS E
ENCOMENDAS

TRANSPORTADOS
ANIMAIS TRANSPORTADOS EM TRENS DE PASSAGEIROS

ESTEADAS

Toneladas Toneladas-km

Animais

De grande porte De pequeno
porte:

(porcos;

carneiros

bezerros etc.)

Total

de
animais

Peso
total dos
animais

Cavalos,'

burros

etc.

Bois,

vacas

etc.

Número t

EMPRESAS DE 2.« CATEGORIA

11 000

6 714

2 429

2 731

2 871

6 933

1 11S

844

551

550

3S6

4 053

525 554

3 233 022

910 681

213 775

222 731

180 436

341 325

94 807

52 874

48 057

42 200

22 909

99 139

3 153 324

520

31

505

6

495

190

1 520

227

408

31

2 — E. F. Bahia e Minas

3 — E. F' Sampaio Correia

4 — E. F. Nazaré

7 — E. F. São Paulo Minas

8 — E. F. Santa Catarina

11 — E. F. Central do Piauí

12 — E. F. de Ilhéus

13 — E. F. Votorantim

TRANSPORTES REMUNERADOS
ANIMAIS E MERCADORIAS

— BAGAGENS E ENCOMENDAS,

18 ' 19 20 21 22

ANIMAIS TRANSPORTAI OS EM TRENS MISTOS E DE CARGA

Animais-km

ESTRADAS
De gran de porte De pequeno

porte-

(porcos,

carneiros,

bezerros etc.)

Total

de
animais-km

Peso

total de
animais-km

Cavalos,,

burros

etc.

Bois,

vacas

etc.

Número trkm

EMPRESAS DE 2.» CATEGORIA

1 — E. F. São Luís Teresina 58 309

134 109

38 001

11 475

11 496

4 343

35 715

8 387

7 586

13 468

2 123 753

58 415

1 332 860

2 227

143 220

40 050

298

30 479

64 322

564 805

2 297 394

86 234

1 069 994

188 369

63 786

95 630

3 435

990

6 034

660 685

112 853

410 210

2 268 296

1 262 518

1 559 230

77 488

250 346

47 828

1 228

72 228

733 394

6R5 244

2 721 072

875 617

170 598

563 3S1

10 712

70 300

17 666

218

23 510

94 313

239 483

964 019

2 — E. F. Bahia e Minas

3 — E. F. Sampaio Correia

4 — E. F. Nazaré

5 — E. F. Bragança

6 — E. F. Bragantina

7 — E. F. São Paulo Minas

S — E. F. Santa Catarina .

9 — E. F. Mossoró-Souza

11 — E. F. Central do Piauí

12 — E. F. de Ilhéus

13 — E. F. Votorantim
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QUADROS 30 e 31 (conclusão)

TRANSPORTES REMUNERADOS — BAGAGENS E ENCOMENDAS,
ANIMAIS E MERCADORIAS

16

ANIMAIS TRANSPORTADOS EM TRENS DE PASSAGEffiOS

Animais-km Animais

De grande porte
De pequeno

porte:

(porcos,

carneiros, etc.

Total

de
animais-km

Peso
total de

animais-km

De grande porte
De pequeno

porte:

(porcos;

carneiros, etc.

Total

de
animais

Peso
total dos

animais

Cavalos;

burros

etc.

Bois,

vacas

et<:.

Cavalos;

burros

etc.

Bois;

vacas

etc.

Número t-km Número t

25 214

3 055

21 305

442

21 917

7 545

68 436

11 042

18 278

1 848

177

1 209

417

212

162

92

455

76

61

1S2

9 418

404

7 172

37

2 358

787

16

462

409

1 867

12 358

420

8 063

2 208

1 345

580

69

45

101

3 315

430

6 31S

10 051

9 676

9 797

1 594

3 100

948

61

1 01S

3 800

2 358

18 858

3 862

1 331

3 215

213

1 050

349

11

331

518

808

5 630

TRANSPORTES REMUNERADOS — BAGAGENS E ENCOMENDAS,
ANIMAIS E MERCADORIAS

23 24 25 26 27 28

Total geral

do peso
de animais

colunas

(7+17)

Total geral

de
animais-km

colunas

(11+21)

Total geral

do peso

de
animais-km

colunas

(12+22)

MERCADORIAS
TRANSPORTADAS

Total geral

de animais

colunas

(6+16)

Toneladas Toneladas-km

Número t Número t-km

10 015

9 676

9 797

1 594

3 100

2 468

-2SS

1 01S

3 800

2 358

18 S5S

2 488

3 862

1 331

3 215

213

1 050

757

42

331

518

SOS

5 630

2 268 296

1 262 518

1 559 230

77 486

250 346

116 264

12 330

72 228

733 394

685 244

2 721 072

87 446

S75 617

170 59S

563 3S1

10 712

70 300

40 594

2 066

23 510

94 313

239 4S3

964 019

68 449

66 911

89 078

35 171

22 267

49 908

118 705

53 645

83 227

15 763

57 053

18 143

510 110

18 105 6S3

12 746 844

9 088 793

4 975 217

2 609 416

2 295 459

8 014 932

4 524 620

6 954 804

4 643 750

4 120 678

1 173 454

3 060 660
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QUADROS 32

MERCADORIAS DE MAIOR VULTO NO TRANSPORTE REMUNERADO

Empresas de 2." categoria

PRODUTO

ESTRADA Espécie Toneladas
Toneladas

quilométricas

% sebre

a receita

total de

mercadorias

Total

(Sem taxa
ad-valorem

e acessórias)

Médio por

tonelada

de
mercadoria

Médio por

tonelada-km
de

mercadoria

E Farinha e mandioca 1436 391 494 36 388,00 25,340 0,093 1,13

679 116 317 100 964,00 148,695 0,868 11,29

Madeiras 46 663 7 745 901 1 800 321,00 38,581 0,232 55,85

Pedras para construção 1559 203 281 61 188,00 39,248 0,301 1,90

Sal 6 680 2 449 164 351 144,00 52,566 0,143 10,89

F F. São Luii-Teresina 19S6 311 989 103 496,00 52,113 0,332 1,90

13 660 2 699 450 376 469,00 27,559 0,139 6,91

7 590 2 709 655 215 846,00 28,438 0,080 3,96

9 943 3 095 373 593 653,00 59,706 0,192 10,89

Caroço de algodão 3 698 983 679 181 769.00 49,153 0.185 3.34

E. F. Naiaré 5 810 1 248 043 715 380,00 123,129 0,573 34,17

Café 2 670 330 932 210 810,00 78,955 0,637 10,07

Cimento 3 622 654 492 221 535,00 61,164 0,338 10,58

Farinha de mandioca 8112 927 334 218 901,00 26,985 0,236 10,45

Minério de manganês 3 576 232 421 50 392,00 14.092 0.217 2.41

K Açúcar 7 285 480 814 181 373,00 24,897 0,377 5,59

10,1810 598 1 434 932 330 184,00 31,155 0,230

Farinha de mandioca 6 124 1 086 263 258 758,00 42,253 0,238 7,98

2 878 485 733 162 924,00 56,610 0,335 5,02

Sal 22 435 1 166 131 218 072,00 9,720 0,187 6.72

E. •

E. 3 550 174 106 76 813,00 21,637 0,441 3,10

4 626 141 188 68 207,00 14,744 0;483 2,76

Café 3 289 167 673 174 771,00 53,138 1,042 7,06

5 268 275 440 138 222,00 26,238 0,502 5,59

Pedras para construção 9 985 327 202 161 222.00 16,146 0,493 6.51

K. F. Braganfa Arroz beneficiado 1 186 166 794 41 613,00 35,087 0,249 5,79

2 070 218 420 70 820,00 34,213 0,324 9,85

6 931 648 605 176 300,00 25,436 0,272 24,52

Milho 970 111 559 31 401,00 32,372 0,281 4,37

Pedras para construção 4 575 823 500 173 050,00 37.825 0,210 24,07

E 366 22 828 4 669,00

230 146,00

12;839 0,206

0,349

0,29

14,147 457 660 281 30,863

201

40 292

11 469

3 536 288

2 847,00

1 287 418,00

14,164

31,952

0,248

0,364

0,17

79,11

450 34 326 7 467,00 16,593 0,218 0,46

E. F. SSo Paulo e Minas Adubos 3 959 460 298 93 479,00 23,612 0,203 2,76

Cal 2 739 376 254 134 394,00 49,067 0.357 3,97

20 172 2 910 641 1 095 853,00 54,325 0,376 32,36

68 609 3 186 919 1 017 955,00 14,837 0,319 30,06

Tijolos 5 514 367 775 127 447,00 23,113 0,347 3,76
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QUADRO 32 (conclusão)

MERCADORIAS DE MAIOR VULTO NO TRANSPORTE REMUNERADO
Empresas de 2." categoria

ESTRADA

E. F. Votorantim.

E. F. Madeira Mamoré.

E; F. Mossoró a Souza.

E. F. Central do Piauí.

Espécie

Algodão

Cal

Cimento

Gesso

Madeiras

Açúcar

Borracha

Castanha

Farinha de mandioca . .

.

Gasolina

Algodão

Farinha de mandioca...

Gesso

Milho

Sal

Amêndoas de Tucum . .

.

Frutas frescas

Lenha

Madeiras

Pedras para construção

Toneladas
Toneladas

quilométricas

3 187

40 239

412 585

15 529

10 483

941

3 624

2 212

1229

1752

825

2161

55 927

2 142

10 772

1893

3 327

13 590

709

30148

19 119

523 112

5 363 601

201 875

62 901

305 183

1 146 288

658 932

323 037

424 644

105 466

375 501

2 348 044

411 892

2 032 595

336 988

157 004

841 159

50 614

1 781 417

PRODUTO

Total

(Sem taxa

ad-valorem

e acessórias)

7 633,00

74 054,00

708 846,00

22 530,00

19 901,00

150 145,00

3 380 104,00

297 722,00

140 949,00

370 166,00

102 761,00

121 647,00

1 047 937,00

129 953,00

666 951,00

101 409,00

13 056 00

125 241,00

10 091,00

296 028,00

Médio por

tonelada

de
mercadoria

2,395

1,840

1,718

1,451

1,898

159.559

932,700

134,594

114,686

211,282

124,559

56,292

18,738

60,669

61,915

53 571

3,924

9,216

14,233

9,819

Médio por
tonelada-km

de
mercadoria

0,399

6,142

0,132

0,112

0,317

0,492

2,949

0,452

0,436

0,872

0,974

0,324

0,446

0,316

0,328

0,301

0,083

0,149

0,199

0,166

% sobre

a receita

total de
mercadorias

0,68

6,64

63,54

2,02

1,78

2,69

60,49

5,33

2,52

6,62

4,93

5,83

50,23

6,23

31,97

12,40

1,60

15,32

1,23

36,21
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QUADRO 33

TRANSPORTE — DETALHES DO MOVIMENTO DE PASSAGEntOS,
ANIMAIS E TELEGRAMAS

ESTRADAS

EMPRESAS DE 2.» CATEGORIA

1 — E. F. São Luiz Teresina

2 — E. F. Bahia e Minas

3 — E. F. Sampaio Correia

4 — E. F. Nazaré

5 — E. F. Bragança

6 — .E F. Bragantina

7 — E. F. São Paulo Minas

8 — E. F. Santa Catarina

9 — E. F. Mossoró-Souza

10 — E. F. Madeira Mamoré

11 — E. F. Central do Piaui

12 — E. F. Ilhéus

13 — E. F. Votorantim

Pagando

22S 107

388 344

422 053

429 989

836 673

789 287

177 471

245 662

92 580

25 875

148 485

956 537

2 019 901

PASSAGEIROS

Número

Por conta

do Governo

Federal

2 854

371

9 369

897

141

15

2

167

199

Estadual

320

4 823

5 965

52

2 059

141

51

252

Grátis

21 075

9 709

10 084

2 289

614

359

21 025

36

202

1 300

293

Total

colunas

(1 a 4)

252 036

399 244

446 329

439 140

839 480

791 720

198 639

245 916

93 034

27 175

148 97

956 537

2 019 901

TRANSPORTE — DETALHES DO MOVIMENTO DE PASSAGEntOS
ANIMAIS E TELEGRAMAS

ESTRADAS

EMPRESAS DE 2.» CATEGORIA

1 — E. F. São Luiz Teresina

2 — E. F. Bahia e Minas

3 — E. F. Sampaio Correia

4 — E. F. Nazaré

5 — E. F. Bragança

6 — E. F. Bragantina

7 — E. F. São Paulo Minas

8 — E. F. Santa Catarina

9 — E. F. Mossoró-Souza

10 — E. F. Madeira-Mamoré

11 — E. F. Central do Piauí

12 — E. F. Ilhéus

13 — E. F. Votorantim

Pagando

2 264 705

1 262 116

1 558 600

77 488

250 346

116 038

12 244

72 228

733 394

685 244

2 721 072

87 446

18 19 20

ANIMAIS

Animais-km

Por conta

do Governo

Federal

3 591

438

Estadual

402

192

102

86

Grátis

13 922

21

Total

colunas

(17 a 20)

2 26S 296

1 276 440

1 559 230

77 4SS

250 346

116 264

12 330

72 228

733 394

685 244

2 721 146

87 446

Toneladas-km
de

transporte

gratuito

1 392

156 —



QUADRO 33 (conclusão)

TRANSPORTE — DETALHES DO MOVIMENTO DE PASSAGEniOS,
ANIMAIS E TELEGRAMAS

6 7 8 9 9-A 10 11 12 13 14 15 16

PASSAGEIROS ANIMAIS

Passageiros-km Número
Toneladas

Pagando

Por conta

do Governo
Grátis

Total

colunas

(6 a 9)

Pagando

Por conta

do Governo
Grátis

Total

colunas

(11 a 14)

de

animais

no
transporte

gratuitoFederal Estadual Interior Subúrbio Federal Estadual

30 475 606 636 624 3 S48 324 34 960 554 10 002 13 10 015

30 769 510 61 387 116 031 2 336 574 - 33 283 502 9 674 - 2 8S 9 764 9

22 454 427 1 100 404 695 127 889 342 - 25 139 300 9 792 3 2 — 9 797 —

25 410 05fi 172 874 1 416 656 266 200 - 27 265 786 1 594 - — — 1 594 —
31 837 496 12 705 4 420 52 980 - 31 907 601 3 100 - - — 3 100 —
24 867 193 657 100 S87 18 047 - 24 986 784 2 464 2 2 - 2 468 —
6 423 614 44 8 328 S90 583 - 7 322 569 287 - 1 - 288 -

12 101 984 13 196

'

3 400 3 129 - 12 121 709 1 018 - - — 1 01S —

8 055 597 - 33 668 29 671 - S 118 936 3 SOO - - - 3 800 -

3 785 487 - - 306 192 - 4 091 679 2 358 - - - 2 358 -

4 522 733 20 235 - 41 658 - 4 584 626 18 858 1 - - 18 859 —
13 942 742 - - - - 13 942 742 2488 - - - 2 488 —

14 522 806 — — — — 14 522 806 2 488 — — — — —

TRANSPORTE — DETALHES DO MOVIMENTO DE PASSAGEIROS,
ANIMAIS E TELEGRAMAS

23 24 25 26 27 28 29 30 32

TELEGRAMAS

Número Palavras

Pagando

Por conta

do Governo
Grátis

Total

colunas

(23 a 26)

Pagando

Por conta do
Governo

Grátis

Total

colunas

Federal Estadual Federal Estadual
(28 a 31

29 664 31 932 61 596 564 520 782 975 1 347 495

46 1<J1
— — 88 479 134 610 853 845 - - 2 186 122 3 039 967

1 848 5 - 50 676 52 529 30 272 106 - 910 198 940 576

33 568 280 342 30 294 64 484 559 242 16 409 14 184 5S2 057 1 171 893

17 359 77 50 8 350 25 836 357 970 2 469 2 395 165 747 528 581

39 395 — — 198 158 237 553 727 190 - - 3 908 400 4 635 590

6 601 — 17 28 104 34 812 114 102 - 884 562 080 677 066

2 041 — — 38 805 40 846 34 436 - - 420 822 455 258

8 469 — — 1 584 10 053 132 040 - - 60 351 192 391

110 — — 4 983 5 093 2 333 - - 175 934 178 267

3 721 - — 4 378 8 099 59 466 - - 16 960 76 426

— — — — — - - — — —

84 550 — — — 84 550 507 300 -— " 507 300

— 157



QUADRO 34

TRANSPORTES — DETALHES DO MOVIMENTO DE BAGAGENS,
ENCOMENDAS E MERCADORIAS

ESTRADAS

Pagando

EMPRESAS DE 2.» CATEGORIA

1 — E. F. São Luís Teresina

2 — E. F. Bahia e Minas

3 — E. F. Sampaio Correia.

4 — E. F. Nazaré.

5 — E. F. Bragança

6 — E. F. Bragantina

7 — E. F. São Paulo e Minas

8 — E. F. Santa Catarina

9 — E. F. Mossoró-Souza

10 — E. F. Central do Piauí

11 — E. F. Madeira Mamoré

12 — E. F. Ilhéus

13 — E. F. Votorantim

1 S64

2

216

27

607

3

1

550

162 485

30

4 053

255 550

BAGAGENS

Toneladas

Por conta

do Governo

Federal

685

95

Estadual

Grais
Total

colunas

(1 a 4)

296 2 545

68 70

27 301

450 484

607

4

1

23 574

2S4 162 864

30

4 053

255 550

TRANSPORTES — DETALHES DO MOVIMENTO DE BAGAGENS,
ENCOMENDAS E MERCADORIAS

*

16 17 18 19 20

ENCOMENDAS

ESTRADAS Toneladas-km

Pagando

Por conta

do Governo
Grátis

Total

colunas

(16 a 19)Federal Estadual

EMPRESAS DE 2.* CATEGORIA

1 — E. F. São Luís Teresina 2 786 732 - - — 2 786 732

2 — E. F, Bahia e Minas '. 906 "40 2 017 1 561 - 910 31S

187 382 7 459 - 13 Í56 207 997

4 — E. F. Nazaré 216 873 763 1 190 1 046 219 875

5 — E. F. Bragança 133 268 - - - 135 268

336 677

93 272

52 874

20 4 424

1 429

81

4 683

6

345 S04

94 707

52 955

7 — E. F. São Paulo e Minas

8 — E. F. Santa Catarina

10 — E. F. Central do Piauí 13 390 693

35 790

(D

670

(D (D (D

13 391 363

35 790

(1)12 — E. F. Ilhéus

13 — E. F. Votorantim 1 620 0'24 ' ' 1 620 024
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TRANSPORTES

QUADRO 34 (conclusão)

DETALHES DO MOVIMENTO DE BAGAGENS,
ENCOMENDAS E MERCADORIAS

6 7 8 9 10 11 12 13 14 15

BAGAGENS ENCOMENDAS

Toneladas-km Toneladas

Pagando

Por conta

do Governo
Grátis

Total

colunas

(6 a 9)

Pagando

Por conta

do Governo
Grátis

Total

co unas

(11 a 14)Federal Estadual Federal Estadual

308 605 137 685 55 944 502 234 8 751 8 751

303 - - 12 848 13 211 6 689 14 9 - 6 712

11 567 4 637 2 729 3 667 22 600 2 098 57 — 160 2 315

2 665 75 1 163 69 718 73 621 2 680 9 9 19 2 716

47 168 - - - 47 168 2 264 — - 2 264

201 - 3 - 204 6 833 1 95 157 7 086

106 - - - 106 1 099 - 18 -
1 117

- - - - - 844 - 1 - 845

47 934 123 3 1S7 51 244 - -

9 507 597 9 975 - 45 440 9 562 922 223 541 5 - - 223 546

6 410 - - - 6 410 520 - - - 520

99 139 - - - 99 139 (D (D (D (1) (D

1 533 300 — — — 1 533 300 270 004 — — —

'

270 004

TRANSPORTES — DETALHES DO MOVIMENTO DE BAGAGENS,
ENCOMENDAS E MERCADORIAS

21 22 23 24 25 26 28 29 30

MERCADORIAS

Toneladas Toneladas-km

Pagando

Por conta

do Governo
Grátis

Total

colunas

(21 a 24)

Pagando

Por conta

do Governo
Grátis

Total

colunas

Federal Estadual Federal Estadual
(26 a 29)

68 031 418 34 976 103 425 18 030 701 134 982 1 898 768 20 064 451

66 6S7 18 206 11 062 77 973 12 657 457 3 303 86 084 1 169 035 13 915 879

87 023 2 056 — 26 037 115 116 8 798 617 290 175 - 2 071 356 11 160 149

34 923 221 27 9 930 45 101 4 934 492 37 719 3 006 446 942 5 422 159

22 089 177 — 4 985 27 252 2 597 203 12 212 - 548 383 3 157 799

49 265 331 312 11 910 61 818 2 252 211 25 505 17 743 505 S73 2 801 332

118 498 17 190 30 588 149 293 7 986 460 2 499 25 973 1 341 684 9 356 616

53 645 . — — 1 593 55 238 4 524 620 - - 91 227 4 615 847

83 227 — — 112 83 339 6 954 804 - - 16 506 6 971 310

56 960 9d — 13 368 70 421 4 104 264 16 414 - 1 536 196 5 656 874

15 763 — — 875 16 638 4 043 750 - - 282 925 4 926 675

18 143 — — — IS 143 1 173 454 - — — 1 173 454

510 110 — — — 510 11C 3 060 660 3 060 660
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QUADRO 36

RECEITAS TOTAIS

1 - 3 3-A

RECEITAS DOS TRANSPORTES

ESTRADAS
Passageiros

Interior Subúrbios

1.» classe 2.» classe 1.» classe 2.* classe

Cruzeiros

EMPRESAS DE 2.» CATEGORIA

1 — E. F. São Luiz Terezina 1 741 878,00 1 959 091,00 - —

2 — E. F. Bahia e Minas 1816 118,00

1 041 159,00

2 399 197,00

1 414 759,00

— —

4 — E. F. Nazaré 1 990 765,00 1 329 242,00 — —

1 064 539,00 384 254,00 94 185,00 163 216,00

6 — E.*F. Bragantina 1 648 993,00 2 371 106,00

173 579,00 833 9SS.00 — —

8 — E. F. Santa Catarina 492 420,00 1 111 221,00 - -

328 513,00 683 238,00 - -

10 — E. F. Madeira Mamoré 379 807,00

191 2S9.00

1 079 953.00

366 203,00

281 405,00

999 874,00 738 319,00

-11 — E. F. Central do Piauí

12 — E. F. Ilhéus

13 — E. F. Votorantim (1) 919 400,00 (D — —

RECEITAS TOTAIS

11 12 13

ESTRADAS Mercadorias

Manobras;
percursos e

estadias de
carros e vagões

Receita

total dos

transportes

colunas

(6 a 12)

Cruzeiros

EMPRESAS DE 2.» CATEGORIA

1 — E. F. São Luiz Terezina 5 447 233.00

3 223 250,00 82 877,00

11 657 377,00

8 747 306,002 — E. F. Bahia e MiDas

3 — E, F. Sampaio Correia 3 242 812,00 36 346,00 6 384 957,00

2 093 838,00 (1) 6 481 879,00

718 970,00 - 2 659 208,00

2 474 637,00 802,00 6 966 325,00

7 — E. F. São Paulo e Minas 3 386 550,00 30 191,00 4 652 956,00

8 — E. F. Santa Catarina 1 627 429,00 — 3 297 000,00

2 086 162,00 - 3 216 646,00

10 — E. F. Madeira Mamoré 5 588 126,00

1 016 673,00

1 456 295,00 13 311,00

6 470 887,00

1 611 802,00

4 754 404,00

11 — E. F. Central do Piauí

12 — E. F. Ilhéus

13 — E. F. Votorantim 1 115 559,00 992 866,00 3 032 393,00

— 160 —



QUADRO 36 (conclusão)

RECEITAS TOTAIS

4 5 6 7 8 9 10

RECEITAS DOS TRANSPORTES

Passageiros

Bagagens Encomendas

Animais

Trens especiais

Transporte

fúnebre, leitos

e poltronas

Total

colunas

(1 a 5)

Em
trens de

passageiros

Em
trens mistos e

de carga

Cruzeiros

3 700 960,00 532 1S5.00 1 762 777,00 214 214,00

- 4 215 315,00 433,00 1 184 361,00 - 41 070,00

27 613,00 — 2 483 531,00 49 625,00 341 998,00 - 230 645,00

9 838,00 - 3 329 845,00 38 412,00 326 050.00 -
9 197,00

- - 1 706 244,00 45 875,00 167 338,00 - 20 781,00

1 636,00 653,00 4 022 3S8.00 437,00 433 339,00 23 423,00 11 299,00

- - 1 007 567,00 130,00 224 340,00 3 757,00 421,00

-
. — 1 603 641,00 - 53 281,00 - 12 649,00

— - 1 OU 750,00 58 4S8.00 - - 60 246,00

- - 746 010,00 13 657,00 62 235,00 - 60 859,00

- - 472 694;00 8 526,00 36 484,00 - 77 426,00

120 867,00 - 2 939 013,00 1 000,00 329 347,00 - 15 348,00

— —
(1) 919 400,00 2 369,00 2 199,00 — —

RECEITAS TOTAIS

14 15 16 17 18 19 20 21 22

RECEITA COMPLEMENTAR
DOS TRANSPORTES

Receita acessória

dos transportes

Receita total

(13+14+15+
+ 16+17)

ARRECADAÇÕES PARA FINS ESPECIAIS —
TAXAS SOBRE TARIFAS, DE

Ingressos, arma-
zenagens, aluguéis

ou receita de

carros restau-

rantes

De tomada e en-

trega a domicílio

e auxiliares

em estrada de
rodagem

Dos transportes

aquáticos e

aéreos

10%
(FM e FRP)

4% para

a C.A.P.
W2% para

a C.A.P.
Outras

Cruzeiros

32 331,00 206 723,00 11 896 431,00 2 551 030,00 669 711.00

55 082,00 26 729,00 . - 3 26S 130,00 12 097 247,00 1 732 8S6.00 482 511,00 - —

40 738,00 - — 158 861,00 6 584 556,00 1 288 054,00 32 245,00 - 738 348,00

34 197,00 - - 166 603,00 6 682 679,00 1 067 562,00 242 858,00 - —

738,00 - - 383 184,00 3 043 130,00 809 142,00 3 8S0.00 - 65 423,00

36 183,00 227 789,00 — 372 754,00 7 566 S68.00 1 122 789,00 341 780,00 — —

15 854,00 920,00 - 238 073,00 4 907 802,00 813 595,00 231 004,00 — —

4 599,00 125 55S.00 14 031,00 575 1S5,00 4 016 372,00 658 4S9.00 165 477,00 - —

— - - 230 102,00 3 446 748,00 660 776,00 — — —

104 870,00 - - 511 OS3.00 7 086 839,00 2 085 210,00 331 596,00 - (2) 1 103,00

2 154,00 - - 45 566,00 1 659 522,00 273 108,00 136 554,00 — —

8 918,00 - - 951 811,00 5 715 161,00 814 819,00 236 762,00 — —

282 175,00 — — — 3 314 568,00

OBJ.ÍRVACA0 — (1) Classe única.

11 — 25 592 — 161



QUADRO 38

DESPESAS TOTAIS

1 2 3 4 5 6

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

ESTRADAS
Administração

superior

Administração

económica e

financeira

Contencioso

Acidentes,

seguros,

contribuições

etc.

Despesas
não

especificadas

Total

colunas

(la 5)

Cruzeiros

EMPRESAS DE 2.» CATEGORIA

586 276,00

2 558 433,00

1 843 698,00

792 371,00

528 111,00

826 723,00

246 481,00

873 470,00

2 437 497,00

372 212,00

6 624 136,00

6 391 131,00

3 099 977,00

1 481 280,00

1 734 039,00

1 219 529,00

1 041 363,00

1 041 771,00

3 362 733,00

3 636 880,00

164 609,00

139 212,00

28 800,00

384,00

2 029 263,00

268 808,00

1 551 998,00

981 479,00

793 870,00

1 018 362,00

841 916,00

134 814,00

1 264 llljOO

17 124,00

437 542,00

629 546,00

301 800,00

177 926,00

1 979 075,00

390 184,00

477 925,00

25 733,00

10 503 785,00

9 235 496,00

5 520 429,00

4 483 995,00

3 545 429,00

3 018 050,00

4 285 280,00

3 147 724,00

6 278 155,00

4 009 092,00

324 556,00

3 — E. F. Sampaio Correia

6 — E, F. Bragantina

7 — E. F. São Paulo Minas

9 — E. F. Mossoró-Souza

10 — E. F. Madeira Mamoré

11 — E. F. Central do Piauí

12 — E. F. de Ilhéus

13 — E. F. Votorantim

DESPESAS TOTAIS

ESTRADAS

15 16 17

MOVIMENTO

Serviço

de condução
de trens

Perdas;

avarias,-

etc.

Percursos

e estadias

de carros

e vagões

não
especificadas

Cruzeiros

18

Total

colunas

(11 a 17)

EMPRESAS DE 2.» CATEGORIA

1 — E, F. São Luiz Terezina

2 — E. F. Bahia e Minas

3 — E. F. Sampaio Correia...

4 — E. F. Nazaré.,

5 — E. F. Bragança

6 — E. F. Bragantina

7 — E. F. São Paulo Minas

8 — E. F. Santa Catarina.,

9 — E. F. Mossoró-Souza

10 — E. F. Madeira Mamoré

11 — E. F. Central do Piauí

12 — E. F. de Ilhéus

13 — E. F. Votorantim

2 453 806,00

6 730 S8S.00

1 645 256,00

4 543 107,00

413 50S.00

557 945,00

698 548,00

984 627,00

948 121,00

1 174 287,00

375 596,00

49 422,00

70 000,00

11 073,00

5 557,00

185,00

21 495,00

12 490 00

195 339,00

648 217,00

163 048,00

593 796,00

1 336 304,00

1 451 982,00

11 582,00

3 320,00

21 424,00

270 373,00

60 082,00

-

20 237 100,00

27 675 272,00

17 467 346,00

10 749 968,00

11 342 509,00

9 509 356,00

7 232 449,00

5 163 495,00

10 099 213,00

6 014 859,00

2 621 981,00

— 162



QUADRO 38 (continuação)

DESPESAS TOTAIS

7 8 9 10 11 12 13

TRÁFEGO (Seção comercial) MOVIMENTO

Administração

geral

Agências de
informações,

propaganda
etc.

Despesas

não
especificadas

Total

colunas

(7 a 9)

Administração

geral

Serviços

de estações

armazéns,

instalações,

telégrafo cti.

Serviço

de tração

de trens

Cruzeiros

1 643 288,00 7 484 555,00 7 957 792,00

623 081.00 — — 623 081,00 275 575,00 8 088 591,00 12 347 170,00

- — — - 512 860,00 6 788 356,00 7 927 079,00

304 431,00 — - 304 431,00 149 673,00 3 578 119,00 1 131 692,00

391 526,00 - - 391 526,00 - 4 467 139,00 5 009 881,00

- — - - 251 16S.00 4 343 379,00 4 339 725,00

- — - - 263 100,00 2 131 442,00 4 123 365,00

— — — — 310 629,00 2 136 531,00 1 710 284,00

184 841,00 — — 184 841,00 191 748,00 2 614 404,00 6 074 568,00

293 622,00 — — 293 622,00 — 2 400 029,00 2 380 462,00

— - - - - 760 892,00 1 268 292,00

DESPESAS TOTAIS

19 20 21 22 23 24

CONSERVAÇÃO DO EQUIPAMENTO DE TRANSPORTE

Administração geral

Serviço

de conservação

de máquinas e

de instalações

elétricas etc.

Serviço

de reparação do
material rodante

Reparação e baixas

Despesas
não

especificadas

Total

colunas

(19 a 23)

Cruzeiros

2 300 048,00 5 495 507 00

1 237 599,00 1 240 523,00 6 302 891,00 - 67 826,00 8 848 839,00

963 488,00 - 9 207 673,00 2 018 057,00 4 414 382,00 16 603 560,00

993 948 00 - 700 218,00 2 684 413,00 1 096 394,00 5 474 974,00

351 153 00 — 10 234 718,00 - 5 153 541,00 15 739 411,00

206 289 00 — 2 596 642;00 - - 2 862 931,00

253 250,00 — 2267 705,00 - 82 698,00 2 603 653,00

102 379,00 - 1 264 594,00 — 34 026,00 1 400 999,00

270 490,00 2 373 679,00 — 2 420 736,00 5 064 905,00

311 001,00 - 8 630 950,00 144 689,00 3 967 923,00 13 034 562,00

- - 864 258,00 - - 864 258,00
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QUADRO 38 (continuação)

DESPESAS TOTAIS

ESTRADAS

EMPRESAS DE 2.» CATEGORIA

1 — E. F. São Luís Teresina

2 — E. F. Bahia e Minas

3 — E. F. Sampaio Correia

4 — E. F. Nazaré

5 — E. F. Bragança.

6 — E. F. Bragantina

7 — E. F. São Paulo e Minas

8 — E. F. Santa Catarina

9 — E. F. Mossoró-Souza

10 — E. F. Ceuiral do Piauí

11 — E. F. Madeira Mamoré

12 — E. F. Ilhéus

13 — .E F. Votoranlim

25 26 27

VIA PERMANENTE

Administração geral

Conservação
da

linha férrea

Conservação
de edifícios,

dependências

ate.

Cruzeiros

1 411 415,00

695 184,00

177 779,00

35S 011,00

205 555,00

165 678,00

171 104,00

25S 843,00

200 726,00

451 337,00

-

17 338 409,00

17 127 384,00

8 981 693,00

6 574 451,00

6 949 606,00

4 292 456,00

4 074 497,00

2 190 226,00

3 509 672,00

11 072 105,00

4 069 680,00

2 240 242,00

882 654,00

3 36S 253,00

521 265,00

15 5S0.00

S55 521,00

522 382,00

215 756,00

61 645,00

3 143 971,00

90 606,00

28

Conservação
das linhas

telegráficas e

telefónicas

1 872 693,00

99 72S.00

262 912,00

76 488,00

124 995,00

52 119,00

425 137,00

— 164 —



QUADRO 38 (conclusão)

DESPESAS TOTAIS

29
<

30 31 32 33 34 35 36 37

VIA PERMANENTE
Total

do custeio

ferroviário

colunas

(6+10+18+
+24+30)

Outras

despesas de
custeio (dos

transportes

rodoviário,

aquático

e aéreo)

Total

geral do
custeio

colunas

(33+34)

Despesas
com obras

novas na
parte em
tráfego

Conservação

de instalações

de sinais

e outras

Depreciação

e

baixas

Despesas

não
especificadas

Total

colunas

(26 a 32)

Despesas
por conta

de fundos

especiais

Cruzeiros

54 467,00 603 982,00 23 524 208,00

85 731,00 - - 18 754 953,00 65 137 641,00 - 65 137 641,00 — -

- - - 12 527 728,00 52 119 103,00 - 52 119 103,00 - -

- - 1 458 898,00 9 012 353,00 30 025 720,00 - 30 025 720,00 - -

- - 2 962 950,00 10 396 605,00 41 415 478,00 - 41 415 478,00 - -

- -
. 21 966,00 5 335 620,00 20 725 957,00 375 524,00 21 101 481,00 - -

17 657,00 — 3 245,00 4 865 374.0C IS 986 756,00 274 981,00 19 261 737,00 - -

110 060,00 520 300,00 3 420 180,00 13 132 398,00

15 795 999,00

909 902,00 14 042 300,00

15 795 999,00

2 593,00 - 2 755 856,00 6 582 610,00 21 965 089,00 — 21 965 089,00 - -

625 563,00 — 1 540 511,00 18 315 132,00 47 931 904,00 — 47 931 904,00 - —

134 128,00 - - 4 294 415,00 8 105 210,00 - 8 105 210,00 - -
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QUADRO 41

RESULTADO DO TRÁFEGO E DA EXPLORAÇÃO

ESTRADAS

RECEITAS

Dos transportes

Q. 36 cl. 13

Complementar
dos transportes

Q. 36 cls.

(14+15+16)

Acessórias

dos transportes

Q. 36 coluna 17

Total

colonas (1+2+3)

Cruzeiros

EMPRESAS DE 2.* CATEGORIA

1 — E. F. São Luiz Teresina

2 — E. F. Bahia e Minas

3 — E. F. Sampaio Correia

4 — E. F. Nazaré

5 — E. F. Bragança

6 — E. F. Bragantina

7 — E. F. São Paulo Minas

8 — E. F. Santa Catarina

9 — E. F. Mossoró Souza

10 — Madeira Mamoré

11 — E. F. Central do Piauí

12 — E. F. Ilhéus

13 — E. F. Votorantim

11 657 377,00

8 747 306,00

6 384 957,00

6 481 879,00

2 659 208,00

6 966 325,00

4 652 956,00

3 297 000,00

3 216 646,00

6 470 887,00

1 611 802,00

4 754 402,00

3 032 393,00

32 331,00

81 811,00

40 738,00

34 197,00

738,00

227 789,00

16 774,00

144 188.00

104 870,00

2 154,00

8 948,00

282 175,00

206 723,00

3 268 130,00

158 861,00

166 603,00

3S3 1S4.00

372 754,00

23S 073,00

575 185,00

230 102,00

511 083,00

45 566,00

951 811,00

11 S96 431,00

12 097 247,00

6 584 556.00

6 682 679,00

3 043 130,00

7 566 868,00

4 907 S02.00

4 016 373,00

3 446 748,00

7 086 839,00

1 659 522,00

5 715 161,00

3 314 568,00
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QUADRO 41 (conclusão)

RESULTADO DO TRÁFEGO E DA EXPLORAÇÃO

V

5 6 7 8 9 10 11

DESPESAS SALDO DEFICIT

De custeio

ferroviário

Q. 38 cL 32

Outras
de custeio

Q. 38 cl. 33

Total geral

do custeio

cls. (5+6)

Do serviço

ferroviário

Da
exploração

Do serviço

ferroviário

Da
exploração

Cruzeiros

65 137 641,00

-

65 137 641,00 56 390 335,00 53 040 394,00

52 119 103,00 - 52 119 103,00 - - 45 734 146,00 45 534 547,00

30 025 720,00 - 30 025 720,00 - - 23 543 841,00 23 343 041,00

41 415 478,00 - 41 415 478,00 - - 38 756 270,00 38 372 348,00

20 725 957,00 375 524,00 21 101 481,00 - - 13 759 632,00 13 534 613,00

18 986 756,00 274 981,00 19 261 737,00 — - 14 333 800,00 14 353 935,00

13 132 398,00 909 902,00 14 042 300,00 - - 9 835 398,00 10 025 927,00

15 795 999,00 • 15 795 999,00 • •

47 931 904 ,00 - 47 931 904,00 - - 41 461 017,00 40 845 065,00

T 965 089,00

2

- 21 965 089,00 - - 20 353 2S7.00 20 305 567,00

8 105 210,00 — 8 105 210,00 - - 5 072 817,00 4 790 642,00
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QUADRO 42

PRINCIPAIS DADOS ESTATÍSTICOS RELATIVO A DOIS ANOS CONSECUTIVOS

ESTRADAS

EMPRESAS DE 2.» CATEGORIA

1 — E. F. São Luiz Terezina

2 — E. F. Bahia e Minas

3 — E. F. Sampuio Correia

4 — E. F. Nazaré

5 — E. F. Bragança

6 — E. F. Bragantina

7 — E. F. São Paulo Minas

8 — E. F. Santa Catarina

9 — E. F. Mossoró Souza

10 — E. F. Madeira-Mamoré

11 — E. F. Central do Piaui

12 — E. F. de Ilhéus

13 — E. F. Votorantim

EXTENSÃO EM 31 DE DEZEMBRO

Existente

1954 1953

Média em tráfego

1954 1953

RECEITA

Dos transportes

1954 1953

Total

1954 1953

Cruzeiros

474 474 474

582 5S2 582

381 380 3S0

324 324 324

294 294 294

107 107 107

180 ISO 180

163 114 163

242 242 242

366 36C 366

191 191 191

12S 12S 128

15 14 14

474

582

3S0

324

294

107

ISO

114

242

366

191

128

14

657 377,00

747 306,00

384 957,00

481 879,00

659 208,00

966 325,00

652 956,00

297 000,00

216 646,00

470 837,00

611 802,00

754 402,00

032 393,00

10 803 898,00

8 863 490,00

5 418 339,00

4 463 652,00

2 554 909,00

5 604 075,00

3 897 993,00

3 740 712,00

2 77S 1S9.00

6 235 544,00

1 165 281,00

2 894 70 5.00

11 896 431.00

12 097 247,00

6 584 556,00

6 682 679,00

3 043 130,00

7 566 868,00

4 907 802.00

4 016 373,00

3 446 74S.00

7 086 839,00

1 659 522,00

5 715 161,00

3 314 568,00

11 150 3SO.00

12 319 938,00

5 629 018,00

5 138 S79.00

2 839 986,00

6 173 480,00

4 161 002,00

4 557 450,00

2 977 932,00

6 849 428,00

1 523 000,00

3 0S3 598,00

PRINCIPAIS DADOS ESTATÍSTICOS RELATIVO A DOIS ANOS CONSECUTIVOS

17 18 19 20

DEFICIT

ESTRADAS Do serviço ferroviário Da exploração

1954 1953 1954 1953

Cruzeiros

EMPRESAS DE 2.» CATEGORIA

1 — E. F. São Luiz Teresina

4 — E' F. Nazaré

5 — E. F. Bragança

56 390 335,00

45 734 146,00

23 543 841,00

38 756 270,00

13 759 632,00

14 333 S00.00

9 835 398,00

41 461 017,00

20 353 287,00

5 072 817,00

61 331 911,00

51 705 368,00

39 193 303,00

19 132 460,00

35 097 578,00

10 677 321,00

11 S29 439,00

8 692 543,00

30 392 418,00

12 567 013,00

53 040 394,00

45 534 547,00

23 343 041,00

38 372 348,00

13 534 613,00

14 353 935,00

10 025 927,00

40 845 065,00

20 305 567,00

4 790 642,00

60 985 429,00

48 248 920,00

38 982 623,00

18 457 233,00

34 813 201,00

10 379 473,00

11 858 705,00

8 783 965,00

29 778 534,00

12 209 134,00

6 — E. F. Bragantina

7 — E. F. São Paulo Minas

8 — E. F. Santa Catarina

11 — E. F. Central do Piauí

12 — E. F. de Ilhéus

13 — E. F. Votorantim
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QUADRO 42 (conclusão)

PRINCIPAIS DADOS ESTATÍSTICOS RELATIVO A DOIS ANOS CONSECUTIVOS

9 |
10 11 12 13 14 15 16

DESPESA DE CUSTEIO SALDO

Ferroviário Total Do serviço ferroviário Da exploração

1954 1953 1954 1953 1954 1953 1954 1953

Cruzeiros

72 135 S09.00 72 135 809,00

65 137 641,00 60 568 858,00 65 137 641,00 60 568 858,00 - - - -

52 119 103,00 44 611 641,00 52 119 103,00 44 611 641,00 - - - -

30 025 720,00 23 596 112,00 30 025 720,00 23 596 112,00 - - - -

41 415 478,00 37 652 487,00 41 415 478,00 37 652 487,00 - - - -

20 725 957,00 16 281 396,00 21 101 481,00 16 552 953,00 - - - -

18 986 756,00 15 727 432,00 19 261 737,00 16 019 767,00 - - - -

13 132 398,00 12 433 255,00 14 042 300,00 13 341 415,00 - - - -

15 795 999,00 15 795 999,00

47 931 904,00 36 627 962,00 47 931 904,00 36 627 962,00 — -
.
- -

21 965 089,00 13 732 294,00 21 963 089,00 13 732 294,00 — — — —

8 105 210,00 2 248 922,00 8 105 210,00 2 248 922,00 - 645 784,00 - 834 596,00

PRINCIPAIS DADOS ESTATÍSTICOS RELATIVO A DOIS ANOS CONSECUTIVOS

2! 22 23 24 25 26 27 28

Número de passageiros-km
Número de

de me
toneladas-km

cadorias
Número de animais-km

Número de toneladas-km

de bagagens e encomendas

1954 1953 1954 1953 1954 1953 1954 1953

31 112 230 30 793 500 18 165 683 16 130 924 2 258 296 1 263 294 3 233 022 1 625 307

30 968 398 28 489 0S9 12 746 844 15 550 449 1 262 518 1 007 544 910 681 623 501

24 249 958 17 082 638 9 088 793 8 339 833 1 559 230 689 940 213 775 158 348

26 999 586 22 158 856 4 975 217 2 997 172 77 486 1 274 812 222 731 294 107

31 854 621 28 217 830 2 609 416 250 346 180 436

24 968 737 22 287 179 2 295 459 2 474 845 116 264 140 440 341 325 317 718

6 431 986 5 690 585 8 014 932 6 947 269 12 330 7 875 94 807 69 184

12 118 580 11 863 099 4 524 620 6 429 721 72 228 99 342 52 955 43 176

8 118 936 4 538 897 6 954 804 10 144 150 733 394 364 812 48 057 34 033

3 7S5 487 4 140 156 4 643 750 5 868 231 685 244 963 025 42 200 41 245

4 522 733 4 998 543 4 120 678 2 457 578 2 721 072 991 921 22 909 16 682

13 942 742 1 173 454 87 446 99 139

14 522 S06 13 705 370 3 060 660 2 998 942 3 153 324
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QUADRO 43

RESULTADO DO TRÁFEGO NO QUINQUÉNIO 1950-1954

1 2 3 5 6

RECEITAS

ESTRADAS Dos transportes Total Dos transportes Total Dos transportes Total

1950 1951 1952

Cruzeiros j>.

EMPRESAS DE 2.» CATEGORIA

1 — E. F. São Luiz Terezina

2 — E. F. Bahia e Minas

3 — E. F. Sampaio Correia

4 — E. F. Nazaré

5 — E. F. Bragança

6 — E. F. Bragantina

7 — E. F. São Paulo e Minas

6 199 367,00

7 198 492,00

5 388 039,00

5 186 565,00

2 075 630,00

4 249 992,00

3 309 149,00

4 204 774,00

4 024 613,00

1 960 123,00

6 354 738,00

9 996 571,00

5 709 933,00

5 333 407,00

2 165 963,00

4 668 733,00

3 496 920,00

4 768 547,00

4 037 777,00

2 025 401,00

7 350 397,00

8 662 822,00

5 573 413,00

5 573 413,00

2 028 297,00

5 282 079,00

3 594 622,00

6 372 677,00

5 237 173,00

2 484 388,00

7 640 219,00

11 929 082,00

5 852 059,00

5 852 059,00

2 131 200,00

5 520 572,00

3 840 704,00

7 321 770,00

5 357 S99.00

2 559 150,00

7 590 816,00

8 355 541,00

5 091 231,00

4 640 028,00

2 070 032,00

5 262 393,00

4 574 335,00

3 615 971,00

6 478 221,00

1 055 081,00

2 686 594,00

7 849 037,00

11 248 947;00

5 272 422
;00

5 433 683,00

2 127 291;00

5 763 645,00

4 891 366,00

4 592 028,00

7 261 137,00

1 089 117,00

2 717 915,00

9 — E. F. Madeira Mamoré

10 — E. F. Central do Piauí

12 — E. F. Ilhéus

13 — E. F. Votorantim

RESULTADO DO TRAFEGO NO QUINQUÉNIO 1950-1954

15 16 17 18 19 20

DESPESAS DO CUSTEIO

ESTRADAS Ferroviário Total Ferroviário Total Ferroviário Total

1952 1953 1954

Cruzeiros

EMPRESAS DE 2.» CATEGORIA

45 064 154,00

3S 651 916,00

27 854 784,00

23 391 406,00

21 768 324,00

11 564 433,00

15 263 003,00

8 922 256,00

29 040 957,00

10 999 218,00

45 064 154,00

38 797 829,00

27 854 784,00

23 391 406,00

21 768 324,00

11 798 194,00

15 602 536,00

9 658 795,00

29 040 957,00

10 999 218,00

72 135 809,00

60 568 858,00

44 611 641,00

23 596 112,00

37 652 487,00

16 281 396,00

15 727 432,00

12 433 255,00

36 627 962,00

13 732 294,00

2 248 922,00

72 135 809,00

60 568 858,00

44 611 641,00

23 596 112,00

37 652 487,00

16 352 953,00

16 019 767,00

13 341 415,00

36 627 962,00

13 732 294,00

2 248 922,00

65 137 641,00

52 119 103,00

30 025 720,00

41 415 478,00

20 725 957,00

18 986 756,00

13 132 398,00

47 931 904,00

21 965 089,00

15 795 999,00

8 105 210,00

60 568 858,00

52 119 103,00

30 025 720,00

41 415 478,00

21 101 481,00

19 261 737,00

14 042 300,00

47 931 904,00

21 965 089,00

15 795 999,00

8 105 210,00

4 — E. F. Nazaré

5 — E. F. Bragança

6 — E. F. Bragantina

7 — E. F. SSo Paulo e Minas

8 — E. F. Santa Catarina

9 — E. F. Madeira Mamoré

10 — E. F. Central do Piauí

11 — E. F. Mos8oró a Souza

12 — E. F. Ilhéus

13 — E. F. Votorantim
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QUADRO 43 (continuação)

RESULTADO DO TRÁFEGO NO QUINQUÉNIO 1950-1954

7 S 9 10 11 12 13 14

RECEITAS DESPESAS DO CUSTEIO

Dos transportes Total Dos transportes Total Ferroviário Total Ferroviário Total

1953 1954 1950 1951

Cruzeiros

10 803 898,00

8 863 490,00

5 418 339,00

4 463 652,00

2 534 909,00

5 609 075,00

3 897 993,00

3 740 712,00

6 235 544,00

1 165 281,00

2 778 1S9.00

2 894 706,00

11 150 380,00

12 319 938,00

5 629 018,00

5 138 880,00

2 839 286,00

6 173 480,00

4 161 062,00

4 557 450,00

6 849 428,00

1 523 160,00

2 977 932,00

3 083 518,00

11 657 377,00

8 747 306,00

6 384 957,00

6 481 879,00

2 659 208,00

6 966 325,00

4 652 956,00

3 297 000,00

6 470 S87.00

1 611 802,00

3 216 646,00

4 754 402,00

3 032 393,00

11 896 431;00

12 097 247,00

6 584 556,00

6 682 679,00

3 043 130,00

7 566 868,00

4 907 802,00

4 016 373,00

7 086 S39.00

1 659 522,00

3 446 748,00

5 715 161,00

3 314 56S,00

39 220 166,00

25 969 527,00

25 999 034,00

18 200 167,00

19 090 085,00

9 262 398,00

8 980 886j00

7 637 127,00

21 592 181,00

39 220 166,00

26 689 696,00

25 999 034,00

18 200 167,00

19 090 085,00

9 446 592,00

9 057 584,00

8 382 441,00

21 592 1S1;00

3 986 297,00

35 107 842,00

28 389 185,00

22 408 971;00

19 369 321,00

11 422 040,00

11 068 050,00

9 446 942,00

20 505 344,00

36 773 500,00

28 389 185,00

22 408 971,00

19 369 321,00

11 679 730,00

11 218 856,00

10 277 099,00

20 505 344,00

4 569 911,00

RESULTADO DO TRAFEGO NO QUINQUÉNIO 1950-1954

21 22 23 24 25 26 27 28

SALDOS

Ferroviário Total Ferroviário Total Ferroviário Total Ferroviário Total

1950 1951 1952 1953

Cruzeiros

2 036 174,00 1 960 896,00 2 085 522,00 2 009 761,00

645 785,00 834 396,00
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QUADRO 43 (continuação)

RESULTADO DO TRÁFEGO NO QUINQUÉNIO DE 1950-1954

29 30 31 32

SALDOS DEFICITS

ESTRADAS Ferroviário Total Ferroviário Total

1954 1950

Cruzeiros

EMPRESAS DE 2.» CATEGORIA

33 020 799,00

18 771 035,00

32 865 428,00

16 693 125,002 — E. F. Bahia e Minas ".

- - 20 611 004,00 20 289 101,00

4 — E. F. Nazaré — 13 013 599,00

17 014 455,00

12 886 760,00

16 924 122,005 — E. F. Bragança

- - 5 012 406,00 4 777 859,00

7 — E. F. São Paulo e Minas - - 5 671 737,00 5 560 664,00

- - 3 432 353,00 3 614 893,00

9 — E. F. Mossoró a Souza - - - -

- - 17 567 570;00 17 554 405,00

11 — E. F. Central do Piaui —

_12 — E. F. Ilhéus

13 — E. F. Votorantim — —
•

— 172 —



QUADRO 43 (conclusão)

RESULTADO DO TRÁFEGO NO QUINQUÉNIO 1950-1954

33 34 35 36 37 38 39 40

DEFICITS

Ferroviário | Total Ferroviário Total Ferroviário Total Ferroviário Total

1951 1952 1953 1954

Cruzeiros

37 473 338,00 37 215 117,00 61 331 911,00 60 985 429,00

27 445 020,00 24 844 417,00 30 296 375,00 25 524 552,00 51 705 368,00 48 248 920,00 56 390 335.00 53 040 394,00

22 Si5 772,00 22 537 126,00 22 763 550,00 22 582 362,00 39 193 302,00 38 982 623;00 45 734 146,00 45 534 547 ;00

16 835 558,00 16 556 912,00 18 751 378,00 17 957 823,00 19 132 460,00 18 457 233,00 23 543 841,00 23 343 041,00

17 341 023,00 17 238 121,00 19 696 292,00 19 639 033,00 35 097 578,00 34 813 201,00 38 756 270^00 38 372 348,00

6 139 961,00 6 159 158; 00 9 302 046,00 9 034 594,00 10 677 321,00 10 379 473,00 13 759 632,00 13 534 613,00

7 473 428,00 7 378 153,00 10 688 728,00 10 711 170,00 11 829 439,00 11 858 705,00 14 333 800,00 14 353 935,00

3 094 265,00 2 955 329,00 5 306 285,00 5 066 767,00 8 692 543,00 8 783 965,00 9. 835 398,00 10 025 927,00

- - - - 12 579 352,00 12 349 250,00

15 268 171,00 15 147 445,00 22 562 736,00 21 779 820,00 30 392 418,00 29 778 534,00 41 461 017,00 40 845 065,00

12 567 013,00 12 209 134,00 20 353 287,00 20 305 567,00

- - 5 072 817,00 4 790 642,00
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QUADRO 44

CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA E COMBUSTÍVEL NO SERVIÇO DE TRAÇÃO

1 2 3 4 5 6

CONSUMO TOTAL NAS LOCOMOTIVAS

Energia elétrica Carvão de pedra

ESTRADAS

1 000 kWh

Custo
médio do
kWh

Estrangeiro Nacional

Tonelada

Custo
médio da
tonelada Tonelada

Custo
médio da
tonelada

Crí Crí Crí

EMPRESAS DE 2.» CATEGORIA

10 110 0,130

-

-
-

-
2 — E. F. Bahia e Minas .

4 — E. F. Nazaré

6 — E. F. Bragantina

7 — E. F. São Paulo Minas

9 — E. F. Santa Catarina

9 — E. F. Mossoró-Souza

11 — E. F. Central do Piauí

12 — E. F. de Ilhéus

13 — E. F. Votorantim

CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA E COMBUSTÍVEL NO SERVIÇO DE TRAÇÃO

14 15 16

• CONSUMO TOTAL NAS LOCOMOTIVAS

Todos os combustíveis convertidos em

ESTRADAS

Carvão estrangeiro Carvão nacional Lenha

Tonelada (1)

EMPRESAS DE 2.* CATEGORIA

19 670 38 357 69 741

2 — E. F. Bahia e Minas 33 464 65 254 118 644

6 701 13 072 23 767

4 — E. F. Nazaré 12 278 23 942 43 531

8 677 16 920 30 764

6 — E. F. Bragantina 4 512 8 798 15 996

7 — E. F. São Paulo Minas 8 942

2 134

2 971

17 437

4 161

5 793

31 703

7 565

10 532

8 — E. F. Santa Catarina

9 — E. F. Mossoró-Souza

8 002

2 377

15 604

4 636

28 371

8 428

11 — E. F. Central do Piauí

12 — E. F. de Ilhéus

13 — E. F. Votorantim
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QUADRO 44 (conclusão)

CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA E COMBUSTÍVEL NO SERVIÇO DE TRAÇÃO

10 n 12

CONSUMO TOTAL NAS LOCOMOTIVAS

Lenha Combustíveis líquidos

Tonelada

Custo
médio
do

metro
cúbico

Óleo diesel Outros combustíveis

Custo médio da tonelada

Metro cúbico Óleo diesel Outros

combustíveis

Cr$ Toneladas CrS

106 992

197 740

37 584

74 289

60 678

31 992

63 405

21 614

21 064

43 647

20 510

69 545

118 644

16 913

37 145

30 339

15 996

31 703

7 565

10 532

28 371

8 204

36,000

23,520

98,919

27,335

36,315

76,549

50,788

35,442

25,949

50,000

35,350

41

89

47

1 436

1 338

1 164,146

950,894

1 128,339

877,685

CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA E COMBUSTÍVEL NO SERVIÇO DE TRAÇÃO

17 81 19 20 21 22 23 24

CUSTO TOTAL CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA E COMBUSTÍVEL PELAS AUTOMOTR1ZES

De todo

o combustível

consumido

Consumo total

Custo total
De toda
a energia

Energia elétrica Combustível líquido

elétrica

consumida

1 000 kWh

Custo
médio do
kWh Tonelada

Custo
médio da
tonelada

De toda

a energia

elétrica

De todo

o combustível

líquido

Cruzeiros Cr$ Cr$. Cruzeiros

— 4 650 845,00 — — - - - -

— 5 338 076,00 — — 23 1 241,733 - 28 560,00

- 3 205 059,00 - - (D 2 3 935,000 — 7 870,00

— 2 307 131,00 — — — — — —
- 2 448 957,00 - - 17 891,235 — 15 151,00

- 3 220 189,00 - — — — — —

- 766 054,00 - - — — — —

— 546 592,00 — - — — — —

- 2 182 350,00 — — 24 2 967,500 — 71 940,00

— 769 729,00 — — - -

1 314 271,00 — - "

OBSERVAÇÃO — (1) Gasolina.
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QUADRO 45

CONSUMO DE LUBRIFICANTES E ESTOPA

ESTRADAS

PELAS LOCOMOTIVAS

Consumo total

Graxa

Kg

Óleos

Litro

Estopa

Kg

Valor total

CrS

EMPRESAS DE 2.» CATEGORIA

1 — E. F. São Luís Teresina

2 — E. F. Bahia e Minas

3 — E. F. Sampaio Correia

4 — E. F. Nazaré

5 — E. F. Bragança

6 — E. F. Bragantiua.

7 — E. F. São Paulo e Minas

S — E. F. Santa Catarina

9 — E. F. Mossoró-Souza

10 —' E. F. Madpira Mamoré

11 — E. F. Central do Piauí

12 — E. F. Ilhéus

13 — E. F. Votorantim

2 728

2 0S6

152

327

198

165

212

101

200

SOO

40 481

36 607

16 094

23 248

11 806

10 384

12 826

17 206

17 597

10 000

3 610

4 354

3 250

5 050

932

2 890

266

1 236

519

1 619

702

1 000

420

500 S23;0O

318.803,00

256.609,00

185.015,00

86.700,00

68.560,00

91.848,00

90.455,00

158.523,00

121.858,00

140.200,00

24.085,00

OBSERVAÇÃO — (1) Inclusive enchimento (80% de óleo e 20% de estopa).
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QUADRO 45 (conclusão)

CONSUMO DE LUBRIFICANTES E ESTOPA

5 6 7 8 9 10 11 12

PELAS ATJTOMOTBJZES Pelos veículos

Consumo total

Graxa Óleos Estopa Valor total Graxa Óleos Estopa Valor total

Kg Litro Kg Cr$ Kg Litro Kg <Jr$

780 (1) 32 090 (1) 3 355 379.537*00

- — - - 5 488 9 523 4 382 215.901,00

500 2 000 600 11 300,00 300 6 532 775 169 868,00

- - - - 615 6 064 3 659 131 830,00

- - - - - - - -

- 1 704 - 10 748,00 - - - -

- - - - 16 2 806 880 30 060,00

- - - - 142 3 812 786 38 210,00

- - - - 378 3 949 862 48 237,00

402 2 624 138 24 341,00 186 8 963 1 171 57 044,00

— _ _ 600

- — — 210 1 100 525 8 468j00
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QUADRO 46

PESSOAL — NÚMERO MÉDIO, MENSAL, DE EMPREGADOS EM 1954

ESTRADAS

EMPRESAS DE 2.» CATEGORIA

1 — E. F. São Luiz Teresina

2 — E. F. Bahia e Minas

3 —• E. F. Sampaio Correia

4 — E. F. Nazaré

5 — E. F. Bragança

6 — E. F. Bragantina

7 — E. F. São Paulo Minas

8 — E. F. Santa Catarina

9 — E. F. Mossoró-Souza

10 — E. F. Madeira Mamoré

11 — E. F. Central do Piauí

12 — E. F. de Ilhéus

13 — E. F. Votorantim

Superior

a
8 000.00

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

Com mensalidade em cruzeiros

De
6 000,00

a
8 000.00

(inclusive)

De
4 000,00

a

6 000,00

(inclusive)

12

3

5

8

35

2

25

De
2 000,00

a

4 000,00

(inclusive)

230

57

86

7

35

13

9

34

4

5

De
1 000,00

a
2 000,00

(inclusive)

Inferior

a

1 000,00

18

Total

colunas

(1 a 6)

244

105

126

48

47

33

48

45

87

40

PESSOAL — NUMERO MÉDIO, MENSAL, DE EMPREGADOS EM 1954

ESTRADAS

EMPRESAS DE 2." CATEGORIAS

1 — E. F. São Luiz Terezina :

2 — E. F. Bahia e Minas

3 — E. F. Sampaio Correia

4 — E. F. Nazaré

5 — E. F. Bragança

6 — E. F. Bragantina

7 — E. F. São Paulo Minas

8 — E. F. Santa Catarina

9 — E. F. Mossoró-Souza

10 — E. F. Madeira Mamoré

11 — E. F. Central do Piauí

12 — E. F. de Ilhéus

13 — E. F. Votorantim

23 24 25 26 27

CONSERVAÇÃO DO MATERIAL RODANTE

Com mensalidade em cruzeiros

Superior

a

8 000,00

De
6 000,00

a

8 000,00

(inclusive)

De
4 000,00

a

6 000,00

(inclusive)

De
otio.no

4 000,00

(inclusive)

514

320

70

2

59

54

5

De
1 000,00

2 000,00

(inclusive)

26

173

212

5

27

36

102

93

Inferior

a
1 000,00

34

32

33

28

28

Total

colunas

(24 a 30)

519

382

244

247

74

96

62

70

188

lf3
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PESSOAL

QUADRO 46 (conclusão)

NÚMERO MÉDIO, MENSAL, DE EMPREGADOS EM 1954

10 14

TRÁFEGO (Seção comercial)

15 16 17 20 21

MOVIMENTO

Com mensalidade em cruzeiros

Superior

a

8 000,00

De
6 000,00

a
8 000,00

(inclusive)

De
4 000,00

a

6 000,00

(inclusive)

De
2 000,00

a
4 000,00

(inclusive)

De
1 000,00

2 000,00

(inclusive)

Inferior

a
1 000,00

Total

colunas

(8 a 15)

Superior

a

8 000,00

De
6 000,00

a

8 000,00

(inclusive)

De
4 000,00

a
6 000,00

(inclusive)

De
2 000,00

a

4 000,00

(inclusive)

De
1 000,00

a
2 000,00

(inclusive)

Inferior

a
1 000,00

Total

colunas

(17 a 22)

1 30 31 8 431 439

— — 1 5 5 — 11 - - 9 183 115 - 307

— — 1 3 5 — 9 — — — 102 200 — 302

— — — 1 7 1 9 — — — — 197 23 220

— — - — - - - - - 47 110 - - 157

— — — - — - - - 1 19 79 24 5 128

— — - - — - - - 1 136 - - - 137

- - - - 6 5 11 - - — - 24 42 66

1 — 1 — — — 2 — 1 11 81 104 — 197

— — — — — — — — 1 1 1 103 19 125

25 25

PESSOAL — NÚMERO MÉDIO, MENSAL, DE EMPREGADOS EM 1954

29 30 32 33 34 35 36 37 38 39 40 42 44

VIA PERMANENTE OUTROS SERVIÇOS

Com mensalidades em cruzeiros

Total
De De De De ferro- De De De De Total

Superior 6 000,00 4 000,00 2 000,00 1 000,00 Inferior Total viário Superior 6 000,00 4 000,00 2 000,00 1 000,00 Inferior Total geral

a a a a a a colunas colunas a a a a a a colunas colunas

8 000,00 8 000,00 6 000,00 4 000,00 2 000,00 1 000,00 (29 a 34) (7+14+ 8 000,00 8 000,00 6 000,00 4 000,00 2 000,00 1 000,00 (37 a 42) (35+43
(inclusive) (inclusive) (inclusive) (inclusive) 21+28

+35)
(inclusive) (inclusive) (inclusive) (inclusive) (inclusive)

1 1 473 475 1 708 1 708

- 11 11 356 154 84 606 1 411 - - - - - — — 1 411

- - 1 127 131 - 259 240 - - — - - — — 940

-. •! . — — — — - — - — —
- — - - 281 53 329 853 - - - - - - - 853

- i 29 69 4 — 103 381 - - 2 - 1
— 3 384

— - 12 83 38 3 136 393 - - - 1 1 — 2 395

1 i 155 - — — 157 404 - 2 27 - — — 29 433

- - - 3 24 106 133 325 - - - — — — — 325

— 2 12 84 230 — 328 802 — — — — — — ' 802

— — 1 8 41 178 228 516 — — — - - - - 516

40 ' ~ 40 104 104
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QUADRO 47

DESPESA DE PESSOAL E RELAÇÕES DP7ERSAS

ESTRADAS

DESPESA ANUAL DE PESSOAL

Administração

central

Tráfego

(Seção

comercial)

Movimento

Administração

geral

Serviços de

armazéns,-

instalações

etc.

Serviços de
tração e

condução
de trens

Cruzeiros

Total

colunas

(3+4+5)

EMPRESAS DE 2.* CATEGORIA

1 — E. F. São Luís Teresina.

2 — E. F. Bahia e Minas

3 — E. F. Sampaio Correia

4 — E. F. Nazaré

5 — E. F. Bragança

6 — E. F. Bragantina

7 — E. F. São Paulo e Minas

8 — E. F. Santa Catarina

9 — E. F. Mossoró-Souza

10 — E. F. Madeira Mamoré

11 — E. F. Central do Piauí

12 — E. F. Ilhéus

IS — E. F. Votorantiin

7 528 260,00

4 027 944,00

2 309 192,00

1 972 046,00

2 544 524,00

1 715 340,00

992 920,00

5 812 151,00

1 040 640,00

13 694,00

896 122,00

416 074,00

306 250,00

142 000,00

166 986,00

68 453,00

3 184 868,00

113 511,00

245 167,00

248 796,00

301 116,00

131 748,00

258 240,00

—

5 498 796,00

7 201 031,00

4 540 228,00

4 111 847,00

1 828 255,00

1 995 654,00

1 555 654,00

1 248 480,00

4 105 928,00

1 926 401;00

3 606 861,00

1 962 335,00

1 976 007,00

1 452 850,00

3 011 772,00

377 400,00

12 789 592,00

9.240 943,00

7 547 089,00

6 319 349,00

4 053 057,00

3 749 621,00

715 280,00

4 699 174,00

1 884 120,00
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QUADRO 47 (conclusão)

DESPESA DE PESSOAL E RELAÇÕES DIVERSAS

10 12

DESPESA ANUAL DE PESSOAL

Cruzeiros

Conservação do material rodante Via permanente

Total

de despesa
do pessoal

ferroviário

Administração

geral

Serviços de

usinas,

oficinas

e depósitos

Total
colunas

(8+9)

Administração

geral

Conservação

das
linhas

Conservação
de edifícios,

dependências

etc.

Total

colunas

(10+11+12)

Despesa
de pessoal

em outros

serviços

1 422 125,00

360 281,00

431 72S.00

258 993,00

248 261,00

11 447,00

258 303,00

166 200,00

85 407,00

11 708 489,00

11 220 592,00

8 833 971,00

1 447 867,00

1 433 910,00

970 362,00

7 773 866,00

1 554 240,00

108 493,00

13 130 614,00

11 580 873,00

9 264 699,00

1 706 860,00

1 682 171,00

1 081 809,00

1 117 438,00

8 032 169,00

1 720 440,00

193 900,00

2 687 986,00

629 611,00

293 696,00

163 125,00

163 586,00

294 725,00

401 764,00

132 720,00

8 471 272,00

15 440 171,00

9 280 900 ,00

2 876 551;00

3 566 309,00

2 817 746,00

6 996 75S.00

2 079 600,00

3 962 198,00

899 703,00

385 127,00

616 056,00

113 268,00

107 516,00

370 915,00

552 600,00

15 121 456,00

16 969 485,00

9 959 724,00

3 655 731;00

3 843 162,00

3 210 987,00

1 220 560,00

7 769 310,00

2 764 920,00

49 466 044,00

42 235 318,00

29 386 954,00

13 653 986,00

12 122 914,00

9 766 757,00

4 188 198,00

26 479 790,00

7 410 120,00

276 047,00

118 381;00

150 135,00

699 863,00
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QUADRO 48

MATERIAL NOVO EMPREGADO NA VIA PERMANENTE È NAS INSTALAÇÕES
TELEGRÁFICAS E TELEFÓNICAS

1 2 3 4 5 6 7

TRILHOS ACESSÓRIOS DE TRILHOS

ESTRADAS
Extensão

substituída

Peso por metro corrente dos Chapas
de

junção

Parafusos Grampos Tirefonds

Retirados Empregados

Km Kg Número

EMPRESAS DE 2.» CATEGORIA

2

98 25 32

5 399

1 201

41 856

22 355

64 798

96 004

10 129

9282 — E. F. Bahia e Minas

3 — E. F. Sampaio Correia 1 25 32 1 627 13 011 142 482 1 926

4 — E. F, Nazaré 1 - 25 730 5 206 151 015 181 617

5 — E. F. Bragança - - - - 2 239 142 757 2

6 — E. F. Bragantina 4 315 25 25 215 860 _ 86

7 — E. F. São Paulo e Miuas 20 - - 1 019 - 15 550

8 — E. F. Santa Catarina 1

25

25

25 10

1 362

193 19 459 12

2

-

25 195

90

9 606

19 764

16 520

92 253

33 377

-11 — E. F. Central do Piauí. . .

12 - E. F. Ilhéus

13 — E. F. Votorautim 3 - 37 1 594 1 063 — —
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QUADRO 48 (conclusão)

MATERIAL NOVO EMPREGADO NA VIA PERMANENTE E NAS INSTALAÇÕES
TELEGRÁFICAS E TELEFÓNICAS

8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18

MUDANÇAS DE VIA DORMENTES LASTRO
DE PEDRA

Postes Isoladores Fios

APARELHOS

Completas Agulhas Corações De madeira Metálicos

Extensão

lastrada

durante o ano
Telegráficos Telefónicos

Número Km Número m Número

116 052

•

1

10 5 10 49 446 - -

- - - 82 370 - 8 230 - - - - -

- - - 37 929 - - 398 817 3 7

- 6 - 16 621 - - 1 22 - - -

- - - 16 818 - 5 - 330 4 121 4 -

1 — - 6 529 - - 24 193 43 700 - -

- - - 17 906 - - 85 148 40 000 - -

- - - 43 229 - - - 158 2 960 - -

- — - 31 598 - - 5 5 - - -

1 - - 24 251 - - - - - - -

-• - - 2 256 - - - - — — —

183 —



QUADRO 49

ACIDENTES NO TRÁFEGO

ESTRADAS

EMPRESAS DE 2.» CATEGORIA

1 — E. F. São Luiz Teresina

2 — E. F. Bahia e Miuas

3 — E. F. Sampaio Correia

4 — E. F. Nazaré

5 — E. F. Bragaoça

6 — E. F. Bragantina

7 — E. F. São Paulo Minas

8 — E. F. Santa Catarina

9 — E. F. Central do Piaui

10 — E. F. Mossoró Souza.

11 —' E. F. Madeira-Mamoré

12 — E. F. Ilhéus

13 — E. F. Votorantim

ACIDENTES E ESTRAGOS MATEPJAIS

Natureza dos acidentes

Colisões Tombamentos Descarrilhamentos

158

63

13

32

2

88

35

Outros

36

21

Total
colunas

(1+2+3+4)

163

66

4'J

32

2

93

62

56

36

18
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QUADRO 49 (conclusão)

ACIDENTES NO TRÁFEGO

10

ACIDENTES E ESTRAGOS MATERIAIS

Material inutilizado

Locomotivas Carros Vagões

Material avariado

Locomotivas Carros Vagões

12 13 14 15 16

VÍTIMAS DE ACIDENTES

Mortos

Empregados
da

estrada
estranhas

Feridos

Empregados
da

estrada
estranhas
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a PARTE

OUTROS ELEMENTOS (refere-se à 3.a categoria)



QUADRO 50

PERCURSOS TOTAIS (Serviço remunerado)

Trens, locomotivas, carros e vagões

Empresas de 3." categoria

ESTRADAS

E. F. ltapemir in
i

E. F. Campos de Jordão

Cia. E. F. Mossoró

E. F. Tocantins

E. F. Monte Alto

E. F. Perús-Pirapora

E. F. Corcovado

E. F. Morro Velho

E. F. Jacuí

E. F. Palmares a Osório

E. F. Guaíra- Porto Mendes

E. F. Itabapoana

Trens

165 768

208 101

30 930

124 076

40 872

PERCURSOS TOTAIS DE

Locomotivas Carros

Quilómetro

165 768

40 872

237 270

66 856

31 634

62 038

40 872

Vagões

2 637 446

1 070

62 998

62 038

QUADRO 51

RECEITAS E DESPESAS DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO

Empresas de 3." categoria

RECEITAS DESPESAS
— DEFICIT
+ SALDO

ESTRADAS Extensões
Do exercício ferroviário

Milhares de cruzeiros

51,350 1 872 3 872 — 2 000

46,670 3 309 14 145 — 10 836

3 — Cia. E. F. Mossoró 37,508 1 366 1 830 — 464

4 — E. F. Tocantins 117,200 1 658 8 629 — 6 971

5 — E. F. Monte Alto 31,434

16,140

769

1 373

1 916

1 168

— 1 147

+- 205

3,824 2 864 2 869 — 5

8 — E. F. Morro Velho 8,359

52,575

578

5 123

2 974

23 184

— 2 396

— 18 061

65,200

60,000

255 1 900 — 1 645

11 — E. F. Guaíra-Pôrto Mendes (1)

12 — E. F. Itabapoana (1) 33,076 - -

(1) Tráfego paralizado.
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QUADRO 52

TRANSPORTE REMUNERADO
Passageiros, bagagens e encomendas, animais e mercadorias

Empresas de 3.a categoria

PASSAGEIROS
(Interior e subúrbio)

MERCADORIAS ANIMAIS BAGAGENS E
ENCOMENDAS

ESTRADAS
Número

Passagei

ros-km
Percurso
médio Tone-

ladas

Tone-
ladas

quiló-

metros

Per-

curso

médio
km

Nú-
mero

Ani-

mais
Quiló-

metro

Tone-
ladas

Tone-
ladas

quiló-

metro

Per-

curso

médio
km

Tone-
ladas

Tone-
ladas

quiló-

metro

Per-

curso

médio
kmMilhares bm

E. F. Itapemirim 127 4 373 34 42 526 567 277 13 173 7 508 28 1 112 40 769 33 630 44

E. F. Campos do Jordão 298 5 415 18 8 791 314 076 36 57 1 998 14 529 38 1 170 33 899 29

Cia. E. F. Mossoró 8 306 38 66 411 2 523 639 38 18 684 3 114 38 39

E. F. Tocantins

E. F. Monte Alto 73 929 13 15 197 172 865 11 90 1 793 27 626 20 11 495

1 520

13

16E. F. Perús-Pirapora 37 586 16 13 601 217 616 16 95

E. F. Corcovado 433 1 778 4 - - - - - - - - 197 493 3

E. F. Morro Velho

63 1 419 22

1 660

809 776

13 875

15 466 428

8

19E. F' Jacuí

E. E. Palmares a Osório 7 175

E. F. Guaíra-Porto Mendes - - - - - - - - - - - - - -

E. F. Itabapoana — — — - — - — — - - - - - -

QUADRO 53

PRODUTOS MÉDIOS

Empresas de 3." categoria

PRODUTOS MÉDIOS CEm Cr$)

ESTRADAS
Passageiro-km

de
interior

Tonelada-km .

de

mercadoria

Animal-km
Tonelada-km
de bagagem
e encomenda

0,199

0,374

0,167

0,231

0,062

1,00

1,29

0,48

1,60

0,52

8,00

0,78

0,99

0,15

0,47

0,99

3,48

4,29

5,33

1,18

4,50

Cia. E. F. Mossoró

E. F. Tocantins

E. F. Monte Alto

E. F. Perus Pirapora

E. F. Corcovado

E. F. Morro Velho
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QUADRO 54

QUANTIDADE E DESPESA DO PESSOAL

Empresas de 3.» categoria

ESTRADAS
Número médio

mensal de

empregados

Despesa do pessoal 1 Salário médio anual

Milhares de cruzeiros

E. F. Itapemirim 165

348 11 176 32,1

82 1 144 13,6

•

E. F. Monte Alto 43

27

1 353

994

31,5

36,8

34 2 137 62,9

E. F. Morro Velho 97

419

1 868

9 828

19,3

E. F. Jacuí 23,5

97 2 742 28,3

E. F. Goaíra-Pôrto Mendes —

-E. F. Itabapoana

QUADRO 55

CONSUMO DE COMBUSTÍVEIS NA TRAÇÃO

Empresas de 3.a categoria

CONSUMO
Despesa total

Cr$ 1 000,00
ESTUADAS

Carvão nacional

Toneladas

Energia elétrica

1 000 kWh
Lenha

1 000 m3
Óleo diesel

Tonelada

E. F. Itapemirim — — 12 — 488

891 131

Cia. E. F. Mossoró — 7 — 146

E- F. Tocantins - — -

E. F. Monte Alto — — 2

2

4 172

186

E. F. Corcovado — 343 — — 71

E. F. Morro Velho :

14 692

791 — — 72

E. F. Jacuí 5 660

E. F. Palmares a Osório - - 3 - 119

- - - -E. F. Itabapoana -

— 190







s



'

Este livro deve ser devolvido na

Ciltlma data carimbada

.

_

1

Departament j de Imprensa Na :ional — DMF — 2736



Biblioteca do Ministério da Fazendí

3è$.ò9ál

ârasil
AUTO?

Separt. nac. de estrada de
ferro

Estatísticas 1951
TITULO

Devolver em NOME DO LEITOR

G8 6-S^

Bolso de Livroa - D.M.F. - 1.369



w:

^
*s^


